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HOTíM   d*   gue»a   nadonaUalcii   anlienlam   nnldadM   do   tmta 
cemunlila om ogiun do Ilha ds Muliu. am bant* ao conttnMrta 

■* 

ATíõ«I ottogldoB • uAldadoB novolt «m chamai - Infonnam to^ 
lai comunMtn • o IflDUIarto ds Delaia ds Taipi — Wathtngtan 

-^-^^^^^^^^-^-^-^p—  comanta a  situação 

LONDRDB, 12 (UP) — A lliidlo Pequim Inlonnou, lu>}e, qne 
uviúcs aavals Dürlf-nmerlcnnoE e da China Msclonallit* voorato 
hoje sobre as aguns tcrrlUiHala dn China ComuuUts. mu fonm 
lechiiçadoa pelu InUnso fogo  Qnil-aereo. 

Um BVl&o tiaval rorte-umerlcano foi avariado e dole BVISM 
cblnesei nacionalistas  foram derrubados, segundo a emltsora. 

Segundo um despacho du agencia noticiosa Nova China, Udo 
pela emissora, os Incidente^ se produziram depol? que □ porta-STiOea 
norte-americano "Horiiet" v quatro dealxolcres zarparam de ^mc 
Eong, nas primeiras horas üa manha, no que parece com deattno 
a Fy>rinosa. ^ 

Pouco depois dos 13 horas, ecmpre segundo a emissora, quatro 
aviíes navaJs noru-americanos, saldos do "Hornet", penetraram 
sobre os aguaa territoriais chlncEos, na zona de Snaton, um peque- 
no porto ao nordeste de Hong Kong e a meto caminho entre eeta 
colônia britânica e Formosa. 

Um dos avlâce norte-nn<erlcanos, disse a* rndlo, foi alcançado 
pelo Intenso fogo anti-oereu chinês, mas "escapou em dlreçfto ao 
sul, expelindo tumnca"- 
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EM   PARIS   O   GENERAL   JUAREZ   TAVORA 

o boletim acrescertou que qua- 
tro caças P-B4 da China Nacio- 
nalista penetrarem também na 
zona de Swaloiv, pouco nnt«t que 
os norte-americanos c que doli de- 
les foram derrubados pelo logo 
antiaéreo, caindo ao mnr ao Sn! 
da Ilha de Tahno. Os outros dois 
lugliam. 

Segundo o despiidio, ainda náo 
conllrmtido, du emissora chineso, 
os nviOes do "Hornel" realiza- 
ram et saldas ou vôos em 3'i gru- 
pos durante «s oito horiis que se- 
guiram   no   liicidct^te   liilciiil. 

A fnil.vsoru thlnpsa nfto <lls.se se 
os «vides norte-ami-iieiinos con- 
testaram HO toso antlncrLc. 
Taiiipüueo psfhiriTcii se os caças 
chlneaü!-   eihlniiiim   em   açAo. 

Swiilou' é um pequeno porto no 
sul dii Chiiin siiuiido »proxlniu- 
damoiii!' n 200 inllhns ao noitlcslp 
de H 'iw Konu. Formos.i está a 
niitMis 2M mllbiii n leste ilc Swu- 

Esic piirli) ,se achii em umii jie- 
ris;osH Koii;! u':irUuii:i n» qual se 
cru^a.n rjs iiüvios que vAo aos por- 
:of dii Clilm conlinentiil c os que 
n^i;. .inm ruma a Formosa. 

O ■■Hornet" c umn das prind- 
|Kils unidades da Irota norte-ame- 
ricana no Evtremo Oriente. Cons- 
l ruído em 1943, pode levar até 
oitentu  e cinco aviões a bordo. 

COMUNICADO DO DEPARTA- 
MENTO DA MARINHA DOS 

EE.   UU. 

WASHINGTON, 12 (O.P.) — 
O Departamento da Marinha 
anunciou que baterias antiaéreas 
comunistas chinesas alvejaram um 
dos aviões navais norte-america- 
nos com base em porta-avIOes, 
causando-lhe prejuízos leves. 
Acrescenta que nSo se registraram 
vitimas no aparelho. 

Também expressa que o apare- 
lho atacado, úa dolaçio do porta- 
nvlfies "Hoernpl", voava a umas 
oito milhas da Costn chinesa 
Quando ocorreu o Incidente. 

O Departamento Informou que 
quando as bateria.? chir.esos co- 
munlstns abriram fogo. o nvião 
mudou Imediata monte sua roto e 
^ifastou-se  do lugar. 

"Os prejulios causados ao 
avlào foram pequenos e ninguém 
de seu pessoal lol leslonado", ex- 
pressa a breve declnraçflo do De- 
partamento da Marinha, 

O comunicado Inlorme que o 
incidente se produziu hoje íi 1 ho. 
ra. quando o avião fazia "um vôo 
rotineiro de pratica", na zona do 
EstrelW de Formosa. O aparelho, 
acrescenta, regressou ao "Hor- 
net". 

Piovoveljnenle vislloiá vários pcsees tanto do lado ocSdentnl como atrás da "cortina de ferro" 
vismo. caráter social das instiluíçóe? f> ovperi^ncia eohte o r,ocÍali3RiQ na lugos- 
  lavia prenderão sua atenção para estudos  

Cooperali- 

PARIS, 12 íAPP) — O general  especialmente, pois é o único onde 
Juarez Tavora, candidato às ul- 
timas eleições presidenciais no 
Brasil, encontru-se atualmente 
em Paris. 

PARIS, 12 (APP) — FOI no 
Falace, .■ILuado em pleno co.o- 
çilo de Paris, onde lixou sita re- 
sidência provisória parisiense, 
que o general Juarez Tavoia. 
tandidalo nos ultimas elelcfiCí 
presidenciais brasileliss, recebeu 
o repieseiilante da AFP. 

O fii'ncral quis expor ao repie- 
-c:ilante do AFP ns I-.,.<:Cí il- sua 
iirimelra viagem à Europa. 

"Foram — solirtiudo — decla- 
rou ele — riiíÒLS de saúde qut 
me trouxeram ao vosso conlinen- 

se assiste a uma experiência tie 
íoclollsmo ee desenvolvendo Inde- 
pendentemente. 

"Tenho Igualmente a Intenção 
de visita:-, por raiAes diferentes, 
a Italia. paLs da arie. a Llspn- 
nh:i e Portugal, por razões afe- 
tivas". 

— Abiíndonou o sr, a pnlUicK 
tota'iuenleV 

— ".'ilm" — respondeu sorrin. 
do o gi-ncral Junrez 'I'avii'a — 
"se se entende a peruui'tn no 
.'.entldo que se dá em geral i^ 
jinlavra  ■■pohiic;i".  Eu  me  to.- 

Washington 
Não Deseja 
"Envenenar 
a Situação : ^'» 

nlflo  sobre   u  nci^r; yruí IíL  para  a 
dele.sa   iln   Ailiirili.u   W.i!,   feali- j 
.,.>da   r;.inl.ni^ii.e     em   liucnos » 
Aires? ' 

—  "E'  uma  qui.^láo.  piirlicu- * 
lí.rineui"  Impoiliinle.   Para   todos t 
(s   piii.^o-.   da   America   I.Hlina   e. 

sagro, não a um partido, mas ao   CLixcliilmenle.  pura  a   Ai'i;cnliiia, 
■■Movimento de Renovaçfio Na- 
cional", no selo do qual pros.'^igo 
a campanha que inauíiuivi quiin- 
do de minha candliliiiuia. O ob- 
jetivo do movimento c se oi'U-n- 
lar mais e mais no sentido ni>- 
cessarlo   para   agir   para   o   licin 
comum e nflo  paru  satisfazer as   Americi   I.n' nn   ihci-U'.n   n   um 

—  "Certiimcnte"  —  responde  aspMai'OeE de parliculaies ou de   M"ir,lo soi,re uin:i  ru.^rilão que é 
o  iieneral Juarez Tnvorn, "Obti-   grupos   de   pessoas.   Nosso   mov;-   de   jnl  .e.'se   comum" 

— General — pereuntamos — 
tem o ST. Jâ as auto:*izaeões ne- 

isiilas paru visitar os países 
i^n ■'Coriiua de Ferro" aos qunLs 
l^etcnde Irí 

o firasU, o UruuuMi e o )':ira- 
Htiiii. nos quais (■■.i:^ a iifi-.sa 
do Atl;inileo Sul. 17 c un;,i -';cs- 
Iho íi quíl o Ctiilc !,Jo i.,.\',-i;i 
eonliriunr allirio JHIIS que r, ele 
ciilie a rtftcsi do estiíítu i'c ;>;a- 
i;i'l!..i>     Erpem  qun  iis  IHI;SJS   IIU 

íc  os   "vistos"   no  Rio  de  Jtt- menlo i,  pois.  extra-partldano, 
iiciro,  antes de minha parlida e Convpr.'amos com os partidos pa- 
lí-nho  o prazer     de  acrescentar fa  obter seu  apoio,  em  um  es- 

te,  que  eu  Já,  csLjiva,  de  resto,  que os represenlnntes desses pai- plrlto de entendimento reciproco, 
muito deiejoso de conhcí  r. Con-   ses derain provas a omeu respei- visando  a  reahíacl\o  de  emiire- 

O qri:eral Junrcz Tnvor.i jiiir- 
tliil amanha paM Tiin I , n 
tini ür SI' en.^'i iiii, loni o me- 
dico que o  cuiiiaru. 

WASHHWHCOWT'IS 'A. F. P.l — RcCU.savii-.se. hoje 4 
tarde, no Departamento de Estado, comentar o iiiíí.dente 
ftcreo sino-norte-americano, duniiue o qual um aparelho 
militar norte-airerlcano. vosindo a imiiis s milliu'. di> litoral 
da China continental, foi danificado pelos tiri>A ciui bate- 
rias costeiras, u indicnVíi-.Kp uliiciimente que !i;'.veriu lim 
pro.iunclamenlo quando f'lisem coiihi'cldiB os le.suK.iCim do 
-Jiiiuerito que cstA sendo leito pel,! Dep;irlainenio du Ma- 
rinha. 

Nil npiniíLo rin.s nntorlriniii'... lim I>.-.IíII.Ií,íIII;I.S '.cres- 
cejita-.-f.  11  ;ipai-!';;io  dp.r.i:iciido     pi'la.s  b:itrri„s  ú.i   Cluna 

* Comunibta não st- cu.n.Tl.-'v'i ■ •\i.\- iigliii.s icrrit.iriais chi- 
t Ilesas, iwií que, h.''bitua<l"eiiie. i> HOVITIIO da< E-laJos 
i  Unidos não considera qns e.s.-a.i aguos se estendam a mais 
* de trís milhas das costi'--. 
! Fr.sa-se. lambem, noí circuln,K competentes, que os .ia- 
i viOB I! (i.s aviAes norLe-nnie'ic:inos recebem ordens Ce «■! 
J  mnrler fora do limite de três miüui-, quando e.stJo ims pro- 
Ss.midndes de pn'.scs con.slderadai como hostis. 
^ De outra pnr;c. a hnprc^sSn que prevalfcc em Washlng- 
j ton é a de que. ;e us pnrtidaiii>s dii iirowfcuimeiitn de umn 
í política de firmeza cm I'eliicfio ii China Coniunistü •criam 
J   tentados a  ver nesse  ca.sí) inn  itríumenlí) a  favor  de sua 
* te.sc, ou rcponsavel,'; pea i.ohlica i-it.'rna niirle-ümer.cniia, 
.   iinl.idamente   o   ])ii'.'-i:l-me   Kl.-fiiU ii%er,   (■i;.'r..:ir-.sc-.".o   em 
1   iiãu envenenar a sitii-c.iu, c uma \./. ■..•i ^js n-, latas, 11- 
J   inilar-se-ão a prol^stnr cii i, iiMm;.,ie Junto u Pirivim. 

n('corria-.se. a pr,i,i'... IL.I, que qu^inrlo um i': ■• scme- 
^iiniite SC vcrilicuii, í.ii a üi,   nr.        :,i que ,'!TI. i iiter- 
itied'nrla enire as Fit ;;;n.?     Unldii:, e u guiciiio da ííepu- 
bUc:i, Dcmocrallca du Chinu. 

TAII'L'   ANL.SXTA   TER  AVARIADO  BARCOS  COMUNISTAS 
TAIPE'. 

llel-me aos cuidadas üe um me- 
dico belga, que me fui In? cado 
I>or um excelente amlijo que pos- 
-suo na capital belga. 

"Se, como espero, meu estado 
rie snude o pciniiilr, pretendo 
elluar uma vlagom pela Europa, 
com o objetivo de es;u .ir, nota- 
dameiilc. oa diferentes aspectos 
sociais de seus diversos pidses". 

■■Irei. sucessivamente, aos paí- 
ses  nordlcos,   Dinamarca   e  No- 

to,   nessa   oca.sião.  da   mais  ex-  endimenWs fundament-.li pain o 
tiema  corte.sla". 

— POílcila. general, fnlar-nos 
da  situação  atual  em  seu  pais? 

A SITUAÇÃO DO BRASIL 

— "O Brasil — responde o ge- 
neral — cunhece hoje uma si- 
tua çn o um pouci> difícil devido 
à Inflação. E' prcjso dizer que 
Isto  nlío     se  deve     ao  governo 

pacili;'o tio desenvolvimento 
pais". 

— Um»   ultima  quesliV..  gene- 
rBl. Pode o sr.  nos dar sua opi- 

**^**^*^***>**'**'***-*****r***^***j IS*******-.* *** ******.**.«*«.***^ 

■   15  (iTPi        r, MiT,itio,-in A^ n^ii^-            I      u "-"  iioioicos,   uinamorca   e  No-   isio  nao     se  oeve     ao  governo 

 iosdV.u'e,i?'nUna^rct^:;tfav'Ííram"T^^^^ S rq^sr^'crn^tTlT   """"í'   T   '"'   "''   '   "  '""  "^ 
■^Tt^^ frieriJi'nttnr^a'^Sa^""^'^ '^ -""'' ^^js^h .^r^ir ■;^r!fatirrc.^"íi^pTX^ 

o anuncio nacionalista dl. que os dois barcos comunistas se en- íllTl^K pTden^i''*^'!"   "*  ''"'%,"'"  ^°"""^"* «"  f^'" 
lolveram  em  chamas  c.uando  totam  alvos diretos  de  uma   força Ca   à Aeí^Toviloula  e Hu^   '^ =acr,flf.,« necessar os e o go- 
uBval m..'onMi,ta clljo numero não se deu a conhecer. w?«   onde  ^rtníTl   rL?.       ^"^^ ^^ «';''■'"''" >"^ '^°m a 

O am:,,r;.  termina d .-udo que todos os navios nacionalistas Sii'te^ s^i^ dariUtulc^   l  Z^ZTfTs^^'jT"^"" 
regressaram sem novidade «  sua base. ÍS»r^ls que^ líS^s^ Mo"       ^^ ^'^ "" "^ 

SpLUCIOJíADA  A, Cm^ 

CONFIANÇA  NA ASSEMBLÉIA 

^^m^m 

NACIONAL 
PARIS,  13   tAPP»   ~ unCiEIOE —  O nova Rovcrno  írinctn  obttvt 

Lonlliuicfr na ABívmblíia Nadoaal, por i40 votos coutia 1B4, 

. r^-' 

PARIS. Qulnla-ítln, I) lUPi — MeuWco Bourits-Maunoury recebeu 
o voto de conhanva da Aí-. •■■.Mta Nad.i •■■l.i. pueou s iir D iliiealina ler- 
i-clro preeldente do Conic'lio de Mlniitioi oiic tem ■ Prsnta desds o riia 
da Seitunda Guerra Mundial. 

Boursci-Maunoury prometeu iima nova poUtlcn para ■ Aiiella e disse 
à A.íi^mblíle Nacional gue podsrla ler posta em visor meeni» aatei de ic 
cheenr í ceSBBçao do logo com oi rebeldes. 

O dlrl^ento radical 'i!ou antes da votaçfto. 
Siu progr«ma lem mulio de parecido com o de eeu «ntocMiior, Quy 

Moiict, eoclaUsla. pois inclui ot noiat Impostos v»ra eete ano que r.iidr- 
rlsm um equivalente de íao mllKAei de dõlnei e gue íoiam B cauaa da 
queda  de Molltt. ''"    ^ 

EM SSO PAULO O EX-LIDER 
DA   BANCADA   PETtBISTA 

Jango ou Adere 
ao Movimento 
de Reforma 

do P.T.B. ou Não 
Sobreviverá 

çõo patlldoria — Oi tampos 
são ooltoa — Roloima de 
boas do pstobiamo — Pas' 
quoUnl o teórico do traba- 
Ihlsmo — Fiel a Voiqai ■ 
aoi ttobolhadorst — Possível 
o enlendlmenie doa pelebls- 
los ds São Paulo — Conver' 
sando é quo OB homens pu- 
blico» ■• conhecem — Decla. 
laçõoi do Ir. Fsrimndo Ferrari 
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"MEDIDAS  DE   SEGURANÇA" —  Oran  — Grupoc W*  ^nliladtis cofocaTit nas  rtiarí transver- 
sais, que unem as principais vias de fralego desta  cJtl-i   ■.   'if'■••niíss de arairip  ln-{iii,l«.  A   me- 
dida  íoi   tomada  em cofjieque/iria dos i/fíimos disti}th't\,   cin   que   estas   ruas  eiarti   ulitiiadas 

para a íuga pelos terroristas.  — (Folo  United Press) 

Da mesma torma gue sen nntece.isor. Bouni«-MBunourí prometeu luiar 
«It o fim para conservar a Amelia para a Pranta. Moi, aiterentemenW do 
primeiro, oíereceíi uma nova esliulura política para tsie lerrllorlo notle 
■meOcano anlei da cessaflfto do IDBO. que latia de cada uma das orovin- 
clas arBelInaB uma entidade jiolllica. 

DlSBB que guando loraiii pussIveU u elelcAe» na Arjella. os repreienian- 
tefl gue aulm loram eleitos poderiam adotar «asa eatrulura ou modlllea-la 
se aaslm o deficjaaaem. 

"Perjlitlndo em notsoi desejos e em nona a(ao, demonslrareinos que 
nosjM promessns de eatabeleter um novo estado de colias na AraeJIa una 
( uma mera declararia de IntencAet ocaa". 

Também maiUtentou gue o governo teria de apelai em alto ícau a> 
reservas de ouro para suprir a falta de dlvliai. 

Acrescentou que oa aoroa Impost» gue prepunba não afetariam a ex- 
panaio economita. Mas nHo dltie gue Parle da vida nacional aerla a que 
mais Botreila por causa delee. 

O programa de ImpoBtoH de Mollet afetou severamente o* ncflocloa 
Bourgei-Maunoury também propSs' o> seBUlntea ponloei 
— A estabilidade financeira deve ter slcangadu dentro de um ano e 

melo a fim de permitir a França Ingreiiat no mercado comum da Europa 
do gual lonnarío parte aeli países, em Igualdade da condlçfi» guanto t coo- 
conencla. 

— Bea governo alio acedera íi demandas da direita de que le luipen- 
dam temporariamente BI mcdldai lobre bem estar aoclal, iit guals se atri- 
buiu a OBDsa principal da Inflaçia; e. 

— A Franca "redtabelecerâ suas relaçfiea tradlcloDals omn o lalam" 
rempidu em coniequenala do> acontecimentos de Suei. 
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!I9J£ O PRESIDEKTE 
DE PORTUGAL 

Recepcionados ontem em Petropolis o ge-   J ■• 
neral Craveiro Lopes e sua comitiva — A 
esposa do chefe do governo recebeu no Pa- 
lácio das Laranjeiras a visita de dois irmãos 

residentes no Rio (Ler na 3.a pagina) 

RIO DE 

**************************** 
hmuttiMMmauiiaii qmutLLiiuauiiLhu 

O ORÇAMENTO NACIONAL. NECESSIDADES E DEFESA 
JOSO    DE    SCANTIMBURGO 

"INTOXICAÇÃO EM MASSA" — LA PLATA ■— Mais de 
duas mil das três mil pessoas qua íizeram rafeiçÔes no reg- 
íaurante "Abruzxese" (ao atio), na semana comptaendida en- 
Iro 2 e 7 desta mês, forem vitimas de intbzieaçio. Doie pes- 
soa» moireram a ea restantes encontram-se em tralamealo. Na 
ítao abaiso, vemoi tim doa eomeriaaie do restaurante subme- 

tendo-se a (ra(nnien<o preveníiiro no Inatituto Biolo0eo. 
(Foto United Press) I 

". -^A 

CHAPAS USASI 
e âlNIJrULAD/^ 
décimento^rniànl 

s.Á.niBcís^ 
RÚA MARCÓNI, 131',- 7> AÍ- Mi 

IS^; 

im4 

FejEPfCSiBlCifiCtíCÍÍCÜttt^iJlílJfltKílI* 

TEL-AVIV, Israel, 1 de Junho — (Via 
Air   Francel   —   Orcsnliaram   os   lBra«- 
lltas nm Estado tortemeote mamado pelu 
tendências soclallatas. que absòr^Biii no po- 
der publico fuuçGea t afrlbolçteB da Inl- 
olatliB privada, nos regimes lltierali de evo. 
nomla o política, Cm Estado DOTO não tem 
qn^ ser, DDccssarlamente, aoeiaüotar maa uin 
Efltado, coma este. nestas ctrciuiataiiolaa t 
■us época atual, não pôde escapar do mmo 
qne tomou dado se lhe pedir lado dê quan- 
to carece a vida de uma Domnnldadcif.'iinm 
meio eotno este, on^e naaeeti Israel, para 
a blslorla moderna c para o Alrello pn< 
bUeo. 

O nacionalismo Israelita, emlnira denHh 
eratioo, parlamentar, plorlpacUdiirla e aber- 
to Ü. oODipeU;&a, de onde ela possa vU, ika 
adsttJto à forma BDclaUsaiJtÁ de orcan^- 
oip do Estado, por nãq cé Uies;'tcr otadt*. 
00 ontto oamlnbOt.nein-oalia MriOfb). O.Et- 
Uan'e, cm IDMI, a (oarda da» bonl^liai, 
éomo no 'mnndo IntMro, toas 'é tunlwn« o 
explorador de rbinaaa, o inenopòllndor 
4o comeroio extcrlofié o apidõ «..«íope- 
ntlTM d« piodatfat, é Oí ttfnqidiMbr, i 
>.SM^Monol^..mas é a.fo^iude èatnrtõA 
daãJeoaiiinUsdes"nuBls ^^ iníde hi úinUo* 
Joimt'bMdiUwi. — é, «nlM á qne podo 

.tã^^^ifinlnltlrMD^:^w niB> fiiadií-«u N 
üH^.'nü--«trUU dõ oAiUUnw;'apMÃ 
-nuMpfM da^ÉMlãltamo ^fMÜÍòiÃÊWó» 
''■«Miv-idadò; ;'ie' t-OUSfcM ,íááÍO:i>ÊÍ»- ■ a 

■jMiíiSimK:.iMtíiiaii-SfB'^;aiúái:tíí'  ' '  ' 

Tenho combatido — Hd à dontrlna 
da Ifreia — (anto o MNilalIsmo, «nanlo o 
liberalismo. Entendo qné o Estado t«m 
tungõoi especificas, ao quais o dlBtaDolain 
tanto da absorffo so«Iallsta, qnanto da 
nuutlnalidade IlberaL Beconhcfo, porem, 
qn^ em almoaa etroonslanolaa, a «ontin- 
cencia lnp6e ama fonna de arsanbaigfto 
politTca, e esta crowe por osmose até ee 
tomar (Ifanle, No EiUo, todo ae pede e 
Indo depuide da Estado, na vUa da na^. 
Aqode paf^ae tul a rarMntio Ntamentõ 
UbertadoM-lomoa ^or do v» ca sob o 
roftane tfct eonliatMo de Faroak, eati ítm- 
güi ao>BMUei qné eenlrol» a *tda. 

UMA^e'eoba ^uemplb, embora eend- 
velmnt^^ÉUeiente daqnde. Nio ae trata, 
aqol, 4a;)|ílãtlo de mn»' nafio — qne ee- 
ito Bbeutptt,' ,7-. aÍBf da eiUMoIllafia da 
ertacio de^pn llsM^ pelai po^nelH ad- 
dentab, qjM nMBheeetam i meeeddade 
d« fiiar pÉM ttíed -—twtBòrio, eom «!• 
tna^ jgrtãle» hftár—eloMl .definida, em- 
bon '•4M>> atUtrartMM Máa-^JnBletrai. 
IitM é Oi Brtiídey de «ma naffto dei- 
pertá, ': 

'  A 1«n>;flo'ilmitiiiiB, K téae do naoio- 
ndtaa» ]D<eiw,o4;;<iHtnTCHB:. Hí adró- 
>M!inè;jtelii'iíy'àyii<^'l«it*ti».' BHe.-do'a»' 

i^^ítúiú^ 

a.ííCV^^.../'^^ 
Si 

•'(OíH 

OBsa de que fala o erangellata Haleui, — 
mas concretaroente sobre a adusta ateia 
do dcso'lo, nueleando^e nnli sociedade de 
(cndenolas. Ideologia, pensamento diretivo, 
afina, no qoe se refere à orisnlsagío Jurí- 
dica, reoonheelda, com partiojpaç&o na 
OJÍ.D. 

El eem duvida, om prodígio de esforço 
Israel; nm exemplo acerca do qne podo o 
trabtího com » ajuda eitwna para a sna 
snstentafbk Neste prooewo de aaalmllatáo, 
sobre o qual falei en arUfo anterior, o 
apoia d« Inelltas de lodo o mando tem 
■fdo relevante, poli o Estado de Israel 
eat& «reseendo em Idade, «eti ee conao- 
Udande, «eU proonrando resolver «■ leni 
prÃlemas, irataa a uma comtdaç&o de 
eeforQOS, dentre os qnals a pstletpafão 
exterior 6 de grande monta, e vaUa. Nüo 
se pode fraver se nn Eetade, conto «fie, 
sobr^^ tnn Estado eoelBlIsta, vai encon- 
trar reoutaoBi eou oe «wde cateja on eon- 
dlctet de pn^orelonar boa iltnitfta aoelal 
aos seu'ittdiloa. O'soeUtamo tem maio. 
fiadoonde lem ddo ptatloado, entre eO' 
tiM noUnA POr nlo t«r maios, eom «■ 
qaab deUmlte as despecu pnbl|eas''e a ma 
eontcaparUda, a- IHÃMIO, qM «min» a 
nwèdá, .taapoteeeeado.. M-elãsMi :iaelllee » 
■bdelfci.I«él «he^.parem, de eafene, bte 
«. dé nmá 'parte eomÜerMU de i«BnnolB, 
Ae. flMtrlete. de ««ftartOade. EflMt.-ata 

■Ufana qae fatOitem. liee .oitinieptoe na- 
O de'lmei; derneto; bOhSo.de 

BANCAS DE JORNAIS ONDE É ENCONTRAbu O 
"CORREIO PAULiSUNO" 

LAPA 
HOTEL 8ERRADOR 
Cl NELA N DIA 
OALBRU  CRUZEIRO 
ESPLANADA 
LAROO DA CARIOCA 
RUA  ÜRüGUAIANA  — ESQ. 
AV.  RIO BRANCO,   ESQIÜMA 
AV.  RIO  BftANCO.  ESQUINA 
AV.   RIO BRANCO,   ESQUINA 
ESTRADA   DE  PERRO CENTRAL DO BRASIL 
COPACABANA — Nas principais bnncas e  merciiilliilio! 
ESTAÇÃO  RODOVIÁRIA  MARIANO PROCOPIO 
AEROPORTO SANTOS DÜMONT 
LAROO  DO MACHADO 
NITERÓI — NAS PRINCIPAIS BANCAS DO CENTRO 

n.tiitiitttttitt:::;::;:* 

OUVIDOR 
DE   O,. . JDÜR 

DE  ALFANDEG/. 
DE  INHAÚMA 

■ioíím 

*-'«"<^-'''«li.-*»aoi ..^dofJbM'—.:||HU;'M' derSU^FlMdir^ den 
,cJarBK;'- ;íiAmMc'U'BèieÜHÍdadei. ie.-.naárpmlafbi ■ 

■Hfeioainl.jjirteVa^BM^Ma-^iiilltuieir'jwv 

=ni 

fmiism^i :é«Bb".'£:;deeHi^dj' 
Ú^^^Í&f'~ 

|7-J-,. 
Igií 

CADERNO ESPECIAL DO 

CORREIO Pkwimm 
DEDICADO A VISITA DO PRESIDENTE 

DE PORTUGAL 
Homenageando o Presidente de Portugal e a colô- 

nia lusa de São Paulo, o COBREIO PAULISTANO Xará 
circular coin sua edição de sábado proximo dia 15, um 
caderno especial, dedicada à visita do Presidente Cra- 
veiro Lopes a São Paulo e à tradicional amizade luso- 
braatlelra. 

A nossa edição do dia 15 terá grande circulação 
também em Portugal, onde faremos ampla . isi.ribulçâo 
do jornal nos diversos círculos interessados. 

RESERVA DE EXEMPURES 
Para a reserva de grandes quantidades de eitem- 

pleres, pedimos aos interessados se dirlg:;-.-.;,\ y ■ real- 
mente e com antecedência à Gerencia do Jornal, á Rua 
Libera Badaiú, 661. 

PUBLICIDADE 
Até hoje, ãa 18 horas, receberemos dos senhores 

anuaciantes matedftl. para. pnbllçasões no caderno ea- 
;(ieelaL AM flnnaa elnstitalçSès que desejarem inserir 
^ieti8i«eii8.'pubUcitart88,'; scdicitamos procurarem as 
omiw»aB,.de propaganda ou telefonar   para 36-4960 

ÍPií:^^H?^,?^J™' representante do nosso De- •" " to, de Mblidoaile.' 
■■--^:g-vVJ 

UÍMr&}í;i k^#^> 

1 

% !a 
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CORREIO PAXJUSTANO QnniTA^pM, 13 DE iUNHO DE 1957 

I 

i 

o Dia dos Namorados é uma instttulçio 
que procura deaWor a signi/tcação doa cojrte- 
morações de Sanío Antônio. Porgae we 
santo ndo patrocina apenas as çue são namo- 
rados, mas prlncipaímente oa que desejam 
li-lo. 

O fervor dos votos a Santo Antonio é 
maior, SCT» duvida, entre as repreaentantet do 
belo eexo que não tém ainda nenhum prtnclpe 
encaníoilo em vista. Aliás, em certas circuns- 
tancias, muitas delas já nüo pensam fi*tn em 
príncipe encantado, por desencantadas e deW- 
ludldas que se encontram. Vejamos o coso 
dos "tilias". Cada ano que passa, suas retas 
aumentam, e as reivindicaifies vão se tornan- 
do mais 7nodestas. COmeçavn querendo i"» 
príncipe mesmo, e vão aos poucos descendo na 
escala das ureioisóes, de liomem rico pora re- 
mediado. (íJ doulor imedico) para bacharel, 
e a descida conlínua segurido o passar dos 
anos lança certa Inquietarão nas preten- 
dentes. 

A crise dos casamentos contribui para des- 
viar as vonicmoracocí do -Dia dos Namora- 
dos" do seu sentido verdadeiro. Os namora- 
dos sáo uma promessa em caminho de reali- 
laçáo. e nettle vaso os cronistas podem falar 
em amor i-!'"in inspiração ria Jesta de Santo 
Antonio, ilíai 05 namorados, já ;io limiar da 
lellcidade. em plena area de sonhOs teleeuia- 
dos, como rumo certo, — íiamorodu a namo- 

i- rada de maus dadus —, não podem absorver, 
eixlusívislas, a sjgnl/icatiio da lesta a Santo 
Antônio. Náo eilà certo, pois o manto de 
Santo Antonio HIIO é para esooaçar sobre a 
cobiça doa na'moradoi feltzcs. apenas, vias 
tantbcm sobre a das que sonliam com o noiua- 

SOMO E REAUDADF 
Deua. deaoendo-te á tMylieMaáo doj amUAea- 
les, da vanturetro o da Míeiro. JMa é uma 
festa áe todot, áa lõdui a/mtiei giu pracuroai 
na (rUia da DUM a iK'tfOca ao leatüneata 
ds amar. Nio n lüiv^ enomitrar luu feitas 
Oada d« direUiOs. duao M exutioar que em- 
de Santo Antonio esse tetUído Oa tinivertau- 
lalòes JauMiMO» M tMtpnttaem ambieiUõ áe 
toga. e giíe ombros « esitaduas que andam pw 
ui em MsJUe, *assa noU» iw reeoinam em 
rvupoj timiiids, dos tMole» oatpiraaí 

A noite ant fsttas caipiias, aos fogueiras § 
cercadOA de TUOS   • promessas, essa noite de i 
dunCo ÀMoniO representa, inesmo nOs anibi- g 
entes de ordiiiana luxuosos, unt ar de simp.i- É 
cidade e pwdeatui QUC parece re/leLir u aiuu»; g 
de Codas as JUiuM de Jiva, (jue tém o direilu i 
ao amor como t falai o detlino da morte. i 

Mas, iitoemos numu itemocracia, e Santo g 
Antonio, quendisstmo    ae  todos, cunsagraao % 
patrono doa wxiaorados, nt-m por tsso aeixara § 
de continnar a ser ctnuuierudu o "santo caia- g 
mentevo", prinapamiente entre a aenle sm- g 
pies, onde as wWfiia precisam de um paliono a 
a ftm de conseguirem reaiuar os seus sontios, § 
eni especial quando ndo aispóejii a" almeja- S 
dos ■■notes" inuc confundir com li.iiuaes mu- p 
lais e domeslicai). g 

As  ainda não  namoradas  ou  nojuas  em g 
idode de nai/ioro,   oi que ondom espiando o § 
vôo incerto das auras uo amor e u aragem da g 
felicidade,  ora  aproximando-se,  ori.  lugidia, m 
dessas Santo Antonio é mais patrono ainda, f 
porque é ct/iiirpreeneivel " cgOismo das criuíu- g 
ras, c Santo Antonio deve sorrir das preteri- % 
soes  mais  absurdas,  aos  reivindicações  mais g 

40 MILHÕES EM AÇÕES DA COPEN 
SUBSCREVE O GOVERNO DO ESTADO 
Em <lMpacho ao mlnlitro Souza LUiui, diretor do neparlamvn- 

to de Águas e Enerflln Elétrica, o sovcniador Jnnio Quadros In- 
tomuju haver autorizado a DSELPA a subscrever e n reallzur 40 
mllhOea de cruielrox (ou 20<;:^i do capltul social da COPEN. em 
BçAe« prererendaU. por ocaslío úf-. sua conotltuK&o deflnittva, que 
deverfto atender: a) — essus uçôcs preferenciais permltlrío a «lel- 
çSa do um membro do Coaielho Diretor dn Companhia; b) — a es- 
colha da DlietoriB Extoullva seríi de alçiidn do Conselho Dlrptor; 
c) — a conitltulc&o definitiva da Compaiitila ist/i subordinada à 
nntlsfacho ds algumas condlçtes baslcns: ~ de acordo internacio- 
nal, para compra do combustível nuclear fliuinclamcnto e^rlfrno 
pelo Exlbauk e aiitoríia^ío reg:ular pelns uulorldades federais^ d) 
-- a COPBN deverá Instalar desde logo uma usina alomiveletrlcii 
na area de ccmcess&o da DSELPA; e) — 11 opeTB<;&o da usino, seria 
Acompanhada pela V8BLPA, visando n formaçRo e o aperfclcoa- 
mr^nCo dos tocnlcos nnclonals; f| — ü. energia fornecida seria Eoda 
elo adquirida pela I18ELPA, devendo servir a usina ntomo-clrtrlca 
pnrn complementai;Ho do siutfina hidrelétrico do Paronnpnnema, 
REGISTRA A SIIMOC A AQUISIÇÃO DAS TERM O-ELÉTRICAS 

Recíbcu o ROVernador Jnnlo Quadros telegrama do presidente 
Juscelino Kubitschek nos scfiuinlp.s lermos: "Em ali;ncS.o no pe- 
dido de vosta cücclfiicin. ti'nho o pmiíer de comunicar-lhe qun 0 
Conselho da SUMOC, cm sca-^fto de 11 de maio lindo. iiuUirlzou o 
registro da aquislçüo. no rsirnriifclrn, de trís Uslnns ter mo-el "trims 
R serem Inalnlndíis nns cld:idi>s de Jutiiilft. Vutiipornnjiu c Fl'>rldii 
T'liillslji. Atúnclosiis 'jiudjiçflps". 

Em resposta, u irovernador  Janio Quiidros endereçud  ao presl- 
rionte cia Rfpiiblicn  lelc^rama  dp aRradecImento. 

VOLTA A  i:;OFAP A  DISTRI- 
IlUIÇAO   HA   TOltTA 

O governador do üStado enviou 
<]e.<ipacho  ao titular  da  pasla   dn 

do, o casamejito, para as quais o dia de ontem    custosas, até que v tempo vá abrindo os oinos g   Agricultura    Inlormando   que 

P. 

I 
H 

« de esperanças, çiiando no ucrdor dus anos, é 
ati de apelos anoitstlanlcs, tios casos de cora- 
ções íemíjlliios já amadurecidos. 

XXX 
Seria uma trueídade uer iiesie dia e nessa 

rtoiíe, com os .seus /esteios íradícíonais, o sim- 
Bolo apenas dos namorado!, fetiies. Pois o 
certo é que haja etperoiiça e sonlio pura os 
não conLi^mplados com o sorriso do príncipe, 
do jovem rico, do inedlco, do advogado, e sabe 

das candidatas à realidade, e elas se vão acos- g ^^^^ deixa™ de proceder a dis- 
íujnando d Idew dos    cajameníos uue jogem g ulliuiçâo  do^ subnroGuiai do H1- 
uo «tundo das TfiarOtilJiiai, e, tirando muitos | ^p^jo  ,,  ^o  trlKO,   devendo  CMíI 
projetos    exagerados da cabeça,    obroçom a  g ütrlbuicixo      ser      devolvida      A 
uida, como á possível e a felicidade como Deus g COPAI". 
é servido. A crônica das fantasias ro'nanti- M 
COS e das realidades simples mostra que a fe- g 
lícidade dos lares tem multo da eipaiilanei- % 
dade e da simplicidade das festas da noite de = 
Santo Antônio. — C. g 

inimiiiniuininiiinniiinniiiini! wuiminiiiiirami iraaimniMniinmiiiniiiKriMwiniMiiM^ 

PJIRIÍ HOJE Na Política 

i: 

.ps Deputados Paulistas Vão Aguardar a 
Tramitação da Emenda Prorrogacíonista 

7A proposição encontra-se em andamento na Câmara Federal e e de 
'^autoria do sr, Antonio Horacio — Só depois será verificada a possibilí- 
'dade de estender a São Paulo o que aconteceu em Goiaz — Candida- 
'tura udenista — ü ministro não é candidato — Concentração do P.S.P. 
_i— Independência de Utinga — Vantagens a jornalistas — Regressou 

Carvalho Pinto — Comissão de Educação 
Dttds n luso de nnralIaaçAo. em que eslívc n CoiiilEs&o de Cons- íendemOi ser ainda um pouco ce- 1 

Utulçíio  e  Justiça  dii Assembléia,   até a eleiçSn  de seu  presldentíí, do  focalliar-se     e.v,e     problEina. | 
que passou a dnr Ioda sim ntínrftn o PSEC Órgão  técnico legislativo, posso, entretanto, esclarecer  que | 

.íllminulram as npresenUçõCí  de  projetos de  lei.     E'   bem  vcrdad» se a U.D.N. concorrer com cnii- j 
"que a  grande maioria das proposições dliem  respollo A criagfto de didato  próprio,   um   dos      nomes | 
grupos, ginaslo.s c até raculdudes, multes delas locallzarins em mu- desde JÃ apontados é o do sr, VI- 

^^alBlH qUB tt&o  apresentam, çondlçEes  positivas  quanto  a futura cente de Paula Lima . 
...llíaiífilSDíla. •■'■-■ Q mlplHtrn nõo é 
fí''í't,i,Bto decorrência deose rato, vem sendo entregues è Mesa, nas j.j^ 
|',--"All£lfBSa semanaa. um oimiert) mtiíto graníe de emendas .à Constitui- canaiaaio 

"O govurno assumiu esse ser- 
viço ^ dli o chefe do líxecullvo 
em seu doapacho — para dlscl- 
plinà-lo e mornliiá-lo, mas, quer 
os mandados de setiiiraiiçu, quer 
a Incompreensão dos lnt*reasatio,^ 
tornsm u mimuleiiçHo do mesmo 
Inconvenlenle à uutoriilnde esta- 
diinl. Refilitre-se o fíito de não 
ler ocorrido um »6 desU/c. uma 
PÜ irregularidade, enqujinto nessa 
Secrcinrin.. Adot«, urgentemente, 
ua providencias iiei-essarlOB no 
ciimprlinenlo desta papeleta". 
AL'XII.10 A ENTlD.\nB DOR 
VENDEDORES DE JORNAIS 
Enviou O cliffe do Eüecutivo a 

AssciiililelEt LPiTlslHttva do Estado 
projeto de lei dispondo sobre a 
concessSo de um auxlUo de 100 
mil   ciuiieiro»   11   Associação   Pro- 

lestlvldaries que iisslnnlaráo, em 
\ de novembro proximo, o ivn- 
tenariü de lundarãn diiqiieie niii- 
nleipio. 
VISITA DE DIRETORES DE 

JORNAIS AS HIDRELÉTRICAS 
Ehviou n gnvi'rnador do E^t:i- 

do despacho do presidente da 
CSKT.PA, engenheiro M,irln 1,0- 
pes I^Si), determinando vejam 
í^nvlfidns cnvlt^^,': ao.í direlori-s 
de Jornai.s. sem qualquer exeeçã», 
II visitar a.s Tlsinas KidrílelrK-as 
em obrn.s. Salientou o chefe do 
Kscfullvo que riiniiie irienlico 
deve ser formulai!o uns ilepiila- 
dos A A.ssemblílii Irf>(;isliiih» do 
Estado, através do preíiidente 
Ruy de Almeida Barbai^i e dn 
respcítlvii Mesa. devendo 11 vl.vl- 
la ocorrer nos primeiros dins ila 
ulilma scnuxna cio cnrrenie mfi. 

ALMOÇOS DE PRKKKITOS 
NOS CAMPOS  EI.T^iKOS 

ATO DITATORIAL A PORTARIA QUE 
MAJOROV OS PREÇOS DA GASOLINA 

Justificou O sr. Wilson Rahal, na tribuna, moção- que apresentou con- 
tra a iniciativa do Conselho Nacional do Petróleo — Continuará o sr. 
Araripe Serpa como lider da Frente Parlamentar Situacionista — Con- 
tra a cessão de Fernando de Noron'ia o Grêmio 1'olitociiico — Kocali- 

1011 -> deputado Ashcar o problema da reforma constitucional - 
C.N.P.   é  duplainenw   emido 

Assembléia 

Continua em foco. na Assem- 
bléia Legislativa, a que.stfto do 
aumento da gasolina, JiisLifliun- 
do a moçfto que iipresentuu ii.i 
sesaüo de anteontim, o .y, Wli 
son Riihal chamou a atcnçfto de 
seus pnres para o condenável 
romporlamenlo que e^Ui u-ndii o 
conselho Nacional do Petróleo. 
"O  Brasil  —  B3.VVCIOU  —   esui 

deve ser, como tal. coiKleiiiicío por 
todos os verdadeiros demuiraloj). 
Km primeiro lugar, pela iiruprla 
majoraçíio que perpetra, num ins- 
tante de crise njcional orliindii 
da ascensüo veriiiilnosa dn eu.110 
de vida; em segundo lugar, pel"s 
métodos ditatoriais de que lançou 
iiiíios, num d'i-Lario li oplnlfic) pu- 
i.Ucn liriifllelrii, 

LIOER SITUAflONISTA 
Eiii cxphcuçíio pessoal usou lin 

piiliniii o Br, ftrarlpe Strpii 11 
ílin de toiiiunlciir uo pn-.'lderve 
(i-i Mesa que, em iilentíio a al>clü 
que lhe díiluita o depuiiido I.ai;- 
ro I'o//i, em 'nome de Iodas as 
bniieariiii qeu Integram n Prciilp 
Piii-liimentar  SUuiiiclonl,stn.  rwd- 

cultlvando o arbítrio dos podrro- vera ifconslilenir a sua reiiiiiv ,;i 
.'itw, 11" npllcaçiio de nli». de im- do furi-'o de lider desvc a^riipi- 
per'lo, ^em ciualquer Jusiiflcallvii. [ mento. 
E o cnso, iior cxi'mplo — e a ele 

HepuUlicu,  criticou,   IL'VSI.I   urdi-m 
de iclclii,',, lus i|U'-. !■■ ■lieiiipijin- 
ikEjtm, niaiidiLin supriiiL ■ f •..iiiío 
oe vli'C-Hovornailfr 011 ir,insíor- 
n;iir o tiiuliii' il-' iiii.. 1 , i.^.e,-. em 
pn sldeiile   dn    i\ •■ mi.' ..- 

IJi'Pois dl' inumei ir ;. i,in:is 
pi'ovideni l:is que, riMlr;" 1:'':. si- 
riiini nuHhin;i:' o ie\t i iiiii-:.ui- 
1 icjmil, o sr. L' -1 il'i A,^in-..|■ li-r- 
mihiiu apeliinclu t.i- ,.-|. ii,i,.ii,s 
uo seiiiido de "u,' d.'tn » HII» 
r:iinliilmiçáo. iiü in ' ,-'IJHJ em 
(jile iiiLciar-se :i le!.. lU.i aciuiji 
df iiUiiL^ijuer 'III i( ^ '-:- ,,(jme[;- 
tj^eiii^'i, |H4 > .,>-j),'. ^.* *ís, ,i 
1JJTI   dl'   cilip- 111' '        jr 1   u.iPi 
l:.t^:i   u  .'.eUj   (n.-.   IIL ,     L ■,   L-,M,IH-- 
lti-,>lu-'p>   in. I .     in.   ' ■■ 
EMKMIAS   A   . ()\>'I il HAll 

U depui.idii M,ii:i:,,i,i l)i rii'iii 
, iiliie.-.eiU"ii  1'    iiviiii'U dii   iniiii 
j n.i eiiii i.d.L.   a 1:   .   ,, I - ••> do 1'. 
I ciido     ü'.!,. , iin i'.--i .   I '1 ia-o|iii'. 

relorníimof ainda llüje e relor- 
naremos em todns :>s uiilras i>por- 
liinldiides que se nos olereiercm 
— dii (iiíij.itHÇBO do prcco da líii- 
sollnii. dclermlnado eMiliinieule 
como um aio de Imjierin. ütra- 
vfs de um raso bais;ido i>elas 
alum iiiiioiidiide^i leilemh, que se 
di/ein   dcmorriiliis". 

E*ii.s'-ei;illu       inloiinandii       ler 
de^di.liKido esforço-     a     fim     de   que MU niios nan 
devcolirir os motivos determhiai- 
k's d<i ;iii:neiini   No "niiiilii Oli- 
ilal"  il;(   UiUiK,,  de  íi ili) lorreii- 
te, depol.s     (U-    miiiro    prsiiu sar, 
de.Moliilii   ;í.      misicriosi.   in>i i.iriii 
dn C N r ,  Dl/, ii|ien;is l^lo.   '"O 
jin-iii-nic   tio   C.iiiM-lh"   N.'cioual 
do 1'i'Molio. lendo em vM;i ;i ile- 
libenieíio    cio    irlenario.    em    siiü 
i)l3:i   ,sessi"in   ordlniirlii.   re^illi'-idn 
no dl;i 4 de Jlinbo de \9^1. le- 

' Milve lix^ir Os pieeos consliiiiles 
I lUi tabela jineN,i p:irpi vi'nd» dos 
i derivai d os do pi'in ieo, n piirl.lr da 
i prrseiiie   piit)lir,ie'ifi.       Alem    da 

r)líciir,'.,ind"    a    seguir,   o    sr 
M;uirlcin  dos   RaiKi'.   eniil 11   a 
atliiide do sr Ararlrie Serp,[ o 
qual segundo exemplo eelehri', 
exibindo <■ dando publi'-!dnde ■' 
:i!!re.-.vm que sotrer». i'iisil'í:irii ;i 
!i(rressor 

Com   ii   p;i]:i\Ta.   por   sua   vp/, 
o   sr     Cid   naiie.j   l.inteiiiuii   -,    raiL. ixl" Rv. 1:. i-i. e ni-rnis n 
epi.sndiii   em   que   se   envolvera   u   "'■"■   i'>ii>ieiinTt.-'i dei".  ,;ne 
lidei   siniaelum.siii.   nui^  pnodern'i ! dap.:-!.     deii-r.i     .'r eiiiii.,-.riid. 

f.nim  maib  i 

.ILlIOl,       ie...í:i       .líll'1. ■ 
i"ii^t.;u,-i"lia! ei>ii- '" 
de l''rr„ir r\en.:!iei ,; 1 
ela e iiiiniionei 1.1.. |ii 
diis li;(a:i(-..i-., i-reer'' 
■■ifie  em   que   .1   A -. 
^ll^'■^'l    ,ilri'í,il   fl   fiMM"' 
rac!< 

piiur:i>Mt 
ido li tiifi 
,,i.,i.,.nijf,|, 
Ir I'l".     I'lU.i 
';'(j ,1.   mil- 
! ,:.ip   iiriii 
nlii f !,ihf>- 

lo. 

n: "delirK "      i-.;i 
que d'-'iiiii^vmienlo de acoiileel- ; P"i  "U''-" ii"''ne >■ 
meni<7>     ,iii;erinies.      luunlmeiíi-- 1 (ii-,irii 
eondeniivei'.      Coiiiluiii siiuei in'l'> . I'''il^>'l'e. "" ""ii 
rii,   pi:.-..ideiu..     Hul   de     AIT.'^L Ir, I dum   iim  |..r>,ir;ii,: 
IJ.irljO'-ii   que   fiw,sse   um   aijêlii 
Iodos   os   de[mt]i<]o'.    sem 
çiio <!e correnrei pollt!e,i,.   a  q'li' 

1     O   governador    JanIo   Quadros |''(ni,,.!,!  „nexa".  nada  mais 
I enviou   despachos    ao    sccreiarlo |     ■■p.-   HSSUII   ..-     eeriwrou   o  oui- 
tio   Ooveríio   determinando   sejam I dctr    ■-    que   se    [az   demoerjicia 
cnnvldndos   grujio.'i   de    prefeitos 
do Interior para  almoçar em  Pa- 
lácio,   presentes   o    vice-Governa- 
dor,   03   titulares   d-.is   Seerelarliis 
da  Paienda, da VIBçSO e do do- 

ía t,' 
; l.''iil 
I diiiii 
: 'I rer.])eein'i |ü.ini. d, 

disün- i A,.-reibl.-l;i      ■!<■, ■., 
m 11  rr'iimu:>l '■■■ c 

en!r;,ssem des;>rm,,d<K rni   Ass.-ie- 1 |i"-umb'nrl,,. m,!i..- 

[O. iiirnur' e hnl"iii  .•; 1 
l vi'Miuilcir    LN''   Mn.ii* 
aprei-iiiü.i.s   ttrti^:-..   lí- 

■ |p|E^irot;]iM'1   I-     iM.p 
' oiiipndii  lieiup:  veil]  ii 
- .li;ltf;ilr:p-iltip   |i.ii-   !■ lipi- 

111'!'.       O.   : ,   "11,,.. 

puipetis.'l 
■ '-pieiíi 

,1  Tpp:     1 l\-:tv 
si-u ir 

flsslonal dos Vendedores e Dls-iverno. bem ns.slni o eliele da Ca- 
Irlbuldorcs de Jornais e Rcvistaflin^ civil e Os direlorPs do D.ER., 
do Eiludo de São Paulo. ida D,O.P,   e do Serviço  de   As- 
CENTENARIO   DE   S.   C.4RLOS 1 sislenela   aos   Munlclplo.s. 

F.ice o conilti; que recebeu diis j Os Hlmoço,s. consoiinie O iles- 
auunidades municipais de São pucho do Rovernndor JanIo Qun- 
Ciirin,s, o governuclor do Estíido,] drop^, deverãn ser mareados para 
em de,spacho ao Serviço de A.s- 1 os dias 21, 22, 24, 28 c 29 do cor- 
slslcnria nos Municipio,s. infor-1 reme mis, devendo lada grupo 
mou  que pretende compiireeer tíS.  ,■•  constituído   de 30  pcetellos. 

ncsla pobre ,■ eiiferni.i demoeui- 
chi br;i'dei!-i- Mris aeredito que 
rs.sa inei''.'cleni;.:. e.s.sn iiifensl- 
bili<',irti- ,■ -s i>ni-i.omens <iii l'a- 
Irla diw "piv d,i 1'alrln", das 
nllns auior.diides fe<(eriii-, que 
piccisiiln .sir iu.slis.-»rtiis ne.sle 
episcullo iameiLiíibiilssmio, sera, 
de eerlii   lorma, .ilinuiria  1.  varri 

tiiéiiL, pnrn as suas nlivlda<les P'T- 
l,imentares.      "A      violenciii 
ntrescrniou   —-   mída   cíin,''lrol   e 
só ixni" eineuenar os debsTcfl  nt 
I,e«M:iiivo". 

IKKNANIÍII   DK   NOKOMIA 
Comeiiioii (1 sr.   Cid PY,iiiio. ur 

i-uidii  favor;i\el, as eonrlu^èes iie 
ploiH)sia   formulada,   pela   bane.:- 
da   do Grêmio  Pollleenirn iio   IX 
ror.L'revin   Rsindimi   de   l\..iud.in- 
1i's   -ülite a qiieslao de  FiTil.in'lp' 
de   Noronha        Si\o   a.s   seriiiii'i-- 
iis referidas eonelusi^-s:  — l.o 
O   a.lu.'.te   referente     :iqiiela   ilb' 
l)riisnclr,i   mio   tem   lalor   .sem   -. 
,il)ron.i,üü do Conirre.s.Mi Narloii-i! 
a.o — os  prolciels linercoiiUnen- 

.|.i.jl,ii.s   llím   M'   enquadram   eoi   um 
I sistema de defesa  militar, priLs -e 

.      1'ilM  . [;,| 

"llil,.-.      1 

r   ■:ini-i 1, 
,1   '■!'■    1 

■■M;!-. d 
, 'rãíi 
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»'■  afio  paulista,  n chnmnds  colcha  do retalhos, de veí  que  cerca   de 
^i'   ,SB%  de  seus   Incisos  foram  fulminados  de  Inconstitucionais  pelo 
''^      Supremo,.     Exisw.   também,   a   promessa   [ormul   do   prísideiite   du 

■.Asaemblúin de apresentar  um  trabalho completo de reforma total 
da Carta  Magna paulista e que serã conhecido no proximo dia  9 
.da julho. 

EBMS dois fatos contribuíram paru que aunicinas.se o trabalho 
,da reforma constltucinnol, tratando dos mais diferentes dispositivos, 
predominando, até agora, a situação do  vIcc-Kovcrmidur, 

Neste cn.'sejo, oler-.tidu a todos os Jegisladores, para alguns que 
começam it leiiicr o futuro pleito do ano vindouro, quando serão 
.encolhidos O.H elemenlos que representarão a quarta leglslaturu ad- 
t]Ute-se a possibilíditde de ser proposta, também, a ]}vorrogaçào dos 
jnandalos que atingiria o chefe do executivo estadual, Cllum, en- 

' tôo, como exemplo e cxçcçÊo, po.^lvel de ser acolhida no Palácio 
.B de Jullio, o que uconWceu, ainda hft pouco, em Goiás, quando fo- 
ram prorrogados os mandatos do governador e de todos Os prefeitos 

■por mais um ano. 
, Acrediln-se, enlíounio, dadu a restrição que começa a ser iel- 
,to desde Jã àquela iniciativa, que os prorrugucloiiislas de São Pau- 
'lo irfio aguardar o pronuncia men Io dn Câmara Federal a respeito 
d. Chamada emenda Antonio Horacio, Como se sabe, e.pBe deputado 
:tem em tramitação naquela Casa do Congresso, uma emenda pror- 
rogando 03 mandatos dos representantes federais e de todos os go- 

"^Vernadores e integrantes dus plenárias das As.stmblúias. Houve 
promessa sua de retirar sua proposição, e Isso hft mais ile mí's. sem 
■QtlB fosse respeitado esse compromisso, 
^_, Vfio assim, os deputados paulistas aguardar o que ocorra na 
'pomaro, para depois, verificar a iiosslbllidade de tfntar algo nn- 
pMle sentido. 

Candidatura udetüslo 

aí'. ■" 

,;0B  partidos,     conforme  temos 
■pbtlciado, estSo se arreglmentan- 

■ trít 

ANATÔMICAS 

iSTABIlIDADE  GAÍANIiOA 

PONTES  MOVEIS  E  FIXAS 

P'j^uoi ao olconcc de lodo:^ 

m, MOURA 
\iMa Iph^íi Bodoró 1,0 492 

Ttlcfcrie. 34-361-!. 

do tendo em vista o futuro plei- 
to sucessório, que lera lugar no 
proximo ano, 

Existem, mesmo, três candida- 
tos que estflo desenvolvendo todos 
os esforços no sentido de conse- 
guir a Indispensável penetração 
popular, embora um deles, até 
agora, nfto se apresente por ne- 
nhuma agremiação. 

Dal a Importância dos comen- 
tários que vem sendo feitos a 
propósito de mn possível pronun- 
ciamento da U.D.N, que estaria, 
por seu diretório, disposta a pres- 
tigiar o nome <lo ministro Paula 
Lima. atual tecreiarlo. da Edu- 
cação. 

Interpelado, entfio, a esse res- 
peito, nos declarou, ontem ,0 sr. 
Abreu Sodré, líder udenista na 
Assembléia: 

"Embora o partido ainda não 
tenha tomado poslçSo a respeito 
úa sucessão estadual, porque en- 

roíBuwiffliímiiMiiifflffliffliwii mrnnwraffltiWi.^ 

BOLETIM REPUBIICÂNO 
Convenção Municipal de São Paulo 
Nos tAms» dos IteWtuUis e do Regimento Intenui do 

.partido Heptiblicano, Capitulo V, fica convocada para o dia 

.as do corróile, àa 30,30 horas, na aede do Partido, à Rua 
Anita oorlbaldl. 39 — *.o andar, a Convenção Munlcli>al 

. Sqniblloaiia. que, de acArdo com ■ letra "a" do art. S3 
[.'do BcelDMQto Interno, lr& eleger o novo Diretório Municipal. 

A convenção, eoaíannia jmsavn o art. 33 do mesmo 
BesInientO'  s^ as«ni constíWida: 

a) Pelo Diretório Municipal; 
,     b) Pelos Vereadores  fUlftdoi ao Partido; 

o) Peloe Sigilenlei dos V««adotes, flllados ao Partido; 

U^     új Patas Delí«adOí dos Dlietírios DtotxlUls. 

,:''^     As credemdala dos mianbros. compoaBBtfiB da convancto 
-■■m*\ recebtdas a parür das * horas do mwnw dl» acima 

''-ãle Rnilo, 13 ioJtaibo d» Wl. 

HARIÕ PAOSnoO BSiTA 

'- r-i'r'r.'?ECÍ 

Muls tarde. 110 Palácio 9 de 
Julho, lendo coinparerido lis íOle- 
nldndes de ^)o.^sr' da Comis-sfio de 
Educação da Asscmblcin, inier- 
iwlado a rc,speito das afirmativas 
do sr. Abreu Sodré, o .'r. PnulH 
Lima, sorrindo, nos respondeu: 

"Penso que está hnvendo um» 
cena precipiiação. de vez que 
ineu c-:indi(jEilíi no governo de 
São Pnulo, no proximo qunlrie- 
nio, 6 o sr. Carvalho Pinio, secre- 
tario da Faicndn". 

Concentração do PSP 

Ao contrario do que fui notl- 
ejario, a concenh'H'ao que o P. S, 
P. promovera em Ounnlios, ren- 
lijar-'.e-a no dia 3 de agosto e 
não a de Julho. 

Nitoucla coneentrarfio, ft qual 
esiarfto presentes, alem do pre- 
feito dn capital, prefeitos dos 
municípios daquela zona e verea- 
dores, serfto focalizados os pro- 
blema., pesseplstas e tomadas aa 
providcncliis lndist>ensnveis no 

. sentido de preparar o partido 
para o futuro pleito sucessório 
govcrnnmenlnl. 

Independência de 

ÜHnga 
Compareceram ontem, «o Pa- 

lácio 9 de Julho, diversos Inte- 
grantes de uma comissão de mo- 
radores de Utlncífi. que foram tra- 
tar com vários deputados, da 
medida legislativa indispensável 
no sentido de obter a elevaçfio 
de Utinga a murtcipio, o que será 
possível na próxima sessão legis- 
lativa. 

Vantagens a iomallslas 

o projeli) ftpresenlaao ha dias 
na Assembléia, mandando contar 
ao Jornalista, funcionário publi- 
co, O tímpo de serviço, para apo- 
sentadoria, prestado as empre- 
sas particulares, foi encaminha- 
do à Comissão de Justiça, eendo 
distribuído, para relatar, ao sr, 
Wilson  Rahal, 

Intcroelado a respeito, o lider 
socialista nos declarou que co- 
nhecia, bastante, o as.sunto nfio 
só atravéa de comentários da im- 
prenca mas tombem da leitura 
da proposição e assim seu pare- 
cer será contrario ao projeto. En- 
tende que não existe amparo le- 
gal & Iniciativa. 

Regressou Carrolho 

Conforme nottciamos, regres- 
sou, ontem, a esta Capital, depois 
de percorrer diversos paises da 
America do Sul. o sr. Carvalho 
Pinto, secretario da Faienda. 

O er. Carvalho Pinto tei dl- 
veraas oonsíçIeraçOes a respeito 
de sua viagem. nSo focalizando 
qualquer problema da adminis- 
tração estádtia!. 

Ao (jue fomos informados, o 
Ütular da seecetarla da Fazenda 
deverft reassiunlr suas funçBea 
dentro de IB dias, 

Comlstão d* Educação 
com toda a solenidade, Insla- 

bm-K,-entem, a Coinlss&o de 
■dneKfte '' Cultura da - ABsem- 
UÍU LesUlatlTa, presidida pelo 
ffiiHonero jBimt-, 
-|--Aí>;BIO cútnpaKcecam os . sra, 
òni üo- Aimeid» BBi»».. pr^ 
dUnte d& AanmblílB e mliiuUo 
?&iilt Uma, Mcnúiio da Bdnça- 
sto.í-píí;..'" 

FISCALIZAÇÃO TÉCNICA DOS ÔNIBUS DA C.MJ.C. 
Serão interditados os veículos que não oferecerem um minimo de se- 
gurança — A construção da estação rodoviária — Contorrencias pu- 
blicas pára a exploração de serviços públicos de gás, luz e telefone — 
Combate e prevenção de incêndios — Construções coletivas sem recuos 
laterais — 30 novos jardins públicos — Mudança de secretarias — De- 
nominação de 678 ruas do Tucuruvi — O fu>M-ioiiP"ií'nto do planetário 
- Ornamentação de artérias para recepcionar o "residente de Po^-tuíral 

dii, iitriivés dos ri-ilainos do povo. 
e   da   organliacftr-,  eon-scieuie   d,.s:i';"'i,   de    armas    ..sencialm.pue 

Wllficiii  Rnhni  í)  [HTKfílimcnTí"  cio 

iBnvEBMni DACIDADC 

inlurpiiu o guumei^. do piciPi'l- 
10 que o LiL-paitJijnento de üer- 
\.ÇLA iviunicipais iniciou, ontem, 
a Liscaiizuçuo tí^cnlcu uas con- 
j.çücs ue segurança dos ônibus 
t,a uMiC, A meoida tem por 
uijjctivo avenuuar quais os veí- 
culos da conccssiumiria de Lrons- 
jiorces coletivos que níio oícre- 
ceiii o nüniino exigidu de segu- 
ronça para traíenai' nas vias pu- 
UUcos da cidade, a lim de in- 
leraita-lQB uW que sejam repa- 
rados. Caoera, por outro lado, ft 
companhia Municipal de Trans- 
por les Culetivos exercer Idênti- 
ca iisculizuçao no£ ônibus das 
vnipiesus particulares quu ope- 
r.iiiL dentro do município da cu- 
Ijital. '> 

ItELAtOES INTLBMUNlCI- 
PAIS 

i'ouius uiformaoos, uO tiecviçQ 
..e nej ações 111 term unlci pais do 
B.iLjinete uo prejelto, reoem crla- 
Qo. que já chegaram de cidades 
do interior do Estado algumas 
toiisultaa t pcdlQOBi em geral de 
caráter pessoal, feitos por verea- 
dores. 

Aquele sei'vicOi que be destina 
dar assistência àa Preíeituras 

.aia municípios do Estado, conta 
anora com deu, servidores, requi- 
sitados em diferentes repartl- 
i.ues mimlcipals, 

ESTAÇÃO   BODOVIAKIA 
Ntto obstante tenha a ar. Ade- 

.nor de Borros, em recente en- 
u-cvlsla â iniprensa, ommciado 
o mloio dos eatudos para a lo- 
calização e construção de imia 
estação rodovlailtt. em São Pau 
Io. nada ha de positivo a respel- 
lo. por enquanto, nos depaita- 
meiitos de Urbanismo. Arqulle- 
lura e Obras, Existe, apenas, uma 
reunião marcada para o dia 38 
do corrente, quando técnicos 
municipais deverão estudar, em 
bases preliminares, a futura lo- 
calização  da  estaçíio lodovlaria. 

A opinião predoralnante entre 
os técnicos d» Secíretaria de 
Obras é de que, ao Invés de oe 
construir tuna estação central de 
grandes proporç6es. capai de a- 
brigar todos as Unhas de ônibus 
Intermunloipats e Interestaduais 
que operam em Sfio Paulo, se- 
ria mais conveniente adotar o 
critério dfi descentrollraçSo, cons- 
trulndo-se varias, em diferentes 
goaUis da cidade, cada uma de- 
las eonçentirando percunoa quo 
demandam âet«rnünadas zonas 
do Estado, de acordo com as vias 
de acesso a elas; As estsçCea se- 
riam localizadas em locais pro- 
jdmoB à respectiva estrada de que 
se utl^am as Unhas, . ou pelo 
menoe,,'ràa lugar de. faoll acesso 
à .rbdcnláT 

.    . OAS^LtlZB.IEUBFONE 
lAt^'o ílnv'itõ,Gcrnale,ano, se- 

giado''üã^'iüiarm&'.<)'dintar do 
"Depkrt'ára(SWÍ^^fÇf«?í?P5'. .Mu- 

nicipais. poderA ser coloca- 
da em concorrência a explu- 
raçüo dos serviços públicos de 
luz em São Paulo, O projeto de 
lei, pedindo autoriíação leglsLi- 
tlva paio a abertura da concor- 
rência publica, deverft ,ser envia- 
do o muls breve possível ft Câ- 
mara, uma veí que o contraio 
com a concessionária desses ser- 
viços iLlghti está prestes a se 
encerrar. A proposição rela 11 vn 
ft abertura de concorrência para 
a exploração dos .serviços telefô- 
nicos ja foi enviada a Câmara. 
Quando ao contraio com a Cio, 
de Gfts, que expira em lOGO, ca- 
berá, também, ã atunl admtnl.i 
tração colocar a exploração des- 
ses serviços em concorrência pu- 
blica, 
PREVENÇÃO    DE     INCÊNDIOS 

Foram abena.s, a partir de on- 
tem, as Inscrições ao concurso 
pura a. apresentação do melhor 
trabalho e a meüior sugestão pa- 
ra combate e prevenção de In- 
cêndios, Os trabalhos' devem ser 
enviados ã Câmara Municipal, 
rua Libero Badaró, 377, 3,o an- 
dar, sala 34, O vencedor do con- 
curso receberii um prêmio de dez 
mil  cruzeiros, 

PONTO FACULTATIVO EM 
OSABCO 

O prefeito baixou portaria de- 
clarando facultativo, no dia de 
hojL, o ponto nas repartlçSes pu- 
blicas municipais localizadas em 
Osasco. com exclusão do Mata- 
douro Municipal de Carapl- 
cuiba, 

BECUOS   LATEBAIS 
Foi enviado ã Câmara, pelo sr. 

Ademar de Barros, projeto de lei 
dispensando da exigência de re- 
cuos laterais para as construções 
coletivas que se fizerem na rua 
Clnclnato Braga, no trecho com- 
preendido entre as ruas 13 de 
Maio e carloa Sampaio. Todavia, 
a proposlçfio lixa em seis an- 
dal<B o llmlt« máximo da altu- 
ra doa construç6es naquele tre- 
cho da rua em apreço, para evi- 
tar o adensamento de população 
que a medida llberatorla poderia 
íavtirecer, 

CONSTEUÇAO DE JABDDJS 
Adianta o diretor do Departa- 

mento de Serviços Municipais 
que, até o fim do ano, estarão 
concluídas as consliuçOes de 30 
Jardins publlcos, em bairros da 
Capital, principalmente nos da 
periferia. 
HCDANÇA DE SECBETA8IAB 

As secretarias de Obras e de 
BducssSo e Cultura, que. se en- 
conCraln, respectivamente. Insta- 
ladas ptedtos situados- na rua 
Boa Vista e na praça da 8é, de- 
verSo nos próximos meses, deu>- 
cupar aqueles Imóveis, cujos pro- 
prietários 16 os pedh-am lt(dl- 
olãlmente. Estudos ue processam 
para a initalasAo daquelas t>as- 
taa em. oulzos, ediUcios. que a 
Prefeitura' admUrlrâ ou alugw6; 

' OEKOBONiKIAO DE SUAS 
Oabti'iOTjeto de lei remetido à. 

Ofünawíi.pèlo ch^è do Execotívo' 

Municipiil. dlspOC sobre a deno- 
minação de fllB logradouiüs pii- 
íilicos. situadas no sulMlisirilo do 
1'uiiiruvi. 

TRANSEEItIDA A 
I.NACCl'RACAO 

O- presidente rio Conselho Mu- 
nicipal de E.s|>ortes. falando aos 
Jornalistas. Inlormou que foi 
tran,sferlda para O diu 6 de Ju- 
lho proximo, fts IS horas, a inau- 
guração do Estádio Dlstrllal da 
Mooca, A solenidade havia sido 
marcada para o dia 3(1 do cor- 
rente 

FUNCIONA.'WENTO  DO 
PLANETÁRIO 

A partir do dia 1,0 de Julho, o 
planetário funiconará com 2 ses- 
wtíti. aos aiibados e domingos, 
oferecidas ao publico, em horá- 
rio a ser divulgado, segundo in- 
forma o gabinel* do prefeito. 

As exibições especiais, para 
estabelecimentos de ensino e ina- 
tltuições serão realizadas nas se- 
gundas, quartas e sextas-feiras, 
as 8,30 horas. As quintas-te iras, 
ãs 20,30 horas. Os pedidos para 
essas exibições deverão ser diri- 
gidos ao prefeito, por oficio. 

CARNE 
Informa O Serviço de Imprensa 

do gabinete do prefeito que o 
"FrigorUJco Brasil, que aderiu ã 
campanha do sr, Ademar de Bar- 
ros, de baraUamento do cu.sio (!a 
vida, começara a vender carne de 
primeira, a 35 cruzeiros o quilo, 
sábado proximo, no Mercado 
Distrital do Ipiranga, Para tan- 
to, a aludida firma está insta- 
lando Euas câmaras frigoríficas 
naquele próprio municipal". 

Na próxima semana, o mesmo 
frigorífico deverft colocar ft ven- 
da, no Mercado Distrital do Tu- 
curuvi, o produto, nas mesmas 
condições. 

ORNAMENTAÇÃO 
O comendador Arthm- Etzel, 

chefe da Divisão de Parques e 
Jardins, declarou A reportagem 
que as artérias, pelas quais pas- 
sarão o presidente Craveiro Lo- 
pes e comitiva, serSo ornamen- 
tadas com faixas e batuleiras. 
São as seguintes essas vias pu- 
blicas; avenida do Aeroporto, 
avenlíla Indlanopolis, avenida 
Republica do Líbano, avenida 
BrasU, avenida 9 de Jultio e ave-, 
nlda Blo Branco, O aeroporto de 
Congonhas e o largo PalsaandO. 
também, secSo ornamentados. 

ikfp'nsL\aA, não w pie.slandii v 
ilefe.ia muiua do lír.isll « doH EE 
CU, cá lieíesii íV' contiiieni.-, 
J o — .1 ccv-áü de Fevn:iildü ii'' 
Noronha ou de ouua.s Ua.si's a 

i poicneias estrangeiras fere a so- 
berania nacional, dcsvin cada VIK 
mais a nossa política para o cam- 
po bélico, coage mililarmcutc a 
lula pela emancipação nacional, 
no enato momento em que a si- 
tuação econômica do pois exige 
uma corajosa posiçSo de neutra- 
lidade". "Em vista do expo.itu, 
o Grêmio Politécnico — acres- 
centou o sr. Cid Pranio - I"'- 
pôs a forni,u:ão de uma comiisarp 
univev.siuiria ile Sfto Paulo par» 
que. alravís de coinlcio.s. [ae.ias- 
rcriond.i.s. pubhcaçòe^. conrrren- 
rlas. etc. .seja niobllii;ida ft upi- 
nláu publica na lula contra a epi- 
'.lega de Fernando de Noroiilr' 

1'KECUNCEITO   DE   CÔR 
It'nibrou o 51'. Anel Touiimi!.]- 

III que o episódio relatado pe- 
los Jornais. ,seBundo o qual, o ci- 
dadão Henrique de Barros, por 
,'ier homein de cor, foi intimado 
a abandonar uma cerimonia do 
Itamai'atl. apesar de munido do 
compcLentc convite, apresenta 
um expmi)lü Irisanie de discri- 
minação   ratlal no   Brasil, 

"Deixemos aqui consignado — 
cuinentou o orador — O nosso 
mais vcemenK protesto contra 
es.sa atitude do Itamaratl. que. 
pura agradai ao represenlanie 
d< um governo de exceçfto, que 
Ja mereceu por varias veies o 
repudio de todos o» democratas 
brasileiros, viola Uio tlftgraiuc- 
niente o,s direito.s a,ssegura<los a 
todos os brasileiros pela Consti- 
tuição c ijela Declaração dos Di- 
leltns do Hoincm", 
REFORMA     CONSTITCCÍONAL 

Aplaudiu   o  sr.   Camilo   Ase ha r 
0 moviinenlo iniciado pela Mesa 
da Aascmbléia, no .sentido de 
iniciar nesta sessão legislativa a 
reforma constitucional. Julgou, 
todavia, que deve atentar-se pn- 
rn a experiência constitucional 
já feita, pnra que não se reedi- 
lem falhas conhecidas, Apresen- 
la-se como urgente a atunllza- 
ráo dos textos fulminados pelo 
Supremo Tribunal Federal, e so- 
bretudo o capitulo reíerente aos 
atos de responsabilidade do go- 
vernador do Estado. Paralela- 
mente, devem ser escolmados do 
texto alguns dispositivos, sobre- 
tudo sobre  condiçOes de eleglbl- 
1 ida de e a ratificação pela As- 
sembléia de ato do governador, 
por não serem coadunantes com 

■;  :'.-1P  .piü-li- 
I';..   ll'--!!;!- 

- '■  '-i:t-ina r 
'    '|(-Tiiri»  ue 
I     -'-frl'.'n    e 

';■       ; ii,e 
,!.p|ii- 

'   ■ |i'i;,:!'-,p . 
.    :     |JrL-,.--;rs 

^ i...ain nhri. 
..'rnar  e   uil 
dp» ■'oeertvi- 
■ .'ip   fi-ic;.is 
pre f*.:'ene I.' 

'.p, e ai" pp. 
,s,   ..i     ;p     í;e 
riepilÍLI'  <P* 

lUO HAVEU EXPERIEHCi&S 
ATOMIC&SII&&H&ZONI& 

RIO, 13 (Asapréssi — O ge- 
aeral Saldanha Maaia desauto- 
rizou hoje as noticias vindos do 
exterior, ECgtmdo as quais eerla. 
permitido aos norte-amerioanos 
realizar experiências atômicas 
na' AmaiõnJa. Dlase o jguieral 
Mssa iiue não seria pos^fi4..ao 
Cüerdto brasileiro consòitir èm 
tais experiências, dem que pCira 
tanto . lòã&e ouvido o Congresso 

._ National. 

as diretrizes da  Constltuiç&o da sessões. 

de t.'ppin.i.-  ji.--- ,r.*,. 
d.     pila  Ml".  ■  ■■. 
do  iilen.Lrlii      -\   " 
tor,   pai'^ind'i   d  ■    
Hs«u!.-i'   Jp-;    ■-■:    ■ 
nl.-.'i p' .1"   Uir:.''.-.p    :■" 
de  na  ei:iii'.r p.-  ■> .P:- 

jjor   step   rei',   lei ■"- 
uni    priiuraina    ari-i 1 
plali'1 de  p.\ei-i|p  i p 1. 
E.imlK-i'    c-ppiii   a    ;.' 
plena  irp-i.ml-- .1  t-.-:-' 
.PS  peii.i'. e. 11  -irii    . 
Por lailHi, .'- e:jli',i., 
'jar  ,1   A'si'nUil'H..   .1 

1 'jar mi'.'^i'i a* iiu;-,i 
dor.   p'-i-,   jvir-j   I  
pia.'pi      irreipp'j,:M-i' 
cm    r'l   ril.S^JiO   e   VIII, P   '. 
Ila   eiiijiij  .^eria.  eoi'ipp 
\it-itl''  •'"  I'laiidatpi dip. 
qil*-   . -fvtiPnem   ;i   Me.*;i   da    .A.s- 

p se...     "  . I .p'-o iiãpp pioxldencieni a 
I i;il  (• .'.;peit^i. 
j DISCURSO DO GOVERNADOR 
{     Comentando  (ILSCIIISO  proferido 
, IJtlo   HO". I in ad or.   afirmou   o   sr 

C11S.SI0 Ciampoluil que não proce- 
■ de -.1 alirmaiu,! dp- frup- "Sao Pau 
1 U>   nadn   deve a   rungin-m",   íeii:. 
, jie',11 rh. Ir  dpi l-:xeriui'pp.   "O no 
' leread.p.'- que si' itecljira  eoiii-ra i* 

iiLP'ONia    *.    ,1    dl- ppue.st Idade. 
adii:^iii —. di/. dp' ...aida  uma iii-o-*. 
sa Inverdade   O vovi-riui devp' |j.p 
lii   Deus   e   iodo  o   niiiiuln     P-s^p 
i-oiii   IH  tU'.-,'.t.s  lie  atra.sü  no  ]ia- 
^ainento tJas I'liivas e do.s orf;'p '■- 
dos feiTO\'larlos da  Moglnmi, e^-ii 
coni do7e meses cip^ nira.so \MI pa- 
gamenri) dus apipsriií-idu', da Míi- 
glana  e   com   um   ini'.p-  de   a'!-,'!-! 
no    pauamenlo    d<is    feripí-     :■' * 
at.lvof,   daquela   esii"ida.   O.s   aen- 
.scnUidoí da  F F..S.   Iiílri |p-    b   n 
os auiiiciiiii.'^ díis  f)i-[jieii|."  a  'nie 
U'ln direito ha ni,iis dp> uni atio 
Os   ferroviários   de   ic«liw   as   «■.-- 
triid^ e.staduals  estão seiirin  es- 
lK>liad<is nos seus direiios"   i"     ni 
o sr.  Cianipoüni oiiins^ e':i :.    ''J.- 
para i-iiiicliilr' "O i^oM'tno '.'...■ íit» 
reulme do calme, do devo nin.s iif.n 
pngo". 

FAl 11 DAllKS   \'0   INTERIOR 
Apoiou   o ípi'.   Arruda  Ciist.i'i'io 

a  critica  de  um   iiubiiiilnp-p  sc'"r- 
o (ircccsso (JeaUPi!Oi:Leo de que eíj- 
tão laneando nuius diversos depu- 
tados, com a apre .p-uiacãe de lii-'p- 
Jclus   i.iiaiuio   faculdades   uns   p-i- 
dsdes   íipp   ill ter IO]-.    "01>,sei vamos 
—   adverilu   --   que  <'xlsiem   leis 
criando   cseolas   de   filosofia,   fa- 
culdade~ de direito e  de mediel- 
fi» em   cidades   que   mm   me.smo 
gliiaslo  ccnui'a'tam".   AI-I-CíC moii 
que   tal   critica   c   ninis    n-ia   do 
qUe    as   feitas   ft   Assembléia   em 
virtude de bruíns no }iip'nari<i. 

ORDEM I>0 DIA 
Em   primelru,  du-eussâo.   o  ple- 

nário aprovou projeto  de lei au- 
torizando a Caixa  Economun Ps- 
ladual   a    conceder    cmprcsilmoi. 
aos maquinlstiis nacionais de al- 
godão, 

O projeto de resolução de auto- 
ria do sr, Parabulinl Junior, dis- 
pondo sobre a nomeação dos c;on- 
dldatOB classificodos nos concur- 
sos a se realizarem para adml,ssão 
ao quadro da A,s.^embléla', teve n 
sua   dlscu&sfio   adiada   por   cinco 

'/,'I'-.í::.'-íI:í.'-'-*-'-.- -^ .,     .. - 
REORBSSOV AOS ESTADOS ütflDOS — Por am StiplST-O 

Constellation d» VARIG, raíresíoa aos Estados Unidos após uma 
■FÃJIB de trinta dias pelo BtavI o ir. William A. Delger, vioB-pn^. 
àentB da fíana "Tha Dovilblst Company" de Taledo-Ohio, doe 
Estadas unidos, 9 Qtial açfui esteia eleluando entendimantoa oám 
ixidutlriae bttslMraw -anbn af poetíbllldadet da realisar a làbii- 
cação da aparelhos de plnlurB em líeroJ rtetta país. No clictiá OKA 

moníoj qruB  nitaeederam ao embargue. 

■/ ,- Kí^píííi; 
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MANCHETH:    1*1*1580 do general Adhemar de Queiroz; 
Até parece que o governo quer agravar 

a crise nas [orçus armadas. 

ARTIGO DE FUNDO: Sem i/i;er ai/ua vai, Oitim ttr iopeUio, 
II BouerHu, alravca do /amloiradíi Con- 

selho Nacional do Petróleo, acaba de o/icuiliiar fais um au- 
1'ieiito 10 prer.ü Un çasollna. O iegundo, se não tne ei.gano, QU« 
oeoTre í-jíB ano. 

Consequeiií-iui, tni^ulavel: u ctulü da vida, ao conlTorio do 
Que andou ^wiidu n preildenlc. no seu lírico aucurio ae j.o de 
maio, no Vasco. Hdt, está caindo. Caindo coina nenhuma. Ettá 
maa é subindo, subindo, subindo cada i^C! mais, Com o uumenlC' 
da gasiillna segur.-se iiiietlialantenle o aumento de lariias, nos 
tTansporlcí; cimiDa:ih,a.' de ônibus, empresas de tramporte Qut 
Interligam os rupilai.-:, iiiiroi-.i.iandu os centrw de prodaçáo dos 
cmtroj de coiisumu. — I-AUIS el.-ji irão postular aumentos, 
também. 

Jií eiiitodiu, iti cHi Siifi 1'auUi, um iiuivimenlo, encabeçado 
por mnifos HICJíI.TH/UJ df iaii. oi i;u .u desejam nova nvisão das 
inrl/as. O iii:!vimrnl,t t parcial, uiiida.ijiois muitos 'cliaul/eurs" 
entendriif que a iiir-iíira^áo dai tarlias, na base postulada, es- 
htnlará a ireguriia. cainiU) brulalrr.enle o rendimento dos mo- 
lorislaí.    E t isso tnfsmii. 

Qut.m é que pí>dc tomar um taxi, hoje i-iii ííMI' Qualquer 
lOrridinha vurti, custa uma loriuna, Se rirr noi"' aumento, 
i-cabar-ii-.tt }iuijaiido /digamos} ct-m rni^-iros jmr uma corrida 
de íoií da prai-a da Sá á avenida PanlLiln. nu tio lan u do Arou- 
ciie até as Perdizes, ou do pan/ue Dom P.-dr„ ;; ale •> Inrgo da 
Concórdia. Quer din-r: o lari s.-rvira «iienii.-. mw m:li,.iinnos 
Como os mUicnarlos tem automóveis. .v,>r/ri---,.f riu,- in m.iluristas 
hcarOo chupando no drdo, a ver nufHw lii.s s,'i„ ponlos se 
houver novo aumento ilas tarijas. 

O oovernu ledrr.i! crroL, errou rcdondom.nl,- .\,„, ai've- 
iia ter concalido o aamnilr, da guí-olnia. Aa.,ra vve imuente 
as conseqüência!,. juftr' 

MTNAS  RECEmRÁ  HOJE  O JÜSCEtlNO RECEBEU OS CRAOUES PORTUGUESE! 
PRESIDENTE DE PORTUGAL 
Recepcionados ontem em-Petropotis o general Craveiro Lopes e sua co- 
mitiva — A esposa do chefe do sroremo português recebeu no Palácio 

das Laranjeiras a visita de dois irmãos residentes no Rio 

Escudo de brilhantes ao chefe da embaixada esportiva e medalhaS 

A CHARGE ^ T.r^'i.r 
DO DIA:    tTÍ.o-.,„.v« 
pur ano u governo (Mleral promo- 
verá a visita de pvlo menos nin 
i'hc/c ■>£ Kslailo ao  llraüli. 

Ari, i.u — Ai ilcspesas correrào 
NOmprc por coiila üA verba refe- 
icTilÃ i\ DhrB.< InHüiavels. 

-..- niAa t|yuL Kcrla a vnnlaKcni 
lie uma lui desMi ordem? 

— Ali, srrla unui brlciui: As 
iiD^ksas rlüadi-!^ (com lifen^i do 
iiimnclnl rirariam llm|>inhas rn- 
iiio tá Ijrninl 

rVTEninn. WASHINGTON. 12 
CAItKIVK.    lUiycnlei Mc- 
Ijioroii u iiieümoüo KIUIIIKI da 
l)i*L'ai{liiiie ELsciUiowiT, Exjieii- 
iiiOnlou :^i'iiiivcl£ melliuruii, luiU' 
Ijcm. a Bolsa de Valores clt Neva 
^■ulk. aue Ipvou nnteontem uni 
[uiilüo e.si>ciiicular. Os reflexos 
i:untllcluii:ulus du Bolas de Valo- 
res caií.saniiii em reação em CH- 
lifla veiihidtlriimenie atomlCQ, 
[irovociiiidu dlsMirblos em niilhiv 
ii;i de iioric-amerioanoü, Tudo 
liorque o prcsldeniB Ike iiniiou oo- 
iiieudo uma lalla di- melancia 
melo pa-ssada. üegondu apumnioi 
oB Casa Branca. 

llunAr r -Ouprtni-liimeíptmlMs 
LIVKVJ ft moii'irnos sobre o 
AIITADFt ■ lirobleioa dau prcci- 
nUlUKU. pjimi>es arüíirlais 
dove-ae ao paqulmdor brasileiro 
Frcderíro De Marco. Islo em 
194S, A parllT de 1950, cometa- 
rani a ser foudulaa tnuides eom- 
paõhlaa pafa ftner chover» ctn nu' 
merosoi Mbn^ notadameiite aOK 
ElUdoa Dnldw'. (R. Argtntíere, 
In "Attnorfer»"). — o prot. I're- 
dertM De IfM«0, de Ararsquara, 
é nf"f imuidmiDente famoso pe- 
loa wag eetndoa deslnlerruiadoií. 
Sõ nto i lenuto raolto a serio 
aqoL Santo du terra não (ai ml- 
Insn.*. 

Querem pmisar por baixo do p«- 
n(i. Qu<>ri>m se livrar daa elei- 
ções. Nilo querem cor.sulinr o 
elellorailo. Müo podei A Me.sii 
I) prealilenle da Comls.súo de Cons- 
tituição e Justiça e os lideres 
diis varias bnncadus mio devem 
admlUr essa paUfarln. cssii sem- 
verítonhlce, esse despropósito, es- 
.íe tapa nn earn da Drmori-nclii 
esse pisSo e-sHipIdo no rulo do 
icRlmc! — Porllrlo coiiLi>iilis.|mo. 
(ILstrlbulndo iibrnCDs e sorrli-üs. 
Viil ser novernador por um mês 
ou dolK. — DirlKcnw.s pcssedlsUis 
cíinílrmam: vários ptocercs do P. 
-S.D, achnm que é uma ic'merlda- 
de n canriLdnliim di) ,sr. Lni.«si>s 
Gulmniáe.';. O liilo è que no 
piirlldu. nas nlimis eln"ui).s[.iiiuws. 
r.So hfl neiiluim Diiiro nome fiue 
lenha, eomo o prc.stdenie d:i Câ- 
mara. prestlRlo pessoal. Tnnio 
lem oue rol cletw e re-elelU) pre- 

.-ildBnte da CamHra. — O prof. 

Carvalhn Pinto reiiresaou oniem. 
Engordou um poiHiutnlio. Eítii 

mm boas core.s, ~ Ademnr, Ati- 

ro Moura Andrade, Rui NOV:í!S, 

llli.-Stfs e outros celebraram, on- 

iem. o "Dia dOs Naniorados". E" 

I Justo: eleK namoram os Campos 
I Ellaeos,.. — Continua sendo 

mullo comentado o discur.ío de 
J.K. uo Real Gabinete PorUiguas 

de Lollura: fez o elogio derramn- 

do úe BalazsT, o solitário de San- 
ta Comba Dao. — Dlscrepar.clas 
uo P.S.D. pHUlisUi: quem vai ser 

o presidente da Executiva? A 

briga esiA íelCa, nos bastidores. 
— constou ontem: o sr. Einillo 
Carlos estaria, tnmbem, inclinado 
a ser candidato a governador do 
E-itAdo. 

PEQUENOS 
ANÚNCIOS: 
slUce. 

Í.1VRE: 

Cuidado    com    os 
■.olpes imubillarlu!., 

11 ulco     cuid,;do! 
:;io v& comprando 

cluii.   . >  ou  casas  osaliii 
lipríssLiil.Mi -.        Consulte, antes, 
0 "VaüU-Mi^ ,: da Aquisição de 
Imoreis"', ik- Ai.ionío Biibifto Sil- 
\n Junlorl £■ mo e queda! Ele 
diz quando o uegocio í negociata 
ou bandalhelraj 

FUMDIF' ^ MlC^U lUM (oi 
LWVKIKI a)tiaUlla.<iima cou o 
llmlnho nacional arrumado em ct- 
ins üa perna petos cartolas da C. 
H.D. (Dhcm até qne o Craveiro 
^o íílu oom esta: "Vejam lá, 6 
iiioninos, não me fafam a groase- 
1 i» de saobar ilrles... " I 

rcrfin rc;. urdem: ~ O ar. 
.ilLVnU A:i'M ■!' do Burros não 

iHiií' eu que. eleito, 
';i>it:i..irla a cidade 

liura'ile quiitru? Sfio disse que 
i: Ia I'.liu'li'. iiu Ibl.-.ipiifra para o 
Cateio, seal iaMr oaldeaeáo nos 
Campos Elibcos? t então?! 

nmtriA< tiindu, allmil, o De- 
I tAIUn. „srlamenlo de Homl- 
ririlas da Pnlicla. O secretario 
<'irlO'í Ençenlo BItencourt da 
I niiscca esli entnsiasmudo: "Vo- 
I .'s podem crer nue vnmoa tra- 
I'lilhar mnilo! Queremos que ea- 
fe departamento sej» de motle!" 
Já é tempo. O numero de homi- 
eldlos aamenta. E aumenta, ca- 
f^a vci mala. o numero de homl- 
rldlos misteriosos, que «ão mto- 
trrlos. ou mellior, desafios à aren' 
cia doH nossos policiais. 

Já é tempo. O povo quer ter 
um poBco de sossego nesta oldade 
intraniiutla, na qual os índices de 
criminalidade estão aumentando 
nnina escala  Impressionante. 

TADIfft • ^^ noliclamoí, a pri- 
lUribV .   jâo rto gjj_ Ademar de 
(Queiroz, da guarnlção de Cortun- 
b&. Motivo: dia (oi ao banqueta 
j]Ue uma tabrlca de cimento ofe- 
receu ao ar. J. K. Isso 6 ik mo- 
tivo bastante para traneaflar na 
oadela um general culto, capaz e 
lionrado como o sal. Ademar úe 
qustice? Essa- prísfto é o tipo 
da provocasSo. Depois c&o sa 
queliem quando a art» poltUeo- 
mittlw ncntdeacar... 

lUiraiAn. Hmto fartÒMante 
HtIUUVK p Q snidanento qoe 
o/Jianl ■UcMHet^f. «• «MoC. 
lUilM^aMi. .rmtriqtM- qw .M-: 
l^Heu#;cM! ««iwtriã da ifiéam. 
véÊSpáft.A lak'Xmvt noBd.toj 
«MMM.^— Bsetfente «rfli» áé 
Alíiüítfni», ,na'',''0:PÉ9)|iomtta"i^- 
da 'Mttt, - i" PBré''. ttma' ■ flaa. wwilio--. 
rn^wnoltéai do tn(«Ttérl a W' 

. UMftTihi-Araná.-. ■ ■ 
■ ''<íSÍ^afe-'';'*''í'<'-'^'' ■    ■ ■. ■'■.-'- -i 
V.iiiiUinJNpfti-^.^-Búêcé ..qus-;^'(a-, 

ji DÍ' bsBtid ores.vdo i-'fep 

SUPLEMENTO  '"" ^"^ ■"■' 
IITFDARIfl* "'"'>''■ " scverno 
LIILKAKIU. é uma necessida- 
de, para a I''ranta e apenas um 
Inso — um luxo que llie pode ser 
proporcionado trcs, quatro ou cin- 
co veii-s por ano. pela solidei de 
sua admlníslraçãu e também pe- 
to (amoao Bom Senso, graças ao 
qual esta admirável nação é ca- 
pa» de,se embrenliar. sem perder 
o equilíbrio, noa msls tenebrosos 
eamlnlios". ("Os cadernos do 
major Thompson"). 

CHAMPANHOTA:  --'<;,,! 
carlo brindes, na recepção a Cra- 
veiro. Multo "kar..." (Myrian), 
— "Gostei muito da ara. Cravei- 
ro Lnpes, A aenhora em questão 
tem muita categoria". <Ibrahlm 
Sued). — "O lardfio do ar. Ál- 
varo Lins estava simplesmente 
horroroso. Dava a impressão de 
o detundo ser maior, por um la- 
do. E, por outro. Unha um chei- 
ro tortíssimo de naftslir.a... 
iMutt Sc Je(f). — Em sociedade 
tudo se sabe: a sra. Nlcola Hline. 
que se apresentou toda de preto, 
usou pela segunda vez o mesmo 
Dior...  Bhanaay...   (I.). 

DAnin    Boi«p  F<i> "EdiQ&o 
•"WIU Eitra-, João Soan 
Z T y . tlmbargo, diretor do 
w ••>•■ suplemento do "Ta- 
blolde", fará nm retalo sobra os 
iO mil quilômetros que pcreoffea. 
Fliarã, Incluaive, imagens de Is- 
rael, o milagre surpreendente do 
Oriente Medlo. Naçáo noilnlin 
em folha feita "na la^a". — A 
cigarra Hajsa Moniardim vai des- 
cansar... — Conlinna a str o 
Jornal mais talado e ouvido da 
cidade o ocdebre "O Estalo de 
Sfio Paulo", qne Henrlqne Lobo 
prodDi e ai>resenla pela Bandei- 
rantes. Ripa de rijo. Tem multo 
publico, aliás, o oomentorlsta Ta- 
tnlolo Poma... — Homero Suva 
empossado, ontem, na prestdenola 
da Comissão de EdncaqOo e Cul- 
tura da Assembléia, — Amanhft t 
dia de "O oén 6 « limite". 

SEGURANÇA í^«rri.^cS 
DFCQIAI • BUUSCTO. do "Dia- rtMVni..     rto-d^ líolla-, nfio 
havia atdO'ssBosldiutdo.    codfli- 
in»«e, aUácquaiMntnra longa 
conlttecolB^ com: o' int^to ,'detm- 
tado ^ataUelo Tenwlo dafsleui- 
tl.-.aro Quito   San-eaoteoo d« 

■WODíTWW- . ■,  ,1..,,. 

aJi&íí!í.ra 

BELO HORCEOKTB,  13   <Asa- 
liress) — Amonhl àa 10 boras o 
JÍBtado de Minas Oerals receberá 
a visita Oficial do presidente u« 
Portugal,  que  aqui   chegará  em 
companhia do presidente Jusctfl- 
no  Kubltechelc.   Ao desembarca- 

irem no aeroporto de  P&mpulha. 
lis precidenten do Brasil e de Por- 
tugal receliei^ o^ cumprimentos 
dOs podem do F.ítado, das auto- 
ridades civis e mlLltarea, dos re- 
presentantes do Corpo  consular: 
a aaudatAo da colônia porCugue- 

i :ia. da sociedade mineira e das re- 
; lutsenlnç&ca culturais  e  tnpula- 
; r». 
! Em seguida, (ormar-se-á o cor- 
I tejo. que £e dlrlglrft al^ ao Pa- 
,laclo dSA Mangabelros, Ali ficará 
hospednilf) o general Craveiro em 
companhia do ministro de Ea- 
tranTtros de Portugal, BT. Paulo 
Cunha. 

As 11 horas, o chefe do Exe- 
cutivo portugu&i visitará o gover- 
nador Bias Fortes, acompanhado 
do mm!slro de Estrangeiros, Pau- 
lo Cunha, de SCM ajudanf;a de 
campo e itdidos civis. 

Momentos depois, a sra, Bertn 
Craveiro Lopca serÁ recebida, no 
Palácio da Liberdade, pela sra, 
FVnnclsca Bias Fortes. 

k chegada á sede do Governo, 
.serfio prestada.'! continências pe- 
las tropas regulares. As 14 horaE, 
PittLIda 00governador Bias Fortes 
IKLrn Ouro Preto, onde será cumiirl- 
do utn programa de homenagem, 
na ocasião em nuo o presidente 
do Portugal na companhia do sr. 
Juscelino Kubilschtk, governador 
Bins Portes e autoridades vl- 
alUiriio imnlos pltiiresoos da cida- 
de, regreMiando. depois, até a pra- 
ça, ondi' se (ormnrã o cortejo que 
.se dirigirá á Mnlrl£ de NOSSA Se- 
nhora (io Pilar, sendo os presi- 
dfiitis Craveiro c Juscelino e o 
liovcrnador Blus conduzidos dc- 

; lialKO do pállo, depois de serem 
■ recebidos por 5. Excia, Revnla. 
■D, Helvei-lo Oume.s de Oliveira. 

.MTcbii.po  de Mariana. 
Âs n hoiiui (ci'a inicio o so- 

li'iic Te Ueum ol><^l>>do por a. exc. 
dom HPlvíclo. acolltado pelos co- 
iicg», do veterano CabiiTo maria- 
neiusc. Cantará, na ocasião, o 
c6ru do Seminário Maior de Ma- 
riana com os membros da orques- 
tra sinfônica do mesmo Semi- 
nário. 

fts IB horas, legioaso ao (jrun- 
de Hotel, onde será scr\ldü vinho 
do  PorM com sulgudinliiH,. 

As 19.30 lioi'us, piirliÜH para 
Belo Horlonte. A chegada, as 21 
I'.orns, terá lugar o Janiur in- 
timo . 

Paia dcpolb tie amanliã esiá 
previsto amplo programa de ca- 
ráter olii-iai. O primeiro ato terá 
a visita do pitsidoni* de Ponu- 
(lal, lis 10 horas, ao pieíeiio da 
capital mineira. Celso de Melo 
Azevedo, e membi-os da Câmara 
Munloipal. : 

As 9 horas do dia 15, o gene- 
ral   Craveiro   partirá   para   São 
r.iulc. 
RECEPÇÃO  EM PETROI'OLIS 

PETEOPOLIS, 12 (Aaapresaí 
— Bila cidade amanheceu iio,,e 
engalanada para receber a visita 
do presidente Craveiro Lopca. As 
ruas, ptaçiis e Jardins receberam 
ornamentação condigna até o 
clima, que ultimamente tem sido 
um Um to frio, cooperou para que 
um dia esplendido coroasse a re- 
cepção ao primeiro mandatário 
da nação iwirlueiicsa. 

Poui'0 nntus do meio-dia, en- 
trou nil cidade O roi'tejo de tiuto- 
movcls que condu^'.la o general 
Cnivciro Lopes, o presidente Jus- 
celino Kubiischek e a comitiva 
do clicls de Estudo português. 
Durante todo o trajeto, da peri- 
feria ft Prnçrt da Liberdade, no 
centro da cidade. O presidente 
Craveiro Lopes foi alvo de en- 
Luslaitlea aclamação popular, cO- 

íViRÂNOFJMDOMfS 

OIO, U (Suoanal) — O pre- 
sidente da Bepoblioa recebeu, na 
manha de hoje, «m audlends es- 
pedal oo Paláelo do Catete, a 
deteg«;b> portuguesa de futebol 

I que velo ao BrasU disputar duas 
Inauguração na praia do Bussel:   NA   UECBEXAItlA BENEFICEN- 
•■0« monunanto. não lalam".      i TE i-OltTUGUKSA pouio,  como parte de programa 

Apua a eolenidode da Praça da I    Visitou o gen.  Craveiro Lopes   je   homenagem     ao   presldante 
Liberdade, o general craveiro Lo-; a setíe ua isuciedade Beneficente   craveiro LtHiea. 
pea BC dirigiu ao Palácio Itaborai, j I'orLuaucaa, senüo ali recepciona- ,  
onde  lol  homenageado  pelo  go-  do pela coloma  lusitana    desta 
vernador  Miguel  Couto  FUIto  c I c^^^B'JUOtamBat« com u gover- AMADAI    OFlVOTO 
demais autoridades estaduais,    o-'^*'^*" Miguel Couto Pilho. Apás 1       «riHRML  rLinviV 
chefe  da Naçfio portuguesa vlsl-! percorrer   algumas  dependências ' 
tou, oinda. o  túmulo dos impe-' liüiucla Inatltuiçáo, (oi condusido 
radores e o Museu Imperial, re-|PO'° dkct<ir  ar,  cunha  oonçal- ,o„„,„ „        r. - 
grcssando em seguida ao Rio, em 1 "**■ "o saláo de recepções. A ' RIO. 13 (Sucursall -- O ar. 
companhia do íresldonte Jilsce- i =<í"""" Portuguesa de r-etropolb., ' Amaral Peixoto ccmunlcou aos 
Ur.o KubltBchek ' ''"* também se adiava presente. , correUglonarios sua chegada ao 
VISITADA PELOS     IBUAOS A ■ "'^ Ofereceu um  bonito e artis-   Rlo no fim de Junho, O embal- 

SBA   CRAVEIRO LOPES        ' ^'^'^ quadro, representando  uma   xador     brasileiro     nos  Estados 
RIO   lí  (Asapreas)  — A sra  ■ l'"''*Eem daquela cidade serrana.   Unido.i. preocupado com o mo- 

Berla 'craveiro Lopes     recebeu  i < vimenti^ Iniciado no Estado do 
hoje. no Palácio das Laranjeiras' ' AGRACIADO O MINISTRO :R1O para a prorrogftçüo do man- 
a visita de seus IrmSoa José    e í OKOZIMBO NONATO .dato do governador Miguel Cou- 
Antonio, residentes no    subúrbio [    RIO,  11  iSucursaií  — O  ml-  ^ Filho,  esli disposto a impe- 
de Brás de Pina. nesta Capital,   instro OrozlmUo Nonato, 
Durante toda a madrugada a po-   dente do Supremo 
pulaçAo daquele bairro esteve de   deral, foi agreciado 
sobreaviso, pois a sra. Berta Lo- \ dente de Portugal 
pes  deveria  visitar  seus  Irmãos i veiro Lopes, com 
ali, com eles tomando imi "caíé- .da Ordem Militar de Cristo. ,Estado do Rio e a prorrosaçáo 
zinho" twm brasileiro. Motivos | A cerimonia teve lugar hoje ã jdo mandato do sr. Miguel Cou- 
imperiosos, entretanto, modifica- I tarde, no gabinete da presidência ] to no momento viria allernr-lhe 
ram o programa. ido Supremo Tribunal Federal.      lsubstancialmente  os  planos. 

deraçAo Portuguesa de Futebol e 
ohete da embaixada; sr. Campos 
Figueira, presidente do Conselho 

partidas amisti^aa, no Rio e 6. da FMeraçAo Brasileira de Es- 
portes; ar, Carlos Ramlldee, vice- 
presidente dessa entidade: e o 
sr. Tavares da Silva, seleciona- 
dor. 

Os craques  portugueses  foram 
apresentados  ao presidente Jus- 

de ouro aos jogadores 
Além  doe  Jogadores,  compare-  ccllno Kubltachek que os fellclton 

ceram ao Catete o tte, cel. An-1 pela  magnífica   exlblcfto  no  Es-  ^ 
gelo  Ferrari,  presidente  da   Fe- . tadlo do  Maracanã, na nolt« da •'& 

íi 

; ontem,    frente    no    selecionada 
brasileiro. 

Apds cordial   troca de impt^i- -i 
.sfics. o presidente Ju.sccllno Kubl> ,-í 
tschek fez entrega ao llc. cel. An- 
lido Ferrari.  ■ hcte da embaixa. 
da. de  um rtrtlstlco escudo     da 
brilhantes, oferecido pela C.  B. 

I D., bem como mednlhaa de oura 
I aos Jogiid'ires, 

HRFEITA HARMONIA ENTRE A COFAP E O 
CONSELHO DO ABASTECIMENTO 

Desmente o secretario geral do CCÂ os rumores de diver* 
gencias enfre os dois órgãos 

RIO II iSucinsiili — Em de-' liiamo.s na maior harmonia, ro. 
cJnraçie.í prestadas a Imprensa. ■■Dlvemlo iw problemas de co- 
o tte cel   Waller Santos, .secreta-    muni   mordo,   visando  sempre 01 

Impõe as MesrriiCiiS Condições a UDN 
Para   Cooperar   no   Pacificação 

A   ici   eleitoral,   a   reforma   cambial e a reforma bancaria, as ba^v's 
para  qualquer entendimento 

RIO, 13 (AsapreSEl — A res- 
peito de sua entrevista com o sr. 
Horacto L^er, afirmou o depu- 
tado  Herbert  Levl: 

■'Efetivamente, mantive uma 
palestra com o deputado Uoraeio 
Lafer, no decorrer da qual lhe 
disse que a paciflcaç&o sú é poi- 
Eivel se residtar como pioduto 
dos atos do governo, os quaia re- 
dundem em beneficio para o pals, 
tala como: — a Id eleitoral, a re- 
forma cambial, a reforma tran- 
caria, etc. Se o governo reali- 
zar tais reformas, haverá, ent&o, 
outro cUroa, talvex mais propldo 
para a pacificação^ • a opnãlg&o 
estará exercendo o seu papd de 
fiscalizar, 

I Se o governo deseja mesmo a 
pacificação não lem outro rumo 
a seguir senão o de moralizar a 
vida publica e comtulei a infla- 
ção, que. presentemente constitui 

Magalhães a  respeito do prosse- 
guimento das "demarches"    em 
tomo  da  pacificação     nacional 
atxavéi de oarta que o presiden- 
te JusceUno Eubilâchek teria di- 
rigido aos partidos políticos. 

FLORES  DA  CUNHA 
CONFIRMA 

RIÚ, 12 (Aaapress) — Falando 
á   Imprensa,  o   deputado   Flores 
da Ounha Informou ter chegado 
oo aeu conhecimento, de    fonte 
bem Infcnnada. que o chefe do 

dOs   partidos  polllicü.s   a   rcsiieito 
do   apaziguamento. 

Como se .sabe. o sr. JUM.flmo 
Kubitschek deverá reunir os li- 
deres e vice-Udeies dos pnitlilo,^ 
que  o  apoiam   na   Camnra   e  no 

rendo  entre   iiiiuele      org.10 
COFAP. 

— Ao lOiilrarlo disso - sali- 
entou o i-el. WaliiT SimtiK - <•« 
dois ori^ftos vêm trabalhando no 
mnis períeltn cntradlmento, fada 

I um dentro do seu scW>r, tóto i^, o 
C.   C.   A.   nn   parte  de  estudos. ^ 

I planelamento e ndoçSo de medi- ^ 
das, de coordenação <le aiivlda. ■ 
(i™ dos dlver.sos órgãos que par- , 
llrlpam do prolilema de abaíleci- [ 
incuto e " PxocHçáo das provi- ■ 
denrias qui' lhe rabrm, dentro dn ! 
pliino narioniil, e a COFAP ci-1 
mo prliulpal orgíio exiTulivo da [ 
ixiltll™ de abastecimento e pre- i 
,is do pals, sobretudo no qui' m 

I.T. rct^ilJiorn.s, Considero o col. 
iihuli'lo nm tlo.s meus melhorai 
.imlfos o imi dos adinlntstrado- 
1'i's niiil.'i rnpnrc.s do atual go. 
verníi. 

Pua iilHiiçfn) 11 fri-nle da CO- 
PM' lem »idri çiinilerirnda pela 
pnidiiicln r hone.sildade, oesen»- 
(lenhnndo-se com eflclcncia da 
cllflrlUssIma e Incrata missão que 
lhe  (oi  confbidn, 

^DECIARACÔES 00 
GENERAL   NORSTAD 
O  xcnerai   Ijiurls  Nortad,  oo- 

tnfcre  ã   nqiiisIÇáO e dLslrlUiilçfto j mandiinle supremo das forças dl 
'    '      OTAN,  declarou qup os eiercttoa 

íiui-  Pie   eomiiüdo   téni   agora em 
de   Kenpro.s   allmenllclns.   incluíl. 
ve o conirole dos .seus preços. 

— Por oiilrn lado — prosseiíuc 
II cci. Walter Santos — .são dcs- 

Seniido a Ilm de dar o retoqne ! timldii.'i dr fundamento as notl- 
flnal no documento a ser dlrlíl- jH.is d" diverüençlas enlre minhii 
do ás agremiações partidarins. ; pes.soa e o cel. Mlndelo. lYaba- 
MK.S O SI.   Vieira  de   Melo   líder i 
líOvernlAta na Camaia.    afirmou _-..-_  
desconhecer a exisiencln de qual- i 
niier  cnrtn  naquele scniido     i>u 1      VIAJA  PARA  O  E.Ü.A.   O 

gOPemo Jà tem assinada a cor- i qualquer outro fato novo rel;itl- ' 
ta qne endereçará aos presidentes j vo .ã pacificação. 

CARVALHO PINTO INFORMA EM SANTOS DUE 
REASSUMIRA' EM PRINCÍPIOS DE JULHO 

PRESIDEMTE DA iCftO SOCIAL 
DE SÃO PAULO 

Üri:utra paru Nova York por 
>i:ii. ,ln VAHIG. qui- partira 110 
iii i:t iiroximii. lis  m hora.', do 

Recebido pelas autoridades santistas - Almoço iniimo - í;;:;i;:;^;!::S;s'Bnnros:'T: 
Sonímí^^'*"" """ ""^ ""^ ^ Declarações a Imprensa — Impressões da Argentina — No,^';;;;!;';^"^"""'^'''*'''^'"''"""'^''" 

— ■ ■ ...... Q  Ilustre  viajaiilp  ini  tomar 
contato  naqticla  cidade  com  a 
BraílliiiU     Techniilo-iiciil   Fund 

Be Isso fAr feito, a UDN poderá 
deixar da aludir às fraudes elei- 
torais que lhe proporcionaram 
maioria de votos, ap6s o golpe 
à TonsUtulçãO, perpetrado em 
novembro  de  1955". 

-PODERÁ' A UDN PASSAR 
UMA   ESPONJA   éOBRE   O 

FASSADO" 
RIO, 13 (Asapreas) — O en- 

contro realizado ontem entre os 
srs. Juracl Magalhães e Bene- 
dito Valadares, pelo que (Icou 
apurado, não (oi o unlco em que 
os membros da situação proctu:a- 
ram sondar a posição da UDN 
em face aos discursos dos ara. 
Carlos   Lacerda   e   Rui  Palmeira. 

O sr. I-Ioraclo Lafer também 
enlrevislou-se com os deputadas 
Herbert Levl e Pereira Lima, da 
UDN paulista. 

Os proceres da UDN afirmam 
que se o governo não abandonai 
sua linha de "atos unilaterais", 
a UDN se manterá em, oposição 
intransigente. Frisa, porém, o 
deputado Herlien Levi que se o 
governo abandonar essa llnlia, a 
UDN poder.T. passar uma esponja 
sobre o piissiido. mas nunca aban- 
donando sua linha de oposição. 
CARTA OO PRESIDENTE AOS 

PARTIDOS 
RIO.   12   (AsapresS)   —   O   Dl- 

mesmo navio veio o presidente da Caixa 
Econômica Estadual 

SANTOS, 12 (Da Sucurs.il> — 
Viajando pelo vupor italiano 
"Conde Biancamano, chegou ho- 
je a Santos, de rcgrui>ao de uma 

clarrceu que Já se havia iivlM:i- 
do com o pr'Mcilu de S:III;,Ií, so- 
bre assuntos de Interesse desta 
cidade, e que o governo do Estu- 

vlagem de repouso á Argentina,   do  adota  o   critério  de  atender 
03 problemas dos municípios de 
"cordo com As prioridades das 
rosiieetlvaa necessidades e não 
dos legendas de cada governo. 

REASSUMIRA' 
Em resposta a outra pergunta 

o proí. an'ttlho Pinto declarou 
que pretende reassumir sua pas- 
ta em princípios do proxlnio 
mês, quando se esgotar o prazo 
de 60 dias do scu licenciamento. 

Passando a falar de sua esta- 
da na Argentina, o secretario da 
Fazenda de Efio Paulo declarou- 
se otlmamcnt« Impre.isionado 
com o ritmo de recuperação que 
a vizinha naçfio atrai-e.ssa, pro- 
ccssando-se um rajJldo reergiil- 
mento político e eíonomlco. ajió.'; 
Os acontecimentos que abalaram 

bcrar sobre a comunicação    que 
será   lelta   pelo  senador   Juracy 

, mo nunca se viu em Petropolis j I'^t""" Nacional da UDN. que 
■Ao chegar á Prnça da Liberdade' !_"'J* "'"5'' reunido, dei'era dell- 
para InaiiKurar o monuraeiilo co- 
memorativo do primeiro vúo so- 
bre o Atlântico Sul, realizado 
pelos aviadores lusitanos Saca- 
dura Cabral e GagO Coutlnho, 
damas da sociedade petropollta- 
na atiraram pétalas de flores so- 
bre o presidente português e lo- 
go em seguida (oram ejiecutados 
os hinos nacionais de Portugal e 
Brasil, sob os acordes deste ul- 
timo, o general Craveiro Lopes 
deacerrou o monumento, dando-o 

o piot. carvalho pinto, seCi^eta- 
rio da Fazenda. Compareceram 
a bordo, para recebe-lo, autori- 
dades e grande numero de ami- 
gos e admiradores. So mesmo na- 
vio velo, também da Argenthia, 
o sr. Rui de Melo Junqueira, pre- 
.sldente da caixa Econômica Es- 
tadual. 

ALMOÇO INTIMO 
Após o desembarque, o prefeito 

municipal, convidou O proí. Car- 
valho Plnb> para um almoço in- 
timo no Restaurante Marreiros, 
do qual também participaram o 
sr. Castro Neves, secretario do 
Governor os deputados Atlé Jor- 
ge Courjf. Fíirabulini Junior e 
Nunes 'Peri'eira e demais convi- 
dados. 

rtECLARAÇÔKS 
O prof. Carvalho Ponto, fa- 

lando á nossa reportagem, con- 
firmou, respondendo a uma con- 
sulta, que tjvera amistosa con- 
lersaçáo com o prefeito de San- 
tos e que haviam sido Iriitados 
assuntos   de   interesse   local. 

Nesta altura, o secretario do 
Governo,   sr.   Castro   Neves,   es- 

RIO. 12 (Asapreas) — A recen- 
te majoração dos preços dos com- 

 bustlveia e produtos derivados do 
pr Inaugurado. O ato foi asslaildo, | petróleo vem suscitando uma se- 
tambem, pelo goevrnador Miguel j rie de criticas de parlamentares. 
Couto Pilho, prefeito Sá Prieto'principalmente na Câmara Pede- 
e todos oa vereadores, alem da j ral. Referlndo-íe ao assunto, o 
grande multidão que não se can- 

CONDENADO O POVO AOS  PREÇOS ALTOS 
Repercuie na Câmara federal a majoração dos preços dos 

combustíveis e derivados do petróleo 

sava de aclamar o Ilustre visitan- 
te.   Nenhum discurso se  fez ou- 

representonte do Paraná, sr. Oli- 
veira Franco, falando, ontem, aos 
seus parea, lembrou que, interpe- 

vir durante a cerimonia, a pro-■ lacdo o governo em dezembro a 
posito do que se ifcndri a CCIK- , respeito da crise de Suez e a 
ore frase pronuTiciada em 1937, sua repercusaSo no caao do aboa- 
pelo entfto presidente Josc An-1 teclmento de petróleo no BraaJI, 
lonlo de Almeida, quando de itma! obtlvera a resposta de que para 

NOVAMENTE ADIADA A DISCUSSÃO SOBRE 
O CONTRATO DO SERVIÇO mEFOHICO 

Criticado o projeto de lei apresentado na Assembléia, que 
permite o exercício das funções de assistente social por 

pessoas não tiabílitadas 

CAMARfl'teHECli 
o plenário da Oamara Munici- 

pal adlou ontem de novo a dla- 
cuBsto do pMficer contrario da 
Comissão de Justiça ao projeto de 
lei do ex-preíelto Toledo.Plza, 
dispondo sobre normas a serem 
obedecidas na concorrência pubU- 
ca para a' eKpioragfio! do serviço 
t^tfnílcó, O TcreádMí Antonio 
gates'I^aiica,''But(ii' deSse .pore- 
«V'idefaidni.'-seu trabalho, E á 
ar. 'Jtfaqnlin Monteiro .de .Carvo- 
Ura aòllclttm ò adiamcntb da' dls- 
:cilni>ti'ilb'aiãunto. Dczãitò verè:>r 
fln»i>;Kj)tatáiti;a fovor-do «tque- 
rtni«íitoj:iB>*V(»iitrB,. ;l«o Haven- 

——■—■■'B-MiMtto-foi "enceira- 

íítóiíJiJãy 
^^línje,: 

'recentemente apresentado na As- 
sembléia Legislativa e que penal- 
ty o eçarclclo dss (imçôes de as- 
sistente aool&l por pessoas não 
portadoras do Utulo tespeoUvo, 
leio 4, não credenciada para o 
eierclola dessáa Iun;(les. Disse 
qtio se (t -paletó IOT,'aprovadD,'a 
atltuile i«rft de têcoo da nossa le- 
gislação qne ttgt O'assunto. 

O Terndor Jaime Rodrigues dl- 
rlglu má tõdó oo &mmtJvo ng 
aenUdq qi» JM wasaeqnlmento As 
Obras d«.,B«aiil Le^ 'de Impor- 
tância TlfaliiBn;» mABAti 

QtriBosrAsstinros 
■Vtíaaõ'». fyaoarVáaliS^.liA- 

Ua ffibiv'■>'';«ien^:'iM còüte;-de 
vi.da. O ar.,:'7n|pm..«((niMia'^de 
Carvalho õttleõiiiB.pfiwrtàmeats 

inltle-\iii9í:fg^ÉtçBü,>^pBHlcídttte. 

fTiiiiriiii[rvrttirMrâMi¥r:ií iiiiiiiii 

as nossas necessidades de combus- 
tíveis "náo existia o caso de 
Suez". Quer dizer: não teria 
qualquer repercussão no BrasU 
quanto ao nosso abastecimento de 
petróleo e derivados. 

Disse ainda o sr. Oliveira Fran. 
CO o seguinte: "Lamenta a triste 
condição do povo brasileiro, con- 
denado á miséria aviltante dos 
preços altos .Nesse aumento dos 
combustíveis, considerando apenas 
a gasolina vermelha, estabelecida 
a íormula aritmética, veremos 
que .lace ao consumo, os que ne- 
gociam com taxis, lotações, ôni- 
bus, enfrentam aumento bastante 
ponderável. Sendo de Crt 0,54 
o acréscimo no preço do litro, em 
dez litros teremos um maior gas- 
to diário de Ci4 6,10. Compu- 
tando, porem, imi consumo, que 
i:{Lo ã multo, de 10 litros diários, 
a defesa atingirá Cr* 64,00". 

Continuando aa suas orltlcas. o 
deputado paranaense deduziu — 
"Calculamoj o aumento na escala 
mínima do constimo nSc conside- 
rando a gasto cora óleo e as des- 
pesas com a conservação do vei- 
culo. Em sessão de 21 de no- 
vembro de 16SB prevendo a situa- 
ção atual face a Informaçflea re- 
cebidas com respeita á confla- 
gração de Suez lolloltamoa leíor- 
máçSes precisas ao governo fe- 
deral. A resposta velo disendo 
que o conflito do Oriente em na> 
da alteirarla a po^^- do nego- 
cio dos combiutiveis;!ti no Bra^. 
Pois bem na eatmlân publicada 
oa edlçfto de domingo dá "Cor- 
reia da HanhB", o sr. Ipiranga 
doa Goaranis, àmUsi da Divisão' 
Econômica do CODselhD Nadonal 
iõ VtAttílto, allrniB qitie "Suez lo-, 
tnfeilii Eo preço ds gasolina". 
DcdS .íatons.aoãríetbTsni a alta 
Ldas-^pi«ço8.-(IÓB--dãlvado8 dó pe- 
jjnleoi em'|piniDaln»liigãr, Wr;»^, 
iTlacte':';.tntemãelohal)!';  em; ttr: 

WÊ^^MM 

Inc.. »iue c nos Estados Unidos, 
o E.scnlorio dn Ação !£oi:lal fun- 
dado i)elo ,siiutlo.so |i.i.íirR Salinin 
de Medeiros, e cuja finallilade 
6 angariar (undos L material 
tecnlcocientlfico para aa enti- 
dades subordinados á Ação So- 
cial de São Paulo, entre ns 
quais se de.stacam a Faculdade 
de Engenharia Indii.'trial. a Es- 
cola de Admlnls(r^'-'.n de N<-r'>- 
cloE. Elsoola Tccnlca São Fran 
cisco de Borgla e a Clínica San- 
to Inácio. 

MU 1'orlcr oa ineids "para des- 
truir t\i'io o que possa UT um 
valiir mllllar iiiu.ilmente na 
liii.'.l.i ■■. 

'"Crrín qíir rstáo ai meliw que 
1-on'iniian'mos   .i    possuir    at« 
neo e rr.''.smíi <li,'/. ani).s", acres-* 

í-"íii'sii o jTTicral no rurso de um 
•Ifprilniçnto ri'i'i.'iiie, M porius íe- 
çhjulMS. ppranií* a C^mls-sáo Se- 
nnioriiil di- lífliu.ia^^ EsliTlDri-s • 
fjiii^   So^   toniailn tnihlirci  lioje, 

O ci':;er;il <\hsf iilnda (iiie aa 
torivis d;i OTAN pii-r.iiein atfora 
111 ín-rorlromos ííIII' n"b" ^imi'nts 
lhes M rum d.- h-.inr. w purilda, 
íle nue [milTlain lí-r r'i^i'.*s.sft:dadc, 
nvis rraisi>^ii'-m i.imla-ni "urna 
ii.iraiitia innirn tim iiiiiqiic-.sur- 
pii~s:i"', Arrc".'-i'iiif.ir "O proble- 
in:i tJTii» rnnsMiiiina um ataqUS 
ccinint lo^!os essf^y iterodroinoa 
seria <>e lai amplitude que os es- 
iinii>;-i>.t:is so-le'!-os vci-se-lam 
na lnipo'íilillli":i(|.i ilc piK-iintrar- 
Ihe iiii-,- ?'iiiic;5ü, F.li's não pode- 
rl:im   dosinii-los (-m  um ataque 
lipei.;!!:". 

PROVÁVEL DESVAlORIZAÇiO,| 
MONETÁRIA   HA   COltlMBIÀ% 

PELO EXPORT IMPORT BANK 
RIO. i2 (Sucur.suli — A mii-- 

.1(10 tio B, N, U. L., rtceiile- 
imnte enviada aus E.siado,s Uni- 
dos para providenciar a contra- 
taç.io e acertar a.s condições de 
eiccut;áo  de empréstimos ante- 

proíundamente os seus alicerces   '"loimi'iite   tonccclidas   pelo   Ex-   parte  da Ci>in|i.Énim  que  prr 
Fol npni  ti  iimn     -n„.. .    ■ ' l>i'"t ImiKirl Bank  oC Washing-■ sam com o "slogan"': "O qi 

...™P^"'. *'  '""".   «>"Sl«!iiÇUO I „„   „,.;,|,a rie assinar o nrlmetro I hnm   narn   n   e.-iíel^nltor.   /■   I 
multo grata o c.spirilo do amlTíi. ton. acuba de assinar o primeiro 

íir ^^: .rrr" "-^rF'"'^- !™r8^^ STL'UJI i^: 
Bra'iraTbrarileTos'''"''"''".-^^"  ^«^  ..qnipamentks  porüla. ui.isiiBiros. ,j.^^  |j.||.j,  ,,j  pnrtos  hrasiloiros. 
t-oncluliido o prof. Carvalho Pli;-   Os  In.slrumentos di- cuti-os dois 

to declarou que ficara multo sa-iContratos.     porá  fin:'nelamento 
tisfeito ao checar a Santos, por ' 
tpr  sabido,  por  informaçíes dos 
amigos, da brm situação dos ne- 
gócios do Estado. 

CORREIO   PAULISTANO 

SUCURSAL NO 
RIO DE JANEIRO 
Rua Santa Luzia, 173 — 
5,0 andar — ConJ. 505 — 
TelS.   42-7837    e   32-7829 

BOGOTA-   F2  (UP)  — OS ctr- 
riífOh rin:iii--r'ln>'- partl.'Uluraa 
c'on^^t(]el'^l:n rt-i-í, ,i ■Ií.[^^ l-.-i.o da 
l^e.^^alol■i^;'.^;i^^ monetária pira 
esta  semana  ainda,     ao  mcsmo 

 limpo  em  que  Os  prixintores de 
. I rafe do  DciMrtamcnlo de Caldas 

EMPRÉSTIMOS   CONCÍDIOOS    ímienslticnm sua  cmpanha  para 
(jüter um r!*Ti:l}iü Ihrr e unlco. 

BsK UMp.irlaiiK-nUi produí 
ciuase a Iot:ilii'.aíle do cafí qite 
i> 'Ví;,. .'lipoila I,' ,;,s dirl;^^.^l«s 
[M.iO rcilam.indo o C'nibio livre 
como a melliw ^Cl.^ o. Hoje, a 
Ini.uilría e o conn rclo de'se De- 
paruiniento IcMirá a cabo uma 
gie^'-   1'iviea  de  uma  hora  como 

pr.ieee- 
que é 

bom   para  o  cal ele ul tor,  6  boat 
para u  Colombia". 

As rendas em dólares do pala 
se devem a esse grão. ]>elo qual 
os produtores c.ildenses insisti- 
ram na Imiiorlanclo dccjsiva que 
têm na vida econômica colom> 
blana. Na polemica iiubllca qua 
precedeu à adoção do novo UpO 
de cambio, que parece Imlnenta, 
concretizaram suas petições etn 
dois pontos: 

1> — Ijue seonlrcgue aos etk- 
felciiltores o vator total de suas 
vendas do grão, com um sistema 
de cambio livre, e sem Impostas 
de classe alguniii para a exporta- 
ção desse produto; 

2i — que as demais atividades 
econômicas compartilhem com 
eles o pagamento da divida «X. 
ternn do pais. 

do rpn liarei lia mento ilos portos 
do Rio 11,464,000 dólares c rie 
Santos IB75 mil do'aresi foram 
asplniidos pela diretoria do 
Eximlianlc e trazidos pela mis- 
.são, pnra aa providencias ncces- 
.■íarlas a .sua utilização. Foram 
ncortnda.s. taml>em. as condlçõe.s 
üe utlliznçíin do credito rie IS 
milhões de dol.'ires para aquisi- 
ção de novas dragas e de equi- 
pamento pnra a rectiperncão de 
outras, cuja minuta de contrato 
deverá ser formalmente aprovH- 
d.t nos próximos dlns. 

ftiiA^reBpEt^tdnii'HlEiEii^K^rei 

SINDICATO DOS BANCOS NO ESTADO DE SÃO PAULO 
Oficio    encaminhado   à    SUMOC 

Uo Paulo, 7 de Junho de 1957 Procn.» 1.10.501.1 
"Senhor Diretor. 
Tem traildo preocupações 

aos meloa linanceiros o cres- 
cente numero de autorieações 
concedidas pelo Excelentíssimo 
Senhor Presidente da Republi- 
ca para funcionamento de So- 
ciedades Cooperativas com a 
denominação de Banco. Eiisa 
preocupação se prende ao (ato 
de náo estarem os chamados 
Bancos Cooperativos sujeitos à 
fiscalização dessa aupertnten- 
d ene Ia da Moeda e do Credito, 
ficando, assim, divorciados da 
política bancaria estabelecida 
por essa Superintendência. 

Os decretos de COncessáo po- 
rá rundonamento desses Ban- 
cos Cooperativos se fimdam no 
disposto pata alínea "b" do ar- 
ttgo 12 do Decreto numero .. 
32.238, de IO de dezembro de 
1933, segimdo a qual depende 
de  autorização   do  governo  os 

1'ia do Serviço de Economia 
Rural, do Ministério da Agrl- 
itilturu, que pod crõ delegar 
suas atribuições aos órgãos tec- 
niroa doa Estados". 

■ A subtração dos Bancos 
Cooperativos à flscallíaçáo da 
Superintendência da Moeda e 
do Credito, gera notórios In- 
convenientes, pois riáo sã (Icam 
eles alheios á política bancaria, 
cuja orientação compete a essa 
Superintendência, por força do 
disposto em varias alíneas do 
artigo 3.0 do Decreto-lei nu- 
mero 7.293. de a de fevereiro 
de 1945, como. também, suas 
operações bancarlaa não são 
suOmetldas ã fiscalização con- 
veniente, por falta de apare- 
Ihamentõ   técnico  especializado 

das no controle da Superinten- 
dência dn Moeda c do Credito. 
pelo que pede o valimento da 
autoridade do órgão orlentailor 
da política bancaria, Junto aos 
podercs competentes da Repu- 
bllca, no sentido de ser prepa- 
rado e encaminhado ao Con- 
gresso Nacional projeto de lei 
que. derrogando os dispositivos 
contrários ã aã orientação, 
atribua á Superintendência da 
Moeda e do Credito a fiscali- 
zação c orientação das opera- 
çfies dos apelidados Bancos 
Cooperativos, dsndo-liic, inclu- 
sive, competência para opinar 
sobre a convenif.icla ou não do 
atendimento de pedidos de 
autorização para seu funciona' 
mento como sociedades coope- 

tío Serviço de Economia Rurol.  ratlvae. re.servada a denomina- ' 
Desses (atos resulta a existên- 
cia,   no   BrasU,   de   dupla   rede 

. _    . bancaria:  uma sujeita  a nor- 
socledades cooperativas que  se   mas   de   controle   do  mercado 
propcmliam etéluar monetário emanadas  da Supe- 

^opetoçílM de credito de ca- rtntendencla da Moeda e do 
nter merMDUl, salvo es que Credito, outra alheia a «ssos 
rmem o^eto dos bancos de normss e à flscallsaição de or- 
eredtto agneola, caixas rurais gão tecnlcomentj- capaz de 
e sociedades de credito mutuo",   exereé-la 

A  flscallsagão desses  Bancos      ateSIndlcalo não pteltea o 
.■í^?"*7''   compete   ao  Mi-  impedimento da consUtuiçSo de  AO 
nUterio :da     Agrlculttva,  uma ''sociedades cooperativas de cre-   - 

çSo de "bancos", aos estabe- 
lecimentos regidos pela atual 
Icglalação boiicarla. 

Com os protestos de alta es- 
Uma e distinta conalderação, 
subscreve. 

Atenciosamente. 
SINDICATO     DOS     BANCOB 
NO PBTADO DP SAO PAULO 
J.J,   Cardorn   de   IUCÍID   Neto.- 

Presidente 

Excelcntisalmo Senhor 

^d'^Írril*^i±>'"^ ^oíUuí^Sd^nl^^orba^ EoXX^E^^cíu^daT- 
:^^S^^^l^'^Sr^' f^ *" '^'^ " ^ «esníança dos dé- per&tendenda^ M«da% *ff 
ÍH^''í'^"^'?;iif.;«'^^-,I>«>ít»«>te8.  entende   quo   tarn-   Medito ^í 

a ««        _- ■       -..-...       .        BulaneU-; liao^DEJANEISO — n. Ft! 
^*^;^5 

^^MSSSSSSS^S 
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Miliim^ •íAERI K A^ AMEEIC A:?^0 CE^ 

5RECUSAM OS <^IDtKTA^S O Pl^NO DA URSS 
PARA A PACIFíèÁÇÀO ÚÒ ORlINTE MÉDIO 

:jiiimiiiiiiiiMiMHi< ■• iiiiiMiim ■ iiitiMiiiimiii iniiiiii 

i COMENTÁRIO    INTERNACIONAL | 

*-| A    CornunJdade    Luso - Brcsileira | 

com ft r«iiiluneDt«t&D do TrmUdo de Con- 
(ulU e  Amlude, ssalnulB  afora   no  llanur»!! 
pcloi   prcnldenUs   Craveiro   Lopes   t   Juhcelina 

_   Kubitsohek,  prooura-50  dar eletlvld«df.  prallci- 
, v   j. Ê   dado, a (ue Importante dooumento dlplomatlcu 
Em três notas similares, mas não idênticas, os governos dos EE. UÜ., Inglaterra e França afirmam que se torna ne- z «binado em ms. ^f'^^^^^^\^^^^^^'^'^^l 
ceasario apenas uma leal aplicação dos principios da Carta das NacÕes Tinidas e a cooperação da União Soviética na | ^,'^J;,^""f"o'i"^"t'J"taí4^^"tr"M"oi« 

•       —      • rt'í      __.j._..   v.^^^w   _   _ _. "n—• .   A—1  —   palHCB no plano da efttlvoçio de medldim poU- solução do conflito entre Israel e os Países Árabes 
LONDRES, 12 tUP> — ■■<"■ 

K. C. iTmle!- - fs "lic-f fi""" 
éu" OCldEDUlji io;:>iuíJ:«m. hnje. 
publloíinieiitB, o plar.u pri.|"'5t<i 
pela Ruseltt em nbr"! pnssiidii pu- 
ra a "piicirictttilo" do Oil.'i.;.' 
Proximo, urgindo cm troca, no 
Kremlin, a respeitar a Carta <ws 
KaçOeo Uiildna e mais conrKln- 
omnte. a cooperar coiir.tnitlvn- 
menCe para a soluíto do conlllw 
Anibe-lsraclitn. 

Em trC» "ouw Blmimres, moa 
nfio Idenllcaa, entrcauM onlím à 
Moscou, oa Rovcriios Cos liStados 
Dnldos, Grt.-Bretanha t; rrani;» 
dlMeram que o unlco que se nc- 
OMslta para paciriear ao Oriente 
ProKtoo 6 "uma leal BPIICBíüü" 
d(U princljiloa da Carla da Or- 
gonlzaç&o Mundial e, sobretudo. 
miB B Russia coopere para a so- 
luçto do conflito entre Israel e 
M árabes. 

OB MHIIOS dos notua olladaí lo- 
Min dadua a conhecer, hoje, nns 
quatro capliab. 

Nelas, aa potências ocidi-iiuis 
lllslíteiii ani que os problemas 
levanUnos nfio poCcm ser resol- 
vMoa pela forija. mns tampouco 
podem se-io mediante uma decla- 
ração nuBdrlpartlte como a pro- 
poíttt iielB Russia em sua nota 
de 19 de abril ulllmo fts capliate 
«lladBS. 

Em dita nou. rcsiiondidii on- 
tem pelas irfs polcnclas, a Rus- 
sia propfts uma dcelaraçao qua- 
drlpartlle que  conícnulin  o  usa 

dos países do Oriente Proximo e 
a .'Uípi-nsÊo dcn envios de erniBs, 
Ilido isso, na prBtlca, o preço que 
o Ocidente liquidará » Alianfafc 
PsRcTA. detmantelBTft ntaa >i^f0 * 
fihjiirioiiarã a "Doutrina iSe- 
'■.!^-.wcr". 

A nota dos Estados Unidos db: 
"A oposlç&o ao uso da lorçtt 

pBrB a íoluçAo das dlíputu em 
qualquer purte do mundo lol c 
continua sendo um elemento pon- 
derável da política exterior <!oe 
Eilados Unidos. 

"Rslc principio está também 
encnriiudo na Carla das NaçOes 
Unida». A qual aderiram as qua- 
tro polenclBE. 

"Nestas circunstancias, este go- 
verno considera que uma decla- 
ração como a proposta pelo go- 
verno soviético * dosnecesoarla". 

"Mais que uma repetlçSo das 
ubrigaçães exLttentes. o que se 
necessita é uma leal aplloaçfio 
do.'; princípios cTa Carta". 

A nota urge a Russia a coope- 
rar nas Naçaes Unidas se "de- 
sejo sinceramente coiitrlbulr pa- 
ra o aflançamento da paz e a 
segurança" no Levante, facilitan- 
do a soiuçSo "de problemas fun- 
damentais da lonR. entre oa quais 
sobreroat a disputa arabe-lsrae- 
]lla". 

A nota da Orü-Bretantia tam- 
bém Alf. que a declaração quadrl- 
parllle proposta pela Russia é 
desnecessária, em vista das obri- 
gações  derivadas   da   Cart*   dua 

de perceber que "o prlnolpal loco  doura, a entablUdade e a proap?- 
de tensío está na disputa arab?- ' rldade na  lona" 
lEraelita". 

A nola britânica BsalnalR- 
Igualmente, que a Russia n&o fer. 
até agora, nenhuma proposlçíln 
construtiva para resolver este con- 
flito, emboPa sua oontlnuaçBn 
"faE impossível  uma  paz  dura- 

A nota brltnnlca. eomo a ncr- 
Ip-amerlcana. Insiste em que os 
ataques da Russia à política do 
ri'^lden'"  i&o  Injustificados. 

"O KOverno de sua majestade 
entende a preocupaçto do gover- 
no lovLetlco com respeito i. segu- 

da força puni n BOIUçüO dns con- Nnçôes Unidas e que como reeu - 
Dltofl levimimus. TiiinDem pro- tado do Interesso que a Russia 
D6S um comiironiií.NO dpn fm In- hem demonstrado ultimamente no 
tovencSo  nos  os.simlos  Iniemoa 1 Levante, nio pode haver delxaoo 

MELHORAM  AS  CONDIÇÕES  PARA   SE 
SOLUCIONAR A CRISE ITALLVNÂ 

ROMA. 12 (UPi — Por Char- 
les RldlW — O presidente- Gio- 
vanni Gronclii efeluou hoje con- 
sultas com os dlriêcnus políticos 
scbre a lurmu. de solucionar ii 
crise de C.:tlilncte. 

Em rápida suci'safto. recebeu 
treze deslariida.'^ fjgtu-as que. con- 
vidadas por ele, ncorreriim ao 
Palácio do Qulrlnal. Amanliâ t«- 
rfio prosseguimento iis coiisiilias. 
eaperando-se quo a tarde dL'j.lB- 
ne um novo primeiro ministro. 

Conlrarlamanto a todas us opi- 
niões previas, híi a  jins-sibilidade 
de  que  o homent  escolhido por 
Oronchl   come  com  o apoio de 
pelo menos três dos quatro partl- 

■;   dos do centro. A crença é, pois. 
íp- aue O novo chefe de governo con- 
^-a&nlrla restabelecer a velha coli- 
l'- otç&o, sKuacíJí qu« parecia Im- 
'"   possível   24  horas  atrfca. 

As coisas deram uma revira- 
volta para melhor quando os he- 
sitantes social-democrata.') modl- 
llcaram sua atitude o exortnram 
o restabelecimento da coUi;açfto 
que eles próprios derrubaram há. 
mais de um mês. Os democratas- 
crlstUoa secundaram o plano e, 
esta noite, os liberais aderiram, 
Eomente os republicanos, cujo 
(^opo 6 diminuto no Parlamento. 

continuam Indiferentes à Idéia. 
Deve-se notar que foram os repu- 
blknnos os primeiros a deixar a 
colieação, em princípios do ano. 
Contudo, seu Jornal ■' A Voz Repu- 
blicana" diz hoje que o partido 
pnderia dar seus votos à coliga- 
ção. 

Os dirigentes democratas-crle- 
Ifios que se entrevistaram com 
Gionclil CNprcjisariim moderado 
olimismo em suiis maolfeslnçfies â 
imprensa. 

"Creio que estamos de novo no 
ponto do qual Jamais devíamos 
afastar-nos", declarou Mario 
Scdba. ex-prlmelro ministro. 
"Nem todos 05 erros sSo dani- 
nhos e, portanto, creio que esta 
experiência <a tentativa fracassa- ' 
da de formar governo com um Bú - 
partido) podo ser multo proveito-, 
sa. Considero a sltuaçSo com al- 
gum otimismo". 

Como í sabido, o governo de- 
mocrata cristão de Adone Zoll 
renunciou quando comprovou que 
fora aprovado pela Câmara dos 
Deputados giaçns ao apoio dos 
neolnscistas. 

rança da Unl&o Soviética — 
acrescenta: — Outros países lím 
«ma preocupação Igual por sua 
própria segurança". 

As naçCes da Aliança de Bagdá 
dl£ Igualmente, nSo tèm porque 
a Unido Soviética deve discutir 
as medidas que adotaram em In- 
teresse de  sua  própria  seguran- 
sa". 

A nota norte-americana, por 
BUB vez, discute a aflrmaçSo da 
Russia de que aua preocupoçf.o 

I pslas condições existentes no I/>- 
I vanlo emanam da proximidade 

dessa r^lflo ao território sovié- 
tico. .', 

"Pode-se oiíservar. em g*ral, 
que silo Justamente os pnlses si- 
tuados mal» perto da Unifio So- 
viética os que (oram mais vigoro- 
samente atacados na recente 
campanha soviética de nmeaças e 
JjillmidaçRo contra os leBltimos 
esforços de auto-defesa empre- 
endidos pelns nações em qiicslfio, 
dlíer, — Os nlaqucx públicos 
contra o governo desses Estados, 
Junto com a intervençfto subver- 
siva em seus assuntos domreticos. 
d&o-lhes boas razões para buscar 
o reforço de supcrlorldnde". 

_ tloBB e econômicos qoe venham renullar em be 
:; nedeloi para ambas naçfiss. 
S Multas não ns fatores que poiierio vervlr dr 
^ base a uma conjacaç&o de esforças tuso-brasllet. 
: ros no sentido de uma pollllca comum, que (iro- 
— porftione maior prosprridadr econnmlra am dois 
S povos e maior  prestij^o  político nn rcnarlii In. 
^ ternirlonal as duas naç4n. 
S o  levantamenlD  dess»  tilores  economlccs 
Z pode i*er procurado, Intrlnlmrnte, na pesquisa e 
S expioraçio de matrriBit.primns de jnlce.sse puiu 
Z nossa  industria,  fvlslpnles,  nas  colonlin   iiortu- 
^ guesas da Africa e Asia, la elevaç.to da eupucl- 
Z dade de eonsumn lias poirulaiúcs dessas colônias 
3 1 conquista do mcrcadn dai memias jicla indus- 
S Iria brasileira «m franca c^puiiSiTu.  Ai:redilsmcs 
> mesmo  que  nu   própria   TortuTAl   rMctroui.lilíinu 
S deva haver mercado para a noiuti Industria. 
5 Quando   comportar esie  Inlrrrss» di-  IntT- 
S cambio  comrrflal   entre  o Brasil  e  I'lirl-j^-'l  e 
3 Ruaa  colônias,   portem  ser  c-ladas  eri", :■■..' i!': 
S navKBçSo luso-lirailleira'. ':ue terjii as»Lni o seu 
~ relorno de  carga sempre Jsscfnícilu.   l'"""   ■'-- 
~ litica de cambio c de   larlfni liem conccl-iii.. r 
i licra exepuladu poderá -ipnlr ao ol'J'llvo nln-'- 
~ Jadn criando pondlçóes i^niajosau * <■...' mermilj 
: comum. 
Z Isso tudií ^i^alllln criar ii-'Vas fj-nlis d" 1"- 
= tiTcamblo. poli pode ser incentivado, lanibi'm. o 
Z comercio jã esistenle. ã base de vi.ibo.. aí.eli.-, 
= a7ei(nnns e peixes. 

5llllItllllllIIIII"MII li 

MEIRA    MATTOS 
DUIB aapBCtoi prlncipalB vuLorluani Ulnii co- S 

Ictlvldarie como mercado:  sua  rsprcMão dcmn- - 
grafica e seu poder aqulsltlvu.   Sob n ponto de Z 
vista do valor demonraflco iilerrce i, llrasil uma 3 
população de Si mllhScs ile hBbil.iiilC!. nn Itanru z 
.'resclmcnto; nosim lava >lc i-rí-sclinctilo poiiulii- S 
ilnnal í de 2,3% ao ano. Portlieal pos.sul H.'VilO.OOO s 
liabllantes; suas colônias nfrlcanan   il.UIIO.IIOO e Z 
asiáticas  1.1DO.O0O; asiilni  Porluiral  c suas eolii- ; 
lllas perfaiem um total de Sl.iOO.OUO habitantes. = 
Juntos. Brasil e i'ortugBl eqüivalem a um mcr- - 
cado de S2.IOII.O00 consumidores.   IleprcsciilB. Já, Z 
esse   numoco. um  apreciável   mfrcudci capax de - 
sustentar uma estrutura econômica liaslanle siv Z 
lida.    N&o   resta   duvida  que.  quanto  an   iioder z 
Hqulstlivo, esses fl2,l milliúrs ainda dri^am muito = 
n deHjar.   MB'<. Justamente, aí rsln o prlmrlrn z 
objetivo a atlnslr nessa poli t lia .comum — elevar = 
o   nível   social   de   musas   popuianips,   prlnHpal- z 
inento da« cnloniat africanas, aumeni lo-lhes, Z 
em   coiiseij lie nela,  a  raparidadc  dp   iiroiluçí» r ; 
conmm.i, 1 

Ein aí, nuniu  rápida aprcclaiao. HIEMIIS fa- Z 
lori:'£ econômicos cm que se poili'i-a fiinilar IIIAB ~ 
■comunidade luia.brasilpíra.    11» ciiii)ui;a<,-iici do. S 
ses fitarei eronnmicos, Ho cvíio dessa liitcgravao ; 
r com piemen lírio de interewrs.  irão surtir os ^ 
henefiiios pdcit 4 jiu^icúo imlillca dos finis países. ; 
O enrlquerlmiínto da coletividade luso-brasileira — 
lhe  d.irá de.-(.-'|iie c  pusiç.io   nos  quiitm  ronti. — 
neulet onde ela eslã  presente nciinrafica  r cul- = 
lii.alme.ite. Z 

t snii cssCí iiuspiciiisos   iirciiiiiuln-.  de  ver ~ 
cr" perspcillva a Inirlaçfl" de iimj política iilijc- z 
liva que poderá resiilt»r na grandeí^i futura dos ^ 
(iivoB  da  iiOKua   pordiKiii-.sa,  que   Sáii  V.uila. o z 
m:iior ccuLo de <liiijiliii>mo rriili/iidnr do nom z 
mundo   lalín".   vai   receber   n   visilii   d"   ilustre Z 
presidente da nação portui:ue>a. :: 

iiiiiiiii;<ilHUiii<iii imi;i(Hi(iinin"ii 11.11.nimiiitn i" 

com o  titulo de  barão 

LONDRES. 12 tU. P.) - >^ 
rainha ffllrobeth condecorou aos 
chefes do Invasáo britânica do 
Canal de Buea, segundo o revela 
ma List» Anual de Honras, por 
motivo do aeu aniversário. AssW 
nala na oltada lista, sua majes- 
tade, D "exlto completo" dos ope- 
rações de desembarque. 

Os mais altos chefes e vinte e 
oito  do seus oficiais e  soldados 

, '■ ílierftm.se credores    de    recom- 
RECORDE  DE ASCENSÃO  SM BALÕES — embora a /ijurn    j^^^^ po^ "serviços dlaUnguldos 
vista na loto paraça um habitante de Marte, ó na verdade o cepi- -       • '—'- °      '- 
íflo yoo Kiiliniei, da Força Aeiea Americar\a, que bateu um novo 
recordo de Sfrensao om balões, a U do corisníe, arináindo a allura 

de 17 milha» (foto United Proas) 

r^NDECOBinOS PFlí RAINHA ELIZABETH OS 
CHEFES   DA   WVAS^O   BRíTANWi   DE   SUEZ 
Divulgada a Lista Amial de Honras - O diirlor dncmalografico J. Arthur IMnk foi aíivacndo 
íl™ ?*».?,„ A.  ^«rãn   _  Anthonv Edcn   nüo   foi   elevado   a   conde   cm   virtude   dr   ■^IM 

nns operações do Oriento Proxi- 
mo,  outubro-deiembro  de   1956 

Os  primeiros  maiores  prêmios 
pela  .irío  de  Suez  figuram  na 

Será  a  Finlândia  a   Intermediária 
HiPora   Estabelecer a   Paz  no  Mundo' 

Firma o governo de Helsinki um comunicado com a URSS pelo qual 
esse país se comjjiomete a esíorçar-se no sentido de elimúiar as disteii- 

sões que se apresentarem na Europa Setentrional 
Lembrando que o tratado fino-   respeito mutuo, coiiíiiitiça e tom- 

soviético à o piiineíro documento ' preenado". 
internacional  anunciando  a tn- 1     O comunicado lembra, por ou 

Anthony 
oposição 

longa UaU da Honras, dlvukoda 
na véspera da celebraçüo oficial 
do iinlveraario da soberana, 

A Naçào e o Império o celebra- 
rfto com a histórica Cerimonia 
da Bandeira, a cumprlr-ae ama- 
nhH. Corresponde assinalar, con- 
tudo, que sun majestade cumpriu 
31 anos e 21 de abril. 

a   essa   honraria 
ComaiidJnte do linpciin Britâ- 
nico, o general hir Charles lí.ei- 
glitlcv. comandimtes em cli''le 
daí torças anglo-ivanccsas: Or- 
dem de Serviços Dlstln^uidia. 
com clUçfto por "cumprir com 
pleno eüito uma operação difí- 
cil superando todos seus proble- 
inas com habilidade e iniciativa", 
n tenente-general sir Hugh Slo- O deitiicado produtor cmema- 

toitraflco J. Arthur Rank é feito , cKiíreii; i,avmL-iii»-i-..."""""■■-■- 
^rfo com assento na Cmnra ; da Ordem ^^ ^anho o vlc^«lml- 
dos Lordes; igual dignidade con- | rante I^onard Di'";'"^-^"'*': 
cede 'i Llsla de Honras ao me- I chpffr das forças navais, e o mn 
dlco dil rainha, sir HoraceEvnns. \ re^-hal íc ar Dens Hensley, chefe 
O tí-nenlc-qenerai    sir       '     ' Charles 
íiorrle, governador gerai da No- 
va Zelaririla, É feito Par do Beino. 

Companheiro de honra é agora 
o famoso regente sir Thomas 
Beeeham, que aos 7B anos de 
Idnde ae retirou da atividade mu- 
elciil. , 

NSo figura na lista o ex-prl- 
mclro ministro sir Anthony Eden, 
que se "íin tivesse exprefsi'do sua 
Oposiefi" tcrln sido feito ronde. 
Os homens que pusernm em nrn- 
tlca suas ordens no Ealto loinm 
rccom|)cnse.<los awim:    Cavnlclro 

diis forças aéreas. 
Trts oficiais e Irí.s soldados 

lonarom-.'w credores a recoinpen- 

' (ALMA EM ARGEL 
ARGEL. 13 lANSA) — A cal- 

ma voltou a Argel, onde o resi- 
dente Robert lacoste ordenou B 
prorrogacfto do toque de recolher 
até hs 21 horas, de maneira a 
reduzir ao mínimo a clrculocfio 
noturna e portanto o risco de de- 
sordens e atentados. 

>;n   llii   llrilejTi   ci'1   Ili'lll    '''I ■ 
dom d;- Kei'vu'iis iuMuii-uidi'.. ••■ 
Criin F.Tiliiiir e n Meo»l)iii .Mill- 
titr. Tiimliem furam ciriimeelirí- 
dos três .sudit<« rivi-. que e'liitri- 
huiram para a de.siilisiriiiíio do 
Oanti! de Sue/. i|i-pnis ila iiivi-- 
s^ii. Membros ri" enruu ilf •KITI'- 
miedlsiíu; reerltcr:ini rw-muien.s.! 
por seu  as.sttllo a  Pnrl   Snid. 

Se liem as hoiiros .se dii • e-n' 
nome ila raiiili;!. n icspi ns;ihil-- 
dade i.rineipal rii> Min disirlbui. 
çflo correspondemr no primeiro 
mlnl.stro. Fiil esla, ii'^r csnse- 
ffulnte. fl Diiiiieit:' ■."' 'ine H.'- 
rold M.ifMlll;m cumpre es.-.i ml>- 
silo, 

No lotai liii T'2 noiiie.s n^ li-s- 
la. inclusive iníi nuiilieres. Entri- 
os 'je Cavaleiros. ílinira o jorna- 
lista William Ensle Corr. presl. 
dente do "News of the World , 
JornBl que se publica aos domin- 
gos. Também estfio os tripulan- 
tes do bombardeiro a laelo Va- 
iam, 'lie atiraram a primeira 
bomba lerinoniiclear britânica, o 
mia  pn,"S!ido, 

NECROLOGIA 
PIO ALBINO MABCOTTO — 

Faleceu ontem, nesta capital, aos 
86 anos de Idade, o sr. Pio Al- 
bino Margoto, viuvo de d. Ga- 
briel a Candida Andrade Dias 
Margotto. Deixa os lUhos: José, 
casado com d. Gulomar Andra- 
de Margoto; Lujia, casada com 
o sr. Lula Loyola Junqueira; Alt 
ce, casada com o sr. Nelson de 
sarros Pereira, e Álvaro, casado 
com d. Llnette Brito Margotto, 
Deixa ainda vários netos e dois 
bisnetos. O enterro realizou-se 
W»teitt no cemitério Silo Paulo. 

ÁLVARO DE SOUZA SAN- 
CEIES -— Faleceu ontem, nesta 
capital, aos 78 anos de Idade, o 
sr. Álvaro de Souza Sanches   O ,, ^„p,a   ex- 
extlnto era casado com d. Vlo- 1 b="siii ,„„M.,. 
teta  de  Bouia sanches e deixa   poslçfto sobre M últimos Inclden- 
os íllhos; AlvarO, casado com d. ' tes e o clima de intranqullldsde 
Luoy Schiobaoh  Sanches;     Ivy, i ^^^e tentariam    criar agrupações 
casada com o sr. Edmurido Per- | m,       adversas ao governo. 
Ia; Lea e, casado com d. Zenll-   v^"-"- ,^    „ „i„.rf„ 
S Lopes àe Souza Sanches e Ma- Também teria sido «^"ml"»^" 
rto de Souza Sanches. DeWa a linguagem excessiva de algtins 
ainda vários netos e um bisneto, org&os da Imprensa da oposição, 
O enterro realizou-se ontem, no que em ai çinj^^casos^ o ^governo 
cemitério S6o Paulo. '   ' " "■   ■'"""■■ 

HELSINQUE, Vi íU. P.< — A 
rlnlandla e a unlfto Soviética 
firmaram esta noite um comu- 
nicado, pelo qual a Finlândia se 
compromete esforçar-se para eli- 
minar aa tensfies que se apresen- 
tem na  Europa setentrional. 

O comunicado taol firmado pe- 
los primeiros ministros V. J. 
Sukselalnem e Nikolai Bulganln. 
ao regresso da visita que os rus- 

rorlamo durante os últimos dias e i ^^s flioram ao Interior do pais. 
O comunicado exorto  também 

CUM& DE lKTRi\HOi)lllD&DE 
NA ARGENtlNA 

BUENOS AIRES, 12 tDP> — O 
recrudesclmentó dos atos de ter- 

B atividade de agentes peronistas 
em pBlses limítrofes foram con- 
siderados numa reunião de mais 
de quatro horas celebradas on- 
tem ft noite entre o presidente 
ArBmburu, o vlee-presldente Isaac 
ROJas, Os ministros das Porçfls 
Armadas, o chanceler e altos fun- 
cionários  da  segurança. 

Embora nada tenha sido reve- 
lado oficialmente, transpirou que 
o secretario de Informações do 
Estado, general Ouaranta, e çu- 
troa chefes dos servlçot de Inlell- 

MISSAS 
For Intençfto da alma de Maria 

>  Luda de Lacerda Lessa. .seri, cc. 
■-. tebrada missa de 7,a dia, sábado. 

dbt IB do corrente, As S,30 horas. 

ürla  considerado  subversiva. 
Nos últimos dias aumentaram 

Os atentados com bombas, ape- 
sar de n&o se terem registrado 
vitimas. 

Nada  foi divulgado sobre    as 

r 
na capela  do  Colcgio  S&o Luiz   medidas  que   poderiam  ter  sido 
{AT. Paulista), adotadas na reuniSo, 

um acordo internoelonal sobre 
a suspens6o incondicional do uso 
das armas atômicas e de htdro- 
gcnlo mediante adequados con- 
troles InlaiimcionHls. e H Ime- 
diata e ineondlclanal suspensflo 
das provas com es'as armas. Esse 
comunicado se^ne as Unhas do 
que os dois paise.'i firmaram em 
Moscou em fe,'crelro prr-Kdo du- 
rante a vl"lta do prl'reiro mi- 
nistro fln'nndes a Hiif.la nessa 
oooplfto, 
rVTERMKDIARlA  PARA  ESTA- 
nELECER A PAZ    NO MUNDO 

HELSINQUE. 12 (APP) - A 
Finlândia deve contribuir, na 
medida do possível, para a ma- 
nuleníôo da paz no mundo c 
principalmente na Europa seten- 
trional, tal é a Idéia mestra de- 
senvolvida na parte política do 
comunicado conjunto ilno-.sovié- 
tico, osslnado esta noite em Hel- 
sinque pelo sr. Nlcolal Bulganln, 
presidente do Conselho de MlnLs- 
iros dfl URSS. e pelo sr V. J. 
Suitselalnen. 

O acordo fino-soviético de 
1048, prolon-rado por vinte anos 
em 1B55, "foi considerado como 
um fator Importante que garan- 
te a paz e a segurança da Fin- 
lândia na Btirona Setentrional e 
IO mesmo tempo correaunnde aos 
Interesses da .=ê""-no-a da Unlfio 
aovleHe" " 

tenç&o da Finlândia de perma- 
necer neutra entre as grandes 
potencins, o comunicado prosse- 
gue declarando que a Finlândia 
se esiorçarúi especialmente na 
pnrie da Europ:.. onde ela está 
situada e onde se exercem seus 
esIorçOE. por contribuir ,f>or sua 
parte em todos os desenvolvi- 
mentos ulteriores de uma com- 
precns.io muiua melhor e de uma 
maior harmonia baseada na con- 
fiança reciproca. 

• SOIUCIOH&DA A CRISE POIITICA FRAHCESA 

üo lado. que os dois governo; /-\U4.-^,™ oGablnetcde Manoury Votode 
consideram que uina dns cond:-   V^L   it,l I I  V^ V-iUU*!'  •'•■• »^ *-• — i • I 

Sto"pr'í;í°itoso'da org^í^çív /"^-^L\~f~..^   f^f^   A^sGmb CíO   NOCIonoI 
das  Naçóes Unidas é a  realiza-   l     OnTianCQ        \  \\À       /\OO^I I H-^tv-i — 
c6o  do principio de sua univer-j ^^ ^ „ .    ., r.™- rntlikQlorArá 
^''"'"'"- ,   ,740 vDlot a favor e 194 contra - Afirma o novo "premier" que a França reslabeletera 

Abordando o problema do lic-' ,£flU YOlOi d  lOVUI V  I7H i.vim» .j..j„   j,   .natlãa   Ao   W7     
STuTSdVg^f^tl:: :m re)aç«« tra(!kioi,ais (om o líla. rompidas m virtude da^queifao_de_iuei 
Luem   uma   grande   importaiiciii. 
ao  fato de  que  resultados  pra- 

I ticos  deveriam    ser   botldos  no 
Timbrando  que    elu nao  pci-| dnminlo do desarmamento". 

IciiCc a nenhum doa deis grupos 

;;,: ; . n™ P.. »»«» > ^eUa, u™ d., .bieli... d. n.,. ,.e™ _^^_^ _ 
PARIS,  12   (AFP) 

de grandes potências, a Finlan- 
dia, indica ainda o csmunlcado 
conjuiito, publicado hoje, expri- 
me a espci'anca de que um acor- 
do seja encontrado entre esses 
íols grupos. 

-Ja primeira parte do comunl- 
:<lão conjunto, os dois signatn- 

!os recordaram que. "a despei- 
0 de sistemas políticos dlferen- 

'.TS. as rcInçCes cnlre os dois paí- 
ses se desenvolveram muito fa- 
voravelmente nos recentes anos 
? que as rclaçAes existentes en- 
tre a Finlândia e a UDIAO So- 
viética sfio as de bons e francos 
vizinho;,   estando    baseadas    no 

Eles consideram nes 
ucordos internacionais 
cluldos, encarando a Interdição 
incondicional do uso de armas 
atomicag e de hidrogênio, soo 
controle internacional, assim co- 
mo a suspensão imediata e in- 
condicional das experiencins so- 
bre essas armas". 

O comunicado anuncia ainda 
a assinatura de um protocolo 
complementar e ampliando os 
Intercâmbios comerciais entre a 
Finlândia e a União Soviética 
para o ano de 1BS7. devendo es- 
sas trocas ser de uma soma to- 
tal de cettt mllhSes de rubles. 

O dcbat" I 'cada dcpulado emitindo um vo- 
governo  to  pessoal i.  é  ao  mesmo  lcm:io 

= fj.l'?.??.": Maunouri',, depois de 23  dias de  "'*'""■'J.^.i^i^f armais exata- 
crlse ministerial, foi rberto rs 
14,10 horas (OMT). diante Ia 
quase totalidade da Assembléia 
Nacional. 

Todos os grandes lideres paria- 
mentBi-es estilo presentes, e a 
multldBo lota as tribunas do pu- 
blico. Bo^ho em sua cadeira, o 
sr Maurice Bourges-Maunoury 
ouviu o presidente da sessfio, sr, 
André Le Troquer, fazer a leitu- 
ra dn composiçfto do gabinete. Su- 
bindo em seguida à tribuna, e!: 
leu a declaração governa mental 
que a Assembléia ouviu, atenta, 
cortando aqui e ali de aplausos 
as palavras do "presidente desig- 
nado". 

Uma discussão seguir-se-à à 
declaracfio governamental. Quatro 
deputados estfio Inscritos, dois da 
direita e dois do Partido Comu- 
nista. Outras Intervenções cstáo 
previstas e. levando-se em conta 
as tradicionais süspensSes de ses- 
sSO, »60 ae pensa que o resulta- 
do do voto possa ser conhecido 
antes do fim da oalr da tarde. 
Talvez seja realizada uma sessiío 
noturna. 

segundo os termos da Consti- 
tuição o voto, que será realizado 
on escrutlno publico na tribuna 

Vem a São Paulo o 
General Teixeira Lott 
, RIO. W (Asapresa) — Aeom- 
panliAda do seiieral Mendes de 
Swals, oheTe do Departamento 
ae PiodtiçSo e Obrai do Exer- 
cito, o mlniatro Teixeira Low 
HtíBsi para S5o Paulo, a nm 
de vWltar aa obrns do arsenal 
de Banietl e do Quartel para 
^^mft unidade de ArtUbsna. 

CPUN CONViPADO 
A VISITáR A JMS 

' .£iONÍüaãs. lí (op.) — A M- 
'dlò' db lUMcou dlue boje Que o, 
inilÃã'Sòvl>(lca dMldla.«mvldBr 
Otaviéi '.OhBiiUn. PáiililhdJeKai.: o 
'dlntgr'íaBl^'d»'.OrBMU>H<<> PO» 
•;ilttiçis4o.';kÓ"Ci«id».;í.->: Cul-. 
.tiinulbiUiiar;-'Bif«iii;y'«.a- clmUfC* 
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no. A Invest 
mente a confiança é concedida por 
maioria simples. 

Apôs o discurso do sr. Gourge«- 
Maiincury, cuja conclusão foi 
aplaudida pelos .soeinlistas, os n- 
dlcaL'! e Rlguns membros l.-^olsdns 
dos partidos do centro e ria di- 
reita, a palavra é dndfl aos ora- 
dores inscritos. 

O primeiro imodcradol renun- 
cia. È palavra. O segundo, sr. T- 
xlei-VigiiflUcour. critica o que r'f 
chamu .1.S "obscurldades da polí- 
tica dn fulurii governo em rel,;- 
cfio  ao  Marrocos e  à  Tunísia" 

Em nome d<>-s independentes, o 
-r Pierre André evoca o teiro- 
rismo argelino. Eslraniia qu" 
■■700 assassinos de delito comum 
condenodos ã moite na Areclia 
não tenham sido executedos , O 
balanço do terrorismo metropoli- 
tano é preocupante: de primeiro 
dP Janeiro a 22 do abrU de 1057. 
rjO inuculmiinos foram executa- 
dos niL França e l^l  ferldo^. 

"NO curso dos iillimos 16 me- 
ses. 2,000 norte-aíririinos ioniin 
■.llimas dos assii.sslnos da FLN 
que léni em seu r.llvo 2110 mor- 
tos e  1800  feridos. 

■'4()ll.tli)0 tr.iÍKiiUHdores vivem 
;;o lerior que exercem contra eles. 
2.5t)0 ii-ienies ria FLN aEri>pa<Ua 
em comandos de afsnssínos ou <ie 

mas animcia que darã aeu  voto ; bandidos, exclamou o orador. Os 
ao presidente designado. j índependent<-s,  antes de  se pro- 

Um porte-\s>z do grupo com-J- I nunclarem sobre a confiança, pe- 
nlsta toma a seguir a palavra, e | dem  ao  presidente  do   Conselho 
6 pars fazer um longo o violen- 
to libelo contra o programa do sr. 
Bourges-Maunoury, principalmen- 
te no que concerne à político, ar- 
gelina. O grupo comunista rc- 
cAarã a confiança ao sr. Bour- 
ges-Maunoury, 

Um deputado negro, sr. Gabriel 
Llsette. membro da Concentra- 
ção Democrática Africana (Par- 
tido   Associado   à   União    Demo- 

de.slgnadn que lhes dica que me- 
didas pretende aplicar para fa- 
Mr ces.siir o leriorl.smo FLN, tan- 
to na Argélia como nu metró- 
pole. 

O sr. Jean Le Pm. ex-pouja- 
dlsi.a, toma em seguida a palavra, 
a fim de pronunciar um vlbran- 
le elogio do Exercito da Argélia 
e dos serviços de policia. 

Depois   de  ouvir  o  sr.   Pierre 
crstlca e Socialista da Reslsten-, cot iprogres-sista). o qual anun- 
cia presidido pelo sr. Prançola ^H que seu grupo recusara o vo- 
Mlterrandl. analisa as perspectl- to de confiança, e o sr. Henrl 
vas  da  comunidade  franco-atrl-, sergasíe. que  solícita,  em nome 
cana, "igualitária, fraternal e de 
estrutura federal". Dã a entender 
que seu grupo votará para In- 
lestidura. 

dos independentes, esclarecimen- 
tos sobre a política financeira do 
futuro governo, a sessão foi sus- 
pensa. 
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ir'.ti i:Sôim mmmm .:m  DEBATE  A 
comsLÀmNTO 
O ;problema está sendo estudado no plenário da COFdP — F»COB^ 
dezembro do ano passado voltariam a vlgoi^ — Já èlabraAda a m<qntg' 
da portaria  —   Conclusões a que chegou a su^oinissão encarnf^iflíí' 

RIO. u (suounifti) — Roini- jg estudar a proposta   J*****   mMtau» de ^tmat^ím 
dg «IraorrtlnftrlMTiwito o plená- 
rio da COPAP iDlcdou o debato 
# o enoiio dft propootd do con- 
etfunento doe inatos dos u>t- 
jadu. A prapoBta é de autoria 
de vtta BUboondasao üB trét mem- 
bra do ocnMUto daquel* org&o 
oontitriãdcv: 

OOKTXtrSOEB 
SSo es segulnlet B< ooncluiMe 

ft qne cbegou a suboomlseilo: 
I. O iiroblema dofl preços doa 

Oftlcndc* na taduBtil» e comer- 
cio dave snr colocado em iaebtsa 
termiM; 

a. ExisUia pi«cedaDt«a dB íD- 
WrraiQflo dos orgfioa controlado, 
res netse Importante rsmo d» 
IndiuMB nadonal', 

3. OrondB numero de labrl- 
oaa MÁ raspando oa níveis ms' 
Kinwa de preoce no solado do 
calçado carimbado com novos 
preóoa mais dovados; 

4. Dia apds dia. mès apus 
mffl, o» pi«qos doe calçados so- 
bem a nlT«ls exort>ltant«s; 

5. Domina a mentalidade es- 
peculativa Da Industria e comer- 
cio do calçado; 

e. Operários, mulheres e cMan. 
COS Btlo tratados de maneira vil 
na Industria, «n bonetlclo do lu- 
cro maulnio: 

7. BitAo tflo elevados oa pre- 
gos dos calçados: dai ser comum, 
em nossos dias. a venda de sa- 
patos pelo ciediarto: 

8. E7 entrma a diferença en- 
tre o custo e o preço da vendo 
da mercadoria; 

9. E* arUflolal t lucrativa a 
crise apontada pelos Industriais: 

10. Ptrmaa reinvestem os 
seus lucros em negoclon ouCnw 
que nSo os da sua própria In- 
dustria: 

II. A maioria rios Induatrlals, 

no Dlalílta Federal, poeiul auu 
próprias lojas va(e]lstaat    ^ 

13. Freçoi elevados oouttL 
buem para a letnbiç&o nog eom- 
praí; 

13. Enquanto aumentam <• 
esloitues nas fabricas e tajta, 
70 % do poTo brasileiro esU im- 
Hoamcnte descalço; 

14. O pie«o do eaigado Mibin 
mais de 100 % de nm ano pa- 
ra cã. 

It. Poucos ramos da ativida- 
de induatrlal oferecem melhor 
remunoaç&o ace seus acionis- 
tas; 

IB. o Brasil a&o tem uma 
produção de calçados á altura de 
suas necessidades: 

17. A alta dos preços é de. 
oorrencla de desenfreada etpe- 
cuIaçUo. a medida que ca rato- 
iiues ESO renovados; 

18. Os Indus^lals n&o per- 
dem nunca a media dos seus lu- 
croa, apesar de todas as crises 
BleeadDS; 

IO, os balanços publicados 
revelam que houve oscenso acen- 
tuado noa lucros, e que também 
aumentaram substancialmente o 
capital e as reservas; 

30. E' promissora a altuaç&o 
da industria de calçailD no Bra- 
sil, nAo se justificando os eleva- 
dos preços do produto no varejo, 
e finalmente, considerando que é 
neoessorlo ter o org&o controla- 
dor elementos seguros, completos 
e detalhados sobre a produçüo 
de calçados em todo o territorio 
nacional, que habitoem. em qual- 
quer «peca. conhecer da realida- 
de da sltuaçílo. a Subcomlss&o 
propCe i. oondderaçBo e aprova- 
ção deste Plenário; 

a)   A     COPAP     estabelecera 

N&DA DE POSITIVO SOBRE 
A GREVE DOS TELÉGRAFOS 
RIO. 12 lAsapress) — £in de- 

rluriiriK^s ft lm.pren5a. o presi- 
dente do Sindicato dos Trabalha- 
liorcs iiiiH Empresas TelegreflcBí. 
Radiow-li'jirnficas e Radlotclcfonl- 
i-as dcslo capital, sr. Otavlano 
JuiiiiJL'lra, declíiruu não acredi- 
tar veiiliii a Rcr preciso a ptira- 
fcüífio dot, serviço-s, tanto no 
Nnjte como tta Capital da Repu- 
Ijüi-n. E acrescentou: — "O 
falo de Icrcin as autoridades de- 
clarado lleBHl o movimento em 
jierfpeetlva no Norte, nfio quer 
illíer muita cois.i. pois sempre 
giie se traiu de uma greve cm 
irmpi'osas concessionárias do SOT 
vei'110, a ilegalidade dela é decla- 

rada. Se, entretonto. chegar a 
.ser deflagrado um movimento de 
u._.m geral, pouco Blgnlflcado 
ter& a. poclçfla a^umida pelas 
autoridades. Repito, porÉm, que 
nSo acredito venha e«r preciso 
a deflagração da greve, uma vez 
que é esperada uma soluç&o sa- 
lisfatoria nos entendimentos que 
ee eslào processando para o au- 
mento da  ciasse". 

O aumento pleiteado pelos em- 
piegtijdos é da ordem do au- 
mento do custo de vida nestes 
últimos dias. Isto é. de 00 i>or 
cento. Essa proposta foi apro- 
vada pela assembléia geral da 
claíee. 

MOVIMENTO SINDICAL 

DESEHPREGt) MOVEI 
O DE SiO PAULO 

DEBÃTtS SOBRE ESTABIUDJ^E NO SStVIÇO COM O DEPU- 
TADO FERNANDO FERRARI 

Exi.ilem controvérsia sobra o 
pruiiií;;ia do desemprego no Es- 
tado de São Paulo. Uns aflr. 
tnam quo hú apenas manotira de 
cmpreeodoi'cs para cons^ulr van- 
lagens governamentais, incluindo 
modificações na política, econô- 
mica e financeira do governo fe- 
deral Outros, porem, dizem que. 
de fato. perslstom as condlcSes 
para talta de trabalho, com a 
conseqüente despedida de Iraba- 
lliodores. B em abono à tese sa- 
lientam que a grande maioria 
ganha saleriM lõferlorea a S mil 
cruseiroa, o que é absorvido to- 
talmente peia allmentaç&o e ha- 
bitaçlo. nada testando para a 
compra dos damals [ttodutoa, 
provocando lao rednçfio no mo- 
vimento das vendas Indusblals, 
comerciais e no eervlgo He trans- 
portos. 

Ito setor teatn, a sltuaç&o se 
fez sentir. num& porcentagem de 
cerca ds 10 por canto. Alegam 
dirigentes idndlosis que essa por. 
centagcsn Uditl o desemiH^go 
flutuante anual qne se verltloa 
no ramoi. Como outros empreen- 
dimentos tbn surgido, os desem- 
pr^»dos eacmtmn posalbUida- 
dêa de veoomeoanm seu trnb^ 
Iho. Tambtm M tnduaMea da- 
quela setor pasaiam a dsepedtF 
operários para readmita OVIM* 
oom menor Mmmeiac&o- 

jft o Staidioato dos Tmb»- 
IhadovM <tB> Industrias Metolor- 
gioas, Ueeanloas e de líatatUl 
Eletilm da afto Ponlo dadgnoa 
uma eomlEeSo ds aosoolados pa- 
i proceder ao estudo do desem- 
:rego. EM Mlatorio dessa «DmlBt. 
sno apreaentodo & dbetctla de>- 
se orgfto fllndldal deeiMamos aa 
conclusSei «egulntesi 

1 — Antomottegío d» indni-. 
fria:   O  enqjnQO  úf   UMiatnm 

.deraaê. pmnltlnâo meter .pro- 
.   âo Mm menos (VOBitDs, po^ 

iUtoa om movimento de xoBo- 
obr»,  qoe,  saindo ~0B Mlia- 
dnea daa fabricas modsiUsti- 

j, pasMBam ao safrijo'de ou- 
; iDdasblM oonx lamlnhw str 

!   irss. BiXifa aedmtmi ' 
'   10, mm. ladok pan- mcnwnf' 

nonboi-a — O nxoaa^.fãnlí 
tialhádòrta «as idelowan;  .o 
ipo paiÃB ateft'tiABitt;'Ati--.< 
itai; &: niimeto -âé váimuw^ 
os, o aemgo htnt'^iw:((tfK, 

e ocndlçOes- de tmbNbo'''^»^'. 
^   'r lOâó, dt .toado ([fu-tí^QpiSãití'. 

,., ..4Í1 owii»;,wít(é?f„w»õ^^^ 

para admitirem outros com me- 
nor remuneraçGo. Quanto ao 
aumento da oferta de mfto-de- 
obra, advem do êxodo rural e dos 
Imigrantes, Consideram oa meta- 
lúrgicos que essa política é pre. 
Judicial á naçfto. por criar con- 
dições do baixo salário, reduzido 
ainda o redundo poder aquUltlvo 
daa massas obreiros, ao mesmo 
tempo que faltam braços para a 
lavoura, com a conseqüente di- 
minuição da produção agrícola 
e dos preços elevados dos pro- 
dutos tó alimentação. 

Enquanto isso, na Justiça do 
Itabalho quase que diariamente 
se realizam acordos ou Ji Igomen- 
tos sobre dispensas de trabalha- 
dores. Ainda ontem, grsjide In- 
dustria do setor metalúrgico pro- 
cessou conciliação para demls. 
sBo de seu pessoal, alegando que 
seu movimento tie vendas caiu 
em quase so por cento. Umltan- 
do-se a manter mennr numero 
do operorloa, para fazer face i. 
altuaç£o, embora reconhecesse se- 
rem w trabalhadores demitidos 
eflcioitea, Ixsa e outras fal)rioas 
alt comparecem pare. acordos des- 
sa natiirara^ Tombem estamos 
seguramente Intoimaúoe de que 
moitas Industrias estAo aumen. 
tando NUS "stocks" da ivodu- 
tt», pan mftntw no tnibüw 
MOB optnilas, aguardando nmá 
fttuaçio meilior do pais, quan- 
to &B vendas faturas. Como so- 
mo* naç&o em desenToMmenta 
eooDmloo « sodal.'^as pMsIblU- 
dades do deaerapiego estável eSo 
menoree; porque Eurftara novoe 
empreendimentos Industriais oa 
oomerolals a taeultar o reempra- 
So. em eurto praao, Asaün, hfc 
um deumpiega morei ntultante 
das IndiKtdais Hodrereai MUS 
f>«U«mM wm wemlos de aa- 
laEkM batana^ Keesoendo «. isso o 
eaodo nrel e ot Imigrantes d«*- 
tlnadoa à IsTonra que agaiMun 
na eidiMU. mtNtanto, o IMBW* 
w.atrto ^'idneõmn«á«áij«vr 
OMO dUea. de.pnâNr,, pcr.ftl-^ 
to, de >ni .d#MAinito>iaTCn»^ 

GOOToa. solas • pdM, pâDs wtíai 
Totá, fl dos otli^oe, pelas-febril 
ew « oomeralo TCMIISM. em.todo 
o tenltnlo naolonal, dinontõ tt 
ptBta de seiB (e> meses. contoS' 
me minuta de Portaria anen;'', 

b) A OOFAP eriorá na estro-' 
tura do seu Departamento de 
Aboateolmento, o "Setor de Cou-' 
ros t CUgadoe", para contrOlBr' 
dlMtamento a produçfio e dlatrL 
buiçSo da mercadoria em todo o 
Unltorlo nadonal; 

e) A COPAP entrará em con- 
tato com o 'Serviço MaclonaT de 
AprendUagem Industrial" <SB- 
NAI). no sentido de serem efe- 
tuados estudos de modelos de 
cal^o-popular para homens, 
miuberes e cdeglala. Os estudos 
deverfto compreender o tipo de 
oalçado. com o material empre- 
gado e o custo da mercadoria. 
No transcurso do praio de seis 
meses, mencionado no Item a, a 
OOFAP estudarA a maneira pra- 
tica e a pcrcentogem dc fabrica- 
çfio dos Upos populares pelos es- 
tabelecimentos fabris, bem como 
a percentagem no preço de ven- 
da pelos estabelecimentos vare- 
jistas, (aa.) Flavia O. Brito. Re- 
presentante das Cooperativas; Al- 
fredo Antonio Gerhnrdt, Repre- 
sentanto dos Efconomlstas, Rela- 
tor; e MoaoK P- de Carvalho, Re- 
presentanto  do  Banco do BrOSII. 

A MINUTA DA PORTARIA 
K' o seguinte o texto da minu- 

to de portaria sobre o qual de- 
verá decidir o pleoarlo da COPAP; 

"O presidente da ComUs&o Pe~ 
deral de Abastecimento e Preços. 
Resolve: 

Art. l.o — Ficam estabelecidos 
como preços máximos, de venda 
dos couros, solas e peles, pelos 
curtumes, e de venda dos calça- 
dos, pelas fabricas, os correspnn- 
denies ao ultimo negocio realisa- 
do no ano de 1956, devidnmenW 
registrado em livros e documen- 
tos de comprovação legal, acres- 
cidos Ou diminuídos da diferença 
de valor resultante das nOvos in- 
cidências do Imposto de consu- 
mo. 

C 1,0 — Se 00 preços do mer- 
cado externo ocasionarem pertu- 
baçòes ao abastecimento do ma- 
çado Interno, serè providenciado 
Junto Os autoridades competontes 
o conCingenclamento da exporta- 
çfio. 

i 2.0 — Os novos modelos de 
calçados tcrSo o prci;o de venda 
correspondente aos modelos de 
custo eqüivale me, já exlslentes 
em dezembro de 1856. 

Art. 2.0 — Pica estabelecida a 
margem maxima de 30% para o 
comercio varejista de calçados. 

Art. 3.0 — A partir de 30 dias, 
contados da pub]Íca<;So desta 
Portorla, os calçados devcrSo ter 
marcado a fogo, no solado, Mn 
cada pé, o preço moxlmo de ven- 
da  pela .fabrica  e.  observado  o 

mm^^Mi: 
■■ÉnM VMH S a* uiHM) .'^iw 

Io de oi!Bpé"tófc'6u lamina de 
borrtfcha superposta, a IndlcaçSo 
dos preçDa será feita por melo 
de euquetas de lamina de borra- 
cha ou de couro, coladas com se- 
gurança, observadas as mesmas 
recomendações do item anterior. 

9 2.0 — Para 03 estoques ds cal- 
çados existentes sem a marcaçSo 
a que se refere o presente arU. 
go, deverio os varejistas, dentro 
do prazo de 15 dias, apor etique- 
tas. Indicando o preço de com- 
pra e o preço da venda, conta- 
dos sobre os preços de fatura e 
observada a margem esCalwlecIda 
no artigo anterior. 

Art. 4.0 — A partir de 15 dias. 
a contar da data da publIcaçHo 
desta Portaria, a% couros, solas e 
peles deverão ter grampeado no 
carnal um distico de couro Indi- 
cando o preço de venda e o ta- 
manho do couro. 

Art 6.0 — Ficam proibidas «í 
alteraçflea de nomenclatura, refe- 
rencia, números de ordem e de 
quaisquer critérios estatwlecldos 
para IdentlficacAo dos couros, so- 
las, peles e calcados. 

Ari e.o — Ficam obrigados os 
fabricantes de calçados a enviar. 
no prexo de 30 dias. à COPAP, 
um estudo completo e detalhado 
sobre o custo de produçfto de to- 
dos os modelos ou tipos que fa- 
briquem, contendo referenda, nu- 
mero de ordem e o preço corres- 
pondente ao da ultlmn venda efe- 
tuada no ano de ISSfl, 

Art. 7,0 — Ficam obrigados o' 
fabricantes de colendos a reme- 
ter, mensalmente, è. COP'AP, pnr 
Intermédio dos sindicatos respec- 
tivos, um boletim demonstrativo 
da sua producSo mensal, com a 
devida espcclficaç&o de cada tipo. 

parágrafo Unloa — Tais bole- 

IMPORTANTE INDUSTRIAL EM VISITA A AMERICA 
DO NORTE — Se4íiiu para IVova York a borrfo cf» lun Super-O 
Conslollatioa da VARIG, o tr, Joaaph Schaltet, diralor-praaidanle 
<fa Mulhieson Qaiaúca SJ4, O «UBÍ Javará permanecer naquela 
paia por um aarto espaço do tempo m iiat de naotrei importatttea 
negócios relatiVcw ■ nu empreia.' JVo cllclii momeníea Que anlaca- 
daram ao «nbarQue. vando-ie ,0 ar. SchaiJsr fadando por íamJfianw 
que Ihea íorem detejar uma boa rieiam. 

CORREIO DIPLOMÁTICO 
búatcamtAo culhirol saa do mesmo gênero e  prestou 

Dos oito mil SUíçOS (aproxima- i*"^"?™»^    «> P^Pel    desempe- 
damento)   que  ylveta  no  Brasil, n*^ I»^ emigrantes japoneses 
cerca de quatro mil estão em S&o 
Paulo. E'Ss visitas de suíços ao 
Brasil, çoiO^ de tvasllelros i Suí- 
ça, se i«alllam num ritmo exce- 
lento para a Intercâmbio cultu- 
ral, que eilst« entre os dois paí- 
ses . Esse intercâmbio, que se pro- 
cessa naturdimento, dada a curio- 
sidade despertada pelos coisas 
brasileiros entre os suíços e o In- 
teresse dos brasileiros pela reali- 
dade suíça — talvez nâo chegue 
a ser objeto de um acordo cultu- 
ral. 

— Como Intensificar o que )& 
existe? — perguntou, hà tempos, 
em entrevista o ministro Robert 
Maiu'lce, que chefia a missSo di- 
plomática suíça no Rio. E expli- 
cou: "Atualmente, quando sabe- 
mos que artistas e Intelectuais 
deste pais se dirigem à Suíça, pro- 
curamos criar todos as facilidades 
ao nosso alcanoe para que a es- 
tada desses brasileiros alcance 
pleno exlto. Do mesma maneira, 
age a mtssBo diplomática brasl- 
laj^jmtf^innfcAB » tudoV 
. <f Bdnlsto Robert l&uAce 
pondo* ;^e um scordb cultural 
Jifio'tWro *(*■ uma oolsa teorieá,' 
E a verdade è que o governo suí- 
ço nSo dlspOe do T«cursoa para 
Os gastos que ocorreriam. 

Novo embaixador da 
Iugoslávia 

BSLQRADO — O novo embai- 
xador da Iugoslávia no Brasil, sr. 
Danilo Leidtch, deixou esta OL- 
pitai com destino a Gênova, on- 
de embarcará cora destino ao Rio 
de Janeiro, a fim de assumir as 
suas novas funçOea. 

O embaixador foi soudado. na 
estaç&o de Belgrado, pelo sr. Do- 
brivoje VldlWh, subsecretário de 
Estado do Exterior, pelo sr. Sol- 
datlcl). chefe do protocolo, e pe- 
la e^arregado de negoclog em 
Belgrado, sr. T.  dn. Fõntoimi, 
Braail-Japão 

TÓQUIO — O embaixador do 
Brasil no Jap&o. sr, R. Mendes 
Gonçalves, falando perante Indus- 
triais de Hokkaido, declarou que 
o recente acordo nlpo-braslleiro 
para a construção de uma side- 
rúrgica em Minas Gerais abriga- 
ria uma era de frutuosa coope- 
ração   econômica   entre oe   dois 

no desenvolvimento econômico do 
Brasil. 6abe-sa que no transcurso 
doa ultimas cinco meses foram 
oonceddos 1.100 "vistos" a Japo- 
neses que desejavam emigrar pa- 
ra o Brasil. 

A índia redtu 
despesas 

NOVA DELHI — As embalita- 
das da mdla no estrangeiro fo- 
ram ooavldadaa a reduzir o seu 
padrfio da vida e as suas des- 
pesas de represmtaçâo. segundo 
noticias de fonto autorizada. 

Os chefes da mlssOea no estran- 
geiro receberam Instruçôee para 
conformar-so eom a campanha de 
austeridade desencadeada na ín- 
dia e o próprio primeiro ministro 
Nehiu teria dado ordem para a 
reduç&o das despesas lelegraflcas. 
Recorda-se que a índio conhece 
neste momento uma difícil sltua- 
çfio econômica o financeira, par- 
tioulannento oo domínio dás dl- 

DA CONJUNT 
ÊCONOMICOFINANCEm 
■■-■ -S 

ãoiicitodo o apressamento do pancer sobre a mensagem presidi'' 
beneficUuido os,ferroviários da Leopoldina — Analise da refoniui| 

tarifas cambiais    S^"^'SS m^T^^' 
o sr. Oscar CcmCa congiatu- CAM/VR/l FLÜEIiRL P'OCillEOx 

MO, IS (Sucursal) — O pri- 
melrv orador da sessSo, sr. Uno 
Hianm, ecmentou o orescento 
aumento do ousto de vida, oríti- 
oando o comcrdo paios preços 
extorsivos que oobra ao consu- 
mldcr. 

O sr. Loureiro Junior leu, a 
seguir, artigo fio prof. Paulo Hen- 
rique, do sao Paulo, sobre ques- 
t8es diplomáticas, publicado por 
um matutino carioca. 

O sr. aaljas Dorla congraUi- 
lou-se com o ''Diário de Noti- 
cias", do Rio, pelo transcurso 
de mais um aniversário de sua 
fundacfio. 

O sr, Oampos Vergai discorreu 
sobt« o desenvolvimento do espi- 
ritismo no Brasil, aludindo a re- 
cente incidente havido em Apa- 
recida do Norto, quando Jovens 
católicos depredaram o cenào es- 
pirita loco), ferindo duas pessoas. 

O sr. Cclio Peçaaha- solicitou 
& ComKifto de rá^SMas que 
apresse o parecer sol>re a men- 
Boecm presidencial beneficiando 
os ferroviários da  Leupoldlna, 

O sr. Newion Carneiro defen- 
deu a construção da rodovia Pa- 
ran6-SSo Paulo e a seguir des- 
mentiu tivesse havido quíiiquer 
incidente entre o sr. Reuis Bit- 
tencourt, diretor do DNCR, e o 
general Teixeira Iiott, como foi 
divulgado  pela  imprensa. 

O sr. Anrüo Stoinbruch connia- 
tulou-se com os diretores e au- 
xlllares do Jomol "Ultima Hora", 
pelo transcur.TO de mais um ani- 
versário de tundaçRo deswe ves- 
pertino. 

O sr. Sergio MoBalli.ies. ven- 
tilando o caso do petróleo, estra- 
nhou que nenhum eelmento do 
Conselho Nacional do Petróleo 
houvesse pedido demissão cm 
face da decIsTio do presidente da 
Republica sobre a Refinaria de 
Capuova, Por outro lado, criticou 
o CNP por haver concedido o 
aumento da gasolina, que consi- 
dera Injustificavtí. 

lou-ee com o reitor JooqiUm 
AmaEonas, da Universidade de 
ReoUe, pn ter sido condecorado 
oom a Ordem de IsSo Oregnrlo 
Magno pelo Papa Pia xo. 

O sr. Lourival Almeida falou 
aoixe o aniversário de faleci- 
mento de Domingos Jos# Mar- 
tins, mártir e defensor da liber- 
dade em noBBO pais. Disse que o 
povo de sua t«rra, o Espirito 
Santo, soube homenagear o ex- 
tinto, dando-lhe o nome a um 
dos principais municípios do Es- 
tado. 

enriquecimento de eu 
vadas nacionais    e 
que exploram, unlca e 
vãmente, a diversltlosgío 'i 
xos csmtilals. 

O líder udanleta sr. CartH,-l 
cerda leu, para eanatar dos T 
um memorial da ComlsMh»' 
cutlvn Nacional     dos 
contendo  relvindicaçtea 
daquela  classe. 

ORDEM DO DU 
Durante   a  Ordem  do Dla^^.íj^ 

plenário apreciou o projeto 
autoriza  a  abertura  do 

.     , especial  para complementar 
O ar.  Anísio Rocha  apresentou | p^^^^^ orçamentarias.     DadO - 

projeto abrindo o credito de trÜSm^o  nprovodo,  o  ar   Cartas : 
mllhfles de cruíei™ para atender; ^^^^   ^  „^ç ^    ^^^^ 
k construção de Unhas telegrafl-11,^^^,  pedtu  veriflcaçio da 

taçfto.     Peita a chamada cas no interior gol» no. 
O sr, Herbert Levy, em nome 

da oposlçho, abordou aspectos da 
conjuntura ecoaomlco-flnancelra, 
Aludiu aos pronunciamentos fei- 
tos no Senado e na Campra pe- 
los srs. J060 VUasbOBS e Joflo 
Agriplno no sentido de que a 
UDN nao apresentaria nenhu- 
ma ementia que Importasse no 
aumento dns despesas ii:i Unlflo, 
snllcntandi que. níio obstante a 
imixjrtanclB dessa decisfio, ela 
nSo llvera ncnlmmn rcpercus.";SO | RIG e a PANAIR, 
líii.s lio.ítps ifovernamciiLals. A se-1 certidão   negativa 

nal, confirmou-se a aprftvaçAo] 
140  contra  33 voto», 

E;m seguida  foi apraoladOt 
scRunds dlscussSo. o projeto 
dispSe sobre a conatttutpM 
Usina Termelétrica de Mg 
no Paraná. 

O  socialista   alagoano  An 
Viena  apresentou     requ -.-—, 
endereçado oo ministro do w^'§' 
ba\tio Indagando se as tmpiati^^ 
de  BvIacQo.  nnladament* a 

consagutn^|l)| 
de  tpAb 

Biiir.  nio.ítrou  s  neccwldiiui'  im-  com a CAPFESP.     Indaga. 
piTldsa  dc se  combalir  n  Infla-■d,,   „ jata do ultimo 
■:So. problema que estft acima ^••■•^' jas subvenções e ss empresos 
Interesses   dos   partidos,      O  sr.' ,„-,„ „ceberam quotes a qne 
Herbert Lpvy examinou, ainda,  11  direito. 
questão   das   inrifns,   da   reforma I, '  
cambial a do cafe, sendo, ao tra- 
tiir deste ultimo iissunlo. opar- 
le.ido pelos srs, Paclieco Chaves. 
Newton Carneiro e Raimundo 
Partima. 

flRANDE    EXPEDIENTE 
Durante o Grande Expedien- 

te, o sr. Sergio Mngalhüe.s ana- 
lisou a reforma das tarifas cam- 
biais. A seguir, o orador apre- 
ciou o art. 50 daquela ta'opoBl- 
çfto. Referindo-se ao confisco 
cambial, declarou que o mesmo 
se Justifica como elementos    de 

APROXIMA-SE NOVA 
ONDA DE FRIO 

RIO,  12  (Sucursal)  _ MOO 
tufão mas simples    tomado' 
vento que vem varrendo o 
cm  dircçSo  no  centro, 
chegar no Rio hoje pela : 

Com o tomado vlr& ttmft 
da  de frio que     far& deaoer •'! 
temperatura de 12 mínima a IS^ 
ma Mimo nesta cidade. 

ff1niiitiiinnitti.fntii!niintnitniiiiiiíttiT 

o  embaixador  formulou   votos 
para que houvesse outras empre- 

ttns dever&o ser entregues até o 
dia 30 deacada mês subsequente 
ao vencldi^   ■ 

Art. 8.0 — A Inobservância ao 
disposto npsta Portaria sujeita os 
Infratores às sanções administra- 
tivas e criminais previtas em -lei. 

Art, 9.0 — A presente Portaria 
vigorará durante o prazo de seis 
meses, a parUr da data de sua 
publica^, revogadas as dlsposi- 
çSes em eoslzarlo". 

ADMINISiTEtAÇAO 
REGISmO   PUBUCO   E   OBRIGATÓRIO 
DOS 3ENS DOS SERVIDORES PtMliX^S 

O'prcddente da Bepnbllca acaba 4e suidamar lei, dèéretada 
pelo Congresso Nadonal, oajo artigo Lo .jU^Be <pie 'Üo Ss^eltoa * 
Rcqoealro e à sna perda em favor da gaitaIJs .VuUOm at beaaUf 
«nttUoa pelo serUàor publico por Inn^iiiiiilii wi alijseii, ITs^ saijii «M' 
tungia pnUtõa. ou de em^ygo ^n twM^nM'imimmki,, Mas' Iw* 
Mio d» KBpei)«sbmdBdè ertmtnal un''«i£ M^ iãriB'* ' 
Dli. atada o parasiàta t«, d» aH. i».:'t^tiã 'iijlü&ii ;■ 
rt movela^ Imóveis, semenidèitdlahslMií^ãM^JI^fiíSèsiCá 
éBtni;^èipcda Oe-lwnB 9' táloré»' V s"< rtMíwtfalá;y«tfíja«itM véMfeUW'« 

" '~   ',«e M;_iduiiBatfoe*^í^';|i|âii;Á^^ '^ 
ilH'AafcWi-^^..Meh "aludi: H »-^\^7^W 
>leâãil»>le;>poaen|al^'raiiloMIsdê:%f-' 

b^MiitMldos^jH! -iÃWmonIo:do.'i, 
■t-.jB^iiatlto:-.WI«eiiefiy»l-;ji;^P!àsê>.i»,r 
«pin^^^icsM»: BtaBl]iád67aâ(à: ib. 

'""'"' ■■"""'''làí(Í»í'^;ttplÍÈaflà:'í^ 

mas quase  iodos preferem 

vtqos ^ee^Bngelrfts. 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE S. PAULO 
LEILÃO  DE  PENHORES 

A CARTEIRA DF PENHORES avise que a partir do próximo dia 55, com Inicio fts H 
Imros. serfio levados a lellâ.0, à Praça da Sc. 111. os objetos refei-cntes aos contratos das 
■i-'- 'i.-s de OBJETOS E JÔIA8, emitidos ou reformados até 31 de agosto de 1956, e cujoa 
prazos contratuais se acham vencidos. 

Os mataarlos que desejarem rcfoimar ou resgatar suas cautelas devrrao taao-lo aM 
o  dia   Z4   do   corrente  mês. 

LUCIANO   DOMINOOES  DA   SILVA 
Chefe da Carteira 

ARMANUO SIMONB PSRBIBA 
Diretor 

•llllUjliUlttmmanttit^niii»» im nu H.inm«-wmttmwtn|t.»[n|ff|fflrnn|^ 

"1¥i 

■-■ •i-.v'-.-vt-S^j" 



fc^lii^íSik-' -:;^:^.'-<B.Í>;^ 
-^■'l'';V 

:fànmSftí^& 

'        -..■■■ ' .■'.■■'■'■;, ''■.   .■■■    rt -. 1. .   S %m^''\ 

I ncmtsnwiila & Impmisa, o n. 
l Trixalii L«U«, memb» de Cem* 

Haolonal <U EcaamiilBi, daduou. 
du HdndnlalncÕH qus tem Udo 
do Rio Branco, quo a ptqueiu 

ji^'ÍMllllca vom concenondo pua o 
IJilito' ^tetoBtam oi nouõt l«mloil6i, 

motlnn gnnde Impoilancb «ce- 
,*  «slraleçUa  poi n   iIluBiem nnt 

do pab.    O loforido conielhatro. 
.    < K leu lado ouboi elammloi ao foi- 
fíJÊM ctUlca* aoi goremot do TenUorio. 
ÍíÍMI B uecMiIdade de nio tubmaler a 

da  goTORiadoiet   BOI  inlerafta*  da 
da coirllhoi «loltorali • das tacsõai 

: poiqua a»e critério Tem-aa revê- 
.'ipnjudldaL 

IflO' quo ocorre i^o* Tanilorioa o que a 
' ' Io em lermoi claros pelo n. Teixalta 

tvriflca-ie em quaie todoi, aenfio to- 
^''M departatnenloi sdmliiieltBllToa do 
' ;' O diterio pollUco-paitidario i o manoi 

Bdo para a «scolba doi homena aoi 
■e cooSain cargos de reapODiabllldade 
i]o defempenho depende a Tida das 

tMdade*. 
^>. O admlniiliadox partidário, diaünguidc 

aquelv ou aqueles qua lêm a faculdade 
i.ttomear e demitir, isnle-is perigosamante 

I BnÁETÉlIVpOS SStADOS  UNIDOS 

«inUlHHInill IIHll MHIMIIIIIHMIUiniIIIIIIIIIIlHlHMIItinMH IIIHIHHIHHIIUMIlllllllIlHIlMirlIlIMHIt MMIIMllMIlHIHMIHlHIOj 

doniHd* nuoaiBda «.qn* prarpOMn -XM- 
cSai Êataapelõaaia :p«n qü ee'^tttpimixwtSM 
i^am aUJadHds poúçSa muf oemam''o que 
i, na molhòr I^^MW, ■ umea MtwfitfB.gu» 
M dá &■ -rillmM • i «pliuEe>pabUÊ>. 

H&f ▼ÍTWBO> *ob o ilgpo mau :d« babta 
polBlca, i aala qut domtaa o* nouos qna- 
droí poimea-MnOdulDf o M nllato. not 
▼Icdoa daltonli p«oftind»mwi*« «utalndoi. 
Enfim, gomuar «mi afllhadot on pox inlor- 
madlo dattoi polida paimanenlmiealo. como 
tnlanua da* comunldadef. Garalmctil». «a 
homeni publlcoi do maior lotpoiiMbllldado 
Inauguram 'laua goranioi piomelendo con- 
duiIr-H lom te moattarem damaidadamante 
condescondenlea pua com oi parUdoi, guar- 
dando unut lalaüva fidelidade partídaria mas 
nap^lando acima de tudo a eicala doi va- 
loiãt. K brora trecho, porém, aaquocem pro- 
poflUoa O pfometaaa e lomam-Be eicroTOB dat 
fncç&aa pailldariai pelos atos que direla- 
mante praticam o pela transfeiencia a inlai- 
postai pouoat de parcelas de poder. 

Da aubmluão  da  política   dos  valores 
reali  à  poUtlea  dos  cotrilhos  procedem  os 
males e vidoi da vida publica, que ia ax- 
pressam noi mala lamentáveis aspectos.   Os 
malefícios    são    perfeitamente    conhecidoi 

1   como conhecido ó o processo de cura, mai. 
IO porque sabe estar amparado por uma 1 embora sabendo-se perfeitamente qual o re- 
I cobertura política que tha justifícaré os   médio a empregar, ninguém se decide reso- 
eertos desde que estes não fixam a greíj lulamente  ao  seu  uso  para  não  contrariai 
laria.     Contra  os  adversários  pode  o ■ gntpos e facções.    Dessa maneira, as gian- 
oistrador  politico  exercer,  em   toda  a { des   e   pequenas   maquinas   administrativas 

ilenitnde. todas as violências qua lhe acudi-1 funcionam   precariamente  ou   emperrp-n    r. 
ao espirito, pode pialicar quantas injus-1 quando retomam o movimento, é aos airan- 

S quiser porque raramente advêm conia-   cos e para das'bruscas, numa d ei continuidade 
ijqüancla*.     E'  preciso que os fatos  tenham   altamente  danosa. 

ÍIS^^^TÀS no CADERNO DE UM REPORTER EM VIAGEM \ 
ooptesoar e^s.i. 
OOH BXOIUBIVniADB PABA  O •OOBBEIO PAVUSTANO-    NB8TE ESTADO 

lOMENAGEM 

ITÔBçADã 
'A Csraara Maniolpal eontlnoa 

aproTU praiKMlcãea qae altc- 
i' » d(iiioinln>{&o de vlae pa- 

penlsUnde, a»lm, numa 

Itnde poaeo stinpstlcft e o«Dtn- 
ao Intensw da comdnldsda 

Tirlaile das consequenelu i>re- 

jadld^ dtfcwa mndangu Intem- 

[^Mtlvae de nomes, como j& por 

lÍBrenu TB« Ivmni tocallndo 

Matai coluniks. 
Embora o atual prelelto venha 

'aa mosltaudo, loarBvelaMntc, In- 

'ftOMi a tata aubstltiilQee* da pia- 

^caa de ruu e pragas, o auui oos- 
le eatá arraigado da tal modo 

espirito doa uwsos edis qae 
fjfi^ paasB una Eieasâo da Câmara 

■eSD IndloaçSo on projeto modi- 

dò a nomenclalnra de la- 

jpadeDMM o arterlag paallsIaDai. 
. E ainda pars maior sonfusãOi 

ãU particulares ae animam a re- 
SUior   nas,   Independentemente 

andlenola dos TeTcadares, o que 
de todo deeeabido, meaniD 

l>!Hl tTiilaodo de nanes Já ado- 
'"   üfiblalmeulo em ontraa ol- 

do palK  Um eremplo desaa 
,11a lemos na avenida Joba- 
onde, a preíxptta do oom^ 
a data nafátlela do m-M- 

;lailoc e  presidente GetaUo  Var- 
am KTUpD de pessoas ondoo, 

i^Madrofada   adenlro,   à   aooaps, 
snbeUtalodo as placas daquela co- 

ld» artéria por outraa oonten- 
ida O nome do faleoldo ohefe do 

jÜIMtdo   NOTO.  numa  tiomenocem 
Ytscvada,  porque  efetivada  olan- 
-JdaaUnameute e Impoats aos mora- 

dl^AoTCi da avenida em qarstáo. 

Ué hoje, os paderes pnblloos do 
laaaloipla nfto ae pronnnoiaram a 

'iitãi/eHo, permltlado, pela sna In- 
ditetença, qae ae protoncne eons- 

1'lrancedDr» dtnafão   para   todos 
i'VaantOB imham Interessea naqae- 
Ia via da eldade. dada a oontn- 

!'^.iia de endereços e a Incerteza da 
I'.vaMade dai novas plaoaa. 

A eonUnnar anlm,   dentro   de 
IMBeoa anaa S&o Paulo estará liw 
reeoDbeetnl, meuno  para aqno- 
b^  na» aqal  lealdem,  pois nln- 

poderá Identificar e looa- 
^Bmr aa soas rasa apãa «aaa mo- 
^^•iBvaa da nomes a torto e a dl- 

UMA 

FAVELA 

SUEGE~~ 

De acordo com as promessas 
Icltas pelo prefello da capital 
quando candidato, deverlnmoG em 
pouco tempo ficar llvre.í da no. 
doa deprimente das favclaa, que 
Canto contribuem para entear a 
cidade. Todavia, o Inverao estí 
sendo registrado e os agrupamen- 
tos de barracos se mulUiilIcatn, 
até mesmo em terrenos de pro- 
priedade municipal, como aconte. 
Ce na avenida rV Centenário, a 
qual delimita o parque Iblrapue- 
ra onde se acha localizado o ga- 
binete do governador da municí- 
pio. 

Acresce, alada, notar que na- 
quela artéria, no trecho ocupado 
pela Eova favela. Junta A aveni- 
da Republica do Líbano, havia 
um deposito de materiais da Pre- 
feitura, devidamente cercado e 
conservado pelas admlnlstracfiea 
anteriores. Pois a cerca, de ara- 
me, deaaporeceu com mourões e 
tudo e (s materlnU, entre os quais 
havia bastante lenha, areia e ti- 

jolos, desapaieceram ou foram 
consumidos e nSo substituídos por 
novaa partidas, sinal, neste cnso. 
de que a crise na Prefeitura é 
mesmo seria. 

Picando limpo o terreno, nio 
tardou que Surgisse r.uma pnrte 
dele o primeiro rancho Improvisa- 
do com calxAes, folhas de zinco e 
tabuns velhas: seguiram-se outros 
barracos e. dentro de brevea dias, 
estava outra favela formada, 
criando novo problema para oa 
residentes da vlalnhang.1. sabido 
como é que tais arranchamentos 
servem, quase sempre, de abrigo 
e velhncoulo de marginais, Inde- 
sejáveis num melo social orgnnl- 
lado, 

AM quando perduiará essi< sl- 
luaçíLo, é diricl) prever. Ha en- 
tanto, seria oportuno lembrar a 
existência de umn ComlssILo no- 
meada pelo governador para tra- 
tar do assunto das favelas e tam- 
bém alertar os senhores da Pre- 
feitura irara a necessidade de res- 
taurar a vedaçfto do referido ter- 
reno municipal, em obediência a 
umn lei do próprio município. 

A visita iminente do presidente 
de Portugal a Sfto Paulo oferece 
um bom pretexto para a medida 
lembrada. 

i BNIVEBSlTr CtTS. Alabama, Abril de I»ET — 
: Du reporter tom por obiUaDfto obaemr mab qne om 
i turista oomnm. Vai tomando nolas, recortando Jornais. 
s reglitrattdo oanvema, enfim, aen caderno de notas í 
= ÓBu oonftiato tremenda que sã ele mesmo sabe en- 
i tender, Quando hk tempo, é aeonsalliavel por oa colsan 
E em dia. S o áne voa (anr nesta tarde de dominga, 
= qnanda o 'oampaB" da unlvenldade de Alabama 
: eati Inteiramente ealmo e o (empo qnente n&o con- 
:- vida para novos passeios. Role. por aqal. cst& fa- 
I lOndo uns vinte e olneo (raua eentlgiados. e, para 
i qnen sala de lero grau em Washington, Isto pode 
I e deve ser considerado calor carioca. Alabama, na 
: verdade, conheoen men primeiro laar noa Esladoi 
=   Unldoi.   Vamoa ver o que encontro no  meu caderno 
• de  notas, 
: Esta  é a terra da  publicidade.   E,  naturalmente. 
- dos exageroa pobücltarlos. II& vendedores de "ca- 
: ohorro quente" (Hot Dogs) que chegam ao cumulo 
I de anunciar asalm: "Hot Dogs ivlth college educa. 
I tlon". Mais adiante um competidor que vende os 
: delleloaoi "llumbcrgers" náo qala Hear atria c anun- 
:   elou   asalm:    "Ihimbergers   poat-graduated".     O   que 
• venda gallnbaa e produtos adjacentea pte na vitrina; 
; "Ponllrj ot obaracter'. Convenhamos... No res- 
: tanrante, quem ae der ao trabalho de examinar Ioda 
i a adjcllvação ijue atrai o freguês ficará lonto. NIn. 
: gnem, porem, será capai de vencer o csbutliilsmo dos 
:   restaurantes   Virgínia   Forbes.    Esla   fala   sempre   na 
- primeira peasoa e se deaoreve coma a maior Inveii- 
i tora de comida do mundo. Seus molhos sno "su- 
; perbs", seus sorvetea e doces sâo servidos com "mo- 
: untaina oi nhlpped cream". Numa casa de mudas 
: ande eatão lançando uns casaqulnhos curto» para a 
i primavera, anotei o seguinte: "The Cadillacs uf 
i Jackets"... Há nm cigarro que dli; meu eoülo r 
: exatamente como deve ser o gosto de um cigarro". 
:   No campo doa gêneros alimentícios, onde a projiu;:»»- 
1 da é continua pelo radio, nas paginas Inteiras dos 
£ Jornais e na televisão, a propaganda asMime colorldus 
^ especiais, conforme as lonas. K quando se anunrla 
; uma "Save" (liquidarão) todo mundo vai correndo, 
: pois c liquidação mesmo. O rebaixamento dos preços 
= G tal que a estrangeiro chega a ficar desconfiado. 
i Há lambem as pilbas dos chamados "Irregulares" 
:   onde oa preços aõo rednildiüdmos e a gente fai fori:a 
2 multa vei para descobrir o defeito, O mercado de 
I carros usados c quase ofensivo para um brasileiro. 
i Chamar lindos automóveis de usados, tudo novliiba 
: em fotlia, positivamente i o exagero maior que hú 
:   nesta   terra. 
: A ieidura dos Jornais propicia uma safra deliciosa 

para nãs braaileiroa. Hi nodola sobre todas aa ool- 
aas. Os Interrogatórios doa crimes sáo dlverlldoa e 
descem a minuclaB mórbidas, em ae tratando de cri- 
mes seiuals ou passionais. Os homens pnbllcos a&o 
examinados lambem de nma maneira Inelemente. 
T6m qUE medir oa seua atos e palavras com multo 
ouidado. Qualquer coisa que dliem vem logo para as 
colunas doa Jornais, Em Nova York iniciaram o ni- 
cenaeamenlo da população. O primeiro a ser recen- 
seado (oi o almpatico prefeito Robert Wagner. £ nm 
homem casado o tem quatro (IIboa. Preencheu as 
(lofaaa coou ohete da família. Deu todas ai Intonna- 
çàt» aoiloltadas. Num momento, porem, parou o disse: 
Isto aoul tem que ser secreto, polg não vou criar com- 
piicações em casa sem neceasidsde. Era a Idade da 
sua esposa.   Não deu  de  publico.   Não houve melo. 

Uma coisa que tem dada multo usiunla para oa 
Jornais c a atitude do irmão mala velho do Freal- 
denle El^riihower. Edgard Elsenhower forma no gru- 
po dos americanos que acham qnc o atuai governo 
eatú gastando demnii. Kci criticas e dlsae que cstã 
pagando nm abaurdo de impostos. Acha que Ike ealá 
errado e que se deliu Infhienciar multo pelo oairo 
irmão (Milton). Os Jornais enchem colunag eom as 
declarações de Edgard Elseniiover. E. na iirimeira 
oportunidade, os Jornalistas quiseram saber a reação 
do rresidcnte. Ike deu uma boa gargHli)adi e dliue: 
"Edeard tem a mania de me criticar deade quando 
eu linha cinco anos de Idade. f. costume velho. Já 
ratou aroatumado. Ml tlon e eu não nns aangamos 
rom   Kil'i'frl". 

Americano para tudo cita eslalisllca, Há veies 
i]Ue são perfeitas. Ilã nutram, (jorcni nas quais a 
ucnte custa a acreditar. Em todu. parle, em Washing- 
ton, iliiem que hã na Capital, um bomem para selr 
mu lhe res. A experiência mostra que ou a estatística 
está errada ou há alguém com quatonc. . Mas. aa 
i-atatl^tlcas mohiram que as mulheres estão cada vei 
mais reagindo contra aquela regra antiga que "o lu- 
gar da mulher é no lar". Segundo leio, três em cada 
dei mulheres amerlinnus e mais de trinta por cento 
das sullciras estão trabalhando no serviço publico Ou 
nos escrltDrlo<i. etc. Houve um acréscimo de 63 por 
rrnto no numero de mulheres que trabalham nos 
últimos dei ann^. Em 1317 trabalhavam 7 milhões e 
meio, c, em l!f.17 o numero subiu para 12 milhões e 
aeleccntos mil. No ano passado, dos ilS milhões e 
melo de CHSIIS americanos, nada menos de 10 milhões 
r melo, no (Im do mês, tím dois ordenados: o do 
marido e  o da  mulher. 

Fernando Tude de Souza | 
ConalButlne Brown, oonheoldo eomeuUriata, vem | 

advogando   salários   melhores    para    oa   diplomalaa | 
americanos.   Não ael se os brasileiros  aabem que os : 
diplomatas mata bem pagos da mando são oa nossos. E 
Os americanos ganham multo menos.   Dls o comen- : 
tarlata que os salários são tio baixoa que os embalia- s 
dores  cm   alguns  postos de  Importância  têm  que aer ; 
noalhldoa  pela conta que  Um  noa bancos e não  pe- S 
loa aens méritos pesaoala.   Na sua llngoagem pltorea- ç 
ca dia que os Estados Unidos sciDem o erlterlo dos a 
"fat cais"  (gatos gordos) e «Bo o da aeleçfio de va- : 
lores.   Comenta que multas adidos mllitarci de países : 
"sabdeaenvolvldoa"   ganham  mala que oa  embaixado- • 
'Ca dos Estadoa Unidos nos seus pslses. : 

E,  por   falar  em  diplomacia,  o  presidente  Eison-. i 
bower  tem eldo nnilla criticado  por  duas nomeações : 
que (es recentementes a do embaixador na Suíça e a í 
do  embaixador  na   Irlanda.      Para  D   luimelro   poalo : 
mandou um antigo JlrnaLlstB que, segundo alguns ee- z 
tava causando difloDldadea na Cosa Branca.   I'ol uma = 
maneira inteligente de lhe dar am hlthete aiut,   E para = 
a Irlanda foi eacolhido nm antigo policial americano, i 
tjuase todoa oa policias americanos aão irlandeaea e o i 
presidente  quis aegulr  a  tradiç&o.     Um  Jornal   lugita : 
não gostou.    Achou que Ikc estava desconsiderando a i 
Irlanda  nomeando  um   antigo   policial   para embalxa- s 
dor.     Quando a   noticia  estourou  em   Washington,  a : 
Asaoclação doa Policiais, presidida, alias, por nma tlus- | 
tre senhora, aubhi nos calos o mandou  um telegrama = 
enérgico ao embaixador Inglês dizendo i|Uc ser policia £ 
era   uma  profissão   tão digna   como  ser  advogado ou ; 
coisa  semelbanle.     Hac todo  trabalho enobrece. Está • 
criada o caso e hi quem acredite que o Renado não ; 
aprove, finalmente, a indicação de Elaenbower. z 

Para   alguns   oomenlaristaa,  a certeia  que Elsen- : 
hower não poderã concorrer pela terceira vei, pois, de. x 
pois  do   caao  de   Rooaevell  Os   próprios   republicanos s 
ajudaram a aprovar uma proibição constitucional con- | 

.Ira a terceira eleição, está contribuindo para a diml- ; 
nulção  do  seu  poder  Junto   ao  Legislativo.     O  corte : 
substancial que o Congresso fea nu orçamenta do Ser- • 
viço de Informação dos Estados Unidos no estrangeiro. E 
apesar das recomendações especiais de lhe. é Intnpr*- • 
lado como um sinal de despretiUglo. ; 

Por ultimo, hã o caso do ealudante brasileiro que i 
foi aprcwnlado a um Iluaire personagem do Taias que l 
lhe perguntou logo; — O senhor é do Brasil, portanto i 
fala espanhol.    O rapai dls-ie não e que lalavs poriu- : 
guês.      o  cidadão dlsae que  ele eslava errado  e  que 2 
no Brasil ae falava espanhol.   Nova recusa.   Nova allr- £ 
matJva.  £  o  rapai  me dlila:   Nín  me  Irritei  com  a : 
igorancla. maa com a insistência. : 
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SENADO 

APOSENTADORIA  AOS  EXTRANUMERARIOS 
INCAPAZES POR  ACIDENTES EM  SERVIÇO 

Trustes internacionais criam dificuldades no Rio Grande do 
Norte — Considerações em forno das experiências atômicas  'ímciida substitutiva da Comissão Mista de Donutados c Senadores tin 

e a ameaça de contaminação que pesa sobre a mundo 

REFORMA   TARTFÂRJA   COM 
MODIFÍCAÇÕES CAMBIAIS 

istitutiva da Comissão Mista de Drnutados c Si 
debate na Comissão de Economia da Câmara 

RIO, 13 (Sucursal) — Apresen- 
tou o sr. Arlindo Rodrigues, do 
P.T.B. fiuminensc, duranl« a 
seasSo de hoje do Senado Federal, 
projeto de lei. que concede apo- 
sentadoria, com todos os venci- 
mentos üiteçrlaa, aos extranume- 
rarios menaallstoe, diaristas e ta- 
reMros,  Julgados   Incapasea  por 

dl PTB 00 Não Sáreviverá Politicamente 
o trabalho não visa a direção partidária — Os tempos são outros — 
Reforma de base do petebismo — Pasqualini, o teórico do trabalhismo 
— Fiel a Vargas e aos trabalhadores — Possível o entendimento dos pe- 
tebistas de São Paulo — Conversando é que os homens públicos se co- 

nhecem — Declarações do sr. Fernando Ferrari 
Oronde numero de peteblslas, 

6 Interessante assinalar, repre- 
sentando diversos grupoe e ala^ 
em que o P. T, B. de São Paulo 
se divide, esteve, onlem. no aero- 
porto de Congonhas, k espera do 
sr. Fernando Ferrari, ex-llder da 
bancada peteblsta na Câmara e, 
no momento, orientador de um 
movimento que visa dar ã agre- 
miação     organlcldade.  programa   que não sSo procerientoç as aflr 

Respondendo a pergunta que 
lhe Xol formulada, a respeito da 
atuação do sr. JcÁo Batista Ra- 
mos na liderança ds bRnc:ida do 
P. T. B, na Cnmara Federai, 
declarou o sr. Fernando Fer- 
rari: 

"Tenho presuido ao sr. João 
Batista Riimos toda a a^lstencla 
possível e esse tato vem moslrer 

efetivo,  uma  diretriz segura. 
O sr. Fernando Ferrari, de- 

pois de receber os cumprimentos 
de seus correligionários concedeu 
entrevista, em que abordou al- 
guns dos problemas que dizem 
respeito à sua agremiação. 

IPAQA-SE TDIX) COM ORDEM E COM DECÊNCIA   1 
— S. PADLO — (1 COR. U-iOt 

BOA LIBERO BADARO-, Sll-SSS — Endereça Teiegratico: 
"PaDUitano" — Caiu FosUt g.Oai 

CAPITAL: 
Numero  do  dia    Crt 3,60 
Aos  ílomlngoa  CrS 3,00 
Atrasados de dias comuns    Cri S.OO 
De ediçíea de  domingos    Crt 8.00 

INTERIOR: 
Diariamente        Cr*       S.iXi 

Asslnatnraa: 
Aoo        Crt   600,00 
Semealro      Cr*   300,00 

.. Trlmesti-e ,    Ct$   160.00 
Endereços Telefoiüeaa! 

Superintendência    ... .,  .    36-310B 
■Diretor      3S-5SBS 
I-Fiüillcldade   se-4SBe 
!:,-!peiUçSo :  3e-49eT 
^-.Contabilidade  36-3m 
g.Dlicinaa  3S-4TM 
^|:LabOTatono fotográfico    15-1640 

Ao« Noeu* ABsinantea 
BOlldtamoa que nos comuolqueni qualquer iireguloHdade 

l-^íao recebitpfnto do Jornal pelo telefone 3fl-3167. 
.Aos Atentei e ao Poblleo 

Pedimos que as remeisaa de numeiarlo eajam reltaa em 
^nie da 8. A. Empresa do CORRSIO PAULISTANO, Rna 
^IjUtÇio Badard. QBi. BBo Paulo ,   . ' 
í'.  -— ■ Snouraalaí'..   ',.    _. 
^" RIO'DE JANEIRO:  - Htia Santa'Loãa, IW — O.o- 

-, óoní. 60S - TelêMoes 4a-T837i- 33-tB39 e a-eWf: 

niativas de que e^Lnria havendo 
um o certa restrição, de mlnho 
porte, á otuiiçSo daquele depu- 
tado. 

Quanto à atua";:":© nn lideran- 
ça, o que acontece é qiie enfren- 
tamos fnses diferentes, de vez 
que os tempos slio outro". Qufin- 
do a bancada do P. T. B. jsteve 
soh minha lldernncn ciifrentn- 
inos doía anos de grnnrte iinlta- 
cíio poiltlca. ppts tivfios pela 
frente problemas de todn a sorte, 
que e";ii;lnm dos lideres e dos li- 
dera doj a melhor fltençfio, um 
cuidado multo grande no debate 
das questões que Surgiam. Hou- 
ve, nsslm, necessidade maior de 
minha presenra e nos encontros 
com 03 rPslJ"nsfiv-is pelos tralia- 
Ihos leElBlntivos e pela aç6o po- 
lítica", 

REFORMA DO P. T. B. 
Qunnti ü reforma do base do 

P. T. ■'- "^'clBrou o deoulado 
gíiucho' 

"Pul incumbida, com outros 
elementos do P. T, B. de InL 
ciar no Brasil uma reforma pro- 
gramatlca da egiemlaç&o Hi 15 
dias entreguei a direção oarü- 
darla o Irabalho que Irá reestru- 
turar o P. T. B. em baoes Ideo- 
lógicas, estrutura que a agremia- 
ção necessita para que possa 
enfrentar os grandes problemas, 
E' por íalta dessas bases que o 
p. T. B. vem íuglado a seus 
destinos, 

E' preciso aparelhar o partido 
e dal <f movimento ofio ser con- 
tra ninguém.  Nto se conhece o 
pensamento do P. T.  B   a tea- 
pelto dr> -confisco camtdal, do na^ 
clonaltsmo, da aposeotádorla BOB 
trabalhadorea. Pergunte-se ([ual o 
ponto de vlBta.'do partido a pro- 
põelto dessas questões e nKo ee 

..|ei&"nmã resposta.;o movlmen- 
.   'yti^.;por oliW'lBdo ^nfio é JIOTO,' 

'. -fi^lHe-tove Inido.com'o seoádiw At' 
bértõ Pasqualini  atiroVés^^ç'-»!»!' 
grande!.trnbnlbo .Reu- ojjêi,;?lni1a; 

Jraiji^Mnller.nJo-IM.;,;.,,,?;. ;■-■!■;■;.;:;-/-v 
jt£^Í;''''AÍtreda'Pi ^'qiiw.'4B3 ,<r(ii'i'14l|;'' 

^^^ •i^^í. 

'Sú'átíj. tf 

neeeastdades de iodas os classes 
sociais há mais de 15 anos e po- 
de, mesmo, ser considerado o pai 
do trabalhismo. 

O sr. GeUillo Vargas deixou 
esse trabalhismo disperso, neces- 
sitando de uma interpretação, de 
uma eslruturaç&o. Pasqualini 
tem esquematizado o estudo e a 
Interpretação que completam a 
açüo de Vargas: para Isso coUglu 
discursos, escritos e conferenctos. 
B começar com aquela pronun- 
ciada, aos estudantes de S. Pau- 
lo, oelo falecido presidente, em 
1943". 
SOBBLVIVENCIA DE JANG O 
Interpelado sobro o ponto de 

vista io sr. Jofto Ooulart quanto 
ao movimento que chefia, decla- 
rou o sr   Fernando Ferrari; 

"O sr. JoSo Goulart só 'wde- 
r& esiar solidário com o movimen- 
to, de vez que n&o fazemos cri- 
ticas ao presidente do partido, 
Asslni ele nâo terft outro cami- 
nho senSo liderar aquele troba- 
Iho, se quiser sobreviver pollll- 
camenle e ser fiel a Vargas e aos 
trnbalhndorCB". 

Perguntado se achava possível 
articular os trabalhos de S. Pau- 
lo, dlsse-nos o entrevistado: 

"Acho fácil a artlculaçfio por- 
que a soluçSo de todoa os proble- 
mas estS nas mSos dos trabalhis- 
tas paulistas. Um programa e 
uma estrutura e ei estará o polo 
1 manta dor. 

Os trabalhistas de SSo Peulo 
e do BraeU ainda nSo tiveram 
uma cartilha, um programa, uma 
bandeira, uma estrutura, uma di- 
retriz. 

Em Bfio Paulo como no reetu 
do paU nSo podem os traballiis- 
taá unlr-so em tomo de homens 
Quando Ihed ibr dado lun pro- 
grama, uma bandeira, uma car- 
tilha, O entendimento entre to- 
dos estará efetlTado. 

Os Intetessea peasoais sã pfr- 
'dem conduclr. ao afastamento, à 
dlfiaSo, Jamais uniram a não ser 

'pequenos e limltadoe gniiiOB e 
gnipeiboa. 

Vio e poa^vel"  agtt-ae    eom 
aquele objeUio    potquo-   aim- 
.iihai^se-A pare fl,~'fi>lenda...". 

. ENTENDIVKNTOS'^GEBAIB 
'; isterpdBdt) BÕtetí nun-poa«t»el 

,ènc]Oiitro com pfóeeipi' ■qgallHtaw. 
'.e comunlstà«.'dlWB.,p tft.Vemaa', 
■iio.Fçrratl:  ."- ■.';;:■■*"■■■ <-. . 
'.; ■■ "Sodii- ael ■ ■ á JrtspeHoJ^Iírtutál- 

■.mentí -Irei" éõiivik^x vmi^^&*- ■ 
ÍjnsMíRirtílpDÈi í"pí«ii»;i»!i;^í ^ 
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motiva de acidente em serviço, uu 
em virtude de moléstia profisstu- 
nal. 

rtequercu o sr. Geornmu Aveli- 
no 05 dlos de licença, devendo 
ser convocado seu suplenie, óT. 
Sergio Marinho. 

Leu o ST. Kerglnaldo Cavalcan- 
ti telegrama de Katel, Rio Gran- 
de do Norte, assinado pelo sr. 
Joel Aasunçáo, presidente do 51n- 
^Itato doa Úlneradores daquei? 

expOe i crise que se 
- ■'«»« -acholl- 

eÜ^ proporclo- 
fmite dé dlvisaa para 

a população es- 
tadual. A crlae é de tlto grande? 
proporções, que ameaça o desem- 
prego para breve — acentuou o 
orador — que voltou a acusar a 
política dos Elstados Unidos, di- 
zendo que a crise de "schellts" 
braslleh'B é por culpa de dois 
txualea Internacionais, sediados na 
America do Morte, 

Criticou o sr. Gomes de Oli- 
veira a elaboração orçamentaria, 
salientando que o Senado não 
tem tido tratamento adcqua,do por 
parte da Câmara dos Deputados, 
chegando mesmo a n&o partici- 
par, efetivamente, dos trabalhua 
em torno da "lei de meios". Re- 
cordou o orador sugesttio feita hã 
tempos em plenário, para que w 
constituísse comis.1^0 mista de 
deputados o senadores, para o es- 
tuda do orçamento, idela essa que 
viria atender aos reclamos do Se- 
nado. 
Concluindo, o represou tu n te san- 

tecalarinense justificou requeri- 
mento de inl' rmnção dirigido nos 
ministérios da Agricultura, Edu- 
cação, Saúde e Vlaçio, Indagan- 
do os cortes ícItoB nas verbas des- 
tinadas a Santa Catarina. Incluí- 
dos no plano de economia do go- 
verno. 

Requereu o sr, Gilberto Ma- 
rinha üiformoções ao mlnUstro da 
Educação, indagando quando se- 
ra efetuado o pagupente dos 
dois terços da impmancla res- 
tante, devida aos professores dos 
e';tabeleclmentos particulares >1e 
ensino, relativa è. suplementação 
do Fundo Nacional do Gnslno 
Medlo e cortespondraite ao pri- 
meiro semestre de 1956 e ao tO' 
tal do segundo semestre do mes- 
mo ano. 

Aludiu o sr. Bzequlas da Ro- 
cha ãs experiências atômicas, que 
estão sendo levadas a efeito, con- 
denando essa pratica e revelando 
que o mundo esta sendo contami- 
nado por partículas radioativos, 
provenientes de tais «qjlooOes. 

Congratulou-se o sr. Qaspar 
Veloso com o Jornal "Ultüna Ho- 
ra", por motivo de seu sexto ani- 
versário de fundação. 

PREVISÃO 
DO  TEMPO 

Para todo o Estado de 
Bfto PanIo 

Tiempo bom com aumento 
de nebulosidade  e nevt)elrd 
Co  Llt<»«l.   . 

l^mpecatura em elevaçfto. 
,' Ventos de nvdeste a nor- 
te ÍTMOS 
. USSUHB — 38.6 

Santos: 
Tempo encoberto'e ineerCo. 

^' 

Bauetui, qne Iria a-Santos, dal 
:bã;piM]co, B ílá tie :'d(ú^ conned. 
;iBénta .aoü'tratalbadDCM'ilD qué 
- ■ ■rfoiiment».de:ijféft«ntó,doP. 

B^>Í"-:',í;";--'<-='í5í'í.^;íí;.:'--', '".. 
rJipSÍ 

lb%'. 
'úma:, 

RIO, 12 iSucursal) — A Co. 
misE&Q de Economia da Câma- 
ra iniciou, ontem, o exanie da 
emenda substitutiva a parte re- 
lativa a modificações cambiais na 
reforma das torltas aduaneiras, 
elaborado pela Fazenda e aceita 
pela comissão mUta de depu- 
tados e senadores. E' a parte 
mais controvertida do projeto de 
revisão da paute alfandegária. A 
comissáo apenas trocou Idéias so- 
bre os dlsjpOBltlvofl da emenda, 
tendo alguns de seus Incisos so- 
frido reparos. 

A Importante em^dà eotã aa- 
alm redigida, , 

"Art. 40. Enquanto lor India, 
pensavel conjugar a Tarifa com 
medidas de contiole cambial, ob- 
jetivando selecionar as importa- 
ções em função das exigências 
do desenvolvimento econômico do 
pais as mercadorias serão agru- 
padas, no máximo, em duas cate- 
gorias: geral e especial. 

í 1.0 — Seráo Incluídos na ca- 
tegoria geral as matérias-primas, 
equipamentos e outros bens de 
produção, assim como os bens de 
consumo genérico, para os quais 
nAo haja suprimento satisfatório 
no  mercado  interno. 

í 2,0 — Serão Incluídos na ca- 
tegoria especial os bens do con- 
sumo restrito e outros bens de 
qualquer natureza, cujo supri- 
mento  ao  mercado  Interno seja |com a tetra c do art. l.o da Lei 

bonlflcaçacs pagas nos exporta-; bclecIdo pclK I.Pi 11.(1 J I4S. '«■ 
dores mais a texa resultiinto de 12ll-9-Í!lS3. riiw \n:\V!i rli> vii-;i- 
Piirldade declarada ao Fundo Mo- ila previslit nn .<ou ;ii' li.ii ' .- 
nefarlo   Internacional: Hiii:iilr->e-:i fui nni »;)■■ a 1'-.     ■ 

i 3.0 — 0 custo de Ciiinbio IíH dalii da pui'lir;i-;iin.''si;i i.-; 
para as operações à que .se rete-: 
re a letra "a" do t l.o dori rea- 
justado trlmeatrahnentc dentro 
do prato de um ano. ate ntlngir 
o limite previsto no t 3.o des'e 
artigo. 

PORFSRIO NAO 
i CAHDiDATO 

■"rí."o - AS Importações a que ^^"f^^, 'llí^.""'"'/ "'    , 
se referem o í  I.0 se processa- Tc"<lo ^ "'^ *'°í'' ^„.'^^'-,/ .,.:' 

X.Z.X-^^ro -'-P- raXt^rír';. '^^^ '^:.. 
S ^oT-RaS^dlíadn n cal-ÍPt^""*:'" """^ contercncin. o 

cJo'd" ILyfdíTem^r wn- general Porfirlo da P-- v;;;- 
cesslonarlas de serviço publico. „ Eovernador do E^sl-do. v^.t . . 
subsidio decorrente da concessão!™ companhia danu .■ ni!., 
cambial de que trate este artigo: i'"«"'-f/-.^i Cnniaii.  ^.'u ^ i>..     . 

Art.   51    1   AS   transteronclas'!' P'-'-f^"'"^"- "■'"'"    „'^,V. financeiras para     O     exterior   iO '<> prfsxlcim  ri:. C.i.iu.r... e P-i.. 
processarão pelo mercado de  ta- I"-iLlElto n>um<-...al. 
xas livres a que se ,c("re o Ari,     Tamb-'ii.       ...■■■r:.!-!  no  I      ■ 
10. da Lei   N ,„ .,. 7-1.53.    M,mici|,..l l""''.'';   f,"'";' Í ...   ' 

i 1.0 - Excluem-se da regra in-loier!"- ■'■' Ti;.il:iin ■ i...r.ic ,- 
deste artigo, as seguintes ope-■ "^ dirr^etih^.s ■ i'.,i^' .• -■ ■■ 
raç6ea: 1 - pagamlSwa de com- ibi'os do P:,r'irlo nabi.l... 11. 
promlMOs financeiros dos  pode-   Bra.slleirn. 
res públicos; II — pagamento de fnlulido ã i-ein.ri v;. iii. <■ '■ ■ 
serviço relativos às atividndes a governador do F.-\i'!:> <ii ■ • - 
que se refere a letra d do 5 l.o, Iwu os riimore.-; de qiir iicp'i:;i"i 
do art. 60; III — amortização i» eventual IndlmvSo <ie seu mi- 
e Juros de empréstimos, crédito ■ne como cnndK'ato 11 succf^.^-io 
e tlnantlamentos; .rio soverno de São P:iulii. 
a } registrados ate a data des- 
ta lei na Superintendência da 
Moeda  do Crédito, e de  acordo 

satlsfaterio. 
D 3.0 — 8A serã permitida a 

licitação especifica de divisas 
vinculadas ã importaçõo de de- 
terminadaa mercadorias, nos se- 
guintes casos: a) guando se tra- 
tar de mercadorias da categoria 
especial; b) quando Indispensável 
à execução de convênios bllate- 
ral^ de comercio. 

g 4.0 — A classltlcaçfto Inicial 
do produto nas duas categorias 
de Importação a que se refere o 
artigo anterior, serã estebeleclda 
por ato do Mlnlsterlo da Fazeo. 
da, no prazo de 30 (trinta) dias, 
a contar da data da publicação 
desta lei. 

Parágrafo Unlco — Qualquer 
alteração posterior nessa classi- 
ficação será da competencla ex- 
clusiva do Conselho de Política 
Aduaneira, revogado o Art. ix) da 
Lei No 2.146, de ao-ia-1953. 

Art. 50 — Nenhuma Importan- 
çáo poderá ser feita a custo de 
cambio Inferior ao relativo ás 
mercBdorlaa da categoria geral, 
a [jue se refere o Art 48 deste lei. 

t 1.0 — Bxcluem-se da regra 
deste artigo, as seguintes opera- 
ções: 

a) a importação de papei de 
Imprensa e do papel Imwrtado 
pelas empresas editoras ou hn- 
pressoias de, livros deatlnados ã 
contec^ destes: 

b) Importação de adubos. 
Insetlcldaa e semelhantes, de apU 
cação exclusiva nas atividades 
agR^eouariai; 

c) importação de Grlgo e pe- 
tróleo e derivados a que se refere 
a Lei  H.O 39.759. de  37-11-1958; 

d) importação de equipamen- 
tos, peças e sobressalentei. sem 
similar nacluial, destinado a pes- 
quisa e produção de petróleo 
bl^ttto; 

e) Importaçfto de equipamen- 
tos, sem similar nodcmBl, deatl- 
nadoe a investimentos conaldCTB- 
doa essência BO piooeno <te de- 
senrolTlnümto eoanomlm, de 
oonformldade com os critérios es- 
tobeleeldas pelo Conselho Hado- 
nal de- Economia, noa quais ae- 
rfio teradu em conta aa exlgen- 
olss esp«elflaas~das regVles mé- 
noa' desenTolTtdas õo- Fafi:' ' 
-{'.'3.0 —-AB''i)|itEta<jOeri^a-que w; 

reâtce õ patB«ratò'«>teridr,' se- 
jfioVrâBllBadBt dentro .^i|ú .tCTbtíB 
;flitB'dàft-.nos turçamentos-dí-^cam- 
Ibfil^B^qfiB^Jé tefnre'&"'ATC'Í3~da' 
;lja^IÍ,oMB07ide-j8neJrode-'lfl5,3.e; 
:iifiO;'^er£o!ser efétúadaa. a^biiir' 
M^.iÓêicíünbla; inferior ,'M''qae-,t^ 

n.O l.BOT. de 7-1-1953; b) rela- 
tivos ás Importações a que se re- 
ferem as tetras d e e do S l.o 
do art. 50. desta lei; c) relativos 
a ImportaçSo de equipamentos 
não Incluídos nos itens anterio- 
res, desde que aprovada pelo 
Conselho dn Supcrlntendência da 
Moeda e do Crédito dentro das 
possibilidades do orMuntnio de 
cambio. 

í 2.0 — O pagamento dos com- 
promissos a que se referem os 
Incisos I, II e III. do parágrafo 
anterior, será efetuado de con- 
formidade com o disposto no t 
3.0. do art, 50. exceto quanto nos 
relativos ã letra c do inciso III. 
cuja taxa cambial nto poderá 
ser Inferior ao da categoria geral 
de Importação. 

Art. 51. — Aa operações a que 
se refere o 1 l.o do art. 50 e o 
art. 51. dependerão, para serem 
executados, de publlcaçKo prévia 
no "Diário Oficial", da qual 
constará: I — nome do benefi- 
ciário: n — quantidade e valor 
da Importação em moeda es- 
trangeira; ni — texa de cam- 
bio concedida; IV — diferença 
entre o valor da importação á 
taxa cambial favorecida e a 
equivalente processada ao custo 
de cambio da cat^orla geral, 

Alt 53 — EiiquBnW existir o 
reghne de licitação cambial. s6 
será admitido agio mínimo para 
lellSo de moeda inconversivel, 
calculado na base de uma por- 
centagem do custo médio total 
das moedas de conversibilidade 
livre ou Itmllada. 

Art. 64 -~ No l^lme de dOas 
categorias de importação, a taxa 
da conversão a que se refere o 
art. 10. será fixada paro todas ss 
mercadoiras com base no custo 
médio da moeda estrangeira, na 
eategtn^ geral de importação a 
que se, relerfe o } l.o do art. «a. 

I 1,0 — No primeiro ano de 
vlgenoia desta lei, a taxa de con- 
versão será ajustada trimestral- 
mente. 
.1 a.o ~- PatB o prlmelrD tri- 
meette a tosa de conversão não 
poderá uRrapanar o custo médio 
da Düldode mftielAnB eitrangel- 
rs^has prlmelraB eat«gorlfla de 
Impor^ofio. anteriores A vlgenoU 
desta, lei.' 
_.Alt.,B6.^ Independe de lleen- 

ça a.'ImportaçSo de produto da 
t^tígsafarainl' com '. cobertura 
lie comblo'.'olttlda na Uritaçio 
i^iiiecílvaj'-'- : ■ ' ■ . 
"■.''Art;-,B8-— Hca mantido, no 
^ue'nllo .c^Irorlar esta 'lei.    o 
k'SBbne', 4ue'râgüla ó'-Intercâmbio 
** j.- -. ■- - -. - . , _ I ■ -^ .- ■ ■ ^-^^ 

**-**.. /f^ 

EFEt^ERlDES 
13   DE   JUNHO 

1890 — Em vereança 
presta fiança o Juiz de Ór- 
fãos Prancl.'^eo de Camargo 
Pimeiilcl, o qual '"logo se 
obrigou por sua pesoa c 
bens moves e de Rals ávidos 
e por HVer dar tudo e pagai- 
toda a falta e desmenuisão 
que por sua Cnuzn De oje 
por diante se dezemcami- 
nhar". 

1619 — Em vercançH. 
Clemente de Meio detísie { 
do corte da carne em favor i 
de Gasp;ir Vieira de Vns- • 
concelos. ficando este obrl- * 
gado a dã-la nn^ mesmas j 
condições   estabelecidas.   1:.-   { 
to  i.  "por  preso de meyn 
pnlaca". i 

1763 — Nasce em Santos s 
José Bonltncio líi; Aiiiirndn J 
e Silva, o patriarca da In- C 
dependência. í 

1792 — Consta da ve- J 
reança üçHIA úRUI que os j 
homens da governança "as- j 
slstlram ás preces que .se- { 
fizersm por espnçu de três t 
dlns na catedral rogando a } 
Deus iicla coti.wrvii. ão da I 
preciosa vida e suude de i 
Sun  Magcstade, Fidelissima.   } 

1795 — Dii ala da ve. J 
reança deste dia consta que t 
"ae mandou reulitnr uma * 
certidão que veiu do esifl- í 
vão ds csmara do RJc de ! 
Janeiro a favor deste Sena- i 
do do modo e loifar em que i 
ha de estv' senado Ir nas } 
proctssõe.s e o que deve fa- 
zer n guania quando pas- 
sa por elta a C^imare e es- 
tandarte". 

1843 — Morre oo Rio de 
Janeiro o Visconde de Bar- 
bacena. uma das figuras 
mais rcpresentetlvBs doe 
dois Impérios. 

1899 — Ato municipal 
cria a taxa fixa de cincoen- 
ta mil réis para os merca- 
dores ambulante» de aituar- 
dente. , ^ 

laiB   —  Lei 
aprova acordo .  .. _ ,   
telco de sao Bento e a Mu- 
nlolpallílade para ceasSo de 
terreno Junto ao viaduto de 
aonfa Ifigênia. 

isas — Ato munlo^pal 
cria'a ttrcs de besento* mil 
rels^parn m^dadòres ainb|i-' 
lBntei-:et°trleas.'.<> ' .■"*" " 

"=--'-■■   '■■■■■    Á 

n  / municipal 
entre q MoS- 

rj(»mbiO;inierJor,'ao qap-.rè-. MBtaie',ijue'cegiila o'Intercamblo      lBnte«-:eIítrlcaB.-.>-   ■■:■■%■.■• 
tJilW-.iriwdU .:PÍBj.Hag,dto-Mi,tew«;,eott-.■«rtwWi-.wl»- -*—-fií n,;, iv.- -     ■'•--- 
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COLUNA CATÓLICA 
MEDITAÇÃO DO DIA 

o AMOR PURO FLORESCE NO ESPIRITO 
Dom Anionio Maria Aim do Siqueira 

Um .-ocirrfi.f." '/!• mruçái) missitmarlo achegou-se, apústolí- 
camcnl,: i: uma •••mu iraiifvlada. Que conhecera tofai aa vito- 
rias da Inlcliiimi-ia. as corooí da piicj/a, a> exaltações dos tentí- 
áo). AUc'.ara a sriis encantos outras iniellgenclai, ci.íroj cora- 
çóes escravos. E úottiinava, sem rivais, na sua impia /or- 
mosura. 

MaF THuiiiíii pn^vheii que o anjo tíf Deus Jí nproilmava 
para cunvrlf-ln. c <la recuou, nwna con/lnâo amoisurada: — 
-Inútil, pvilif. iViio fenir mal/. Sou multo 'gnobil j vxus pro- 
príos oJÍj".'. (lo™ I'-re'lUar na poi.vihlJirtatfe df nata c-i:Ker>ão..." 

O "-.iiiril-y .S';iiM rtj:.sc. pela leira de Si'ia Paulo ApOítotO: 
"O <;iif líTir.o 'tíT larne. ila i-iiiiic <:ollie a corrupção". 

* 
lia jíii;™i ijn'iii tiiriiir -. eileela. reii, lirminiieila puro. — 

que ll-^i'-s.a nu ii.-ía elr-nia n na imorlalularle: "O iitií semeia 
no ;j[)("i(íi. il: ciU";'o calliera a incorrupqão". 

A/niidadc" p.-lrtilin apontara o njiosin.'o S<i<< Ji'iio entre a 
lonie ri-; viila e .wu irvio: "O Que nasce da t.iriii é carne, u 
(lue nu.i-e tio ".'p.fl'i p. pijjiriío". 

O Atnr.r -le l)P:ii .■ r.'pint'i. \ii:, \rnicin na NUJíI larne. em 
sen< íriilimeiilnliiiiii.-i. o» paliiiiari^es. En.rcv iuos mensageais 
na '.■']■   ■ i:}!!:--. ..-i ;.: ii   f.i,-.iCiii c :•::■  m":i ahii':ítOíail-is. 

I) .•imjiinli- C'iV'r.ri lit Jesus /(u"-,>te nii.'io amor, no es- 
piiilu. 

* 
''■iiL)!." p li': r.Miirfi.iii'j. vva nas nossas pareder r nas nos- 

\ín I'ln'f. •iintiur-mi-i ii j;i'iiJOHieiií<ii cistos, ycnfronos. /ecundOS. 
Airla iri' '•!m->rri terrenos, /a-los puros e elevado . atinando 

.ie\i\ ririv VI :-e.l:<iln-{ii-ii tíe um Cnrai'do Deu.'. 
E' Infira (■'!•■; i<:i'ili<;iio dr niulUplicidade o orlodo.e:!i. Sc Os 

i.iiii.rrs 'no (i\ laii'Wdi'i. !Jrn« de um lor. é na llnma do Coração 
rf" Je..iis 1'iir í/^v li,'".> de nc,""'/fr->c. 

F,   toil-r   (!•■   !\ir-.->s   amores   sobem,   \ublimani.se.   r../iiriínuIf- 
■.<.i"i-\r. 

:><:(,■.■  I'i'i-T  uitJi.i  ii/'ff  pruii.-e. .111. 
,i (ir-.-  Ii.hi^ii'ir:i:  líüi- c.;>re,í  pr,iiias  g"C 

l:'l'.es   /Hp.i-.iM.     (!rs!'i;ii(/n.i   n 
I'lii.'i'i&sjiKi.' ilor elas sUJCilurfKí. 

líi'   ()*'Hs   lrun.-.ladrilii   a 

■■ Cilmrforji, 

ai'i.clitr  mais  de- 

noisa alma. ac-~'iluaiído  e 

ítra.  '  
iiiiyi'ri'T 

rfl'i     JIHi .i"i.'' 
lln •■    rl'".U- »s 

o   Ai'1-" 
írriiítrtíi 11  :n'.iii'ri,!  •■ scincilian-;ii div.nas, é a grande oOra  prima 
de Kterniileüe 

l-f<!:.-iu II •■■:'■-'• (<"'■ Fuiia> d a yowa de Prauleic:. a pincel 
(íi UiiilUi ■■ o "iiiiiiíii lie Miguel ÁniieUi. Vaiiain lemiilo.-.. arrui- 
naruin-F'- e.'-ituu'.; ri-maecerain leias lormona.. .Mumharaiii 
orat'-riii'. jiipi'Md,' [' enitlif.tes belas 

.Tu' (' jopiíii ■ ;jrH do niiiri!- de Deus (jiic rcaliMu c olxa nier.- 
Iru  !!■■ iiinii iiUii"  lie    aiilo.  uno  leneie  iii"ia:s. 

SAX TO IKI IHA 
ia UE jUNiiu 

.S.;;iLii ftiiliuiLü. o Hlurioflii iiiun- 
SiC iM Uiiifiii (ius I'iidrL's Mcjiu- 
rcs dl' ü. í''rjuu'LKco íle AJISíS. 
iitiKüKiU I'lii Lisbon, I'm \lOb. c 
fimiün 1'iii 1'udiiii em 1231. uun- 
laiido iiiiciiii:; Iniiln e seis unos 
de id;ulr. Dt' iiübrc fnitiJlliL lusii. 
a du. iSiilhiic.'.. iior iiiatn «ocaçõo 
relih'io.'-!!, LiiL-rc^íOu. em lenra 
Idndc nil iiiiieiPeavrm doa cone- 
gos regriiiues de Lisboa, obser- 
vaiites àiiü regriis esUitiiidas por 
Saiilo Agusliiiho. Ali seduziu-a 
a belezii psuípcnda da olirn que 
eslíivn realiiando. no mundo, S. 
Francisco de Assis, nclamado o 
CrLsio da Idade Media. Saiu da 
ordem uobte de sua pátria e. 
como um mendlcante anônimo, 
*e apresenlou a Síio FVanclsco 
de Assis, na Umbria, e the soli- 
citou liiiDilldemente ali o admi- 
tisse. E ficou na Porcluncula. 
entre os franciscanoj. como se 
fosse ninijuem. Tfio grande a sua 
humildade que não revelou se- 
quer, a sua qualidade de aaoer- 
íote. Picou o servlçBl da ordem, 
ocupado com os trabalhos pesa- 
dos de coxinha, de copa e das 
eulturaa. como se fosse um anal- 
fabeto, Um dia, porém, houve ne- 

Jesus. Atravessou a lUilIa, a 
Ffant» o a Bipuiha. aanombran- 
do a todos por onde passava; polo 
talenot, pela virtude, pela pie- 
dade e pelos milagres que Ia ai- 
cantando da onipotência divina. 
Por motivo de moleslln, teve de 
legresaar 1> Italia e de se ficar 
em Padua. 

Nesta cidade «ua glofla alluílu 
ao auge. Ali morreu, por lalo o 
chamado Santo Antonio da Pi' 
dua. Seu túmulo, na monumen- 
tal basUlca de aeu nome. em Pa- 
dua, é talves o mols suntuoso 
monumento funebve que o mun- 
do conta. Sua devoçfio i un.- 
vcvsal. E' o pr;(ctor do poKi. 
dos pobreí e dos humildes. Oi 
séculos ptissan;. i,ua elorla e sua 
devoç&o crescem universal men tf, 

Salvo o culto de hlperdulla que 
os fleks católicos rendem à ".\i- 
gem Santíssima no mundo i- * .' 
ro, pensamos poder afirmar Ciiic 
apenas dois dos seua san'os re- 

. tebem por toda parle o fi-rvoroso 
I e perseverante cullo de dulia, que 

a lodo é devido — Sfio ri-.-;.^'5ía 
de Aasls e Santo Antcn-a. Onile 
houver templo rcuníniio um Eril- 
pu de flelí c-.l-jMeoE. a (■.;".;y;p.o 
H Sío Fni?;<: ?o de A; si; e a 
Santo Anlon'0 t viva, í Imenia, 
pois que só cies reúnem, sem o;s- 
crepanci». o amor, a vfinemçíu 
e   a   contlançn   das   mulildões. 

Desde o dia f" ni"o Sunio 
Antonio, por oWt^'pn^la a divino 
chamamento, se rei ciou o (iuii:o 
WoloBo, que ussombiou tío""!n:- 
cunos. dli-sertaiido toliro o dogma 
fundamental da ncsa íé crts':- 
— o da San:^ ..■ 'IV.ndad?. 
houve o maior t;. .. .■. d-: pari 
dos franclseanoÈ. cii: ríi^; :tr ri'- 
siimos de seus sei.-n:. . (is OJAS 
defesas das douLiir., , C.i lgr..'.:i 
«111 prellos n,ei. L.-..Ií:.í. d< .sii.i'. 
llçfles como mi.-.,e r.os liutl'u- 
tos para formação de IIíTI^OS eii- | 
Ire os noviços a.spirauics ao pies- 
blwarto. sob o burel do Serafic^ 
padre   5.   Francisco. 

Do c.\ume lieslc im/inii''cnio i;i 
saber   teológico,   foi   qur   tcjiil.uii 

I a excels» honra que O Santo Pa- 
' dre   Pio   XH   icm   de   conferir   a 
■ S;iu\u     .Viilonlo.     proclaiiiiiiido.o 
' Doutor  da   Igreja,   o  unico  Iriin- 

cLí«iiiio. da ordem dos padres me 
norea,   além   de   S.    Bonvenluin. 
elevado   !io  mrsmo  plano   üc   nu; 
Síio   Bcra«rüo.   de   um   6lo.   ftn- 

ro;  dia  17,  segunda-feira,  feata 
Ilturglca de âanlo ADUOIIO, será 
oalebrada  uma 'aanta ntlssa  ves- 
pertina As 17 horag e meia. 

IBMANDADE »0 SS. 
8A0BABIBNT0 DA CATEDBAL 

comuiüca o secretario  da Ir. 
mandade do S8. Sacramento da 
Catedral que, como de costume. 
serAo  realizadas  por  ocasião da 
Festa de Corpus Chrlstl. no cor- 
rente mia. as seguintes solen Ida- 
des. AI quais deverão comparecer 
todos os membros da Irmandade. ] 
de acordo com o  Compromisso; ^ 
nos dias 11, IB e IP. haverá con- . 
fcrcnclae preparatória.'; às 20 ho- j 
ras e meln. a cargo do rcvmo. pe. 
Antonio de Oliveira Oodlnho; dia 
20 — Corpus Clirlsll — missa e 
comtinhHO  geral.  As  9  horas;   A 
tar'?e. As H horaa e mela. tam- 
bém na Catedral, rCunl&o de Io- 
dos os Irmltos para, Intorporados, 
totiarem parte na solene Procla- 
GliO. 

Fr;iINIAO   DAS   RELIGIOSAS 
Hoje, àí 14 horas, haveri na 

Curla a costumeira reunido das 
R"'iglosas do Arccbljpadq. sob a 

Instituto Modelo Feminino de Campinas 

VISITA AO INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA 
— Na cpiarla-leira da «emana passada viiiíoram o Inililulo Medi- 
camenla Foníoura o ir. P/rnío Barreto s «ua aiposa. Na sedt do 
eslabelacitnento □■ «rs. Cândido Fontoura e Olavo Fontoura o/oia- 
uram ao* vieilanles am almoço intimo, de que participaram lam- 
bem o prol. Bart«dÍto Pauta Sanioa Fitho. ar. José Luit do Paula 
Saoíos e oi ar». Leo Vaa o ídel Backer. Na Sala Monteiro Loboío, 
do Instituto, iji» í um poijuano museu de objeloa a trabaltios do 
lifando esciiíor, o tr. Plínio Battelo  recordou  com  carinho  e sau- 

p;e;K'ria"do'"bi^^''Tu*lUr'' d" Idade a lisura do auto, de -Urupé.-. Na ,ra.ura,  am ,1.»  da 
Vicente Z'oni. I viiita i Sala Monteiro Lobato. 

Eime cm Csiiipliia". ' "i" de 
liiBpBOlonar o instliuio Modelo Fe- 
minino, dependência do Serviço 8o- 
olBl de Menores, aa Beciotírlu da 
Juillou, o prol. Vnlcrlo Olull. di- 
retor ao aaM. o iiiiiiuuio ubtiuu 
moooreu Uc H a 18 anos. deelliian- 
do-BK A rCQUperuçSO d» moça» rum 
problornas de coudiita. Eat» "»« 
Casii do ecrvlrc. Boclsl de Menores 
eiiiLii^nlinilii a um 1 III eu te cm irabft- 
Ihos d<- roíifcnçAo manual, como 
inrolaiiirnlo Up baliis para labrl- 
cnulDB ürhí-f iirodnio dnqurln ci- 
dade. 

GTIIçIIS A coüpTThcAo flo profcuo 
locril. con«egn1ii-w »iilorl7.ac&o 
puta a LiiHlalocAo de Ijarraqulnhiií 
nau [eiraa-llvres. onde lAo vendi- 
dos irabalho» niiuiuaLfl r dlvem^a 
mluaezas. como bohiifi f iiilnlnlur«,i, 
com bons resiillsilos e cujo Uicru 
Ke ruvpBtí pnra oa (iindos da Cooi<t- 
r ativa «o mail tu to Modelo Femi- 
nino. Ka pone recreailva. an mana- 
res tóm sido beneficiadas por Ini- 
cia Uva tio d eleita do-re^lonal do 
SESI. a qual conslate no oferecl- 
msnlo üe fiessOea òlnematoírorlcaa 
para o  rntrrTenlmenlo  delan 

APKl.O DE MORADORES DE 
QUELUZ AO SBCRKTAÍllO DA 
JUSTIÇA — Moniaores dò Queluz, 
lenilo A frente o ar. Antônio Olavo 
Mnclel Pranca. estiveram na Secre- 
taria üii Jusilra   a   rim  de  fiolIcL' 

lul ao titulai d;i ptaia. prof. Quei- 
roz Flllio. lua Inl-rletenela. ]unU> 
ao *r. BOi'trmi'lnr do Estado, no 
■ontldo de que nula lidada ao alsle- 
ma da Ll:ilit > rede flelrlca localt 
que hr reiia?i»tp de uninde rieflclen- 
clu: e alntli* paNi triiiar úa liista- 
Inefto do gtnaiíii' ritadual nu loca- 
lidade. 

SERVIÇO KOr.t.NUE NA COMAR- 
CA DE PR.tNC.^ RncelH-u o prof. 
Ouilrbv FIIlio. "e.^retário da Jus- 
tiea ohtrl-^ HH^inxdo p'-ioa ars. 
Arlaa de Ai^iieliia e Jiiat Oarrl* da 
PrelLaa ipsj«í-urHiiiente. prealden- 
ip a primeiro hri-retarlo da Câmara 
Municipal de franea. nomuiilean- 
Oo-lhc A apTvviicâo. por imanlml- 
dnda do plena no, de nioçAo da 
apoio "HO oiiortimo movlniento Ini- 
ciado, pela IJ a SutueeçAo dn Or- 
dem ilod Advoirndos. no aeiirldo oa 
crlacAo de luna Vara npbta cidadã, 
tendo em vista o «olunioHO aerrlco 
forciiae deniH Comarca". 

CORRRIO   PAULISTANO 

SUCURSAL NO 
RIO DE JANEIRO 
Rua Sanla I.urla. 173 — 
5.0 andar - ConJ 5(15 — 
Tcls.    43-7837    e   31^-7839 

CL's^ldade de que um fiaiici'.caiu) 
mantivesse tonieío leolOfrico com 
al>;un!>  dominicano'^     que  enlre 
eles estavam  cm  vIsLln,  Rra   ve- 
lho  habito das  ordci,     ii.üiiii.li- g    .^ ^^ ^ 
cas esses torneios inerperados, p    JfJ'"^*^' ;'„^   «travessam   o.   .t- 
superior dO\ francLscaiios nao ti-         ;             ,      ^           .,.   i....    .,..., 
nlm a seu lado um ..t> tcolOEO ou ' '^""^  enchcndo-os  de  lu/-   .c-"- 
orado,'.   &;Iavii      rom   ani;URtla.>i 
prevendo o dcwislre imlncnle. O 
irniAo Antonio, o Uiw     humilde, | 
.•.e propôs a  mauler a  polemica > 
com Oi dominicanos.  Como  ne- 
nhum dos outros seus irmilos se 

110. .sòi), que atr 
I cuto& enchcndo-os 
I pre adinlrjdos poUis grandes 'n- 
I lokctualldades ilo.; povos cullo», 
I     Entre nós brasileiros c o Soiiio 

alrevewe. sequer, n levantar a 
vo?.. não home remédio se não 
sujeitar os frnnci^cano.i a uma 
grande humilhai. íio, que seria o 
discurso do ali Itrnnrado coneiro 
rcarante. O lisboeta abriu a bo- 
ca e começou em latim a falar 
desassombradamentc. Os domini- 
canos estavam boquiabertos dian- 
te de um genlo oue se ocultava 
sob o pobre burel franclscano. 
Pol um dia de gloria para a 
iRrti.la. Desde ai. conhecida a 
preciosa graça com que Deua os 
brindara, os franclscanoa fizeram 
que brilhasse e nos tomeloj teo- 
loeico.; o genial lisboeta. 

Mas r> que aeduKla a Santo An- 
tonio, ero a evnneelli-Bcao entre 
os mouros, a gloria por amor de 

Clentlfíccis 
A PROPAGANDA MEDICA  E O CONSELHO 

DE   MEDICINA 
NA semaiia Imda, o Conselho Regional de Mcüicma balNOU 

editai ngulomentando em lermos éticos e rígidos a propaganda 
medica. Parcce-me tiuo é uma das primeiras medidas que o Con- 
selho vem de publico tomar, o é de se esperar que ela seja cumprida 
pelos pi'oIleElotuiis. Realmente, é de causar vei^onha a propagan- 
da que cerloi ovelhas negraa faiem na imprenso, e, especialmente 
nos Jornais, Há dias oomentel atitude Idêntica, e Igualmente se- 
vera, adotada pela Ordem dos Advogados, com relação aos anúncios 
da casamentos no Exterior. leitos por alguns de seus membros, E' 
de se esperar que o Conselho de Medicina, haja com Igual severida- 
de, especialmente em telaçáo aos inúmero; programas radiofônicos, 
írontalmnle contrários a etloa medica e. que, ainda, apesar do seu 
edital, continuam a ser Irradiados, Ainda hA dois dias. recebi 
amável carta de meu prezado amigo Cesar Camarinha, de Boro- 
caba. cumtrünentando-me por um comentário sobre as especiali- 
dades medicac e a BQííO do Conselho, e mostraudo-se um tanto cep- 
tico. SB "uma aç6o realmente objetiva" não fôr levada a termo 
pelo Conselho, c citava um programa de radio que acabara de ou- 
vir em "qua o anunciante desconhece os artigos do Código de Ética". 

Meu caro Canulrioha. não sei quantas crônicas Já escrevi sobre 
n conselho de Medicina, iniciada.^ que loiam multo antes de sua 
eslstencin, Estas colunas têm-se batido e continuam a se oater 
pela plen.-i atividade üc todas as lunçôcs do Conselho. Eu creio 
que o Coti.'icllio conseguirá regularizar a atuação dos profissionais 
desviados da Gtlca, e o fará, sem alarde, porem firmemente. 

A. C. de Moraes passos 

REUNIÕES     ANATOMO-CLINI- 
CAS   NA   SANTA  CASA   DE 

SAO PAULO 
ncallzar-se-ã amanl'iA, as 10 

hoi'as, no .salão de conlercncla 
do Pavilhfio Conde de Lara. a 
19S.a reunião anatonio-cUnlca da 
santa Casa de Misericórdia de 
SAO Paulo. 

A e;cposiçâi> anatomo-paiologl- 
ca estará a cargo do sr. Waller 
E. MaffeI e a pari* clinica con- 
fiada aos srs.: Felix Van Deur- 
sen 'ürolDglaj. julio Toporovsky 
(Pedilatrla) e constanHno Ca- 
talano (2.a M. M.). 
SOCIEDADE DE MEDICINA 
LEGAL E CBIMINOLOGIA DE 

SAO PAULO 
Realizar-se-à ho)e ás 20.30 ho- 

ras, no Instituto Oscar Freire, 
i, rua Teodoro Sampaio. 115. uma 
reunião ordinária da Sociedade 
de Medicina Legal e Criminologla 
com a seguinte ordem do dia: 

Armando Rodrigues — Lesões 
corporab seguidas de morte; pro- 
lesaor Antonio Miguel Lefio Bru- 
na — ÍYatura da segunda verte- 
bra lombar por contraçüo mus- 
cular e acidente do trabalho; pi'O- 
íeasor HUarlo Veiga de Carvalho 
— Mal formação genital e aci- 
dente do trabalho. 

ASSOCIAÇÃO   PAULISTA   DE 
MEDICINA 

CANCEROLOGIA - Bcaliza- 
se hoje, is 20,30 horas, nu As- 
sociação Paulista de Medicina, 
uma sessão ordinária do Depar- 
tamento de Cancerologla, con- 
junta com os Departamentos de 
Neuro-Falquiatrla e Radiologia e 
Eletricidade Medica, com a se- 
guinte ordem do dia: Tema: — 
"Tumorea-Craneanos" — Diag- 
nostico clinico — Octavlo Lemml; 
Diagnostico radlologlco — JOSé 
Zaclls; Métodos complement ares 
de diagnostico e radio Isotopoj — 
Teixeira Pinto. 

aiNEicoLoaiA B OBSTETRí- 
CIA — Reallze-se hoje. ás 20,30 
horas, na sede da Associação 
paulista de Medicina, uma ses- 
são extraordinária do Departa- 
mento de Ginecologia e Òbíte- 

. trlela, conjunta com a Clinica 
Olnecologlca da Faculdade de 
Medicina da Univeraldade de Sio 
Paulo (Servlfo do piot. Joet Me- 
dina), com 3 seguinte ordem do 
dia: 

Oonlerenclet dd prof. lUns Hln- 
selmaon (Alemanha.): "Recentes 
AttuUdçtea no Campo da Colpos. 
copia". 

:^*á**aa^**a**f*r*rr**f*r*f*'f**rr***r***^*r*r*r***t****r 

NAO TENDO A CABEÇA DO ÍNDIO 
,■ HftO 8AO 

FOGOS   CARAMURU 
't -.' 

■Sj't'iKTiiTS.'u-uW.J/yi 

, OS ÚNICOS QUB H&O DIO OUBlçr    . 
IfM _"■ 'í:.^í'" ",-,■ ■   '.-' -'-'A: . 

menlc cultuado em todas as cida- 
des e paroquias.   — MRF. 

1'ASCOA UA I'AMILIA 
FORENSE 

ku,llliU-:.L- 110 L.Lu -ii. ãi » lio- 
ruj. i.a Catedral de Sau PíLUIJ. 
sLiúio olltianle o uions. Jo. c 
'riiullcr. a Coniuniiúo PuJtal '.o.! 
mcniDcos da família forensi:, Nus 
dia.-) 10 e 21, as 17 lioras, no ã.o 
andar do Palácio da Justig;.. o 
pe. Joáo COmaru fará duas con- 
rcrencios preparatórias, para .■■» 
quais estão sendo convidados Jui- 
zes, promotores públicos, advoaa- 
doSí^erventuarios e demais auxl- 
llares da juatlça. A comissão Oí- 
ganlzadora apela a todos os ca- 
tólicos que mllltam no foro par.i 
que compareçam ã Santa MlFía. 
cOm suas (amlllas. emprestando, 
assim, maior brilho á cerimonia. 
Oulrosslm, por Iniciativa de vá- 
rios desembargadores e Juizes da 
Capital eslá sendo enviada aos 
Juizes do Interior mensagem coo- 
cltando-os a Inaugurar, em suas 
comarcas, a Páscoa da Famiila 
Forense. E' o seguinte o treclio 
da mensagem em que foi lança- 
do eese convites "Pensamos wiv 
belo e edificante seria se. num 
mcamo dia e, possivelmente, .i 
mesma hora. leda a família fo- 
rense do Estado, sem exceçfto de 
uma só comarca, numa afirma- 
ção de fé c de piedade, humiliie- 
mento, se aproximasse da divina 
BucaiisUa e — Juizes, promotores 
públicos, advogados, serventuários, 
escreventes fieis de cartório, ofi- 
ciais de justiça, peritos, todos com 
suaa famílias — atendessem ao 
apelo de amor e de misericórdia 
que o salvador dirige a cada uai 
de nãs. para o banquete de nos- 
sa llberlaçáo". 
SULENIOADES NO DIA 13 EM 

"SANTA IFIGÊNIA' 
Hoje. dedicatlo ao culto de Nos- 

sa Senhora do Santíssimo Sacra- 
mento, haverã a solene visita a 
sua venerando Imagem na Igr::- 
jft de Santa Iflsenla. Templo dn 
Adoração Perpetua Aitiuldloccsf.- 
na. Pela manha, abertura da •■!- 
alta, apÃs a Missa festiva das S 
hora'j e àa 20 horas cnccrraiiicii- 
10 da visita com Wrço. SerniBo. 
Benção ESicar'stlca e recepção de 
novos associados. 
HOBA SANTA EUCARISTICA 

Reallza-se hoje, ás 15 horas, n^i 
Igreja de Santa Ifigênia, sede da 
Adoração Perpetua Arquidiocesa- 
na»* Hora Santa para os COh- 
glos: fÇanla Marc^llna e Same 
Ambroaio, 

Por desejo da autoridade ecle- 
siástica esta Hoia Santa deve rc- 
vestlr-se de  grande piedade com 
a presença de numerosos alunos 

PÁSCOA DAS FAMíLIAS 

Reallua-se no proximo dia 16. 
ãs 10 hora.s. na lereja de Santa 
Cecília, a Páscoa das Famílias. 

Haveri uma pregaçlo amanhã, 
ãs 19 horas, com mlesa vesperti- 
na festiva a cargo do con. Olavo 
Bcardlgno. 

PA8C0A   DAS  FAMíLIAS 

Na Igreja de Sunta Cedlla. lar- 
go do mesmo nome, setí realizada 
no proximo dia 16. às 16 horas. 
a Páscoa das Famílias, Como ce- 
rimonias preparativas desse ato 
rellgloao, serfio realliadas ainda; 
testa de Santo Antonio, no dia 13, 
com missa vespeHlna ás 16 boraa 
e sermão do con. Olavo acardlg- 
no; e oonferecelas noa dias 14 e 
IS, a cargo do pe, JnSo comaru. 

FESTA DO PADROEIRO 
NA BARBA FUNDA 

Serão {«allzadas na Igreja-ma- 
trizd* Santo A&tonlo, na Barra 
Punda, aolenidades religiosas em 
loavor do seu padroeiro, assim 
programadas: hoje, haverá mis- 
sa da fl,30 horas, ás G horas, 
õtft èelebúda por d. Antomo Ma< 
'?la;.b|8Po afülÜar, e:ás 19,30 ho- 
nwf'^W'.lB.'^OEnlnco, haverá mia 
ã5''ttí8;-í7,B, B; 10. 11 ê,ia.BO 

INÉDITO!  NOTÁVEL!  MURaVILHOSO! 

CIBRIISIL 
Áfm PLANO MILIONÁRIO 

com três prêmios de uma só vez 

um nUTOMÕVEL 
OKW-VEMAG 

para  Você / 

um 

em 
APARTAMENTO 

COPACABANA 

uma LBMBRETA 
DE LUXO 

para seu íitho 

ou outro equivalente 
em quolquer cidade 

para sua Esposa l 

e ainda mais o valor de Cr$ 50.000,00 a Cr$ 150.000,00 

tudo isto em séries de 
títulos de 600, a 1.000 
cruzeiros de ECONOMIA 
MENSAl REEMBOLSÁVEL 

ou ainda... 

VOCÊ PODERÁ ESCO- 
LHER QUALQUER DOS 
TRÊS PRÊMIOS EM UM 

PUNO SÍMPLES... 

ÍL realmente espetacular o nu\() PL.\NO MILIONÁRIO 
ClI BRASIL! Observe bem cuiiiu c iiuiravilhoso: Com apnia.s 
lUÍ) cruzcifos por inês de eLumiinia, vucc Lcm 15 chances de. 
ganhar uma LAMBRETA. Desde 300 cruzeiros mensais, você 
giinharü uma LAMBRETA c inais um AUTOMÕVKL 
DK\V-VL.\IAG... c desde 500 (ruzeiros mensais, você lcr;í direito 
a um APARTAMENTO, inobiiiado em Copacabana, ou ouiio 
equivalente em qualquer cidade, e ainda a um AUTOMOVJLL 
DKW-VEMAG. Mas o que é lantástico --a partir de 600 
cruzeiros mensais de economia reembolsável, você poderá ga- 
nhar os três prêmios de uma só vez: o APARTAMENTO 
para sua esposa... o A UTOMO V EL para você... e a 
LAMBRETA para seu filho, aióm du valor de CrS .^0.000,00. 
Este c um autêntico presente da C^IBR.'^SIL aos seus títulistas. 
Seja a primeira família tmUouáiia. já no próximo sorteio do dia 
15 de junho. Venha escolher a st'ric de litulos (|ue mais lhe 
agradar c seja o primeiro '"tri-campeão da fortuna"! 

de AUTOMÓVEIS      de APARTAMENTOS     de LAMBRETAS 
o intuparável camtonsla 
DKW-VEMAG, wro qoitó- 
melro, úlMmo mod&lo, com 
5 lug ores • eipaso para 
o transport* de mercadorias. 
Com  a   ECONOMIA  MEM- 

no Edifício "Monies Cloroí" (em cons- 
IrujSo] no Rua Barota Ribeiro, 160, 
em Copacabana. Incorporadoro Ro- 
dolpho de Pooli Ltdo. Ou outro apor- 
ta[nenlo equivalente em qualquer ci- 
dade.  Com o Economic  Mensal de 

SAL de  Cr$  200, a   400,     CrS 300, a SOO, 

'.■.íifM$ m'^- (mail MIOI • taxa) (mai» Mios • taxa) 
A(Í'*E ií:i\ii.-; 

.tíN*»0_ 
DlA 

em que você poderá ga- 
nhar uma LAMBRETA DE 
LUXO (com o milhar) e 
mais duas LAMBRETAS 
STANDARD(com asapro- 
ximo^ex). Com o ECO' 
NOMIA MMSAL desde 
Cr$ I00/)0 

(mab selos • laxa) 

Curfa 

i'uiPntu 

:í 

I 

ai Av    ífD   Broncc,    iOotfi - í 

Í^LfO   fifJÍ^JU   dv   íiJÜ   ■■-'■jrn : 
Ár    y   ■ u-i  íj"  Ali?,!,.- '1.-. 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
JULOAMKNTOS 

InosuUlailDiuUllUd*  to   arl.   l.v   a 
U.a d( Itl n. i.tM, dt  lA-s-lvsi no 
Afrais   da   Pallfit: 

SO.eM — PiBAJUi — Pre (elm ID 
Munlulpnl dc Pretldcnlt Aliet v>. 
PadTo aoari'9, — Pol raconh«clda a 
inconAiltucUnaLMada dos ana 3,o, 
0 14.0 da Iri i.ggo da ll-S'lPSl. 
CAM ARAB CONJUNTA» CRIMINAIS 

]]4lK«B-CarpBa: 
63.IIP — aDABUUIOi — PacKll- 

Ic: Amarlco Moria Ramoa, — COR 
crt<Jordin   a  orilrni. 

TRIBUNAL  DE   ALÇADA 
\.%   t; AM ARA   CIVEI> 

JU 340    —    iJANTOa    -      M*rl,i    JoM- 
qulim   ESorxcA   vb.   Lrrue   dA   SíEVA^   - - 

ArriT»  dv   PellcLo: 
IO í?:i     -   Artíirs Cüinim   A   Ir- 

niJiD   v^ tli/rf-i'il;!   üu       l£At»Ov.   — 
Aütbúo 

Apalt^^ci: 
IR 007 SJ^NJUC    ■       A A      Pubil- 

Cft L'hiVflo liiiliisiriii c C^uiiii [clu de 
Calviiilui    vri.    dl-     ntLwliiiA    ^v   Mi' 

I>rovJi]irtiiD 
LU  IHM     -       I'll lis ILíKNTB    PLtUÜEN- 

'rU FMsnli    .^LiJtC    llcirt    bnntOJ    \t^. 
mivio   {riBCcitiiiru.      -    NcKnTKin   \íYO- 

■    i'AMF'JNAS   -    Ci'iait  Bur. 
I-invHH    ti.    M<jarlr   Gomei 

N'KiirAiti   provlfliE'iitu 

n[n.  PEtb'rci  — AIOUXU 
t   v%     AiiLunla   Stlvii   Jr.   — 
\'f\ LIIIIlllM 

10,111 -^ QTO. ANDQff- ^ M^la 
BlmoDBBBl VB. Danl«| StrAinblD PJ- 
lhi>, — CDqt«rLcrBiD o Julfi monto 
em   dlllBsnclA. 

\9.t,K1l — B OARLOâ — AttUla 
M*rch1 VH- Clí. Branllatra <ta Ho- 
vldadflH DOCelTBs. — Daram provi- 
invnlo. 

10.305 -- BARRETTOB — Allrwls 
DO    BBTUDANTE    —    Ftol    «uunliuda 
4in JuUo o iKto ocorrido nu ''Ckaft 
do EaCudante". A av. S. JoAo. n. 
Alvn dQ OUvfllr» vi. AU i:»Ah»i. ~ 
:>rrnm   provimento. 

1]> l;!J 
t>o^ft de 
Pinto. 

In .11^4 
IEi-rnh[i^ 

AptiAçiv 

10.7*1  —  QUiLUV, .luiao  ejtoii- 
CL0 VK. InailtuLo cl' ,' ii-iitiidorl4 n 
I'enoiH-i dos ímiu :- .\-'^. ■- N*u 
conhptrrnin du rn umu e di^tcrniluJi- 
L'l^m a rrmebhji iJOh nulos iio Trihii- 
rifhl   rciJTftl   ije   RfcurHoa. 

^.a   CAMAUA   Cl VIL 
bvcuno   oi-bflclD: 
:*.697 - JACARd — JüUO #»■ 

ollriu vü 09VAl<la Montenrin'o. — 
Adfufio. 

l»,530 - MíltANÜOPOl-Iíi — Jul- 
io «iL-oriclo \-f. UuiLro ur^iidflranii'a 
do   Comorcm   S A I>Eormlnur4im 
t   lume&^h   dfri   nutoii   no Tribunal   il* 

AiKiKfòc*: 
le.JOK ■ PlTANODEÍItAtí -- Ma- 

nool do NUL'inifriio vs, Jo5o Per- 
nftndf* Maritüa FiLhu. — Ni'L:ii.rH)n 
provimento ao ucr^vo r dernrn pro- 
vimento   ao   upclü. 

lO.STl»    —     PFtESlDENTE    PRUDEN- 
TE-   —   SobiiHitiVü   QuIniiiiD   VI-.   uirm- 
\tj   SouMi   Qi^riU'^,    - -   Nctnirnm   pru- ' 
i-lmiiiilo 

IB flje   -   CAMPJUAti ]H;iiiin:rni ' 
da CankM^-n x^ Lnmr.i QV AIniaida 
CanihTifo, T>fivrininiir..ijk    n    ri- 
me^^k■ [Io* nfiiofi no TrlhunnJ du 
Ju^tlcp 

FOHUM   CRIMINAL 
03 ACONTECIMENTOS L»A CA.3A 

a iH4. Foram proccuadot oi estu- 
dvntflA Elafbet l^uU Junquvkra T^t- 
ntai, JoAd Huroldo BÜTelrv ■ Dorl- 
%iil [|t MUAI. aob luDdBmwto õ* <|ii4 
tktlrarani do O.o uidor do prwUov lun 
tiEcklo, com tfraadff pvrl^ pkr* 04 
lran»unt«0, Niníuvm foL fttlagJdo» 
iikAni Ha p«30iis ijtie piAAivAin polo 
liicnl I letra m Indl^niidAa e brntarun 
invadir * CKBB do V^tudanbo, MOUIA 
I»I.JLí:|IIJ  í» Acueadorcii lUrAram  bfcl- 

I  ílPb    d'BffUik     BObre     os     tTUlMUDLU,     o 
«nc   constituiu   contrafrn^Ao   panul. 

Oa ucuftudoa nt tara III t\\^^ houvcs- 
•>em ktlrado o trjclcJo iV run. O Jiiít 
lia 12 n vara criminal, jir, Zlr^ler 
da P»ij|a Bur no, afirmou cjue, ni to- 
mo .nflo tendo sido vi» OG BUtorat 
üo irrfinebso do pequeno veiculo k 
rua, cntmanLo. s&o reiponskvelB po- 
lu rP.tcAo popular e também por^ua 
atiraram bnlilot d'B^Gua aobro os traO' 
beuntrE, rnrlo vlBlvelmante tnocno • 
Impioprko de de^u^a « que foi Ufla- 
do malA a titulo d« pande^jk. O *rt. 
VI da l^L dhn contralen^o» Peobli 
di;line o avento dCAta auoelra: — 
~Arri;i]ie?.diír ou derramar cm via 
iiulillcH, ou em luear dt UBO comum, 
uu lie uso alheio. colAQ guo posaa 
ufendrr.   Hujar   ou   moJular   alffuom", 

O ]"ii condenou os trei acuGfrdOd 
ao piiHameiito da muiu de KOO ctn- 
telri]9 cada um, t»in como a taxa 
pi-nkiMiclarla c cuatai do proccMO. 
Sou» nomee ficarfto inucrltod no roí 
doB   culpados. 

CREMES DE PEHlMENToe — An- 
Lonlo ATvIm BllvcIrA Pct^lra, DO dia 
l.D de mtrfo de ID6], oomeleu um 
vrmiD de rerlm^ nlos. íondo coudenib- 
LIO pelo Juk^ du :>.a vara crimina^ 
h   quairo   meaeA   de   detencfio, 

—" Maria ALvea Pereira, no dife 
IB de maio do lO^S, praticou um 
crime du ine,^ma ci>pecle, lenda con- 
denada pelo Julc 4a ],a vara, n dole 
mcaen    d«    di^Cenção. 

^— t^jinclECO Bctcrra de AMIA. ao 
dia 311 'do Janeiro de IBbA, comeLtu 
um iTime de ferlmenion, »ndo coii- 
dcj'ado pelo JuU da B.u Tarn, a Crea 
mCHCB   do   detento 

TBBUHAL DO JURJ 
fi>l   Julgado    no    fies^Ao   de   ontem. 

Llm   n^lbiirial   du   JurI,   u   rfu   Maiiorj 
KodrliíUCB   de   Aquino,   .IA   condenado 

fa   vlnl«   ■   quatro   anoi   do   recLus&c, 

por bavir comnUdo um crUat Úa 
morta. Conlomis DOttitit dct proceuo. 
ao dià u de Junlu d« iffSfl, regu- 
lando 14 horai. no Interior do Ho- 
tol Mar ABUl, k rua doi ProtaiUn- 
Cv, e». D r4u feuataliioo UKIO Car- 
dono Uarting. por moUroa da ao- 
medoA, 

Preitldli] « trabalho! Uo Jorl o 
ar. OeUo da Uala AUnada, fuiulo- 
nando foaio promotor o ar, OKVT 
ZavLer de >t«ltaa, oomo dafaoaor o 
^^ Harlo Zanffmrl • oomo aaorlTto 
o ir. Inaolo Lucas. CoastUultam o 
CDUHQIO de Qvntcnta oa Juradoa an. 
Maqoal rHao d* Almeida Filho, Jai- 
m* norljnan, JaB<^ Amtdal. fiamuol 
Q<1w]ii Tilho. Rduar^lo Sandoll, Jo&o 
na Mata da Ponoeca « Curloa Maia< 
íAn. ■ 

O rdu rol <iondanado a IQ anoa 
d« raclualo por d vot». 

FAI.PNCTAS   E CON- 
CORDATAS 

OROHDA ti -iSaka. LTDA, — On- 
«I Juroldlnl tíijuaríu • da;rtto-i.o 
d» ratfliiFln da firma tupra ri>m ff-.^^ 
naaía DD|illqL» A rua DomlntrOB da 
Mnnll,   3001.   —   10.D   OIIcLo. 

iNnuerwA  DV, ABTBPATOB DB 

TEM NOVO DIRenNt 
A POUCIA TEOKA 

Doverá atmmlr »■ IUDCOM de 
dlroti»' do DuUtulo de PDUOIB 
Técnica a engeiilKlro Jund 0>- 
msrl Bllvaln, «m ■ulwtttaltáo ao 
pTDf. Lula LUStOU da SUra. 

O encenlielro Jurool OtmorA 
fUlTetra. gue vinha empreitanda 
fUB oolabOTAVik] fc DltMorla do 
Ocnlco ds Tramito^ no oarso de 
Tioa-dketar, dereri tomar pões* 
nk pnraimii sssuiKla-febii. 

AGREDIDO A SOCOS 
Por motlTce dtaconhecldoa, na 

lord* d* ootem. ái ]6,4B horni. 
quando ra encontrava na rua Al- 
meida Torrw, 119, Valúomlro Se- 
verlnno Mendes. d« 71 anos. ca- 
sado, residente naquein local, 
lol agredido e ferido a aocoa e 
ponte-pés por Aíclino Deslderlo 
da   Silva. 

CDEREIO   ESCOLAR 
Cwstle 9pirlei(MMiti te Dries Inluslrígís 

nefila capital, à rua 3b de Uai^o. 
irnJ, 3-0 andar, aala 341. — S.o OU- 
cio, 

VTCTOTE3C — IIÍDUSTRIA DH T& 
ClJXXi LTTtA. — O JulE dn B> va- 

, A cível ordenou o proceJditmento €.tf 
1 ^.^dldo da concordata prevanllva BU- 

rOUlíO enJTlAN I..TDA. -- P A. I -ra. Nomeou romlasarlo LanlFlrlo 
IncA t^idti'lrla h^q-^lonal de C->i]r'>a [ Minerva c mar^uudo o pruio de 30 
e Afltifi, rcqii--rqij a desrefa"!*^ da ■■fat p4ra fiablUl^c^ea de creditai — 
falência   da   firma   aupra,   com   aede \ A,o   Oficio. 

Dur^o decinco meses, de 20-7 a 20-12 — Trinta bolsas de estudos — 
Professores priniariós efetÍTOS e que ainda não ingressaram — Condi- 
ções de Htscrição; matricula, freqüência e habilitação final — Aprovei- 

tameiiio. posterior «vantagens — Inscrições de hoje ao dia 22 
o  diretor terol' dtt 'Peparta-'j' c) completar o aurso de cinco iStrilço   de   Eipan.Miu   Culuii'iU. 

VIAGEM A INGLATERRA — Com dastlno a Z,on<Jrss, em- 
barcou na tardo de ontem PUíH "Supoe-C" da AIR FRANCE, em 
companhia de sua esposa e íitbos, o at. A. R. Catlendee, íuturo di- 
lelot supeirorencíanfe ieral da Duniop do Brasil. O st, AUied Re- 
grnai Coíler\der quo vinha dirigindo a labrica montada em Campi 
nas. morrmnroB antea d9 tomar o avião intemacionat. abordado pela 
teporta^em. declarou: "Dentro de íors semanas estarei de togresso 
com novos planos para e Duniop do Brasil, inclusive a ampliação 
da labeica de Campinas, onde há ainda area de meio milhão de 
metros quadrados a ter vliliiada". No tlichê o st. A. R. Callendet, 
aia  esposa, a íilhot,  quando «m&arcavam pata  Londres. 

menlv) üe Educatão, noa t«rnioe 
do convunio Ilrmãdo entra o Ul- 
njsCerlo da 3ducac&o a Cultue a. 
pelo Instituto Nacional de Bs- 
tudos Pedagógicos e o governo- 
do estado de SOo Paulo, pela 
SeoretEjIa da Eduoaçfto. comu- 
nica aos interesGodos a abertu- 
ra de iiucrltão de candidatos, a 
trinta (30> bolsas d.e estudos 
para Irequcncla de' Cuiso. de 
Aperfeiçoamento a ser reaüiádo' 
no 8^4AI. nesta caplt&l, desti- 
nado à ■ preparação de professo- 
res para ollcinas de artes Indüá- 
LrMiB. como parte do plano fe- 
deral de extensão do curso pri- 
ma nu. abrangendo menores de 
II a 13 ands, que não puderem 
ou nfui'quiserem prosseguir es- 
tudos do rtl*el medlo. 

As   Lrlnta 'TjOlSBs   de  estudos. 
sfrSo distribuídos entre iirijfes- 
sores primários efetivo,'^ (Vlntei 
e  profcs.sores     normiillsUts que 
iilnda nlo  liigre.-isãrnm no ma-'l 
glstcrio  (dezl, todos, porem, re- i 
sídentcs    om sun.s  fi.milln.'^ na I 
capital. 

fnese^ de 30 de Julho a 20 de  na Praça da Sé, n.o luB — 3.0 
doxemlin): laiidiir. satn 310. de  is  a n de 

d) submeter-se à aprendiia- 'J""!"). corrente, no lioiurlo das 
gem e aperfeiçoamento de tra- -^ "^ '1 ''°'""s « ^°^ '^ *'■ ^ ''°- 
bolHo em ollcinaa Industriais do '^'^''- diariamente, enctto «as sii- 
SEÍÍAl, na capital; |b^-il^-.  qi:o  será,     du»  9  a.s   12 

e) ter freqüência regular e 
submeter-se âs provat, periódi- 
cas e tlnal de aproveitamentr). 

^ Os candidatos serão classifi- 
cados pela ordem decrescente (!e 
médias finais obtidos, em duas 
listas separadas: uma de pro- 
teisorea efetivos a outra de pro- 
fessores normall.stfui que ;tii!dii 
nto lt)eres.saram no maelslerio. 
para o efeito da indicac.'io dn'; 
nomes com dirfito .'. bolsii d'' 
estudos. 

Aos caudldatos 

I A mscr.i;iiü se fiini nicdmule 
II wc(.iic!:íme[ito de uma lleha 
e <r,tr.] 1 <IüB documcnt'ics que 

(■( iiii-rcv ni as exlRPiiclas rPiii- 
'iv;"i *. lormiiçAo profi-.i|i>iiiil. 
■ '.".:''', mklPiirla, eíproiclo c 
•■■II '[■. 

';■.'.: ijuer     outri»     t-scl areei- 
n: iit ■, scilire o ii.s.suiiio PCKUTJ.II 
.". r  'iítidiis  iii>  SiTVici^  de   K.T-] 
■■• ■•   ■> CiiiuinU. 
( nniFICAIXIS F.M.SOS KXI'K-I 

t>tl>OS NO <'KARA 

500    M)UliiliciitiiSh    iTIuntiis    duj 
BrupiRi Pneoliuü.s d» pcrKnlii. 

O.s Cicüinreh ;íTIU) iru'ispi)rtu- 
dOs pura S;iillci. u-iil euiilurlnvtil! 
ouliiiLi p li< si'1'ãci ii:stiii.id<is vir 
oliiJaiiiPiit(.> lilyli-iilcc.\. ifPc-IjeiKlt 
nllmenUçAo fiirln e s.iiliu, ii,>ir<ls- 
Ipnilu medini c dcii: irln. leir 
quiilijiiei' di'.^-iv'^a. 
l-JSTITUTIl i>K SOCHU.OIHA 
M.FABETI/.AtAO DF ADUL 

TOS: O Ill.sLIlulo d'^ Sotiiilijíl.i ) 
Piillllcii ria Peili'ni(;iio do Ciiiiipr- 
clo promiiveu, i-m rolLilMiriuím toir 
u Sliiillciilii du.>, Arriiiiiiiilorpí, il< 
SAo Plínio, um i-uiMi dp iilíAljeil- 
íaçso de iidiilliis. ciiji) cncerra- 
mPom ipve Iiienr n:i iiliuna sex- 
t:i-feirii. 

Gr.iiidp numero di- lii«-rliof 
que IrpqvinnLnrimi as IIUILI.S do ctir- 
.so rpi'plH'riiiii certlliciido ili- iipro- 
liitão. lui rprimmilii qiip minou 
i'001 .1 f>rp^''nç:i ilo presidente do 
Slndleali) dos Arriiiil.liinres. <ht* 
repri'^^iiiHnles dii presldí-nte da 
PPili-rarfui í\ií CompiTlo p fio <li*- 
lní;ul'k Rf<i.-!iiri:kl iju Trjilj.tiluj, du 
(llrelie-es dn Inslliiitii di' Su-lnjo- 
;'.li  1' i'l'il'len  !■ luii-p—dli"-. 

KDi ['\<',i<i  iiK .\iiri,'i'ns 
(í::II  MU.  Doi.AUKis  F'AHA  A 

AMKHICA   L.ATINA   .     O  CnilSP- 

ciftco meses do Curs.. 
ai Conil.^i'-i'ii!. mcüi... Ill 'tir 

ma^ de bnlsu de esludi^-, : "iii 
prejuiio de vencmunwr. i- dp- 
piHis vnntaiiens do reii eiiri D 
efetivo,   p  mãi.s  umn   (!riiiiíir:i - 

dtd%t'':±r° """'■ '«'*'?ílíí.í^^^;c:í^-;::^-- dato devera provar: ipfpttvof- 
ai ser prolessnr dlpiomiido P^r,,    ui  i^,'. 

estabelecimento  de  ensiiui  nor- ' " "    °°"'^ 

:niiLneulLi(iiis        '^   1'isiiciona   Seeriniial do  Eu- i IIKJ   líippniiin   n.i   IINKHCO,   .se- 
seríla a.ssecurados       ('urant''   (■.■.! ^'"''   í"<'ninilariii,   i^ni   SSo   Paulo I ili.uln em   1'arK,  adoiun.   em   sua 

reeiiiiiindii HTO liispc'lores tiuc de- | iiilima leiimíiii. rpi-iiiiiciinar n"a 
i"r."ii) icmeler. eom iitveiieia. ] ipiideiiie'. a peimiilr a ;iplii-in íio, 
ili;iicia In.-t)eiorlu .Seccional, rela- em Bipie de iiiecild.i» de'-liiiailiis 
1.1(1 di>. alunos que instruiriun seu a meliiiir,ir e a aeiienill^ar o eii- 
ppdidn ill, iiiiiirlpiila intoial, ilescle I sli-.o ijriuiarui, roíiiimi e supletlMi, 
I!i,"i2 ale ;i jire-eiiip dn^a. eiim per- 1 na Aiiierlrii I,iitliia. mide ii lui.il 
iitiiMdn dl.'. I íLinie^ priil.stn. no ] ile eiiniieiií em IdiulP psentir pn- 
arliuM !il iniariiiiPí-i. r<-;ili/.iil(i.- 1 i irf..^ de iri.'rriiefln e eileiiiulo 
nn C<ilpi;irj F.-iacdia: lU, C"ara | ...u LM iiiUlii"--, A UNR'itlO ili-- 
CDI.ONH   I>K   KKIIIAS   1'AitA    M""'    r>aia   ii..   pxirrlelns   ilc   in".7 

an!:  pru- 

mai ollclal 011  reconnecld'1 pelo 
Estado; 

hl  ter riwiripiielo - famillá  na 
capital; 

c) ter  'diide     entre  ;!')  e  '.lò 
ano,':;        j.»' 

d) ter,'no mínimo  uin anii de 
atividade docente: 

ei  ter bou.'i'condU-uos de MIU- 
de, inclusive boa vlsu;, medran- 

dp estud' 
fei'ori:.'; nilo pretlvn^ 

Os eandlriniiis que ,■< a Its tive- 
rem lixla.' a~ e\li;enelii'- do 
Ciú>o .wrêo a provei indo; pelu 
Fstadii ne ileMenv(>lvim"iilii dn 
;ilfliin de exlen.-íão dn eiirMi pn- 
m'irio nn .leuninte fonnri 

I :i'' ns T^ri'ile'" oi'e' i fetitn. se- 
■ri:o eniri -roíiadiv sem pre.inbo 
;de seiieiinciitJK e deinal.s  vatit.a 

P^^J^liM^l 

^í'^. 

BNDi 
(L«io' 

FINANCIAMENTO 
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telaudo fordecido pcüdiireüiiin^,'-'" ''" '■^''^'"■'.'■Ji''? « •■<'■'- 
ria  do  Sewiço_de  L^,.   E-^o-^^Cl,^^   .r:^lifieacao   pel. 

/ ... ' '     h h    rk'i''ílen' 
Apresentam, aindi. d ti as fo- 

toBrafioK 3x4, recejil" . 
Depois de iuscrilo o cipidida- 

to deverj, atender á.s .seiiuii-ií- 
«iycncfas para matricula, (ri'- 
qucncla e aprovei tamen tu dn 
Curso. 

a) aubníeter-se às provai» iço- 
rico-praticas de ..seliVão. cm o:ie 
domoiUitie conhecin 1 ei 1 to ci-ráin. 
habilidade Rraílca r ;ipiid.',o 
manual; . , 

b) acelUi' UMlafi a.s c.'ii'-'enciit'' 
do rcEiilamento do Curso. In- 
clusive o roKimc de eeinpo Jnie- 
Eral de auifl.-^ c.aiividfide.i ma- 
nuais, pela mntínfl p fi tnrde: 

de  lreb;dlin: 

r'o admitidos enm remunerai-no 
ri^nima ÍHual nos venrimputo,- 
;'ii píidri\n do cai^KO de profei.'^nr 
:-vimariO e perrelierão t;iiiibem 
: rnlifieiK-'o pelas hora.'i extras 
':.- irr^l-nilio. 

TKrCPJCOKS — As in.suri- 
■'ú-.-i'. ifi'a.- iipi-^oalmente pelo 
PT.-''-lain,   es'iiriin   nlíPita.=      no 

KSf <>f.,\ltKS   PKI.^IAIIIOS 
^'►i| :E [jf'i'SlílnK'j:i c'(í U'li^ir du 

P:<lij<'it'niT, ^V. Vli'i'JiLii ÜC l*,mlii 
[jJEun ri'Uiiii'um-h^ hoj''. FIO Síí!AU 

iiífbro d;i setiriiiri;i clii Kdnoinjuj, 
os rrs AliiL.sio LOIM^S t\o Olivrlm, 
Hji'li' lit"» L'nbliiPlL- íhi ScíT^liirln. 
Il.'irid Ciirlcis Klrllcrs, ihl'C-lor lU' 
Snr\li;ii dí- Sniidi' K^-niliir, Valrric) 
CiLJlIl.   dllTUir   CÍ'I   iSíTVlCU   ífK-tLll   dl' 
Moiuirps, Jijsi' IfiidhL'ui's dp 'I'oU'- 
íU> (• Ti-nflíiniiríj AIIILH.íI, rr,s|HT- 
llv:i!ii( i',L'' dclpí^ndrj do f-r.sliio t' 
lll^|K'll^^ Pirolnr. \r.ir.\ c^iimp dP 
prrjvulriin;is FPI-IIW.LS :i rciili/,:i- 
i;i\j\ dl' pol'iiiE:iR dí' fprlas puni. ns- 
i'nLiit'ii, 

ncüij .i>son[itdi>. n:i optirliiiiLdLi- 
dr ijiii^ 'I SfcrplJirhi d:i EdiiPtiri'in 
pnniioverii. no m^a tie jiillio vin- 
douro, ssoh fi -:ii[HT^ Isfm dn Dire- 
tiiiin úe Hnotlp Ksfokir i^ ctim :i 
cnhilíoríi(;fio do spnkn í^uouil di- 
Mfimifs, colíjni;!'! lU-  íc-rins   pan 

r lníi:i, de fi-*(l iml dr^]:PP'-i X^T.I 

o ('♦■^F-|iinlv1rrpii(i> das dl'rr^.'s 
iT'frhiTi'iij' nrc'^^nrlns n mnsp- 
rncrm   d:K|in"lf'  tili^i^'l'. n, 

FlV.'^SiAO ^^.^(^nT-AH - O ini- 
[li-iírn iLi F;d']p:X'':"ni t- (':]!; un 
iiiinnt'imj, p.irsi o corrrTKí' iitii». 
orna M rJr dP Inov.rYipj, \,'v PIP!- 

r.o p'lpirPTJiir, :rí;'('-l\p :> lo^Mml. 
r-^o cio Ciir^io <*riiiipronicii'■:■ Prí- 
iniirlü (iLiP £'ni[T;ira co'\\ IPM nit- 
IhiV-' dp pnn-'-iri'^ ihOa :i cnn*- 
iru'^'io !■ hivi-i*"[:'ii> d'' np'"'''^;!,* 
nílnnn.-i   de   iivr-í.   iifdii^Tri ■'.-.   rm 
'jnipi^'J      PSroliHT'        TtlMM       [IT'H-"»^ 
dl* 1!? p ]:í anik-. *- iiTiia Tí rr il.a 
dí' Mib'-Miijlcfio do ptrinip '-"IfU'-o 
íiMliil o.íra n oroTiirn-fuj dp "•■íW 

pphi TTomorfiM iMiinimMf i, crrv 
no1í]','|p:i. íii'^ ''i^-í 1 rpTPT :-- 
rrlnnrrí*. mi p (■ -'-i ivima]"» \-ii- 
n nn H :i[V'- '■ '''" '•*• ' ■ m '- 
riPii PV!IM"IO pwnl.ir nní nr.i ?'' 
f^^>'prvn, 

"■■••***itiíiíí 11 *xi lí It"; !t í r* í" í •'" í"'" i* t 

CURSOS DE NOÇÕES DE PRODUTIVIDADE 
0 serviço Social   dit   liidieiría    -   .SESl   —   leali/ani  niii Curso de ^^^)l:óe^ ai- nodulividride. 

1 — As iii.sifIçóe.í iKderão ser iciliis pc.i.soHl nienic.  üii  por  earia.  ale   o  iiri.iinio  úin   !8  de 
Junho, no.^ locais relacionados Kbnixo. 

II  -     E'nileia   ni.sriever-se  qualquer   pfí:.Uíi   que  iriibalhe  em   iimuMriii.  ':i 
L-iii,;'iO'e  jiCscH.  quer  seja  emprit;ado.  nuer   seja   empreundor. 

■   III — Os inserlUís receberão, seiniinalineme,   por  via   posTul.   Uina   apii:^[ila 
i!Í;i ponto do proírrama. 

CURSO   ESPECIALIZADO/NA'   Ü      -   Pura   taiilo.  deverflo   fornecer,   nu   uiu   de   iii,scni,ãu,  O   nome,  endereço   piuii   oiiüe   oevera 
CONFEDERAÇÃO   DAS-    FAMI-    "t  ler   remetida  a corresponde nela. o  cndeieço   da   emprega cin que irniiallm e n «nição nela eser- 

CURSOS   E 
CONFERÊNCIAS 

i^; 

!í: 
: aii-iiüiic.  i.onnini- 

ier.-.tnil>i  .-niire 

LIAS CRISTAS — Pora atendÈr.i ! 
os pedidos das famílias cohte-i i, 
derndas. toí»ihcrio, em suà 'ac- n 
de social, o cJrio de Arrninaiíão ' l! 
de florra ilkolir.nii p ;iiTanjos. •• 
oeldentaisi.pela profit. Caraieli- J! 
ia Morais. . i íí 

As biteressaOas serão prc^iadiií. it 
Informações nn secreinria do :f 
curso, à alamedd Campinfts. K33f  :: ,..  - 
—     Jardlin.   >í«ulL'ii.a     -  Tels! I^ doeic. .. 
31-4980  e   3I-56U3. .H 

"CONCLUSÕES SOBRE PAS- H 
COLI" — Hoje. às 21 horas, na 
sede do Instituto Ci^J-ural Ilaio- 
brasilelro, pelo prÚT. Bdoardo 
Blizarri, em prosseguimento ao 
Curso de Literaljira Ilaljana.-A 
entrada .será fi^onquenda áos tn- . 
teressadoa. 

c!d«. 
IV — Semanalmente, à.'' 2.ns-fclras das 21 ns ;;i.3u horaii. a parilr do dia ;'4 lie jnnlio. pela 

Raülo Randolrame.s, será lrnn-:inilido um proiira ma cm que se desenvolvera o asMinin ria i'.ula 
nu   ^eiiuina  anlerior. 

V — 0.~ alum:,., poderãu eiiciiminhar. aiiaies dos loeüis vni que .>e iiisi n uiiiiii. euu..uliiii. 
Mipi-e. [irolilemas ana!i,-adi)s no ciiiso. as qiuiis serão respondidas iielo Cnnsilhn de fii)dnlivi- 
ilade ria Fi'iieraci'io oas Industrias rio E-slado de   Hiw Pauiu, 

VI — íieiiio expedldun eerLlficaüOs de aproveitamento aos aluntw oije lurwii apioiadu.t 
nos  fsame.s  paieiais   e  finais    íeitos por  eorres [londcneln, 

VII —  O Curso c inteiiamenw íirnluiio.  inclusive  a     inscrição,  aí apo.sülii'-,     o  ceriiíico-  •; 
ú 

i: 

FROG   KAMA 

jr 

comunica que seus Revendedores 
Autorizados já estão recebendo 
inscrições paro o aquisição com 
fínonciomento dentro do Decreto 
40.260 dos seus extraordinários 
tratores - 
Portanto, antes de adquirir seu novo trator - 
consulte o 

O NOVO 

FÜRGUSON FE-35 
• com  motor  o  óleo diesel 
• 32 HP na barra de troçõo 
• para atado de três djicos 

O NOVO 

MASSEY HARRIS-555 
• 58 HP na borra de tração 
• com  motor  a  óleo  diesel 

REVENOEDOR VEMAG MflIS PROXIMO 
-   pana' conhecer tddas os facilidades e condições. 

O MELHOR TRATOR PELO PRfÇO MAjiS CONVENIENTE. 
ir^SCRBVA-SE màblATAMÉNTE! 

VEMAG S* A. - Veículos 9;M«qüi|ias Agrícolas 
R. Grefo Fundo, 224 • End. Te|«ór4f.''7jlLED" 7 Çaii^a^ Çbãtòl 8232- S PAULO 

rQlilQ'^DE^ DISTRIBUIÇÃO >- %&^É»i^ ^'Iíáitai-^GÍ^^^ 

"A SITUAÇÃO FILOSÓFICA 
ITALIANA NO SÉCULO XIX" 

Amanhã, ás 18 horas, na sede 
do Instituto Cultural Iinlo-Bra- 
silejro. pelo jirof. Renato Cerell 
Czerna, em STOssegulmento . ao 
Curso de Filosofia IdealLsCti'Ita- 
liana. Entrada trancA.    ' 

"O     INSTITOTO ■    LATINO- 
AMERICANO DE   CRIMINOLO- 
OIA" — AnittntaB, 20. h 30, na 
sala do Estudante da Faculdade 
de Direito da DniverBidade dé 
Süo Paulo, pelo, ar. J..A. Ce;^ 
Salgado. Na ocasião sérSo en? 
triques os diplomas do Curso so- 
bre "O Problema 'Crlmlnòlogico 
do A[coollsmo".e o .prêmio Anto- 
nio Augusto Covellç, relativo 
isas. 

"EXPRES SIONISMO"' — No 
prtCTiran dia ae, ãs 20 h 30. no 
grande auâltortb da Associação 
Paultata de Medicina, pela. sr. 
José Nemlrovsky. a segunda Con.- 
ferenda de inlroduçlto ao Curso 
sobre btlglaçáo 'à Pintura Mo- 
derna, "subordinada ao tema 
"correntes da Pintura Moderna, 
— Expresslonlsmo", ilustrada 
com isojeçóes. A eirb-ada será 
rranqueada aos Interessados. 

CURSOS DA A.C.M. — EstiO 
abertas no pepartamento de 
Adultos da ^Visoclaçio- Crista de 
MOÇOS as Inscrições para os cur- 
sos de Técnica de Mural «."De- 
eoração de Interiores, com Ini- 
cio este mis. Infonnaçfiès e ma- 
trículas na sede da .A,C.M.. r4ia 
Nestor Pestana," 147 — Tel. 
31-3146. 

CURSOS DO IDORT' — 
Acimm-se aberta^ no IDORT .as 
InscrlçSes j>ara os cursos d« Ad-. 
mlnisiraffio'de Pessoal; Analista 
AdminisCratlTO, Curso Indusblal, 
Organiíaçao Racional ,do Traba- 
lho. Pratica de ijiíormaçâo Co- 
mercial e OrgaiuBqSKo de Cadas- 
tros, Otsanlzaç&b de Arquivas 
MlcTcffimftdoe, Pratíco de Estu- 
dos de Tempos .e teiados de 
ItBbaltio. IntoimaçOes 'e mfttrl-. 
eulas & praça D. José Oaspar.'. 
30 - KJ) andar, das B às 30 bo- 
raa, tel. Í7-93IB. 

CURaOB     INTKNSrVOS     DÉ 
LmaUA     rrALTANA     — EsfílB 
abertas   na    sede do •-.mstltuto 
Cidtanü italo^BtaáUelio. rua ■ 7 
de Abril. 330 - S.O andar, as ma- 
tfletiIaD para os novos cursos io- . 
tenalvos ds língua'Italiana, a'lnl- 1 
clBt«m-se em I.n de  iulho.   'As 
anlaa soso ministradas ia se^- ' 
das, quartas e. MXtasrleltai. nos. 
trte t>alo>tos. laí&nnaçfles na .EC- 
dff.dai.&iBtltiibi    cnlpelo   teV. 

parUr. 

I — Coiieelio de Produtiviriuüe, 
II — RelaçiiO entre a pn«liiiividade c laiores externos que n mlluciiriiiui. elinin n-ico- 

It li^lcn. beni-esiar social, divisAo Jiisla ila< reflita dor. estabilidade economitja, iiiiiureui e dlmen- 
;; sues du mercado, ^ormaçAo e eriiicaçüo  pio!ls.slo nais etc..,. 

III ~ Proddtlvidade nn empresa, 
t           IV — Orgnninacilo e controle dn  piodiiçau 
1   ,      V — Maquinas e ferrnmenla.s, 
i VI Píípcl   ito.s   irnbnlliadores     brai,als.  operários qunliiicados.    vrippi-1. (IJP",  leenicai e 
I   adininisnadorcs de uma empresa num programa  de aumenio de priv.i'i       -ne. 

LOCAIS EM QLE SE RECKBEKÃO INSCRIÇÕES 

Na Capital- 

DiLS 8,30 às ti.30 e da>   !3,3Ü as   IT.30 liora.s. i 

Viaduto D. Paulma, B(i — l2.o andar - Teleione :)n-tiiK]|   -   n   n e !:> 
— SI   1205  C   1216 —     das 8,30 As 23 horas. 

2 — Rua Carneiro Leão, n<   — Telefone  37-3057  —  Bra. 
3 — Rua   Tulutí.   H07-HO9   ■ TaWilpé '] 
4 — Rua     Marina  Crespl,   151 — Moocu \ 
5 — Rua   Lavapes    578   —   Telefone  31-6BÕ1 Caiiibuci ] 
6 — Rua   Dr,   Cisai*.  53/57   — Santana 1 
7 — Rua Cunlia Oago. 337   3Í1   — Telefone flO-l.VJii I'ln:  ■'■■■■•.■. j 
a — Praça Plorlano PeíMoto, 31 — Telefone Si-SHid       b^.m.u .■\iaarii • 
9 — Rua  Clélla,   1287/1291   —  Lapa 
l« — Rua JoàO Batista 24-0   — Telefone Há        Osa:icq 

No   Interior: 

Cenlios sociais de: 

São Caetano do Sul 
Santo André 
Rio Clero 
Barre tos 
Bauru 
Campinas 
eanlOG 
Ribeirão Prelo 
Sorocaba 
Piracicaba 
Taubatá 
Jundiai 
Süo Carlos 

if 
•  ■ 

.j.    . 
r 

;;, serie 

II Centro Social n.o 
•I Centro Sociul no 
>i Centro Social n.o 
:: centro social n.o 
tS, Centro Social n.o 
•j  Cenlro Social n.o 

^ :: Centro Social n.o 
:; centro Social n.o 
'••  Centro Social nji 

( INüdiK da DivIsSo   de Orir.nia'-»" ■'ni: 

Americana — Avenida    Anionlo  Lobo. 88 
Araraquara — Rua    voluntários da Pniríu.  1287 
Fi'anoa — Rua    General Osório, 37] 
Limeira — Rua   Cario;   Oome a. 951 
Mogl dae-Ccuzes — Rua Dr,  Deodaio  Wenheimer. ^2I  - .1   i i: 

Ü^ 

-/-Méfo■'^.GIpssÒ■'■:-■^lIpiritóS/SaBilO;■V^^.^^:^^^^        '   '. >-«-sraBÍ-^^iaétamento,    a,.) 

■■    •    ■■. -■ .\'       í^.: -;■'-■ ■■/;:.v^ 'V;-v-aí-,:--^v-.;--..-^.. ■'-■: .■■ 

FICHA    DE   INSCRIÇÃO 

N0ME  

PROFISSÃO    Esl.   Civil       Idade 

RESIDÊNCIA: Ruo Cidade      F.■.;.;^ 

EMPRESA ONDE TRABALHA  

ENDEREÇO  Tel Cidade   Esiado . 

PARA ONDE PE.VEM SKfí ENVIADAS AS APÜSHf.A.S?  

* 
(l'fa»iieliQ-a e eavia-a a um doB )occ^ aciroo citodos) 

-I 
11 

::a»t: 
. ( 
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. ^NDAS E CONSIGNAÇÕES 

I COMBAIE EFICAZ à SONEGAçãO 

^PKOriCIA A iNOvA LEI EM VwiOR 
Eitá em pleiio vlgot u nova 

rcgulaJniHiiiucSo do ImpuBUt so- 
bra vendas e coiulgnafúea. d«i^r- 
renU da prom»lga$ao dui leU 
n.DS l.DSl-alj u 3.176-67. quc 
modlllcorom profiuidamcaw a 
bliULjilu do conlrljiulnw perante 
0 Fisco. Pol suprimido o iiíO de 
estampllhiir putu o pa);naii?nto 
do Imposto; introduziu-».- o als- 
Lcma do pngumento pur verbu 
aEilculpud^iinciilU udciuiiidu; pas- 
saruui os cuntriljutnU'» a tvr a 
obciKiiçíio de  üi^iliuar, tin  todos 
01 dutunitiiLus ílstuls, cuju ciiil>t- 
a&o é ck.Kldu de toiWs u<,u<.'lt3 
que rtuii/.iui I<P<TM.IIIM )Uji.'it:iK 
uo tit.iiiiL, i|iiL i^.ti' lui iHiiiu pe- 
la luiiiii i'iii'ii'1 estabelecida, e. 
uliiUa. pn>ou II ttr detcrnilniiilo 
qui' [111 "lii .isliij 1^ Juij.iiiiL-ii- 
lO» por Verli;.". sejii indicado, Ui- 
láo i"ir Uii.i^i. o iiijjfil-ra duh uo- 
tits umltiiíai,. 11 liil|>e^ulltlu to- 
tal diis ojiei iii,ui« e O imiHjsio 
eorrnpi nüeiitc. ínílltutu-se, iiiira 
Oítci miiindiis 1'iisos, como os dos 
esU bolcr 1 nil' n U'S rud i in-n ta rcs. 
Oh HjnbulHinLi-ü L: fi'iuuteit, o pru- 
c :si.o de ptiuiiini-iilo por esilma- 
iKii, tio <|U:i] os i-ontriuuliitrs Ti- 
L-am dL-pC!irjiriiis dp exlKelidim 
Loriiihl,s de einisMiit de doenmeii- 
ros o dft eseritiir.n,'!!!!, slmpllfican- 
do-se jio iiL-^koiii n,s .sim.s obrl- 
nucoes llM-íiK, 

(OMü.íii: ,\ M)sKíiM./n> 
11" ■   Miiii'u ...lUld.TS adu- 

Uí..'      iL.-v;i    ii-Kullliil'-liti-fau 
rpKulUia l■lJll^c•lHlencta^ di' alto 
alcance piirii a Ii»ciill?ju,-ãii do 
irlbntu. I' tjue turiia muUo niaiu 
n'lLclenle ci comiisil^ IL suiieua^^.lo, 
e. pai.ili'liimeiit.'. slmplirieuiii-sc 
in prul't'^íJOs de j>a^amonto do 
impiftli). prliiclp.iluicnte piU'ii os 
pequenii.^ e>l:ilH"]í'i'inuriiUfS de i>r- 
t(uiil/iii;:ii> nmis eleinencur. 

Sim il pri'i-ia ai|iiisiç6o de ver- 
o'-\ o 1'oNtrlbiiliiii,' nAo j>ode Ini- 
ciar ;ts .iiiiií opeiinõcs; a faliu 
de nin-Mio do diíuniento tlscal 
passou a earnr(íil?;ir n soni'K;i- 
vnc» í" sMiirltu o infrator as Sí-ve- 
ras jwiiiiUdiidCt, previstas nos 
arts. Vi-J e 135 do reBtdiXiiieiílo; 
o traii.spoi le de iiiercadorius de- 
saeiiiiip.iiibiuUis do documento 
fisc^il prop ri o. ou BCOlurUidiis 
com diHuniciiliiçAu qu« evidencie 
a fnindc fiscal, dará ensejo à 
apicen.M'in das mercrulorlas iiiru 
I02i  e a  apllcai;íio de pennljdn- 

FABRICADOS 92.000 
CHASSIS... 

(ConcliLsito da IOJI pf. ütalt eod.) 

clasEillcadas como menos e^sCD- 
clals, Ku ca^o diu Importações 
essenciais, vomos encontrar 
2.030.UUU dolBTCs para aqulSlçAo 
de auloinovels jirovldos de tan. 
OUCH, guindastes, escudas ou se- 
melbanies: 9 119 000 dólares 
gastoi com'comlnbóes. amtmlab- 
clos e eemelliaatea: 28.4S0.D0O 
do)ufes euni chassis de camuütões. 
onlliui e Eemelhantes; 
:i.S47.00D dólares com "jeeps" a 
1.117'!.000 dolarea com a ocmipia 

:'d« oQlbus. Mo Btliieat« a petas 
diversas para automóveis, «ntra. 
ram eins no valor de 
6.914.000 dólares. Isso sem (alitr 
em outros quebrados, tais como 
câmaras de ar, petas de vidro, 
pneumaticos, radladores e outros. 

Adinllamos que, ao (odo, o 
Brasil pistou 60 mllhftes de dó- 
lares em 1956 cOm a Importação 
de veículos automotores, peças e 
pertences. Vamos tomar como 
media dessa Importação um dó- 
lar de 80 cruzeiros — o qiie n&o 
corresponde, evidentemente, à 
realidade, por haver dolar-auto- 
movel multo mais elevado, como 
o dolar-autoraovel.bnííaÊem: se- 
riam, em moeda nacional. 3 bl- 
IhCes e 600 nUlhSw de cruzeltos, 
Juntp-se a tíso cerca de t bilhões 
de cruzclrOH despendidos no COD~ 
trabando de automóveis e tere- 
mos, sò ai. mais de 10 bilhões 
de cruitclros. E que resulta dessa 
fabulosa despesa: especulação no 
mercado Interno, com o encare- 
clmento tremendo do transfiorte 
e aumento do custo de vida. Essa 
a "orlentaçfio" do Governo Fe- 
deral no campo automobilístico. 
Nfio seria preferível a liberdade 
do tmportnçfio que. pelo tnenos. 
não çnuKoriB o^ transtorno!' a 
que ora está sujeito todo o povo, 
que tem maus transportes, caros 
e deficientes? E' claro que seria 
<C. T. de P.), 

des aos transportoLdotes. Baae as- 
pecto da quest&o fiscal é multo 
diverso daquele que anterlorneD- 
te prevalecia, qiundo «ram fa- 
cultados ao contribuinte prazos 
do 15 a 30 dias para pagar o Im- 
posto, Uma ve£ colhido a realizar 
vendas sem emitir t, "Nota PIS' 
cal", alegava ele tratar-se de 
mero descuido, simples falta re- 
ft ulainentiir, e, tiko, de alo so. 
neiiatorlo caracicrliüido, pois. nfio 
estava I'HtlnU) o pram que a lei 
lhe facultava paru pagar o Im- 
posto, f, ]>enall<lade em que pu- 
desse Incorrer jiela irregularida- 
de fi>riiuil constituía, pela sua 
iiiiKliciflj^de, uEii verdadeiro con- 
vite A soiieyitiu. No atual regi- 
me a fiilui de emlssAo do do- 
ciiiueiitu fiscal iiüti só caracturl- 
IB alo fraudulento, como. tam- 
]Kni. sujeita o Infrator a penaIU 
dadcB severas, cujo nilnlmo, fi- 
xado em lei. tí-m real torça re- 
press! v.i contra u sonegador O 
trnnsporludor autônomo, por sua 
ve/., leci'be tratainenlu punitivo 
eiipni de dksii;idi-lo de qualquer 
co-parucipi'.i'ao nas fraudf-s des- 
sa nutiireía, A detlaraçâo. no 
" Ri'idslro de Paganieulo por 
Verba", uo uiniifiü das notas 
einitldiis e o balanceamento men- 
sal dcÉ.ie llvrii — íacdltarUo enor. 
meniLiilc o tiabnllio fiscal. Tor- 
na-se, [KT esse pruc:,-.^3o. multo 
ntais f^ici] a apuração da scqueii- 
riii da numi'i'anlo das notas eml- 
tiiais e do toml di-.s vi-ndas rea- 
li/-idas. Nu anliiiii sistema, em 
t!i'r;tl cjihilquer vcrlflciii.-íi() absor- 
via um etiiiriiie ti'inpo e rediiiíla 
a caph, idadi- de trabalho tin: 
risi-als. rirt'nn,v[L.iU'ia que nr.o 
lhes jN'rntitiii di.siii-nsar. -iim a 
nil .íMiii iminência, ii itteiaão vi- 
^iliinie de que carecem os trail. 
ilS'Iores do  Flai-o, 
|'<)\TI:AI,IíIAI)K   VOS   KKCO- 

I.III.MF:N'1'OS 
Ouira pialiia, mullo wncrnH- 

/jiila e ijrejui;ii']al il arrecatlação, 
i- evHndft jielii nova reeuliimcn- 
l^H'ao, Era roíiuini o proces.io dos 
rontribulnles reglslraiem exata. 
nH'nte as suas operai;6i-s. mas 
não selar os registro^ fiscais! 
Cnnfiaiirava-sc. as.'ilm, o nlraso 
de paninu-nto do Imposto e nfio 
a   sonenaçãíi. 

A falta era sanada com o sim- 
ples pugiimcnio da niiiia, tratp.- 
ja tomou providencias para que 
íraUDres e que os Incitava fi rein- 
cidência na pratloa do processo 
dllatorlo, lesivo ao erurlo. dó 
IKXlendo vender depois de fir 
adquirido a verbo, tais contri- 
buintes serào levados ã desejada 
pontualidade, 

FISCALIZAÇÃO   DINÂMICA 
A própria açAo fiscal seríi pro- 

fundamente modificada. Perde- 
rá grande parle do seu cometido 
formal, a colher pequenas Irre- 
Kularldudes deslnteressauten c 
pa.'<sará a visar, mulio miüs di- 
retamente, a falta cardlal: — a 
sonegação, A fiscalização sejfi 
essenclulmeiite dinâmica e desen- 
volverá ação visando a Inlercep- 
taçSo dos mercadorias movimen- 
tadas eem cobertura da documen- 
taçàa fiscal praprla, exercendo 
vigilância continua sobre a pró- 
pria emissfto das notas fiscais, no 
ato em' que ela EB torno obrlga- 
torla. A Secretaria da F^i?enda 
vem reestruturando os seus ser- 
viços llscalE para ndapla-los às 
novas condições regulamenlaree, 
A: tomou providencias para que 
os agentes fisctüs possam dispo' 
das viaturas Indispensáveis á sua 
rápida movlinentaçAo e pi'ogra- 
mou Os eervIgoE de "controle" à 
distancia da aquisição de verba 
pelos contribuintes, e, bem assim, 
doa pagamentos, em base mensal, 
daqueles que ficarão sujeitos ao 
sistema da estimativa. Os ele- 
mentos encarregados da fiscali- 
zação cxlel'na serílo alertados com 
relação às iregulnrldndes verifi- 
cadas  ne3l« campo. 

Caminhamos, assim, p^ira uni 
regime em que o con tribal ti ic 
exato no cumprimento dos seus 
deveres fiscais serã menos moles- 
tado por motivos sem Unportan- 
cla e encontrará facilidades para 
conciliar os seus interesses, quan- 
do legítimos, com os do fisco. 
Abre-se simultaneamente a pos- 
sibilidade de se encaminhar a 
açfio dos ogenles (Iscals para o 
terreno de bem orientar o con- 
tribuinte que carece de sua as- 
sistência e, paralelamente, impri- 
mir o maior vigor á repressão aos 
sonegadores". (Comunicado do 
Departamento da Receita da Se- 
cretaria da Fazenda). 
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SANTOS,  13 

Em   11 

eulMrcat&a 

N   T   ■   A   D   O    t 

""Bttsllea" 
N ere Ide" 
"Brasil Maru" 
Em 12 

32    "' MormacEwan " 
"Suécia" 
"Mormacflr" 
" Comelii" 
"Oiiaraoiaba' 
"Sergipe" 
"World   Treaty" 

17   "Conte Blanc-:-iino" 

D   K   E 

Embarcaria 
Em   II 

"Rio Jurahuiitü" 
"Atlantic Viscount" 
"Czech" 
"Bltteneourt Saiiii/alu" 
"Cie, Dotat" 
"Urano" 
"Flori ar ouolls" 
"Ser-!;;" 
"Mo;-. ; CaLtelo" 
"Avaré" 

Em n 
"WUi;s,' ■ -■- " 
"Conte li'. uno' 
"Lolde Boll' a" 
"Banta Inés" 
"QüíS-ri" 
~ía lal-ma» 
"aósUeB" 

, .ííBrlita Thorden" 
"LevMolre," 

,. "Atalaia.",.    . 
■ "Seíglpe"  ■ 

SUíçO 
Italiano 
japonês 

americ, 
sueco 
americ. 
naelon 

llber. 
Italiano 

P  A  C  H 

Haclon. 

argent, 
llber. 
I.olonés 
naelon. 

ProcM. 

P. Alegre 
TTlesI* 
Kobe 

Boston 
Omkeldsvlk 
P. Alfred 
Pelota 
Itape.sBOca 
PareUHgitii, 
Ras Tanura 
B. Aires 

DOS 

Desllna 

B. Aires 
Las P ::::!■! 1,- 
Qdyiiia 
CXiraçao 
Rio 
S. Pco. 
Rio 
Poianaguã 
Itajaí 
Itajal 

i<ueco New York 
Italiano Nápoles 
naciOQ. p. Alegre 
alemfio B. Aires 
naelon. Rio 
uruguaio PanuiBEué 
suíço Hunbutgo 
sueco BoUerduD 
Bigant. B.Altes 
DBClaii. Itttjait:' .-■ 

'?aiaiieeu.'. 

Carja 

tto, 
v,gs. 
v.gs. 

' v.gs. 
v.gs. 
v.gs. 
v.BS. 
tio. 
l-,s.ro 
oieo 
tto. 

v.gs. 
lastro 
v.gs. 
lastro 
lastro 
lastro 
Inflam.' 
Inflam. 
lastro 
leatro 

v.gs. 
v.gs, 
tto. 
tt». 
inflam, 
tto.- 
V.-BS.     . 
V.Bi. 
laalio^. 

inttMB, 

Para curso 
fiobia 0(í- 

afixou   as  sv- 

S.  PAULO.  13 
oficial de cambio. 
ciai   de   Valores. 
Kulntes  taxas: 

OFICIAL 
Inglaterra  
Estados Unidos ..   ,, 
Alemanhti   ..   ..   ., 
Suíça  
Suécia  
Dinamarca  
Bélgica  
França    
Italia      0,0300 

LIVRE 
Inglaterra    
Estados Unidos .  .. 
Canadá  
Uruguai  
Alcm:4iiha  
Suiça     .. 
Suécia  
Diniiin:irca  
Portugal        
Bélgica  
Frnnva  
Italia  

MANUAL 

Inglaterra  .:  '      312,0000 
Estudos Unidos .,..  ..     76.1003 

. ": Suíça .',   .. '.        IB.fiOOO 
53,6960.'Al email hit  ..   .. ..       16,5000 
1B.8200-Uruguai        18,0000 
4.4D2Í ! Portugal         3.6800 
4.4270 I Espanha  1.5401 
3.6*02  França .,        O.IBOO 
2,1199 .Jiaira. ., ..     .        0,1242 

CURSO OMCIAL 
SANTOS,  13. 

luglaterra .... 
.FYança   
Portugal  
Sulçji.  
Suécia, „.   ,.   .■- 
Estados Unidos 
Uruguai   ..   . f 
Belalcn   , 
Dinnmiircn 
Hüli\nda   ..■       4,94110 
Alemanha  ..      4,4924 
Italia       0,0301 

■    ;-OURO"  l.OOU-l.OOO   —   ara- 
ma   — 20,8176. 

Ü,J145 
0,0535 

208,4608 
75,0023 
70.20 Si 
IS.HOOO 
n.93in 
n.B.',47 
13,850 3 

8,39.47 
2,6314. 
1.5000 
0,^130 
0.1215 

53,UBII0. 
0,D53B 
o,no7 
4.4380 
3.6402 

18J12DI) 
4.BIB4 
0,;n4H 
2,7499 

BOI ^\ OFlCIATi MK VAl;ORc:S BiE S  PWJLO 
KESl'UU I/O LEILÃO DE rBOM^SRAB DE. VEÍI1>A8 OB CAMBIO 

AO 1 O S 
Cktf. OIrrccIdu lieltadM k. llct.' Mrdl* T. MB Orf 

CSi s   — Arücnllna 
l.a 
2. a 
3.a 
4.a 
.S.a 
Toiiil 

l.a 
2.a 
3.a 
4 a 
5.:i 
Toial 

l.a 
2.a . 
3.a  . 
4.a  . 
.i.H 
Tcilal 

l,a . 
3.a . 
3.a 
4.a . 
5.a . 
Toud 

l,s . 
2.a . 
3.a . 
4.a . 
õ.a , 
Total 

USt 

e. ouii 
42. liou 
74,000 
13.0110 ■ 

9.1)11(1 
laT.lHIO , 

3.000 
54 000 
18.000 
1, oco 
1-,IIOO y 

6.000 
2. noo 

74.PO0 
12.000 

R4.000 

5 
I". 

18  . 
2  . 

30.30 
47.00 
76.11 

III9.D3 

181.BOO.00 
94.000,00 

5.632.020.00 
1.319.160.00 

Uyj s.' — fblle 
--I        —  . 

54,000       H 

7';.i>oo 

8.000 
34,000 

168.000 
15.000 
3.000 

2311.000 

2,000 
155.000 
18.00U 
2.1,'00 
2.000 

179.000 

V 
54 000      -14 

l-SS ^     - .Espanha 
5 . 8.000 

17.000 
168.000 

15,000 

20fl.ü00 

4 
30 

7 

53 

7B!e8    7~í 36.980,00 

47,00    3.538.000,00 

47.00 2,538.000,00 

29,48 235.B«0,00 
47.00 799.000,00 
73.01 12.265,300.00 

llli.30 1.744.500.00 

73,33 15.044.360,00 

2, Pob. Santos nicut.; Tipo "8an- i 
tos" n.o 3 Fob. Santos 56.00 ven- i 
dedor; Tipo "Santos" n.O 2 
(Ext. mole) n cot: Tipo "San- 
tos" n^i 4 lExl. mole) 57.50 a 
5B,50 vend.: Tipo "Santos" n.o 
4 Pob. oSntOs 54.00 vend. 

Anletlor — Tipo "Rio" n.o 7 
4fl.ao  vend,;  Tipo "Santos" n.o 
3 Fob. aSntos ncot,: Tipo "San- 
tos" n.o 3 Fob, Santos 55.00 ven- 
dedor: Tipo "Santos" n,o 3 lExt 
mole)  ncot.; Tipo "^ntos" n.o 
4 lEit. iiiulC) 57.50 a 58.50 ven- 
dedor.; Tipo "aSnloa" n.o 4 Fob, 
aSnlOs 54,00  vend. 
zembro 53,30 neg.; Março. 1958, 
52.55 comp, 52,SO vend,; Maio 
52,29'30  neg. 

Vendas:   2.250 
Mereodo:   Asscsslvel 
Desde  o  fechamento  anterior 

Alta de  45 e  Bnlxa  de   1   n  40 
pontos. 

Fechamento — 15 horas. Con- 
trato: "B" — Julho. 1957, 59.38 
nominal: Setembro 54.90 neg.: 
Dezembro S2.35 neg.: M:irçQ, 
1958, 52'.60 nominal; Maio 52,10 
nominal. 

Vendas:   19.350 
Mercadu:^ Aie>sHi'l 
Desde   o   fechamenio   antirior: 

Baixa de 20 a 35 jiuiitus. 
DISI-ONIVKL   KM    NOVA    VOK 

Hoje — inpo "Rio" n.o 7, ., 
47.25   nom.;   Tipo   "Sanlos"   no 

t's$ 9.''— Flnkndiu 

13I.OO0 
IB.OOO 

15 
2' 

47.00 
73,00 

6.157,000,00 
1.314.000,00 

BI.000 
71.000 
73,000 
5.000 
3,000 

231.000 

149.000        17   ,    , 
US$ s/  — Japio 

Bl.OOU;      2i  .    . 
22". 000 
12.000 
5.000 
2.000  . 

162,000 

50,14    7.471.000.00 

6  . 
29  . 

3  . 
3  .■ 

64  . 
Tolal UeTal — Total em Crf 

853,000.   667,000173.   ....      01,07 41.953.640,00 

5^.0(1 
47.00 
73,10 

108,76 
241.50. 

53,15 

2.349.000.00 
1.034.000,00 
5.203.400,00 

543.900,00 
483.000,00 

9,673.300.00 

SAjrroB. 12. ■    ■       . 
DISPONíVEL — Calmo', funclo 

nou boje o Mercado de Café Dis- 
ponível. 

A Bolsa Oficial   de   Chf«   decla- 
rou calmo «ite marcado e íixou os 

Março 1 ■'560,90 
Maio,,,.,-     521.90 
Vehdas —. 

Mercado —. Fraco 
^- DISPOIJIVEL 
,T^ 4 Mole 

seguinits basus por 10 qulloi; .CnfTipo 4 Duro   . .^ \ 

526,00 
528.40 

446,50. pura o Estilo HunLOB-i Crt 
401,50. paru o Estilo SHIIUí^ Rin- 
do; Crt 370 50, para o tliw 4,.sem 
destriçío, 

TERMO — o Mercado de Cale a 
Termo, na Boka Oflctul de Cafe, 
lioje para o ,Contrauj -B" foi pa- 
rallaádo: purK o Contrato "C" tun- 
cloiiou calmo eni ankbo& os |ire- 
gôes sem rci;i£trar nciioclos: pt\rA 
o Contrato "D", luncionou cntrno 
na at>erturu e Iruco no fecliumcii^, 
registrando  250 aacas  de negócios. 

BOLBA OB N. 1'ORK — Na Boisa 
de Cati de Nova Torli. o Contra- 
to "B", abriu com alta ded d4S .è 
balia de I a 40 pontos e. leshou 
com lialxn de 20 a 35 pontos, re- 
Ktstrando 19,250 Hucaa de iit^góoloÈ. 
O contrato "M" abriu .com baixa 
de 30 A 100 polivoB e fechou co^qi, 
baixa de 35 a S9 pontos, (eiilffraii- 
do   15,750  sacas  de   negoc;: 

MOVIMENTO ESTATISI '~~~ - 
Pol o seguinte o Miiylnieiiuj rim; 
tlstlco de hoje: Eiitr^irnni 30,1^0; 
(oram embarcadas 12,646 e dèspa-' 
chadai 17,051 sacas. Ficaram eiA 
estoque: 2.921.763 sacas,        '  . 

VENDAS HO líiri:,. ,,'ei, — Al: 
vendas no Disponível no dia 11, se- 
Bundo o eiiirtlcnlo dos Corretores 
de Café. íomm de: 37.719 sacas, 
somando desdi- l.o do niís: Z5B.3KI 
scs. 

ENTREOA DIRETA' — Contrato 
■"C" —Trabalhou Traço, apresen- 
tando no fegliamcnto. as aegulDCes- 
ootaçfies: 
Períodos; 

■146,50 
401.50 

'lipo 5 sdesc     376,50 
Mercado — Calmo 
BOLSA 1>E MEKCADOltlAS 
Sâo Paulfjj 13. 

- Merc.lda de Cate 
Colui íJ: S a termo i pur muloi — 

Basi. Tipo "4" i-''Con;:;iiri Súo 
.:',iulo de Cato, 

IPresente  ,, 
J.ilh"   .-,., 
Seiemõr-j 
Deicmbro 
Março   ., 
Maio   ,. - . 

0,í lírios e desa 

Junho   
Julho  
Julho-dezembro 
Janeiro-Junho IH5R 

Junho   
Julho  
Jiilho-dceeraBro   . 
Janeiro-Jiinlio t05E 

MERCADO DE CAFE' 
EH SANTOS 

eONTEATO  "B" 
Pechamenlo: 

Pechameni* 
de boje 

Oomp. Vend. 
510.00 SIS.'SO 
512,M ■ SISOD 
517,50 520,00 
527.50 530,00 
Fechamento 

anterior 
Comp, Vend. 

3 IS ,00 -517.50 
517 50 J3O,00 
523.50 525.00 
532.50    532,50 

Jiinho ., 381,90-   381,90 
Julho      361,90 381.90' 
Setembro      361,90 381,90 
Deze libro     361.90 381,90 
Janeiro      381.90 3S1,9D 
Marco      361,90 381.90 
Maio  ,,           361,60 ?S1.U 

Vendas:  - Nnui.      '   ■'   - 
Uercado: — Paralisado, 

CONTRATO   "C" 
Hoje 

Junho   
JuUio  
Setembro .. . 
Dezembro ■ . 
Janeiro .... 
Março  
Mala  
.  Vendas:  - 

.Mercado: 
r:,, 

i'lRUlw ;^ ., . 

'DèzteibTd'^ 

P. am." 
Sll.DO    513.00 
516,00 
6ir.3!' 

.517,9^ 
522,90 
s^,»0 
'   ■ f'.< 

S14,B() 

sil.-oo 
-522,90 
131.90 
539.00 
535,50 
525, B^ 

". ant' 
ãOB.OO 
SÍ6,40 

Bie.4o,-,Bai.9ff 
G1^v>âB,ltl 

N.,C 
N. C 
N CJ 
NíC 
N'C 

..    . íi C 
fíaglôíTP 

N/C 
N.C 
N/C 
N,'C 
N/C 
N,'C 

eiitre os ti- 
pos att 30 (!e junho de 1957 sõo 
os ,soguHile5., 

Tipos 2 — mais         175. 
.Tipos 3 — mais         0.75 
.Tipos 4 — inuls. ,      0,75 

■   Tipos 4 — base   ' 
. . Tipos 5 — inenos        0,75 

Tipos 6 — inenos          1,75 
_ MCI' IM KN TOIE S T ATI S -IICO 
'SANTOS.-13; 

Pasiiijens; 
Dia- 12 ,.,■,-...,. ., _ 
íjo més nté o, dia  13 — 
Desdí 1,0 de Julho... — 

Enlrad^: 
Dia 12  30,430 
MO més nté o dia. 13 . 271,544 
Desde 1,0 de Julho , B.378^66 
Mídte 13  27.154 

Embarquei: 
Dia 12  ;.   ., ".-<,   ,, 13,646 
No mès até o dia 13 - - 144.779 
Desde 10 -de Julho , 8.017.389 
'. Despachos: 
Dia -12  17.051 
No més "até 'o dia 12 , 161.369 
.Desde  l.p lie Julho  .    7.871,006 

Exlslèiicla: 
Dia 12  ,, ,.-.,,   ,,     2.921.763 

RIO. 12' JSucursaÜ — O mer- 
cado . d« café disponível funclo- 
'nou; -hoje. calmo e sem nltera- 
tfia ABB preços, O tipo 7. íoi 
cotado ãO' piLeço anterior de Crt 
335,00 por IO quilos e durante 
08. trabalhos âãc houve vendas. 
Cotações por 10 -qtillOE: — Tipo 
3. erl-386.00, ttpo 3. CrJ 375.00. 
Upo 4. Cr« 365,00. tipo 5. 355,00. 
tipo   e,   Crt   ME,CO,   tipo   7   Crt 

Hoje   P. anl-,   .33B,0O e 14r> 8. Crt 3^,00.    Pau- 
ta: —-E. de .Minas: — Cafí 
.comum, Ckt 3330, Idem tino. 
Crt 45JO.. B. do Rio: — café 
cçmum Cr4, S^PO*. O movimento 
verificado for», seguinte: — En- 
trados 3.451.     Embarques 7.871. 
Existência 403^37. , Cale despa- 
chado   para   nnbaniues   36.683 
iam: 
/ Cale k Tenna. 

RIO. 12 (Sucursal) — O mer- 
cada de-Caiã n termo funcionou, 
hoje, 'na abertmta' do Contrato 
"A',' calmp e durante oa pccgba 
nfio-lioiive'^fondas. Cotações por 
10 lítillDs:' ~i Junho t\ vend, e 
'34S,J0 comp.; JUDID )S9,00 vend. 
t   .337.10   comit.;    a^psto   333,00 
vend.: e '3ZB,eo* oomp,; aet«m- 
bro-33(l,D0 vend, e 334,00' cmnp.; 
'oututira .330,00 'veiul..'ie -321,60 

:ó{imp';; "iiiivãntit«..SI0,4!0 ^•mã'. 
;ó-.srâ.iorcomp. '•.>■.;'. -"- r. 
.Mnteuroy^SBiiBANGEiSO , 

•■ ''Aberluria'.V—^oMihtirMiVConi 
trato:-yB",,'-?-; JtilhiiMBTi'-mtHI 

BOLSA  DE MEICtADOItlAlá 
Total do dia — 3 contiiuos - 

i20  mil  qiiilosi. 
Sistema 1'aullsta de Comiieiisa- 
çõe de Nrgncles a Termu S.A. 
Po.iiçfto em aberto, reteienti 

lis opi*raçOes ate a aherltir^i da 
merendo de hoje. dia 12-H-I957: 
540.000  quilos. 

Cola<;6cs   a   lermu   —   Hose   Upo 
"S"   —   contrato   Nacional   de 

Alcndãn 
Julho .. .   V.40.40    39.ti:i 
Outubro       41.00    41.;iii 
DC-/emlji'0      41.00    m.f,\3 
Mari.o      41,20    41,üO 
Maio       41,00    41.35 

NEGÓCIOS   BEALIZAIJOS 
Abertura   —   2  outubro:   41.M 

—   3  contraio.'; 
DISPONíVEL 

Tipos kk.        15 kE. 
3    .,      noin      nom. 

3      42,20 033,00 
3 4      43.00 1130, no 

4      41.46 623.05 
4 5           40.86 613,00 

I     5       40,(10 600,1,0 
iSU            38.87 583 00 
,     B      3B,07 571,00 
' B-7      36,73 551.00 

7  .    34,93 524,00 
8      31.87 478.00 
a      31.13 467.00 

j      Mercado   -    CalhiL, 
' AI.CODAO  t>0 -VOIITE 
1    riAN-;c;K. 
Tipos 3 e 4, em partes muais - Cil 

1 (15 lis,i 
I nbias .^tual 
I 28-28            .   ,.           3!1,00 SBò.liO 
1 28-30      -11,00 «15,00 
: ;íO-32        41,33 f!2ii,(iii 

33-34        43.00 ríS.Oii 
34 p. iii'-lhur                47.0" '.!i3,i>0 

, R, G.  N      48,00 720.00 
1      Meiiado   -■   Calitiii. 

MOVIMENTO D£ L'LAsSII''U'AVAO   IDadM sajellu* ■ rrtini-Mii.rMi 
EXPORTAÇÃO 

Dia 8-8 — 6.75Mds.; — Dia 10-6   —5,779   Ids,   Dia   ll-ii    -   ll.iiiHí 
Ids,   —   D:a    13-H   —      5,684       Id,--. 

(De  acordo  com  os  cri lifu':iil;i,-   eiiiitidii.-.   pela   liii':;i   (ie   Merca- 
dorias ue S'lO 1'aul'ii 

CABOTAGEM 
DATA 1956 195 

Quilos Quilos 
De 1-1 a 2B-3     IIO;M8S 47I;  I,:1I 
Ue 1-3 a 10-6 IX)    1 Zfi.im 705 ,'i4il 
Em  11-6  IX)     l:>>i 0,<ii 

TOTAL 

DATA 

De l-l a 38-2 ., 
Oe t-3 a lU-d 1X1 
Em  ll-B ixi     

3.2''j. 118 1   161  liilti 
EXTERIOR 

19 5 6 19 5 
Quilos Quilos 

14.272.101 4.Ki'9 S,il 
53,747,580 31.607,',60 

]..536,34» 316,350 

TOTAL   \>:\.húf. 1131 
MOVIMENTO   DK   AR.MAZENS   (lEHAIN 

III Dados sujeitos a retificações. 

Ucrcadorlas 
Em 7-6-1957 

Algodfio  em  pluma   i capital) 
Algodão  em pluma  (nortej 
Algodão em  plimit' «Interior) 
Llntér  

Ucrcadoriiu 

Algodão em piuuia icupitol) ., 
Algodão em pluma inorl«) .... 
Algodão em pluma ilntcriur) ,. 
Dnter      

RIO, 13 i'S)ieursal' ~ Esse 
mercado esteie, i-.ojc, c;ilm<) e 
com os preços inalterado.--, Kiilra- 
das nada. Salda 500, Exl:itenC)u 
47,000 lardos. CoUtões iiur 10 
quilos: — F'lbia cuna: — Pau- 
lista lipo 5, 410.00 a 415.00, Fibras 
media — sertões nominal, 

MEKv.'ADO    KljTRANGLIllO 
DOCA   YOlll-:,   12   iPiinconilel) 
Abi-riuia —   10,30  horfli. 
Jullio, I95'i 35.30; i.utiiui'o 

34.52: defcmbiü 34.48; n)..)-vi), 
1958 34,63; maio 34.01, julho 
34,17;   oulliio  ;i2,75. 

ercadü — Irregular 
Desde   o   fechamento   utiLeiiui 

Alta   de   3   R   3   e   baUa   parcial 
de 1 opnlo. 

FetiianienU)   —   15,30   horas. 
Julho, 1057 35.JÍ7-38; outubro 

34.43 comp. e 34.44 vend,; de- 
zembro 34.43; março, 1958 34.57; 
niuio, 34.56: julho 34.12 coinp. e 
34.14   vend.;   outubro   32.77. 

ercado — Estável. 
Desde o leclmmento autei-lor: 

Bnlüa de 3 a 7 e Alta de 5 pontos, 
/'uiieiican Spot idtlling Uplands: 
JÕ.40 - Baixa de ã ponlos, 
COTAÇÕES DE FIOS SINGE. 
LOS  DE ALGODÃO  NACIONAL 

8.   PAULO.   12. 
(Dependciido da qualldadei 
Resíduos — 1/2 Algodão ~ Al- 

godão baixo — Algodão bom. 
■fECELAGEM 

Cardudos crti 
Colações médias 
Títulos Hoje 

1.7     44,00 
1.6     44.00 

Qnilos 

Estoiiue ant. 
U3.2.'l.493 
1.083,031 

5B4.4B0 
6.364.103 

Saiiiag 
Quilos 

.'i.... 140 
43 roo 

Quilos 

1 
4 
« 
8 

10 
11 
t« 
16 
30 
24 

46.00 
40.00 
55.00 
57.00 
56.00 
GB.OI! 
03.00 
66.00 
10.00 
76,00 

30  63,0a 
33  BS.OO      ' 

Penteados crú 
Io  104,00 
34  106.00 
26  110,00 
30  113,00 
33  118,00 
36  126,00 
40  lS4/)0 
50  146,00 
60 leo^ 
70 178.00 
30 200^0 
90 230W 

100 3G6.00 
(QcrlCorlo Flrmlano Pinto Filho) 

AÇÚCAR 
RIO. 13 (Sucursal) — O mer- 

cado deste produto regulou hoje, 
estável e com t^ preços inelte- 
radoe. Entifadas, nada. Saldas 
5.000. Existência, 43.715 sacos. 
Ckitoçõ-» por 60 quilos: — Bran- 
co etistol SBO.M a SOO.OO e mas- 
eàvliillo-'4B0.00!B 490,00. 
- BIBBCAOO DE'.ACIICAB E» 
' .."::'-';-■■■,.SOTA.'lOtót . 

;"OeatÉo *ftrMm 'V-"' wi^)^>i»ni. 

Entradas 
400.959 
30.972 

62.200 

Est. atual 
'juUos 

l>3.llii<  303 
1.070.994 

564.4B0 
5.379.363 

19ãí,   ti.16 10 
6>'.U0O 

to   -     iiuje. .julho 
iici;.;  .-J tcinbrL. 6,15 16 nei;..  nu- 
luoro é. 13  nom.,  muro  I95't 
4,62     <imp,:   maio.   4.6U   nom.; 
jiiliiLi   4-50   num.;   sf'i.enibi'u   4 ilo 
nom.;   lUlubio   nao  cotado. 

Veiidiis  — 1.082 lotes. 
,\Ie)'ciiuo  —  li'i'iBiilar. 
l-V?ehiimeiito anterior — IIIJ|*L? 

1957. ti.11120 neij.; seurmbiu ... 
6.17 18 neg.; outubro 6.13 cump.; 
ni.ii'ci) 195B 4,03 comp; mai'i, 
4.JB nem,; julho 4,5657 ni-" 
^cu-inUio 4,57 nom.; ouliibri> nau 
colado. 

vend.is   --   1,105  lotes, 
Mei-eadu —  Muito firme, 

CACAU 
NOVA   YORK,   13. 
Alícriuiii: 
Julho, 1957, 3B,7ü85 ue;-.; ^.e■ 

tenibro 38.6595 neg,; oe/.'. ,iiOi-o 
38,1)561 ncn.; março 19.58 '.'8 65 
neg.; 28.60 comp.; maio, 3B,65 
vend., 38,60 comp,. Julho 38,95 
veiiii. 

Mercado — Eslavcl. 
Vendas  —. 
Desde o lechanienlo ant^-i'iDr: 

Alta  de 7  a  25  pontos 
Disponível   Bahia:   31.60   unin. 
Disponível ACCRA: 30.85 num. 
Pechomenlo: — Julho 1957. ,. 

28,73170 neg., 28 65|71 neg,; de- 
zembro, 26.51 nom,; março 1958, 
28.40 nom,; mato, 26,53 nom,: 
Julho   36,53   nom, 

Mereodo ™ A. estável. 
Vendas — 212 lotes. 
Desde o lechamenlo ulterior- 

Alta parcial de 5  a 23  pontas. 
Disponível Bahia: 31.40 nom. 
Disponível ACCRA: 30,65 nom. 

CEREAIS 
S. PAULO, 13 iCotaçâo dO dis- 

ponível, fornecida pela Bolsa de 
■Mercadorias): 

ALFAPA —   iQiillo) 
Comp.        Vendas 

Do -Est,   sup. 2,95 3.00 
Idem, boa .  . 2,85 2.90 

Mercado — Firme, 
ALHO —   (Quilo) 

Nominal. 
AMENDOIM — (25 ks.l 

Ebpeclol   .    .        310.00        375.00 
Superior   .    .        300,60        265,80 
Bom  ....        245.00        350,00 

Mercado — calnio. 
ABROZ (60 ks,l 

Oomp.   Vend. 
Amarelio. be. 
extra   .   .    .    1.O3O.O0    1.060.00 

Idem, esp...,      980,oo   i.OOO.OO 
Idem, BUp. . .        930.00        940,00 
Agtilba, benof. 

extra . . .      920.00      930.00 
Idem. e«.   ..        900,00        910.0D 
Idem sup. .  .       660,00      670.00 

Mercado — Calmo. 
3/4 SrrOE .   .        600,00        SMAO 
1|3  arroz  .    ,        380,00        400.00 
Qulr.   ama .       3e0,00      380.00 

Metcado — Calmo. 
BANHA (60 qii»oa) 

TM Estado ., .... ..   Mombial 
Do FaraDÍ, jxit. 1 kg.   3.800,00 
DO'S.:G. 8U1 pt.]l ks.   nominal 

ItfOmdo —.BrimL 

S, PAOLO. 12 — iBolaa Oficial de Valbresi — Foram vendido* 
6.688 IKulos. no valor total em Crt 2.071.257.50 

Boletim fUi ncdlu do* necDelos rallmlus i-om M Tttalos Aa 
Divida FabHca do Eilado de São Paulo: 

BOLErnM  N.o  108-57: 
APÓLICES - Pui-iilaics, 5', Cr| 185,00, — tlnlficadas 6% Crt 

590,1)8; — Miijiiana. 7-: Cri 122.00, -- Unlfi.rmlíndu.s. 8"^ Crt 
810,00 

Valot    Tais PUliÇO             LU, Of. 
()Danl                Tlluloi               nom r-,        Hoje            Aot,        Can». 

l-'EDEHAIS 
-JU GuiTra   port.                  1.000 6         800,00              .-            -,— 
70 Idem, iiiem        ,,     .     1,000 6         780,00        THD.OO            -,-- 

308 Idem, idem        1,00" 6         790,00                              —,-- 
20  Idem, Idem ..                   ,500 6         378 no        375,00          ■-,— 
26 Mem, idem ,.                    100 6            75,00          75.00          —.— 

ESTADUAI;: 
M Populares  pun                  -'OO 5          185,00        183,00          --,— 

1 Unlllcad.u,   port,   ,.     1,000 il         600,00                              --.— 
Ill) Idem, Idem  ,.                l.UOO 6         !i88,00        ,'187.59          —.— 

238 lilem, idem  ,,     .   ,       1.000 6         590.00              .-            —,— 
31   MoKlalla purl.  ,,              2U0 7          122.00        134.00             -,— 

114 Uiiifiirmlraüas   pon.    1 Olio 8         810.00        810.00            -.— 
I   7..   Parana   1934   pt,        200 :.          110,on        135,00           -.— 

MUNICIPALS; 
123 .Siio Palllii 1951              1,000 8         575.110        578.00            -,-- 

HANCOS 
735 Cum,  KM.   f9.  Panio        300 IJ         35U.00        350.00           —.— 

40 frill.   Sill   .S.   Paul"        2oO Vi         350,00        330,0"          —.- 
900 Fi,i. .'iãn l':iiilo ,.  .,        200 IJ         2IO,(10        310,00        308,00 
49 Paul. Comirelo .    ,,        2l>0 I-'          190.OO        200,0i)          —.— 

COMPANHIAS 
1011 Arno, anlii!ii,s     .   .       I  lioii i.oio.Oi)     1.U2O.0O          —,-- 

10 Idem. ex. dl\.     .     .     1 Ofiii l.ii:'iiini     1020,00           —,— 
T:1 1',II1|. FM.  PIT   iiiim         200 127.00        128,00          —,— 

hm Idem, |)i>ri,    .     .   ,          3"0 129,00        127,00           -,— 
3ÍÍ1I r-1iu), nir, LUK, TXiri.        300 160.OO        IfiO.OO            -,— 

88 Sid.   B,  MiiiPira   pi.     I  Ooo l.221i.0()    l,-J20,0(i            -,— 
1110 .sa-lti                                 3.000 1,300,00    ).350.0(1           —.— 

15  Idem                                2.OHO —      1,301.00    1  3SO.0O          —,— 
DPRRNTURES 

33  Kiel. Ciiiuii           ,   ,,     l.o™ 7          550,on        HOO.Oli           - ,— 
V. AI.VARA' 

4 Uiiilli::idas   ,     ,     ,       I.ooo 6         5!)i,Uli              ,              —,— 
5 Idem 1.1)00 6         5S)2."0              .-            —.— 

200 Ideni           ,,      .    ,       1.000 6         59t,lH)              .-               .,— 
300  Idem                    ...     I floii 6         .590.00            ■,—            -.,— 

46 Miikdiina               ,   ..        200 7         123,00                             _._ 
31    Bc<>, Mel. Jni  ..   .           300 13         3.10.00                  .           —._ 

155 Bro. .S.  Pauli    nom.        20o -          3.53..'iO           -                 —.— 
Km Cri'  nONLIKnOT4TlVOrf 
21110110    7C          ..    ..    .           lOO -           S9.riO          89.50           -,-- 

I N'DTCES     rtNDO    BIO - Í. 
ItlJI LK^.MKS   A   nol„SA  OUCIAI.  Di^;   VAI^RK:.   M.   S     PAULO 

U de .-ielL-mbro rie   1954  —  lOO.Ou 

F.   Públicos    Banco.-»   Compa. 
(lOTIL)       li lil-l       (IJllt) 

13-0-57     97.28        143.41        136.61 
Ani.tiLir     97,10        n;i..l3        136,10 
M.iis luiixii do ano    93.81        I2';.ST        135,6S 
Mala alto uo imo  100.41        14s.3!i        133,08 

Foiam as seguintes :íS cotações at* os 16 horas de ontem for- 
necidas pela EIXPRINTBR. e vigentes no mercado manual; 

PAPEL-MOBDA COMPRA                 WflU 

Peso argentino   t.S6                       1.96 
Peso uruguaio   17,20                        10.20 
Bolivar (Venezuela)    afl.ão                     13,50 
Boliviano     0,üOJ                        O.OOB 
Sol (Petul     3,70                          4.00 
Dólar (U,  S. A.i Papel-moeda . 74,00                        75,30 
Dólar   (USA)    'Traveller"  cheque 7S.50                        75.30 
Dólar   ICanada  71.00                        75,30 
Dólar   íTrinJdad)      2i;,50                        38,01] 
Colombiano     9,50                        11.00 
Chileno    0,00                          0,11 
Gnaranji Paraguay     0 50                          0.70 
Escudo   (Portugal)      2.55                          2,b".'i 
Peseta   lEspanlia)     1.45                          I..'iÕ 
Lira   i Italia)      n.ll7                       0.125 
Libra  ilnRj.i Papel-moeda    3i";00                   2i;:o(i 
Libra   ilnül.)   "Traveller"   eheciue 197 .)0                      30',.no 
r:.inc.J   siiifo      !7.:;0                        18.20 
h'iHii(,i   in'l(i,>     t 40                          1.50 
l'r:inco   Iniiicé.-     O.'HO                       O.)90 
truildcn   illoI;,iida)      0,180                        0,I9:< 
M.irco  <Alen')anha). papei moeda 17,40                        18.40 
.\liirco Alemanha ■ "rniveller " che- 

que     17,20                        16.30 
hilling   I Austria 1      3,60                          3.10 

Coroa   sueca     12,50                       14.00 
íorüa dinamarquesa   9,50                       11,00 
Coroa norueguesa   9,oo                    10,00 

MANUAL 

CAMBIO 

BANCO  DO  BRASIL 
Comprador Vendadar 

Oniem         Cri    72,00 Cr$   "14.00 
Anterior        Crt    73.00 Crt    76.00 

OUTROS BANCOS 
Comprador Vendedor 

Ontem        Oi    73,00 Cr*    74.50 
Aiiierlor         Cri    73.00 CT»    75.00 

BATATA AMAUELA 
60 ks, (nova, 

Do Esudo es. 650,00 700.00 
Idem de l.a 550,00 600.00 
Idem, de 2,a 400,00 450.00 
Idem de 3,a 350.00 350,00 

Metcado — Firme. 
CEBOLA — 16 Quilos 

Do E, l,a per. 
Idem, 2,a can. 
Do R, G, S, I, 
Idem   de   3, u 
De Per, canária ..   ,. 

Mercado — Calmo. 
FARINHA DE MANDIOCA 

(60  quilos) 
Do Estado, branca   360,00 
Idem, torrada ,   ,    440.00 
Do R. O. Sul, bca,    360,00 
Idem, torrada ,  .    440.00 

Mercado:   —  Calmo. 
FARINHA DE TRIGO 

iSO quilos Tabela  Oficial) 
Pura        ....    607.30 
Mista 491.90 

Mercttdo — Inalterado. 
P E I J A O 

60 quilos 
Safra da seca 

Bico de ouro. 

370,00 300,00 
340,00 360,00 
300.00 320.00 
260,00 280,00 

nominal 

310,00 
450,00 
370,00 
450.00 

BUp.     .     .     . 
Idem, bom . 
Branc&o sup. 
Mem, hum . . 
Cbumbao, sp. 
Idem, liom , . 
Cbumblnbo s. 
Idem, bom . . 
Joio, sup.  .   . 
Idon, bom . 
HutaUnlio g. 
Opao), eupv . 
itf ei&R, bom , 
^nSQIuIuiO    4 

S40,00       570,00 
.    ,        Nominal 
1.300,00    1.350.00 
1.000/10 .1.100,00 

460,00        460.00 
nominal 

4eOJH) 
440.00 
iao,o« 
060,00 
6*0,00 

41AM 
«MMM 
«BOÚM 

470,00 
450,00 
740,00 
em#) 
STOJM 
4HMN) 
4ai>W 

Preto,   sup.   . SBO.OO        600,00 
Idem, bom .  .        540,00        560.00 
Roslnha,   sup. 580.00        600/10 
Idem,   bom    .        540,00        560,00 
Rox. Paran esp. . Nominal 

MILHO 
60 quilos iNovo) 

Amarelo   ....    255.00    350,00 
Amarelhlho   .   .        255,00    360,00 
Amardfto   ,   .        *    255.00    360,06 
ÓLEO  CAROÇO   nv.   ALGODÃO 

iTalrtila Oficial) 
Do     E^l.     caixa 

de 2 latas ,• 
(Sf     ks.    llq,)        1.440.00 

Idem,     ex.     36 
latas (36    ks,i t,380.00 
Mercado — Calmo. 

^mininmi^iiiiiiniiiiiiiiiiuiiuDiiiiiMnniiiiiniiMi^ 

ASSOCIAÇÃO   PAULISTA 
DE COMBATE AO CANCER 

male... 
"POR ARES MOITAS VE- 

ZES NAVEGADOS.,." 
(Crônicas   de    Viagem   de 

OARMEN  ANNES  DIâS 
PRUDENTE). 

a 
■JudaiA os indigentes d» ; 

ABSOOUCiO    PADUSn 
DE OOBOUTB AO 

OANOEB 
A venda «n todos u Un^': 
ri"    o    no    DfSTilim) 
««""Mi. *   Ba» ,Maè 

-■r'Sv^'r.'.'--'';-:' 
■■r-í.r'.^-. -■ 

.Çíí^'...í.v.v.-''?.!!. y- 



m È Provável a Prorrògaçãp da Lei de Licença Prévia 
Em lace da exlguldade do IfliBpo pohl TOteçfia da itfoima tOtUaria - VmCM* O pfoio no dla M do coiraoU - Introdurfdoa flenalveto 
alIoraçÕBB — SlBtematica da UeUdç&O de dlvteoB — Mantido o papti de ImpwnKi e paw impteanio de Uwo, bem como oduhoa. Insetici- 
das  trioo petróleo e derivados, ©«pdpainentos, poça» • sobreHOlenles na Importação ao custo d» cambio — Heolusle trimestral dentre 

do proso de um ano — Exandnada» na Comlasõo de Economia da Cornara Federal a» sugealoes da Comls- 
^^_^_____________ são VBaia de senodotes e depuladoa 

t, RIO. 12 (Sucursnl) — A Câmara doa DepU- 
tBd<« reujilu-sc, sob n pre.sldencln do sr. Da- 
niel Pároco, a ComlssSo de Eronomlaa o fim do 
lexKDilnar os cmendaa do pleiiurlo no projeto da 
(Teforma tarUnrln. 
í      Depois de cxpllcíir corno  se proceasuram  oi 

■ trabnlhos nns reuniões renll/ados no Benado pela 
Oomlssfio  Mlstii  de  Seniidorts  e  Deputados, em 

ta chegado a um» íonDuIac&o comum sobre a 
moterln, propondo nova redaçllo doa artigos 
constonles do substltuUvo. relativos t, part« 
cambial. 

NOVA   REDAÇÃO  DOS   ARTIGOS 
A [Im de posalbUIlar o conheclmcnUi das 

alterações propostas em decorrência doa estudos 
procedidos  no Senado, o deputado Dunlel  Para- 

mie lornio estudadas an liiir)llcnc;õC3 cambiais nO   co  mandou  distribuir  copias  dactllografadns  dn 
projeto, declnrou s. s.  ter ntiuela ComlssOo Mis- | nova redaçio. que é a seguinte: 

1 3.0 — O custo de cnniblo 
para as operações a que se refere 
a letra "a" do S l.o scrfi rea- 
justado irlmesLriümente dentro 
do prsio de um ano, olá atingir 

Art. 18 ~ Enquanto for indis- 
pensável coojui;ar a Tarifa com 
medidos de controle cambial, ob- 
jetivando selecionar as Importa- 
ções em funçíio dns exiuenclHs 
do descnvolvlmonU) econumlco do 
pala as mercadorias scri5o agru- 
padas, no máximo em üuiis cal'->- 
gorlas: e^ral c especial, 

J 1.0 — SerAo Incluídos nii ca- 
tegoria geral na mn ler lo.s-primas, 
equipamentos e outros bens de 
produçfto, assim como os bens df 
consumo genérico, para os quais 
n&o hnja suprimento snlMutorio 
no mercado Inlerno. 

i 3,0 Serão Incluídos nn ca- 
tegoria especlfd os bens de con- 
sumo reslrilo e outros bens de 

. qualquer natureza, eujo supri- 
mento ao mercado Interno seja 
satisfatório. 

} 3.0 — S6 será permitida lici- 
tação especifica de divlsiis vin- 
culadas h Importação de determi- 
nadas mercadorias, nos seguintes 
casos: 

a) quando se (ratar de merca- 
dorias de cateiiorla especial: 

b) quando indispensável ã cxe- 
Duçío de convênios bllaleruls de 
tomercto. 

Art. 49 — A clas^tlcaçfio inl- 
clEil dos produtos nas duas cate- 
gorias de Imiiortocão a que se re- 
íere o artigo anterior, sern esta- 
belecida por nto do ministro do 
Paeendtt. no prn?o de 30 (trinta) 
dUe, a cantar da dota dn publl- 
Cacfto desta Lei. 

Faragrafo único, Qualquer nl- 
teraç&o posterior nesan ela-ssifl- 
i^çfto serft dn competência exclu- 
Blía do Cüii-íelho de Política 
Aduaneira, revogado o art, 5,o dn 
Let n, 3,145. de 29 de dezembro 
de 19S3. 

Art. 50 — Nenhuma  imporln- 

çAo poderá ser feita a cu«lo de 
cambio Interior ao relativo As 
mercadorias da categoria gera), a 
que se refere o art. 48 desta Lei. 

)  1.0 — Bxcluem-se da regra 
deste artigo, as «egulntea opera- 
ções: 

a) ImportacSo de papel de Im- 
prensa e do papel Importado pe- 
las enipresas editoras ou Impref- 
soTBB de livros, destinados a con- 
fecçdo deetfls; 

b) Importação de adubos, in- 
seticidas e semelhantes, de apll- 
esçáo exclusiva nns atlvldiKl"s 
neropecuarlHs: 

íl Importação de trigo e pe- 
tróleo e derlvndos a que se refe- 
re a Lei n, 20.759. de 21 de no- 
vembro de 1956: 

d) Importaç&o de equipamento^ 
peças e sobressalentes, sem simi 
Inr nacional, destinados á pesqui- 
sa e produção de petróleo bruto: 

tendência da Moeda B do Credl-| Governo no andamento do proje- 
to  dentro  daa  poesibilIdades  dOj to das inrltas. 
orçamento de cambio. |     Apurou a reportagem, de outro 

1 a.o — O pagamento dos cj. *-i Indo, t,ue clft sendo admitida co- 
promlssoB a que se referem isjmo certa n prorrogaçSo dn !el 
Incisos 1. II e lU, do pruagralo; de lleencíi previa, cujo prazo se 
anterior, será efetuado de contor-1 vencerA nu proximo d'.n 30. len- 
mldnde com o dlaposto no ( 2.0,1 do em viita n exleuldade de tem- 
ilo artigo 50 exceW qunnto nos | po para n votoçlo da reforma ta- 
relatlvos á letra -c" du inciso; rlfnrlB nns duas Cnsaji dO Con- 
III cuia taxa cambiai nfio po-1 üresso Nacional no período que f 
derft ser inferior no da cnlegorln' restn até aquela  data. 

o limite previsto no ; 2.o i- -ile 
artigo; 

t 4.0 — AS Importações a quo 
se referem o t l.o se processa- 
rlo em obcdlciicl.i ao pri'iclplo 
estabelecido no artigo l.o; 

S 5.0 — Seni ponderado no 
cnlculo da uiriía tias enilircsas 
conccKsloniirias de serviço publi- 
co, o subsidio decorrente da con- 
<:PS.ifio cambinl de que trata este 
artigo: 

Artigo 51 — As Irnnsterei rliis, 
pnra a exteilor se prO(e,i.sarSo 
pelo mercado de tiisns iivrea a 
que se rulere o artigo 2.o, da Lcl 
n,o IB07, de 1 de janeiro de 1953, 

COSiSIO FÜULIST&NO 
Ano 103 II I. Paulo. S.Meira, 13 de junho de 1957 11 1." tentenailo 

;eriil de importaçflo. 
Art. 53 — As operaçfles a que 

se refere o ( l,o do artigo JO e o 
Hfllgo 51 dependerflo. para se- 
rem executados, de publkr.çOo 
previa no "Dlnrlo Otlclnl", da 
lunl constará: 

I — nome do benetlclnrlo; 
II — qunnlldode e valor dn im- 

porlnçfio em  nioedn  eslmngelra: 
III — taxa de cambio conce- 

dida: 
tV — dlfprpnça entre o vnlor 

da importoçAo .i taxa rambial 
lavorecldn c n equivalente pro- 
cessada »o custo de cambio da 
cTlcRoiln cerni. 

Art, 53 — Enquiir.lo eitsttr O 
regime cIc llrilnçSo cnnibl:ii, só 
será admitido nEio mínimo para 
leilão de moPdn Inconversii'cl, cal. * 

RELAÇÃO ENTRE OS  PREÇOS  DO 
o^.,\fAFÉ EM 'TFWTS'' E EM CRUZEIROS A iniciativa pnrtlrla do 

são de Economia e a prorrogação , 
não seria por prnzo superior o j A Corporação Brnsilelrn de 
dot.i meses, lempo considerado su- ' Calelculloree elnborou umn In- 
fci nte parn que o projeto das bela comparativa dos preços em 
tarifas venha a se transformar : "cents" por llbra-peso de cnfí, 
em lei, I em  relaçáo  a  cruielros  por  dez 

(iiilln,s. no disponível em Santos, 
Eüse qiindro estatístico refere-se 
aos cafés dn snfrn de 1fl57-5B. 
recentemente tornecldoa pelo pln- 
no cnfeelro do Governo Federal 

j 0^^^^*^**** f 

t 

;   l.o    Exclueiii-se  dn  regrn} culado nn base de uma pereenta- 

el    ImportaçUo de  equlpamen-| ç^.,; 
deste artigo, ns  seguintes opera- 

tOB, sem similar nnclonal. desti- 
nados a Investimentos conside- 
rados essenciais ao processo de 
desenvolvimento econômico, de 
conformidade com os critérios 
estabelecidos pelo Conselho Na- 
cional de Economia, nos quais 
serão levados em conta as exj- 
genclBs especlílcns das regiSes 
menos desenvolvidas  do pais, 

! 2,0 — As operaçfies a que se 
refere o pagagrato anterior serão 
realizadas, dentro das verbas fi- 
xadas nOs orçamentos de cambio 
a que se refere o artigo 12 da 
Lei n.o IB07. de 7 de Janeiro de 
1953 e rião poderão ser efetuadas 
a custo de cambio Inferior ao que 
consultar da media ponderada 
dns boniricações pagas aos ex- 
portadores mais a taxa resultnn- 
le de purldnde dedorada oo Fun- 
do Monetário Internacional; 

I — pnEnmenlo de compro- 
missos   financeiros   do   Governo: 

II — paga meti to de serviços 
relativos as atlvirtaües a que se 
refere a letrn "d" do 5 l-O, do 
nrtieo 50. 

III — amortização e Juros de 
empréstimo,?, créditos e financia- 
mentos: 

a> registrados ate á data des- 
ta lei na Superintendência ria 
Moeda e do Credito, de acordo 
com a letra "e" do nrtlEO l.o dn 
Lei no 1807 de 7 de jnneiro de 
1953: 

b> relativos ás importações a 
que se referem as letras "d" e 
"e" do } l.o do artigo 50, desta 
Ul; 

c) relativos ã Importação de 
equipamentos não Incluídos nos 
Itens anteriores, desde que apro- 
vada  pelo  Conselho da Superm- 

Importações de lllta Essenciaiidade 
o estagio Industrial <Jo Brasil, sem 

embaieo do progresso evidenciado no ul- 
timo decênio e. sobietudo, nos derradeiros 
cinco anos, ainda e. na realidade, de pais 
subdesenvolvido. Essa classificação, pejo- 
rativa aos oltios de muita çent«, nâo deve 
magt)ar-nos nem angustiar-nos. A evolu- 
ção econômica do nosso pais avança. In- 
gu::<s 1,1o nave Intente, em ritmo mUltó mais 
célere que na maioria das regiões do glo- 
bo. Ao colocar-nos do anguld apenas dO 
Estado de São Paulo, ver-se-á que a ren- 
da ■■nacional" (regional) se equipara à de 
in'nncios novos europeus considerados co- 
mo dos trais adiantados do mundo, do 
ponto de vi.sta econômico. Se a terra ban- 
deiianlo constituísse, por .■ji só. uma na- 
ção inrii'iDcndente. figuiiiria entre os 
países desenvolvidos e de renda media. 
No eo^iitinlii. entretanto, a renda nacio- 
nal do Br;i,-;il ainda é diminuta    e está 

CO.S.SLMO APARrNTE 
( 1  9 

arrolada entre as rendas de mais baixo 
nivel na terra. 

O caminho para lograr as metas fixa- 
das no plano do Catete, até 1960, não é 
multo longo, embora semeado de obstá- 
culos de toda a espécie, entre os quais 
sobrelevam os de ordem cambial e mone- 
tário, Tivemos oportunidade de divulgar, ■ 
na edição de ontem, dados sobre a pro- 
dqcão básica do Brasil nb ano proximo 
findo. Vamos, hoje, republica-las à luz de 
outros números, cujo confronto propor- 
ciona um conhecimento mais reTl'^ta da 
situação, no tocante aos principais pro- 
dutos básicos. 

A estatística adiante transcrita foi 
colhida no resumo do relatório do Bui- 
co do Brasil, de 195fl, Insprto no !" '^n- 
rio "Comercio Internacional", bn' |i-n 
editado por essa Instituição de ciedilo da 
União, Ei-la: 

r>E PKODllTOS BÁSICOS 
5 6} 

içem do custo medio total dns moe- 
das •'!■ conversibilidade livre ou 
ilmilada. 

Art, 54 — No regime de duos 
categorias de Importação, a tn- 
xa de conversão a que se refere 
o artigo 10. será flxadn pnra to- 
das ns mercndorias com base no 
ciLsto medio da moeda estraniicl- 
rn, na cnfeRorin geral de impor- 
tiiçAo n que se refere o S l.o 
do artigo 48. 

! 1.0 — No primeiro ano de 
vliiencin desla [*t, a tnsa lie 
conversão scrã ajustada trlmes- 
tra Imenlc. 

f 2,0 — Parn o primeiro tri- 
mestre a taxa de conversão não 
poderá ultrapassar O custo mé- 
dio da unidade monetária estran. 
gelra nas duas primeiras cnlego- 
rlns de Imporloção. onleriores ã 
vigência desta lei. 

Art. 55 — Independe de licen- 
ça a Importação de produto da 
categoria Rernl com cobertura de 
cambio obtida no llcItaçOo res- 
pectlvH. 

PttODtIçAO DE AUTOPEÇAS  NO BRASIL 

FABRICADOS 92.0Q0 CHASSIS ENTRE 1955 E1956 
Subiu a 3,000 o numero de blocos de motor produiidos — Cefca de 900 llrmas em atividade oeise 
seloi Induslilal — Em tialego no ano passado 771.000 veículos, dos quali 51% eram nuioino- 
Tels, alem de oalbua e caminhões — O mercado de gasolina e óleo Diesel — Marcha da Impor- 
tação — Foram dlependldos GO milhões de dólares aproximadamente na aquisição de Teículoa, 
peças e acesiorlos no estrangeiro — Mais <te 10 bilhões de cruioltos apitcados na compra de car- 
ros, inclusive oa de contrabando, mais □ soma gosta na Imporlaçõo legal — O povo. entreioaio. 

padece  em   virtude   da   dellclencia   de   Iransporte urbano 

Na tiilwln que piibllenmnc ndiaiv»-. 

fnrnm de.ícrmtnrlns ns di'^iw-i^s 

de píjxirinrãii — Trí lRn,'>n jinr 

snca   —   p   mais   a   rnim.-^^fiii   f!n 

Assevera o relatório do Banco do Brasil que 
o nosso puts deu passos decisivos, em 1956. piiru 
a Implantação da industria de aulomoveus e cii- 
minhões. Estabelecer am-se pinnos distinados a 
encorajar a produção local de veículos a mo- 
tor, prcvi.sto o acesso n impor laço o de partes 
com pi ementa res dos Vficiiios. Os fabricantes de- 
vem einpenhar-.se em prod unir. Intermimenle. 
I)rnpoii,'ão cadn VEK mnior de mis e oiilros ii(é 
atingir, em nieailos de 1'JliO, !)0';, a 35'. do l^í.so 
total. Tais medidas despertaram inle,e.s,y iii>- 
neraiizado pela íaliritaçíio de iieçiis. Exi.sti'iii. 
presentemente, em todo o Brii.sll. mormente em 
São Paulo, cerca de flütl firmas fabriranics das 
iiuiL^ variadas peças, nliiumas lin.s nu:ú^ roni 
i!iKOiivtl produção, conforme IKNie ilepreendci-sc 
dn estatística adiante  reproduzida: 

PRODUÇAODK   AUTtH'KCA.S   NO   Blí.-tSli. 
Em  Il'õ5 e  11150 

t*eva-v línlilailcs 
Acmnrl.idotes        B;(ll,imtl 
Aros e  discos    581),000 

Aiiioitecedorcs         
AncLi de seKmento   .,., 
Blocos lio motor    
Biiclins       
Cardans     
Cnintías         
Clia.'isis         
Ci.niliii)         
Cimjii.s  p   iiinlK'ie.s     
Ccniesiie-L        
Eisii%   ctl:inli'lros     
Eiyiif.   iriisi'lrus      
Enf:renni:i'n.i,  de  ciimliio 
Eniirf nji-ens  de  fibra   ,, 
fCíiiiiiiíiniento   elelileo    ,, 
PÜTO^   i\r   olrt)     
C5lni:;jiiii.  pnra   molnj,    , , 
I'inn-i  
Pistiies   
HetenlorT's       
Hrm;is         
Sllnic-]o,stj        

■lOR.non 
H. ino.iini) 

3,0110 
4.241.000 

5110.000 
45O.Í)tl0 

32,1)00 
:!(i. 111)11 

'.iío.tioo 
I!.:í[)" "on 

:jii fiEin 
:iii 1100 

:iio 11(10 
Hll 0110 

240.(100 
11411,0110 

I .2110 otio 
:!.:no.oi)o 
i.:tL'o,ooii 

L.'iii.iion 
mo. o tin 
;i24, otio 

Art, 56 — Fica manUdo. noivos quais 517„ conslltuidus 
que não contrariar esta lei. o re- 
gime que regula o Intercâmbio co- 
mercial com o eitterlor. estabele- 
cido pela lei n,o 2.145, de 29 cie 
setembro de 1958. eujo prnio de 
vigência prei'isla no scti art. fi.o 
extlngulr-se-A dentro de um aro 
a contar da dnta da publicação 
desta  lei, 

PROKR-OGACAO KA LICENfA 
PREVIA 

Esteve presente fl reunião, por 
alguns Instantes, o líder Vieira de 
Melo que.segundo comunicou o 
depDtado líanlel Paraeo, viera â 
Comissão mostrar o Interesse do 

Existiam  em   noíeso.     no ano i 
findo,  segundo  aquele  docLimen- 
to,  771,000  veículos imiiímijliiies. 

de 
automóveis e 46% de t;iii,..iii .n 
e ônibus. Para movimentar es- 
ses e outros tipos de VCíLUíIJ,',, 
foram produíidos 3,I40.5SJ to- 
neladas de i^asoUna, nn mnlor 
pane e,>;lriiiiln de jiciroleo bruto 
Iniportiido, alem da aniiii,içno de 
2.!iui;.(iü« loiieladas de oleo d:e- 
-sei no Eslertor. inciiibive "tiicl 
oil'" que se destina a outros fins 
Dn industria. A produção Inter- 
na ascendeu a 2,560,000 lonein. 
das. Acrescentem-se, ainda, a 
produção de 1.919.000 pneumnti- 
C03. além de 1,250.000 camnrns 
de ar. 

ISIIDJ.i-■.■■-<) Ili; AUTÜ- 
MOVKIS 

I tanto. ;iiisfncia  de  r;i|nirlio     nii 
! tocante n  qiiallciude. 

Isso nã„ nljstante. Q povíi bra- 
-sili'lri) — ü;i o Tesouro Nadonal 
|)(ir ele — uastoii 1,2:18.1)110 do- 
liircs nn iiniMirtiicão de initmno- 
vei.s de jMMajieIrDs — a leuai — 
além de :i.119,000 de liolarvs 
iom DS eiitiiidos como "baga- 
gem^", Essas nni"JrtiU'òes são 
ilunelui   na.  9,3 png,  di'sie  cad.) 

agenfe de   1-2 sobre 0   VH ler 

da  venda   illqiildoi 

E'  a ieeiiiTi'e n   t,l!ií4;i 

-Tfnti" Tr". "C   PT<l- trl 

:i1.H2 !;'8 III v: ..'1 !>«•' 711 

32  SB ■J3i: no :>8 M «09 70 

M.S4 ;>.r. 'iJi ^i9   III ,,,,■1   RI, 

34.10 2,'P4 ÍI'I uíi Hi; l.i.i 10 

34.(15 364. in fio (;2 641! te 

3.-|  61 273.4(1 11 37 662 90 

36. :n 282.8" 62  13 1176 no 

37,13 2fi2.3n 62.89 690 30 

37.68 302.011 63  65 704.30 
3H. 64 311,811 64  411 718,10 

39.4U 3^1,70 66   Hl 732,30 

40. 16 331.711 65.112 746,50 

40 91 341.911 6IÍ.68 7filJ 90 
41.117 352.21) 67.43 77.'i 30 

42.411 362,611 66. 19 7;|iJ,00 

43   >'.l 373.ill IÍ8.94 11114.70 

43.94 3H3,8U 611,70 itl'i.fiO 

44   70 394,611 711.46 63 4 f^Ü 

4,.  46 4115,40 71.22 84 H. 611 

4(1  22 4iii,riii 71,97 1164,91) 

4i;   iiV 427,611 72.73 68(1.20 

47.73 438.911 73  49 H',11] IIU 

48   49 4:iO,30 74 .2:1 911.30 

49.2,i 4til.8l) 7Í1.II1 9^7.90 
50.91 473.,^(l 7:i. 77 9:>3.30 

50.76 486.20 76  ,'i3 U:>8 80 

.■il .52 4Ü7.1II 77.28 H74.90 
52,28 ,iil'J,Ml 78.04 091.10 

53,04 52),:!(1 78.HU 1 .067 40 

S3.79 53:f,:itJ 79  56 1.023,DO 

54,56 ,'i4fi,90 80   31 1,640,50 

fi6  31 ,'i68 411 61   07 1.957.20 

,"iti.07 :J7Í.I0 81   8J 1 . tl74,O0 

56 82 683.80 Hi   Ml 1,091,60 
— — ," 83.34 1,108.10 

f'oOf'Il]o^ niii;ini,ir que jA turait: 

nei!(,cl.inLis i-<rc;i de ailO mil sneaj 

da salia niiia n.i í.iix.i de preçoi 

çolocndn eiiirr ri2 36 e 54.6! 

"cents". 

A nuiaçãü du OEIA - phino 
a loniio iiraw na Indusiiia aii- 
lomoüilisticn — adielimaila aos 
leilõe,s de ]ironiessa,s tie venda de 
c.iinljiü paru a Impcu-lnção de 
|n■ç^l^ e pertences, embora a 
cambio e.'^pecial. bem cotiio a ço- 
Icicaçiio dos automoieis nn 5,a 
cntegoila de produtos luiporta- 
veis. esta tornando Irrespiriivel a 
.situação no mercado de aulomo. 
veia, em que a especulação e a 
exploração do  consumidor se re- _    «. » 

rn^tots ^VnCon^rtí: 1)E UMA GRANDE GEADA WO PARANA 
tribuindo,   dessarte.    para   certa 

I displicência na fabricação e, por- 

AS CHUVAS EVITARAM A OCORRÊNCIA 

Todo o Brasil —  Em  1.000 (onela<1tis 
ESPECIFICAÇÃO Pruduçãa In t port ação 

Comliuslivcis 
Petróleo o derivados   
Carvão de pedra   

Metais 
Alumínio      
Eslanlio       

Manufaturas de ferro c aço 
Trilhos e acessórios  
Laminados    
Arame farpado   
Folha de Flandres  

Produtos minerais 
Asfalto      
Cimento Portland   

Adubos quimicos 
Superfosfatos       
Outros adubos  

Triga (Inclusive farinha i     
Ouirns produtos básicos 

Celulose      
Papel para jornal   
Papel para outros fins  
Barrilha       
Soda cáustica    
Enxofre      

Óleos refinados lubrificantes 

r-insiimo 
ai..i    ■^. .e 

5.260 ,3.229 14.489 
3.1iifl 2.286 883 

4 13 17 
1,6 0,4 2,0 

123 8 ni 
1,040 M 1,057 

6 S4 70 
77 9b 172 

56 2 5R 
3,278 31 3.309 

179 106 285 
too 340 440 

1.212 1,499 2,711 

110 119 229 
45 136 181 

244 29 273 
  87 87 
50 128 178 
  93 93 
  1S4 194 

Lavouras sapecadas — Desencünio com as maquinas geiadoros 
dfl  neblina —  Um  bllbão do  caleelros  dolicllafloa  em S- Paulo 

Durante a reunião semanal on- 
tem fcalmada pela Sociedade 
kurcl Bnisileira. o sr, Renato lUi 
Costa Ijiiiia. presidenli: dessa a- 
Ijreminção. nilorniou que ainliavn 
üe leccbcr comunicação telefô- 
nica de Ciiinpos <lo Morno, Pa- 
rana, r^alaiulu a queima de 5,0 
mil pes de cales, eni uma pro- 
priedade   de   159   tijil   cafeeiros. 

AlKuns fazendeiros continuam 
temerosos de geadiis este uno. 
Assinalou-se que nos ullimoí dla-s 
o Paraná e parle de Síio Paulo 
se hvrfli'ani de uma (irnnüe HCa- 
da, trai;as a ocorrência de uma 
precipitação pluviomelricu de 40 
m.m, 

Ainda a propósito do problema 
das geadas foram feitas almiiiuuH 
criticas HOh apnrellios de com- 
bate ã Reada, Informou-nos um 
faiendelru, que o sr. AUiiio Ri- 
beiro Lima, lavrador em Para- 
nacita. com cerca de 220 mil ca- 
feeii'os, pós em íunclonamento o 
aludido aparcllio sem resultado. 
Verificou que os ponteiros do^ 
cofeeiros protegidos pein fuma- 
ça foi-;Mn snpecadítE nn mesma 
pro|.ori'ão das lavouras nno pro- 
tegidas. 

I'l.ANO   CAFKtlKO 

Durante ,\ leimião voltou-se a 
tiji 1,11' lio pl:iiio calceiro do ^o- 
111110 federal, Ciiiitrn(l;iou-,se a 
ie,se ile <iiie 11 iilnno suja Infla- 
Lioiuu'iii. Não se j>Dde falar em 
InriEiçãd — ii.ssevirou o SI', Luiz 
de Toledo Pi/a Sobrinho — de- 
(-(irri-nie tie uniu retribuição me- 
lhor nn pioduior, principalinento 
(«1 li lido .se tiata de um artigo 
foriniKlor de divi,sa,i. Pelo con- 
trario, o diiilieiro oricnta<lo no 
M-nlido rta priMliição cria rique- 
r:iR e ilcsiiIiiBa nos cafeiciiltores, 
'file potierão liquidar débitos con- 
traídos na ,s;ilra pa.'i.snda, Lem- 
brou, iiiniUi. o aumento do 
ousteío e lio prii'o tie varlíis iiti- 
lidr.des. Ao teriiiiiiar .salientou 

/■ue os i':ifr;í-Liltt res dp tradição 
i"rãn, a,;or'.i, melhor lecotniiensa 
pelo  seti   tjaliatiio, 

.\(i fina! [1.1 retiiiínn. n sr. Re- 
iiiito da Cn.ta I.lnia d setirieu 
^i-bre a iie''essi'l.iílr de uma re- 
eimerii'':!" dns invoiiras cafeeiras 
rlí' S-'in Pi'iiln e esünfiu O nu- 
niein de eiifeeir<is deficitários em 
1   bllbão. 

alta easencialldade. sem os quais é utopia 
pensar em autono:i'ia econômica ou, até, 
em auto-sutlclencia nesse campo da in- 
dustria básica, O que vemos, no entanto. 

-é uma política prioritária que parece sub- 
estimar alguns aspectos em detrimento 
de outros, mais secundários. 

A seguinte estatística é. nor seu tur- 
no, igualmente ilustrativa da questão em 
tela: 

Rápido exame dos números expos- 
tos revela, imediatamente, as deficiên- 
cias no setor basieo da produção mine- 
rai e industrial ou. por outras palavras. 
da Industrialização de materias-prlmaa 
básicas, E' muito mais Importante, a nos- 
so ver, lograr a Independência econômi- 
ca no tocante a essa produção que no 
CP 00 da produção de automóveis E Isso. 
porque se'trata de bens de   produção de 

IMPORTAÇÃO DE ALTA ESSÊNCIA LID ADE 
(Representa cerca de 9S% das Importações («tais) 

(Em l,00e toneladas) 
PRODUTOS 

12 matérias-primas essenciais    
Adubos e fertilizantes   
Maquinas  agricoie^    ;  
Trigo inclusive farinha  
Combustíveis e lubrificantes  *.... , 
CiminhÕes e semelhantes, inclusive chassifi. 
" ■-t:rlal ferroviário     
Peças e acessórios diversos  

1956 1956 -1- OU — em 
19 5 6 

735 aos ■+    88 
422   . 446 -1-    24 
% 22 —     3 

1.860 1.499 — 361 
10.368 10.754 -   ,   +.386 

21 26 +      5 
68 18 ~   50 

105 93 —   12 

Total 13,604 13.681 ^-■ 57 
Constituam aquelas 12 materias-prl-   xelevanda. porque mostra, apenas, que o 

m.- melhantea arames, folhas de^ílàadres é. to:tto;8^tl(ltf-.aôíltíau?rtffM»Uwr\íãls>mav. 
&■ papel para Jnmal.- ; -^k^'^ "'■- ^tíf^'Vp^:;^9>l^^yv$^W':^ •^^". 
^^ *^:cmnpte ponderar, que  tBÍB;tojortoí. .^Ma^,a(lueiü,,4a 

CENTRAL    ELÉTRICA 
DE TURBINAS A GÃS 
PARA S. PAULO — O go- 
verno do Estado de São 
Paulo firmou contrato com 
a International General 
Electric Company para a 
compra de uma Central Elé- 
trica de 20,000 kw, com tur- 
binas a eés, a primeira do 
gênero no Brasil, destinada 
à cidade de Florida Paulis- 
ta, na região da Alta Pau- 
lista. No flagrante acima, 
colhido por ocasião do ato 
de assinatura do jmportan' 
te contrato, vêem-se 05 srs. 
Cal. Faria Lima, secretario 
da Fiação do Estado de SSo 
Paulo, o rniniatro Souxa Li- 
ma, diretor do Deparla- 
tnettlo de Agaae e Enor^a 
Elétrico, n. Mario Lopes 
Leão, prevdentt dn. Vànas 
Elétricas do Peiaaapaaoma 
e da Cia. Hiér^lelrica do 
JSo Pardo, HarryM. fãoh- 
ler, diretor da General 
Electric S.A. a ptocarador 
da I1G.E. e A. li. O. Rei- 
mer, gerente da ■ filial da 
Q£SJí, em São Paulo, 
abm de outras parsoaalida- 

■A*        

-   W.'^ W^ fc .v  » j  ^f  ^- 

-^*f« ******* 
g?*ÍC;-'.^'^' 

Emissão de Apólices 
AuÍQrilfda 

■ RIO, íí'(AB8i>»è*y — ■ O ml- 
. hiatro "flã Pajenda^fc^ha -de Rü- 

";_^tdr!ránà,Caixa ide-.Afetò^açS.D;a 
■'Bmlto"apõUct3,a.iliio;,BB':prfere.tí 

;- ."■fléi^to-í {ÍO .'«7 idi? f.aí--U'7li6i~ 'fnp 

"""KÍKíB-cóiií|M'n^3más'carw:6érl^    "-■'■■■'   "' 
B6W, roTeíente ao'da- 

7Í3 

Modelo C-120 cc, 3.000 
rpm. 2 hp. Construção ro- 
busta, 1 cilindro, 4 tempos, 
funcionamento silencioso. 
Refrigerado a or.. Partido 
manual. Capacidade do 

tanque: '}0_6o.ga\ão.- 

■^ í; liKl 

-we(Bwi(é„*rtirM.#«ir---at.,-.-..-,/ 

mUBMB,merenteaoaaT    -v/^.yi :^.--       ;,,ív;^'*íi;.''%V-:'■::^^r■,•^;-i->'■.■* í ,;:;»>. :■ --;-\'IT 1"";!   \ Vmi VUStassSSSSSaBSSf^ » 
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I AFmnU o GHEF^XtO ESTADO MAIOR DO nEXEBCItO 

'        "AIÊÜÈDA E LAMENTÁVEL   A EXISTÊNCIA DE 
im 103 I S. Paulo, S.<-(elta, 13 de janbo 

-It? 3'5 

I 0 CAPITAL DEMOGRÁFICO BRASILEIRO 
E AMERICANO 

da 195MM 31.42 j CORRENTES CONTRARIAS A INDUSTRIALIZAÇÃO DO PAIS m 
I Melhor entrosamento das produções industrial e agropastoril, bem como desenvolvimento das atividades extrativas  —   Industrialização e |,J 
1 independência econômica — Proteção para a lavoura e industria — Paz e guerra — Declarações do general Nilo Guerreiro " ^ 

N&o bá, no Ocidente, oulra nsfão bmnca qne Duls («alia le 
dcAcnvoltldo em tiUDiero e crencJdo em oapltAl dcmogrfttloo qitanto 
O)  Eatado» Unldi». 

A sua eipansDO, sobrctudu non 100 anos que w dtilcndenun de 
1850 a  1850, revelau-M eicepcianal. 

E' eialo que elemcntoi tivonivels conirlbulram para o qng Lo- 
Iropp Stiodnrd dciljfnou de "enpJoaão de força bumana". André 
SlecKTrled, de seu lurno. no Irabnlho dedicado a essa demoeraela 
— a maior da hintotla — afina pelo mesmo diapaa&o, aceatuando 
que Jamais ae canlemptau maior mlgraç&o de povos, de oricem ean - 
caslcB, quanto a que se Inflellu da Europa na dlreçáa daa apUgas 
a prlmlllvag 13 Colônias da Coroa Inglesa, engastadas na tlmbrla 
do Norte do Atlântico. 

Na Sul de nosso liemisfcrio, verltlcoa-se, conquanto em tnenor 
eioiüa. oircuiulanela análoga. 

A naç&o descoberta c valorizada pelo germeplasma loslluio 
soergueu-se também da liumlldade para a nua quate opulenela po- 
potoclonaL con tempo ran ca. 

Brasil e Estados Unidos formam hoje em dia a ro»lor massa 
humana do Novo Mundo. Na realidade, os dois pedestais sobre 
que há da repousar o equilíbrio da "Era Americana", qne se iniciou. 

Impressionanlc. sem duvida alguma, a prcamar demográfica 
dos Estados LI n Idos? 

Em 1776, rompem-se os vínculos políticos que Os prendiam ã 
Grã-Bretanha. Então, o seu conteúdo social era modesto « nfto se 
podia sequer pensar em criar em relativamente peqneno espado de 
tempo uma verdadeira  potência, _..... 

O que foi, a partir dc!«a epoí^, o impulso de cresclmenla desse i dlçôM, a Industria pode Influir no proereaao e desenvolvimento 
pais pat«ntela-sc nesta coluna, em que transparece a curva de sen i tanto do jgrlculturn como dn pecuarln, orientando a ambn.s 
Iranabordamento  populacional' :   <" tlclas oDiendo o indispensável subsidio para o seu prrtprlo 

: .       O general NUo Ouerrelro, chefe do I&taiio Maior do U 
E Exercito, sediado nesta capital, a propósito do grande surto 
i de ludiistcla1l2a;tlo que o Brasil experimenta, prestou 6 re- 
E pcrtagem as seguintes  decIaraçSes: 
E —  ■■Abaurila  e  imneiilavelmeu'j;,  temos que  registrar,  o 
I eilatencla  de  correnícs  contrarias   a   Industrlallxaçlio  biaM- 
Ê lelra.  NSo ae Justifica, de maneira nenhuma, especialmente 
E considerando se o problema sob o pcnto de vista cívico, que 
Ê alBuem  possa pronunclar-se ou £': allunr contrar'jimente ao 
E grande surto de deôCnvolvlmenlo econômico que o pais expe- 
E rlmrnta. através de uma vl^ro^csa  Industriallia^So de seu po- 
H teni^lal econômico, o quo paderi, icva-lo a expressiva sltuaçfio 
I no conceito universal da  clvLlliaç.to otual"'. 
: E prosseguiu: 
• -~ "Sob o ponto de vista econômico esta Industrialização 
E representa o melbor aproveitamento de noasns riquezas. muU 
1 tas das quais at« nüoru n&o Unham oferecido seu rendimento 
Ê total em virtude dan deficiências de nosso pnriiiie de trnns- 
E formaç&o das matérias primas disque c paia dlsnúc. em grande 
Ê abundanclH. em bensüc consumo ou bens de produç&o. cuja 
Ê utlllinçao  teneflclam   diretamente  a  próprio  nacionalidade. 
E Sob o ponw dc vista político, este fortalecimento da economia 
E nacional trará ao pais um revlgoramento de suas forças vivas. 
E que ao retratarem a pujança econômica da Naçlo. dela taríio 
Z um     baluarte de  clvllizaçSo. de  progrciso. de  cultura e  de 
i bem estar". 
: _ "A  liiaustriallzaçao, entre  oa Inúmeros teneflclos que 
: poèe trazer, proporciona a complementaçSo    das     atividades 
: agropostorls  e  ostratlvos,  que,  alIAs   reclprocomente,  funda- 
: mentam  os oiieroções do  primeira.  Temos que,  nessas  con- 

llBbilantes:    1700  —   1.500.000;    179o  —  1.929.000;   1800      — 
5.308.000:   I850_— 23.192.000:  11)00 — 7S.995.000:  I9Z« —     
109.711.000;  1940 — ni.0G9.0O0:   1950 ^ 150.697.000. 

Qual a previsão   para os próximos 50 anos? 
Se bem que nio !<eja licito a quem quer que seja vatlclnar com 

exatidão a marcha fulura da população de um povo, dada a com- 
plexidade dos fatores que a Influenciam, udmlle Remy Freire que 
a America da Norie deverá assinalar, quiçá, estas cotas de au- 
mento; 

Habitantes: 1900 — 15R.000.000: 1970 — 106.000,000; 19S0 — 
171.000,000; 1990 —  178.000.000;  Ü.OOO — 18!.000.000. 

Esso calculo inspirou-ss evidentemente em motivos excesslva- 
ments conservadores, porquanto. Já em nossas dias. a população 
Ianque se aproximou dos  170 milhões de almas. 

K' quase cGrlo, portantn. que ao transporem os umbrais do 
seeulo XXI os Estados Unldo-i sejam proprietários de um capital- 
homem superior a ZOV.000.000 Indivíduos. E — ocorrência lambem 
animadora — nada parece indicar que o seu teor de riqueza ou a 
renda Individual e nacional diminuam com a adensamenla demo- 
gráfico. Segundo o dcimimenlo de HOclologos e economistas dessa 
democracia, o que se deve esperar é justamente a oposto. 

No Drasll, a nos.sa primeira operação cpnaitaria data, acredita- 
mos, de 1072. Mas a sua ascensão dcmograrlca representa lambem 
nutro   fato histórico de  Indubilavel  Importância. 

O nosso conlingcnlo populacional se expandiu desta maneira, 
[lesdr o Império atá a segunda Republica; 

Habitantes: 1872 — 10.112.000; 109O — 14.334 000- 1900 — 
17.319.000; 1920 — 30.636,000; 1940 — 41.236.000- 1950 — (esti- 
mativa)  — 60.080.000. 

Tudo Indui também ã crença de que ingressaremos no século 
que  vem com uma população superior a 100.000.000 de pessoas. 

Teremos, destarte, nada m^nos de lOO.OOO.OOO de cidadáos 
do  Novo Mundo  nas  duas nações-chave de  nosso  hemisfério. 

Duas concepções diversas da vida e dois estilos de eiislencia, 
é verdade. Mas ambos os povos, detentores de uma filosofia polillca, 
que os aproxima e vincula, e lambem de formas de economia qne 
ss compielaiu e Integram. 

O essencial é que os angio-saxonias, ao Norte, e os latinos ou 
latiniiados pela cuitur.i. ao Sul lograram edlticar as duas casas 
geográficas mais amplas e folgadas, no espço  vital colombiano. 

As porlas do ínturo lhes pertencem. A menos que os envenene 
a clcula da dlsoordla ou os vitime a fnsuticienola de visfto política. 

E florescimento.   Hó cosot concretós em que se evidencia  esso 
: bilateral Idade de opolo. Os métodos científicos c seletivos de 
: uma Industria  moderna multo podem contribuir para melho- 
: ria dos padrões de produçfio ou de produtividade das ativida- 

des econômicas que envolvem aa riquezas naturais ôa pais". 
— "Afirmo — acrescentou — que a industrialização devo 

apolar-se no aumento e Incremento do produQllo agropastoril, 
isto í, que ambos devem deeenvolver-sa porltarfamente. go- 
zando, paro Isso, dOB favores e dos cuidados de protetão das 
leis do pais. N&o aa pode olvidar que o Brasil fundamenta 
setenta por cento de seu potencial econômico em ma vto. 
duçfio cateelra. Jt disse o sr. Osnaldo Aranba, alhures, 
erradamente, a meu vír. que a "Industria nacional i flctida 
e Inflacli^aria". E' preciso observar que caminhamos, decisiva 
e firmemente, para nossa comptela emancipac&o econômica, 
produElndo, aqui. nós mesmoe. ai utilidades que dantes nos 
eram Impostas pelos países super-IndustrlallzadoA, Dm pala 
subdesenvolvido como o nosso tem. a seu credito, entretanto, 
aua "Juventude nacional". Isto é. o pouco tempo de suo exis- 
tência social, política e cívica, em comparacfto com a maioria 
dos palsea do mundo. Mas. nfio nos podemos ater. exclusiva- 
mente, ao quasi parasltlsmo da exploração pura e simples daE 
dádivas Inesgotáveis da terra, ou dos animais de crlaçSo, nSo 
obstante dat possamos obter os elementos Indispensáveis paro 
a manutenção e subsistência da raça". 

PROTBÇAO   PARA   A   LAVOCBA   E   INDUSTRIA 
— "Dal por que — prosseguiu — a por do Interesse e 

necessidade de manter e ampliar mesmo, as nossas atividades 
agrícolas, precisamos crlor "pari pasu". a Industria paralela- 
mente a esta produção primaria, conquanto essencial. E no- 
te-se que lemos abundantes e eloqüentes exemplos nas gron- 
dea civilizações modernas. Desses exemplos, devemos desta- 
car que houve defesa para a produção Industrial, em seu Ini- 
cio, mas não se descurou nem um s6 momento, de se me- 
lhorar e atender, cada vez melhor, as atividades e os obrelros 
dos demala seturos da produçlio. Evidenciou-se. positivamente, 
(nos Estados Unidos,, por exemplo), a complementnção e In- 
lerdependencla de tudo o que se relaciona com produçSo e 
aproveitamento de riquezas naturais". 

— '"PrecisamoB criar — continuou — em nosso pais, me- 

lhores condlçOes de vida para  o  homem  de  cumpo.   Temos  s   , 
que melhor aproveitar nossos recursos clnergelicns e mliiorals,  | .-íj 
para propiciar ao  trobulhador rural, tombem, a  pnr de uma  ^ y^ 
legislação social que mais lhe consuls; os seus iinsnlos c aspi-   S ';~j 
raçOea, maiores recursos econômicos parn um pndríio de vida 
à altura da dignidade humoDo". 
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INDUSTRIA   NA   PAZ   E   NA   GUERRA 
Concluiu o general Nilo Ouerrelro: 
— "Não podemos esquecer que a Industria, no pnz, í a 

garantia (ía eatabllldade econômica do jial^. e, nn guerra, re- 
presenta sua estruturação eslroteBlcii. Infra a cstrutiu-a de 
um exercito, que. além dos problemns de nrmns ofensivas e 
defensivas, tem as questões de transiiorles. comunicações, s 
abastecimento de tropos, alimentação dos mi-smus. vr:ítunrlo. g 
assistência medlco-sonltaria, etc.. cuia.1 bases se esuibelecem ; 
na capacidade Induetrlol do pais sob cuja biinaelra luta um s 
exercito. Hoje Jíi nSo mais podenio-s lmi:prtiir o que produ- : 
zlmos no pais. cotn evidentes voniiiijcns. Concutdo em que 3 
precisa o governo apoiar o sobrdudo ajudar a Indu.slrla com s 
a válvula de segurança das tarifns alfondegnriiis e com a pro- | 
teçfto de leis InlfllIgenWmente elaborados iKirn favorecer e | 
estimular o seu desenvolvimento, principolmcnlc no que se s 
refere ãs Industrias básicas. Podemos e devi'nio.s ser umo s 
grande naçfio Industrial, niesmo porque, tanto Inteniiiiiiinle, | 
no pais. como dentro de todo o condneiile sul e centro ame. £ 
ricano. temos favoráveis pers)>ectiviis de um tiriindc mercado 
de consumo. Proclsam^'s dar esia industrlaUíai^õo no Brosll 
paro noa libertarmos do JUKO PConomico a que. Inexoravel- 
mente, se submete um PHIS pcononilc,'iment« fraco. E nole-se 
que ao Importarmos o produto aciibiido. com o seu preço, pa- 
gamos a malerle-prlma. os Impostos, li.ius e oul.r<is onu,s, além 
da mSo de obra. que poderia c deveria ser nacioti.il, E assim, 
sem Importar, mns produzindo nu proiirlo pais. estaremos 
lortalecendo a soberania noelonal. eillondo oncriisa,-; compra» 
no exterior e orlando, nós niesníus. o nossa indu.slrla e. con- 
sequentemente,   a   Independência   da   cconuinlo   nacional". 
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flUER O EXPORTADOR MAIORES FACILIDADES 

ELIMINAÇÃO DE EXIÍIENCIAS FEITAS PELA 
FIBAN EIBC PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ 
Sugestões opiesenladas pela AsBOciação Comercial de 

Santos à reunião pena estudo da simplificação das 
normas biirocraticas para a exportação 

mesmos ter sido enviodo à PI- 
BAN |>tlo I. B, C medida esta 
poro evitar demora na expedição 
da gul.i de embarque fornecido 
pela FIBAN, base principal de 
todo o despacho, eliminando, as- 
sim, lambem, a obrigação de In- 

A rtiaocloção comercial de 
Sontos. no Intuito de colaborar 
com a Federação c Centro das 
Industrias do Estado de S. Paulo, 
enviou diversas sugestões i re- 
unlAo promovida por essas enti- 
dades paro estudo da simplifica- 
ção das normas burocráticos para 
a exportação. Infelizmente, essa 
colaboração não chegou a tempo 
de ser examinada pelos subgru- 
pos de trabalho que funciona- 
ram durante o certame, deixan- 
do, portanto, de ser objeto de 
deliberação. No entanto, dado o 
Interesse da matéria, publica- 
mos, n seguir, os citadas suges- 
tões, que se referem ft comercia- 
lização ç exporUiçSo do ceíé. 

Sugeriu o entidade do comer- 
cio saniista, com referencio ft 
fiscalização  bancaria:  a)  libera- 

dlcar o numero do registro do 
I. B. C. na referida gula; b) 
eliminação da otirlgoção de au- 
tenticar a gula de embarque pelo 
Bonco comprador do cnmblo: c) 
solicitação à FIBAN no sentido 
de dispensar a apresentação da 
"carta dc credito" para a obten- 
ção da guia de embarque nos ca- 
sos atualmente exibidos. obrL 
Sondo-Rí' o exportador a apresen- 
tar os rcspeçtlvo.s " credites rn 
orasifio da liquldJ-ío do rmb.r 
contra a np^c30.^:nçfiO dra d^i- 
cumenlofi de emi)flrquf, iiunndo 
então o fiscal da FIBAN, desta- 

Seria Ameaça à Industria AatomiiliilísíiCB 
a iiupãrtaçãi de Autimeveis de Passaoeiros 
Incabivel  a   proposição da ComissiâisJVlista do Senado e Câmara dos , ,„   
Deputados - Já em execução vários planos de produção de veiculos moto-' Èl-asii do^^^réreAdà" tTxa. cÕm o 
rizados aprovados pelo governo - Declarações do sr. Manuel Garcia Filho '""' " ^""P""-^'^ " ''^""'""- 

çSo da nota provisória  de com- , ^j^,,^ ^^ detern-inndo Banco, apu- 
blo referente a vendas Já decla- I „„     ^^ "vlíto" 
radas com Indlcoção do r.-spcctlvo    -^ propósito das atuais exlgen- 
numero antes    do    registro da.-.   .^^^ ^o Instituto    Brasileiro    do 

ColÉ. sugeriu a Associação Co- 
mercio! de Santos: a) abertura 
do I. B. C. na parte da manhã, 
inclusive para o recebimento da 
taxa de Cr* 10,00 por saca. que 
deverá ser paga em cheque vi- 
sado ft ordem do mesmo. ou. se 
conveniente, a favor do Banco do 
Brasil, anexando-o íi '"declora- 
ção de marcas", evilando-se, ns- 
Im. o lecolhlmento no Banco do 

Informações    procedentes    do | icrdadelra, A comissão Mista do 
Blo dão conta de que foi apro- 
vado anteontem, pela comissão 
Mista Senado-Cama ia. que estu- 
da o projeto de lei da revisão 
das tarifas alfandegárias, uma 
proposição no sentido de que se- 
jam anualmente reservados no 
mínimo vinte milhões de dolRres 
para a importação de carros dc 
passageiros, de peso até 1.600 
quilos, no valor máximo de 2.500 
dólares. A medido, que agora de- 
verá ser enviada ã consideração 
do plenário da Câmara dos Dcpu- 
lados e do Senai^. Juntamente 
rom as demais enendas sugeri- 
das pela Comissão figura como 
o nrligo 57 das sugestões que 
.'rCrõo apresentadas pelo grupo 
especialmente constituído para 
efetuar estudo prévio dos pioble- 
mas tarifários e assim I.iellilar o 
debate do projeto de lei das la- 
riti..s. pelas cosas do Congie.íso, 

UMA  EXrEÇÀO   INMüSTI- 
I-ICAVEL 

A propósito do as.sunto. pio- 
curamos ouvir a palavra do nr 
Manuel aarcia Filho, vice-pre- 
sidente da Federação das Indus- 
trias do Estado de sôo Paulo, 
que nos declarou inicmlmente: 

"A informação infelizmente  é 

iunado e da Câmara deliberou 
recomendar a reserva minima de 
2J milhões de dólares, por ano. 
paru Importação de automóveis 
ot passageiros, de peso máximo 
de l.fiOü quilos. Ora, essa reco- 
mendação, nu momento em que 
e.sisiem vários pianos de pro- 
dução de veículos motorizados Jã 
nprovado.s pelo governo e em 
plena execuifio. representa um 
KOlpe conira a industria, uma 
In.idiuissivel exce';,io. uma seria 
amei\i:a a quanto.s. lendo reali- 
zado grandes investimentos no 
setor, (stfto agora empenhados no 
eumprmiento de compromissos 
assumidas para com o governo 
rcdeiül e não poderão levar a 
cabo a tarefa, nos prazos pré-fl-' 
xudos. se o próprio governo da 
llnjão abrir as portas ã impor- 
tação de automóveis de passagei- 
ros". 

COMPROMISSO CAMBIAL 
INACEITÁVEL 

. ço do despaciio, no que se refere 

o pais a sérios prejuízos. Supon- ^ "<• I-, ^- p'^ *".,*",Tr'™«r'' 
do-se que haja maior escassez de I complemento das -gulos de mar- 
dólares, por exemplo, enfrenta- ' "^ ''''"« brancosl, pois todos 
remos restrições nmüa mais se- ' "^ <""^'"' ^° emborque Jã cons- 
veras na Importa-ão io equipa- : """ ^"^ '''"« numerados de 1 a 6. 
mento básico, de 'trÍBo, de pnpel I OUTRAS  SUGESTÕES 
<ie imprensa, de um sem-numero ; para facllilar a comercializa- 
de bens absolutamente essenciais, ^j;, ^ ;, exportação do eofé, apre. 
Nfio  con.,lriPromr,,   .„.-..n.,«,   „,    ^^^^^_  ^^^^^_ ^  entidade Já  ci- Nfio consideramos supérfluos os 
automóveis de possngeiros. mas 
é forçoso admiiir que existem 
outros produto- uai? importan- 
tes, que devem merecer priori- 
dade de imporincão. Assim, a 
reserva de uma cota de cambio 
anual, para importar bens de 
consumo, nõo pode ter recebida 
como Iniciativa digna de aoíau- 
so. Basta considernr que o L:O- 
verno da União, pura r,;;uder a 
todas os necessit'--'?s de mecani- 
zação de agrlcuVuro nacional, 
reserve apenas umo cota de 40 
milhões de dólares, por conside- 
rar Impossível destinar maiores 
recursos a essa finalidade, de 
indiscutível alcance econômico e 

PrOí^segulndo. dlsse-nos    ainda : oté mesmo social. Agora, com o 
o sr. Manuel Garcia Pilho: 

"A medida representa, ainda, 
um compromisso cambiai, fixado 
em lei. que nos parece total- 
mente inaceitável, pois abre pre- 
cedente perigoso B" poderá levar 

I mmum DE MAíINAS | 

compromisso recomendado pela 
Comissão do Senado p da Câma- 
ra, se a proposição tosse aprova- 
da, poderíamos chegar ao absur- 
do de não dlsoor de dólares para 
Importar produtos da  mais alta 

= ■■■■"" ' ' """ -í  s^andó'^M*mnhfies^d?''dolarU 

I PROCURARA A CACEX EVITAR        , I ^wTlS^-w"''^'"' "^ '"'-'"=■ gelros. destinados  a  ims poucos 
privilegiados, pois es^es    carros, 
evidentemente,    aqui     "hegarão 
por preço bastante alto" 
AS      OIRETREZER      FEDERAIS 

EM XEQUE 
;       "Eslainos certos,    aliás — íl- 
I   nallzou o sr, Manuel Garcia Fl- 
=   Iho  —  de  que  o  plenário     da 
:   Câmara e do Senado rejeitará a 

:   „        . .        , _     , , , .      :   proposição em foco. Trata-se de 
I   Pr0V'r**"lCias OUC sevao domadas pelo OrgaO   :   recomendação que coloca em xe- 

I do comercio exterior do Banco do Brasil 1 deraTno'iu'^ rtpXTos ^ 
\ Há tempos, o sr.  Antonio Devlsate, presidente da Federa- | '^^^^t^t^'^^^^t^^fZfl^J 
l ção e Cenlrrdas Industrias do Estado de São Paulo, oficiou  | «'Sn^f^u^ se enc^n^^™ 
= à CACEX. pedindo a atenção de SCM airetor Pjra o (ato de. | fase dS plena expansão e^nS 
= numa concorrência  administrativa  i-eallzada  pela Estrada de  s ^e multo pouco tempo estará em 
: Perro Centrai do Brasii,  ter sido concedido ftglo preferencial  i condições de libertar o país defi- 
: para a importação de maquinas fabrw.adas no Brasil hft muito  i altivamente   da necessidade    de" 
; tempo.   Acrescentava  que o produto nacional possui elevado s importar veículos molorliadoa Oa 
• padrão de qualidade  e.  em  condições normais,  seu preço 4 : próprios  elementos do  Congres- 
s m^ito Inferior ao similar importado.  Motivara essa.manlteg-  s 90 reconhecerSo. sem duvida, que' 
i taçSo um oficio dirigido ao presidente da PIBSP-CIEBP pelo = a medida é Inoportuna, prejudi- 
i Sindicato da  Industria de Maquinas no Estado de S. Paulo.   ; olal aos Interesses nacionais ' e, 
í Enj resp,"sta, ,apu~)e órgão di> Banco do Brasil InJormou 2 nfto pode merecer acolhimento dp 
i que haviam sido toi     ''s as nc-e' irias providencias no sen-  =, Legislativo, H' o que esperamos 
: tido de evitar a repi.  ão de tala ocorrências,  Adudu, B pro. = aconteçíí para que    a industriou 
: poslto, que eslava sendo estudoda a possibilidade de paBSor a s possa continuar a trabalhar oMbt 
: exigir que 03 pedidos de imnortação. formulados por enUda- s um mlntoio de segurança è ootò^ 
í des beneficiárias do âgio fixo governamental,  riecOirentra do ; Eonflança nas diretrizes traçaáas^ 

lada as seguintes sugestões; eli- 
minação da conferência dos em- 
borques por porte do conferen- 
Ic da Alfândega, uma veí que 
totio a exportação de cofé é fis- 
calizada pelo I. B: C. que é um 
or"fto do Ministério da Fazenda: 
,1' volto dos despachos de amos. 
trás dc embarque pelos próprias 
agenci.is de vapores, como anti- 
gamente, e não pelos exporti do- 
res, como ogora se processa. 
Acentua, a esse respeito, que essa 
mu d onça facilitaria enormemen- 
te os serviços dos exportadores e, 
também, das próprias reparti- 
çSes. 

Pondera, aindj. a Associação 
Comercial de Santos que. para a 
facilidade e bom desembaraço de 
lodo o despocho os secçóes es- 
pecial izi'.das para o despacl^o do 
café deveriam ser reunidas em 
um só local. E termina por su. 
gerir a eliminação das exigên- 
cias atuais rut liberação e entre- 
ga de omostras de café em re- 
torno, enviados pelos agente^ do 
exterior para comprovação de 
reclamações por parte dos com- 
pradores . 

Linha  de  produção de  geladeiras  de  industria   do   parque   labril   bnndpiranle 

115 MIL REFRIGERADORES KidJKilS 
SFRÃO   PRODUZIDOS   NESTE   J VO 
FABRICAÇÃO DE LIQÜIDIFICADORES, ENCERADEIRAS, MAQUINAS DE i .WAR ROUPA 
E OUTROS APARELHOS ET.ETRO-DOMÉSTICOS — ATENDIDAS NA M.AKlUiA DOS CASOS 
AS   NECESSIDAOKS   DO   MERCADO   INTERNO   —   POSSIBILIDADE   I)i:   í:XPOUTAÇ.\0 

A Industria nacional de apare- 
lhos elétricos para uso doméstico 
está se desenvolvendo de maneira 
satisfatória, eobrlr.do perfeita- 
mente a necessidade do mercado 
interno e. em alguns casos. ]ã 
aparelhada paro o exportação em 
largo escala. 

As moterios primas empregadas 
nos aparelhos elétricos de uso do- 

— .leçundo informações obtidas 
nos diversos setores do ramo — 
sui>cr0u a produção (145.000 uni. 
dadesi e. porá o ano em curso, 
prevê-se uma procura de mais de 
leo mil unidades. 

Há. praticamente, sete fabricas 
de geladeiras no Brasil, umas com 
mais outras com menos partici- 
pação de matéria-prima nacional. 

mestiço fabricados entre nõs, são ' As industrias do ramo mais Im- 
— regra geral — noventa por porlnnles são as seguinles: "Gí- 
cento nacionais. neral  Motors do Brasil", "Bras- 

— ainda bem extensos   —   or.dc 
nõo existe energia elétrico, 1 

Principalmente no   campo, on- 
de   a eletricidade  ainda   é  diricii 
e cara. as geladeiras a  querofc- ; 
ne são bastante procuradas. 

A produção desEC tipo de gela- 
deiras foi, em 1055. de 20.000 | 
unidades, protlcomcnte produíl- j 
dns por somente duas fabricas: a I 
IBESA e a "Consul S/A", a pri- | 
melra em São Paulo e o segundo j 
em  Joinville.  Sonta  Catarina, 

JI\TKI)EiRAS 

Esse lilil ulen.silio piira a dona 
ííL* ca,s!iH lanibcm veni .^t maiueU" 
(Io co-n ri rncsEOji proílução nesiea 
iillImoN trê.s anos idc 1955 a 
I!I57>. 

Seitundo inrorma;&es que co- 
lhemos é de 42,000 unidades 
iinua^.s n produção des&e tipo de 
niwrolho elétrico dc uso domeo- 
tico. 

Ha  diversas    fabricas no liais, 
r-tri Anirmae Eicrninu       ■ temn"   "Industrlos     Pereiro  Lfi- "ui.iyii t. sendo que a  miuorla dcbvs  labrl- 
GELADEIRAS ELÉTRICAS,       , «i^.n   ^-cenem,  Electric"    "r,^: ! MAQUINAS DE LAVAR ROUPA j ca  também  outros aparelhos elo- 

Segundo recentes estudos leva- 
dos a efeito pelo Departamento 
de Economia da Federação das 
Industrlos a produção nacional 
de geladeiras elétricas e a quero- 
sene é a seguinte: 

19S5 — 115,000 unidades 
19&B — 135.000 

Previsão para: 
1857 — 145.000 
1958 — 160.000 
1950 — 180.000 
19B0 — 210.000 

A procura global nacional, em 
1S56, Igualou-se quose ft  produ- _____„ 

^çSo (16S.0OO unidades), em 1056 j mesüco a querosene,'nos locais 

Ber- 
gom". "Campos Salle.'" e "Ir- 
mãos Stegler", 

GELADEIRAS   A   QUEROSENE 
A produção nacional de gela- 

deiras a querosene é da ordem de 
20,000 unidades  pOr ano, o que 
— segundo nos Informaram pes- 
soas ligados aos meios industriais 
— ainda não é suficiente para o 
consumo Interno, sendo, portanto, 
superior a procura face & atual 
produção. Compreende-se. esse 
fato. levando-se em conta a gran- 
de  utilidade  desse  aparelho  do- 

/Sfifijdáiri-ia^s:;-;-"^ <^íS^j 

Au.plt.tcsa sub todos os aspectos 
é a picducão de maquinas de la- 
var roupa, em lace de certas con- 
dições inerentes ao mercodo na- 
cional. Não foro um falo con- 
irorio — o delielencia do forne- 
cimento de água em algumas ci- 
dades do Interior — e esse tipo 
de produção terlo se desenvolvido 
muito mais. Os pesquisadores de 
mercado acham que o coiKiimo de 
maquinas de lovar roups está 
multo aquém dos reais ne- 
cessidades do mercado e do pró- 
prio desejo do consumidor, 

nil, irortanto. um mercado qua- 
se vii^em no selor de maquinas 
de lavar roupo no Brasil e somen- 
te — como dlssemo?" — as dell- 
cienclas do fornecimento de água 
em diversos cidades do interi-r é 
que Impedem um apreciável au- 
mento de consumo. : 

Entretanto,  a  tendência   natu- 
ral é a superação desse obstáculo. . 
mormente   diante   dos    inúmeros ; 
planos de abastecimento de ngua 
cm andamento ou Jã conlrofdns 
no Interior do Brasil, 

A produção de maquinas de la- 
var roupa foi a .^egulnle: ; 

1055 — 10.000 unidades , 
1056 — 15.000   a    IB.OOO    uni- ! 

dades. ', 
.    Previsão para 1057 ~ 25.000 a 
30.000   unidades. 

As principais fabricas nadonai.s 
de maquinas de lavor são as se- 
guintes: "Bendix do Brasil", In- 
dustrias "Servus". "lianlta", 
"Haynd" e "Berlnghs" to'^ns cm 
Sao Paulo. 

Há Inforittaçfies no mercado de 
que a "Brasmolfr" e a "Osncal 
Electric" estudam a possibilidade 

.de produalrem também maqui- 
nas dr> Ipvar roupa. 

ASPIRADOR DE FA 
A produção de aspiradores de 

pó, '\o que nareoc. secundo as ul- 
timas es<nU.<<tlcas que temOs em 

aparelho 
trieo.s de uso domésticos tais co- 
mo aspimdores de p6 enceradei- 
ras.   iiquidlficadorcjL   etc. 

LIQÜIDIFICADORES 
Nesse ramo dn Industria án 

apEUellios eleUlMs, há realmecte 
produção bastante p,iro o conau- 
Tuo interno e grandes posslbilida-» 
dcs dc cxjiortaçáo. uma vez qu« 
as autoridades contribuem para 
facilitar o intercâmbio comerclid 
com o exterior. 

A produção nacional de llquldl- 
licudores de 1055 11 1957 lesU- 
aialiva) foi de 225.000 unidade» 
anuais, pouco mais ou menos. , 

Uma friande firma produtora 
desses aparelhos, bem como de 
outros ia is como encera dei ros. as- 
piradores de pó etc., vem expor- 
t indo jã pctuienas quantidadeí, 
com grande aceitação r.D mercado 
'ul-amerleano, 

ENCERADEIRA 
E' o scjutnle o desenvolvimento 

dn  metcido  nacional  de encera- 
deiras  elétrica-: 

11)55 ~ 125,000    unidades   P<^ 
ain. j - 

I95B —  1311.000 Idem,   Idem.  ' 
Estimativa para 1B57 — 145.O0fl 

unidades por ano. 
Conform- se verifica pela prqj 

duçSp   arima    esta   bastante   d& 
"■unSIdo o u.=o üa enceradeira elé- - 
rira entre o nosso povo.   Entrflt 

^onto   hft  bo:ls possibilidades  M 
■ utj-entor alml- TEí^ O consumo, 
fte'de que eoníiçõ?p favoráveis — 
entre   rins  a   maior  difusão  do  - 
uso da ene-Tla c'etrlca — venhai   ■ 
1 se çon"-r~n'-. í 
VENTILADORES DOMÉSTICOS -: 

Aparelhos de uso. de certa (or^ ^ 
m "ip^clnl. pois geralmente sua . 
•illl7-c'o «omente se fos sentir '■ 
durante os m°sea de verão ou ca- ' 
nlcida. os ventüsãores domesticas ^ 
<i", ent^-^tarto. um bom nivel d« 
consumo, se levarmos em conta òs 

mãos. est^ estacionaria.    Dc fa- 1 arirumentos acima, 
to, a produção nos anns de 1B56. j    A nroducão nacional íol • «éí jí 
')S5S e a'^Mmatlvã   para  IOs''.' guiei': 1 

 í-gsiIinàãtèm-iw pòr T<4ta da« ai.ooa        1955 — 22.000 tuddadw 
*S«»::.' llllÜdwIM. I        IBBB — 36.000        - .;.í.;wí 
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REIS,   CARDOSO,   BOTELHO S/A. 
INDUSTRIA GRAFICA 

''Ata da Assembléia Geral Extraordinária 

w- 

'Aoa ate dloE do mia de abnl 
ijSe um mU o novecentoa e cln- 
^«iuata e sete, Ha 16.00 horUG. nu 

'e Eoclal de Relê, Coidoso, Bo- 
lo B.A. — Ind. Oradca, à run 

^Solon, ese. reunidos cm primeira 
DOnvocnç&o. aclonlftag que repre- 
'^inteT&m mala de dois terços do 

kpltal, com direlw de voto, cor.- 
mne ae observe doa nsslnaturas 

[spostaf no "Livro de Presença de 
iloDlsl«a". a fls, n.o 5, com ae 

írieolaiaçQes exigidos pela Lei, o 
idlntAr-gercnte sx. JOSé Rodrigues 

^«SolelliD, por hnvcr numero lejal, 
M^convidou os senhores nclonlsias a 
Mtielsgwem o presidente da Asaem- 
^/TibUla. tendo sido escolhido o sr. 
'"iiJsOQUo Citu. por BolamaçUo. con- 

vidando esle. a mim, Antonio 
it'll Marques dOE Reis Junior, para se- 

W' ^cretarlo. ConaUtulda a mesa. de- 
j!(\ clarou o sr. Prcilder.te. Instalada 
(^'iijlBi Assembléia Oernl Bxtraordina- 
S;).-j1a, qua fora reaulurnfcnW conyo- 
'i^'-'Hcada por BIIUDCíOS publicados no 
ICpfDlarlo Olldal" do Estado, noa 
i'fa^llas 36, 31 e 38 de Março de 
íj,'jlBB7 o que sío do seguinte teor: 

Jr^^àí-omoca^ão — Convidamos Os SB- 
^:>^^jihOMe aclonl^Ua u se reunirem 
sl .,jgm Assemblíla Geral ExLraordÍDii- 
i). ,,ÍÍB, na sede social dcsto emprc*i. 
E;'.. > lUia Solon 856, no dia 3 de 
pi i,AlirÜ de 1957, íis 16.00 honiB, a 
}'■ ',,,ílai do deliberarem sobre a sc- 
É " .BUlnle ordem do dia: a) AumCr.lo 
B' "ia capHBl social; b) Outros aa- 
5Í ' «intoa de Interesse da sociedade. 
fí. f.A a«8iilr disse o sr. Presidente, 
iif 'niiB-la mandar proceder a leitura 
& 3ft Propoala da Dlrcuirlii. que ob- 
S '^rera parecer tavoinvel do Ccin- 
íf Wlbo Fiscal, documentos esses que 
L "^xam por mim lidos, secrdjiria- 
^'. 'íw flue íol, por mim a presi'ate 
^ '"'i^íseniblílB. docuir.cjiiu! e,v.rs que 
5 ""tâm o seguinte leor: Proposta da 
fi' '"IMrelãrift. 
W Tendo cm vista a necessidi.de 
K '''^ Bumento do capluü social, de- 
C"í ''cMln esta diretorlu, propor h As- 

, "■ "'•enibléia Oeral Extraordinária, dl- 
^' ' ■"to aumento, o qual será de Cri 

I.OOO.MO.OO (U-fe milhões de cru- 
liHroe). Uxado como sendo o nl- 

í '•'nlaio com que se poderá nWr.diT 
fi.' ''ts neceasldndcs correspond entes 
¥ ao aumento de Instulaçòcs e íl- 
í ntmclamento das vendas, necessa- 
í  ""Hee, oo aumpnlo de produç.lo e 
6 f- '■n^Utçfto do merendo 1>nra cis 
%. ''ttoasos produtos. Dessa torni:i, 
C I'lMito seja aprovado o aumento rm 
i. apreço, se emitirá 3.000 <tr^í 
^. mll> açOes ordinárias do valor de 
* "■<!*♦ 1.000,00, corteapondentóa oos 
V„.>-tM 8.000.000.00 (três milhões de 
%■ ouzelros), Ilcundo dessa formn 
É .Ae?ada o capital da sociedade pa- 
f nt CT« 12.000.000,00 <doze mi- 
s' rlbfies de cruieirosl. Assim ser.do. 
S' apíesenta esta diretoria à Assern- 
•f bUla. e deliberação da citada pro- 
Ij' posta. Parecer do Conselho Fiscal. 
%.; ■ Oa abaixo assinados, membros 
Ir -• do Conselbo Fiscal, nn firma 
I 'Beto, Cardoso, Botelho S/A. — 
I ~XUÍ. Oraflca, no desempenho de 
% i/nma (unifies, tendo examinado os 
& -UTros e demais documenlos da 
%  ]-Orma, cientea dn proposui u i,er 

:..!, iQVessntBda pela Diretoria, quanto 

mendamoa tal proposta de au- 
mento de capital, b. aprovaffio da 
Assembléia Oeral. Finda a lei- 
tura, o sr. Presldecte submeteu ft 
dlscussfio a proposta úe aumento 
de capital da sociedade. Como 
ninguém quisesse usar a palavra, 
ipba o ar. Presidente a proposta 
em votaç^□, declarando que aque- 
leS que a deaeJosBem aprovar per. 
manecessem sentados. Verificou-se 
que a Totaled obtlvera aprovaçAo 
unanime, pelo qu^, pedindo a pa- 
lavra, b acionista sr, Aiiienor No- 
ronha do Nascimento, propAs que 
a Assembléia fixasse o prnzo de 
trinta dlaa para o exercício, pe- 
tos atua Ia acionistas, do direito 
de preferencia poro a subscrlçHo 
dos açOes. ficando, findo esse pra- 
ío, u Diretoria autorliada a rece- 
ber n subscrlçSo de qualquer pes' 
soa. a aeu critério. Elm votacÁo a 
propo.Hta, como da maneira ante- 
rior, foi eia iguol.xenle aprovada 

REIS,   CARQOSO,   BOmBO  S/A. 
INDUSTRIA GRAFÍCÂ 

Ata da Assembléia Geral Extraordinária 
AM três dias do m&g de Maio 

de um mil e novecentos e cln- 
coenta e sete, ia dezeaseli horas, 
na aede socl&l de Reis, Cardoso, 
Botelho S/A. — Ind, Oraflca, à 
Rua Solon, 8&6, reunidos em pri- 
meira convocação, acioaistas que 

ooterlor o nada mbia bavondo que 
tratar e encerrada a tolha n.o S 
do 'Livro de PresBiiça da Acio- 
nistas", foi a nesaflo suspensa pe- 
lo l«mpo neceosarlo & lavratura 
da presente Ata, no livro próprio, 
o quo é ÍElto por mim,  Beoreta- 

representavom mais de doía  ter- rio.   Reabertos os trabalhos, lida 
COS do capital social, com direito 
a volo, como se observa das aaal- 
naturaa apostos no "Livro de Pre- 
sença de Acionistas", a tis. n.o 6, 
com as declarafOes rxlgldoa na 
lei, o dlrelor-gercnt<! Snr. José 
Rodrigues Botelho, por haver nu- 
mero legal, convidou oa Bnrs. 
AilonlBlaa a eleg';rcm o Preslden- 
t« da Assemblí-ia, lendo aldo es- 
colhido, por aclaniaçúo. o Snr. 
Kuque Cllu, coiivldundo este a 
mim, AnlonlJ Marques dos Reis 
Junior, para bccrel«rlo. Consti- 
tuída a mem. declarou o Snr. 
Presldentü liutaiadn a Assem- 
blila ücral Extraordinária, que 
íòra icguiarmenle convocada por 

por unanlmIriaüe.   Esclareceu, ft-! anuncias  publicados   no   "Dlarlo 
nalmenle  o sr.   PrfsWfnle.  que. | Oficiai ' do Eslíido, nos dias 25 — 
transcorrendo    aquele    prnio    de 128 e 27  de Abril  üe  195". e quc 
trinta  dias,  nova   Assembléia si— são do seguinte  Itiu :   Afuwmliléia 
ria convocada, para que Os aclo- ' Ccral Lxtraordtnarlu  — Conioca. 
nisU;.i tomassem conhecimento do : ..ao 
resultado dn Gulx.crlçao do numen. ,     , l^aiii   convidados   os 'sciiliores 
to de rapllol e dos atos e forma- l uclonlsliLí de  Reis, UnrdOiü, l)u- 
lldadP.v praticado,? para a concre- [telho S,'A.  — Ind.  Grullca, pa- 
tlinçfto desse aumecto.  no valor ■ ia  tu   r.u;;iii.m   em   Assembléia 
de Cri 3,000.000,00 (trís mllh6cs kitral  t...LiaürdmiijU,  a  rcalliar- 
de cruiclr03>.   Nada  mnlí haven- .o no iiia 3 de  Maio de  1951. íis 
do que tratar, o .ir, Preílflenlf. 
su.spendeu n sessfio pelo icmri» 
necessário A lavrnlura dn prcicii- 
\f rttn, a qual foi por mlin. .sccrc^ 
tnrio, redlRlda. Reaberti n T.- 
slui c Hdn Pila Ala, foi eli nl-,:,- 
ria conforme e aprovadn, ir,lii n'- 

.',.üi)  lioius. em  sua  sede  smial. 
. .u â llua tiolon, 61)6. neita Ca- 

.■.\\,  a  Um   de deliberarem  so- 
jic: 

a»   Inlegrailiai.íiii  do   aumento 
do cn^ãlal: 

b>   Oi.r.o;: a,s.sunlos  de  Inleres- 

por mim, secretario, a Ata a qual 
(oi achada conforme, vai ela as- 
sinada pelo Snr. Presidente por 
mim. Secretario e por todos 03 
Aclonislas presentes, dela extrain- 
do-se umo eopla outentlca, dati- 
lografada, para oa fins legais, S&o 
Paulo, 3 de Maio de 1957. 

a) Roque Clfú 
a)  Anionio   Marquee   dos   Rela 

Junior 
a) GubrielU Bonnrlo 
a)  Oalllano CallloTs 
nl  Antonio Angniato Cardoso 
a) Manoel de Almeida Leal 
a) Missel Jonen Cardoso 
fb) Joaé RodrlKiies Bolelbo 
a) Antenor Noronha do Nanel- 

mento 
Declaramos   que   a presente   è 

copia da Ato lavrada no livro pró- 
prio em poder da sociedade. 

aHo Paulo. 3 de Mato do IB.'iT 
ai  Roque Clfú — Presidente. 
b) Anlonlo   Marques   doi   Reis 

Junior — Sivrí-tarlo, 

COMERCIO   DE   AUTOMÓVEIS 
E    PEÇAS    IPIRANGA    S/A. 
Copia autentica da ata da Quarta Assembléia 
Geral Ordinária, realizada em 12 de abril de 1í>57 

Aos doze de Abril de mil nove- 
centos e cinqüenta e sete, &s 
IS horas, na sede social pro- 
visória, à Ruu Augusta N.o 1.348. 
3.0 andar, saia, 23. nesta Capi- 
tal, reufüram-ae em Assembléia 
Oeral Ordinária oa Acionistas da 
comercio de Automóveis e Fet;>3 
Ipiranga fi. A., Aclonlataa estes, 
representando mate de BO % (cin- 
qüenta por cento) do Capital So- 
cial, em oç&es com direito à vo- 
to, conlorme se verifica do Livro 
de Presença de Acionistaa, em 
concordância com a quantidade 
de açóes recolhidas à caixa so- 
cial, dentro do prazo fixado noa 
Estatutos. — Nos termos do Art. 
29 do EstAtntos. assumiu n pre- 
sidência da Assembléia o Direlor- 
Presldenle da Cia., ar. Alvoro 
Marzllak, que apòa verificar Ifh- 
ver numero legal paru realliaçío 

de dividendos e que aa contos, re- 
tatorloB e balanço, fossem apro- 
vados tais como foram apresen- 
tados pela Diretoria, consideran- 
do a talln de disponibilidade Oa 
Cia. e os compromissos que ain- 
da tem que solver no ano cor- 
rente. — Como ninguém mais se 
manifestou, o sr, Presidente sub- 
meteu à votacHo o Relatório i'.:i 
Diretoria, Balanço Oeral. De- 
mons Iraçfto da con Ia "iucros e 
Pardos" e Parecer do Conselho 
Piscai, relativos no exercício lin- 
do, em 31-12-57. taUs como fo- 
ram publicados, veriflcando-sí 
apruvnçAo por unanimidade de 
votos. — Pros.sesulndo, pela "or- 
dem do dia" e no for'ia do Art. 
11 e 1,0 dos ESlatiiUra, foi feita 
a eiclçfio da Dlrelorla. jMira .ser- 
vir no exercício di' 1957. lendo 
sido  reel ei 103,  por  votaçlVo  u na- 

da  Assembléia,  convidou  n  mim,' nlme.   os  jituuts   DireUires.   fis. 

Inauguração da Bomba 
de Cobalto 

o Inniltuio Arnaldo Vleim de 
Cnrvalho vai InaUBUrat liolt, fcs II 
noniB. /. run Cesarlo MOIK, lia, "o 
Serviço de RiiiUoturapIu dmiia lun- 
tliulcHo. a Bomba dt Cobalto. que 
proporcionar* uma nova íMP íiqmi- 
la InstilIIlcí>o. 

Migrações Européias 
ChtKar* nnianh* n SAo Paulo o 

sr, Plurre Jiicobítii, diretor adíun- 
tu <lo Coiiillí Inwritovfrnnmcninl 

Vtrn ti> MlgraçOe» Européias 
Dum a 10 ft sua vermnnuiii'l» IU'B- 

tu ciipilai, uvrA obiwrvndo o «o- 
ltiiU>r«  iirouraiiia 

Amsuh, 11.3a — cliíKuda em H. 
Paulo 1S,30 — visita ao sscretiirlo 
lia Aurli-iiUura; Ifl.OO visllw no so- 
viTiiaHor ao Edtnrto; 111 09 — coquu- 
l«l olTriíòldo pelo >t. Alrxiuidre 
Winsbcr. consolhelro de EmlurncSo 
(U   EiillJ.LI..lila   CIOí   Palsvs   llnUuo. 

í^ilclano   Nohlmy,   para   secreto- ; Álvaro    -Marzllak Prei;ldi'iili', I 3J>''1'1O- 15 do Junho: 7,30 — vlalta 

ai  Roque Cltu 
ai  (lalllano   Calllera 
ai  riabrirlla Honoilo 
nl  José Rodrijues BoU'lho 
\0 Antonio Marques dos Heis Jr. 
nl  Mluel Jones Cardoso 
ai  Antonio .augusto Cardoso 
ai  Manoel de .tlmeldn Leal 
a)  Antenor Noronha du Na:ifl- 

mento 
a> JDIIO RcrnardI 
ai Antonio Laurlno 
A   preaenie   Ala,  confere  com 

a original, lavrada no livro pro- 
pilo, 

SfiO Paulo, S de Abril de  1957, 
tí\ Roque fllli — Pip'identi!, 
H>  Anlonlo Marques dos Reis Jr. 

— Secretario. 

JUNTA COMERCIAL 
Máo 1'aulo 

CERTIDÃO 
CERTIFICO que "Reis, Cardo- 

so, BoIPlho S,A. — Ind, Oiall- 
cas", com sede nesUi Capitai, ar- 
quivou nesta Repartlçfio sob nu- 
mero 120.233 por despacho da 
Junta Comcrcliil, em sessão de 5 
de Junho de  105T. a ata da as- 

_^ _. . ^_.     .   sembléia geral extroordlnaria reo- 
Mi aumento do eapltal social, de- ; liznda em  3  de  Abril  de   1067. 

'jOluam haverem encontrado os cl- '. que oprovou a proposta da Dlre- 
'' -^^    -  --      ' [orla sobre O- aumento do caidtal 

social para Cri 12.1100.000,00 
(doíe milhões de cruzeiros), do 
i:i:e dou fé. Secrelorla da Junta 
,;omerclal do Estado do SRo Pau- 
lo, 8 de Junho de iaS7,   Eu Vvo- 

,íinnda pelo sr, Presidente, \iK-ir ■ ra da ;.«;i'.,ade, H, Paulo. 24 de 
mim fei.'r'\:ir;(i e por t<'<!os o: i:ir- :,.üril m I3J7, A ,sMuir o Snr, 
sentes, (■xtn,lj^do-se dela copia a;;- Antonio Augusto Cardoso pediu a 
lentlcú, dai:Mlogra[Bd-.i. pnra 0,1 ,;oIavra, para comunicar i. As- 
flns de direito. i^'-mbliitit,   ler iido o  aumento de 

S/,0 PuuiO   3 de Abril de 1957, r|„j>iLul   iiH-iInienie   subscrito   pe- 

JIINTA- COMERCIAL  DO 
ESTADO DE 8. PAULO 

CERTIDÃO 
Ceriiílco que "Reis. Cardoso. 

Botelho S/A — Ind. Grafica'", 
com sede nesta Capital, arquivou 
iicsLa Repartição sob o numero 
120231 por despacho da Junta 
Comercial em ses.são de 5 de Ju- 
nho de 1957. a aln da Oiwembléla 
çcrai extraordinária leall/jida em 
3 do Maio de 1B57. que elevou o 
.íPu íaplüil social para Crí 
12.000,000.00 iDoze nillhaes rte 
crurílros), alterou o Art, 3.o das 

los Acionistas  e tanla  a entrega   seus    estatutos    soclois.    cstnn.lo 

jiitMOS livros e documcr^tos em per- 
.-|{ttta ordem, opinando dessa for- 
ma, pelo aumento proposto pela 

• .(fltêtúla, pois que, é patente a 
.BCeessldade desse aumento, tcndo- 

',M em vista que somente   dessa 
■ Xonoa se condlcionari o capital ne d'Avlla, escriturario, a escre- 

.da empresa, de conformidade com \ vi, conleri e as-slnc: Yvone d'Avl- 
. a sua   importância   econômica  e   Ia.   E eu, Marcelo A. Monlelro de 
■ w lhe possibilitará maior ampll- Ollvclni, chefe da secçBo do Ex- 

tode em suas atividades. Dessa pedienlc e Corrcsponder.cin a 
forma, expostas as nossas consl- ' subscrevo  e   assino:   Marcelo  A. 

.detaçôes  oclmo  descritas,  reco-' Monteiro de Oliveira. 

au Snr. Prc-Jdenle da Aawmbléla 
Jw documentos relativos ao au- 
mento de capitai, determinando 
aquele n mim, Secretario, que II- 
Z0S30 a leitura da relaçào dos 
sutecrltjr; ~, extraída dos bole- 
tins de h ricão e do recibo ili' 
deposito ua décima park' do au- 
mento do capital social, tclto no 
Banco comercial do Estado de S. 
Paulo S/A. Finda a leitura. i)edlu 
a palavra o dlrekir-perente Snr. 
José Rodrlgue.í Botelho e propôs 
que a Assembléia Oeral considc- 
ra5,'ie verificado o oumento do ca- 
pital. pas';ando enlAo o artigo 3 ; 
dos Estatutos, em virtude da re- 
forma operada, a l«r a setulnle 
redução: "An, 3,o - O cLiplirJ 
social a deCrS 12,OOfl.O0(),UO 'Do- 
ze milhões de eruzelrasi. dividido 
em doíe mil ações urdinnriaa, dn 
valor de CrJ 1,00(1)10 iHum mil 
cruzelrost cada uma. e obedecen- 
do   ü   seBuInte   lornia:   Ti.5%   do 
seu volur, ou sejam  CrS    
9.300.000.00 (Nove milhões e tre- 
zentos mil cruzeiros). Integral- 
mcnie reallí^ido. e o reslftnte n in- 
tegra li zur-se, mediaule chaioad 1 
da DIrelorin, total ou parcelndn- 
mente, segundo os interesses da 
sociedade. — Poiagrafo único — 
As asOea serítp nominativas ou 
ttolfcrtáaòr. íivcintíide do acio- 
nista, que as poderá sempre con- 
verter de unin lorma em outr;i, 
obedecida,'; as iiif.sel-lçóe.s legais, 
correndo as dcipcso.'; Ue convir ■ 
sfio por coiila do acionista", \ 
riesuir  tomou  11  palavra  o dire-; 

REIS, CARDOSO,   BOTELHO  S/A. 
INDUSTRIA GRAFICA 

Ata  da Segunda Assembléia Geral Ordinária 

ani,'xados k referida ata os de- 
mais documentos legaií do men- 
clnado aumento. Inclusive a pro- 
va do pagamento do seio federal 
por verba, da importância de ,, 
CrS ia.000.00 (Dezoito mil cn> 
Miros). do que dou íé, Secretorlfi 
da Junta Comerciai do Estado de 
S. Pftuio, e de Junho de 1957. 
Eu Yvone d'Avlla. escriturario, a 
escrevi, conferi e assino: Yvone 
d-Aviia E eu, Marcelo A. Montei- 
ro de Oliveira, chefe do Bupedlen- 
to e Correspondência a subscrevo 
o assino: Marcelo A. Monlelr» de 
Oliveira, 

riar os trabalho», — Abrindo n 1 Luiz Peneira Vlllaverde — Oeren- 
se.ísíio. O sr. Presidente ordenou I l«. e Fcllcinno Nahlmy — Te:,üu- 
que fossem lidoe os edlljils de I relro. Iodos Jn qualificados ante- 
convocaç&o  da   present*  as.sem- 1 rlormente,     sendo     qu'-,     toram 

a rolcjiila nolaoücsa dt Holujnbra. 
Dotiilniw. 10 de lunho: U.» — vi- 
sita. I ni avldo. ao ouclco Uc P.'drl- 
nhHS   da Cia, Bras, de Colonl/.acnn 

bléla, publicados no "Dlarlo OfI-■ mantidas os mesmos lion(,rarl(ft |« iniluraiHo Italiana: BUHUIIda-fei- 
ra, n d» junho; B.OO — iialia ao 
.Sirvlt" Nai:loiiiil df AprendlüaHCIII 
IiiiimtrlBl iSENAlj: 10,30 — vlalu 
1K1 iiríi^lOent* da Federação daa In- 
iliLsirliis; l.'IO — vlhliti iiü EiKrlio- 
ilü lio Cl 111111* InleniiiviirnaiiU'Utal 
l)»ra iix MlnrnçíiC'8 Européias iClMEI 
15.ül) — vlhlta ao CoOBUlaòo Qenil 
Am PalaCh-Halxcts, 1S,30 — ilsHa nu 
Consulado r.eral ila Italia: 1K,30 — 
niqiM'lcl ol.Tifldu pelo iTjnsiil nf- 
rul 'IH rtalla Tikliilnrro F'niiK'o Fou- 
rimii: Trrca-tt'lra. IS fie Jiiiilio — 
P.ori — reiíreFiso, para o Blo di- Ja- 
ni-lro. 

dal" do Estado, nos dias 13. 14 j votados no ano antiTÍor. 
e lí de Março de 1057 e no , Em pro-,r," ::;:.;fnlo. foram Igual- 
■■aB7*lu Mercantil" desta Capi-; ment^ riclcltos os membro.^ 
lai, nos dias 12. 13 e U de Março 1 do Coníe:ho Fiscal para o exer- 
de 1957, de acordo com as prcs-| clciu de 1957, que são os stitulii- 
crlções legais. — Terminada alies: — Para meinbroi efeitviv. 
leitura do Edital e por ordem dn 1— Luiz Ariiujo, bra,íllelro, ci.sa- 
sr. Presidente, o sr. SecreUir.o I do, proprietário, reWdent/- ncsla 
passou a ler o Relatório do Dire-' CoP'l^l. ^"^cyr rio Almeida, bin- 
torla Balanço Oernl. Demonstra- '. ^'"^'''O- r '-iiido, comerei a no. re^:. 
çno da conta "Lucros e Perdas" j <'■'■"''■ <^:" Cnmpimis 5. P.. Be- 
e Parecer do Conselho Fiscnl. re-! i"^"""   Alexandre   Orlir.   E-steve», 
Iniiva'; ao pxfTclelo findo em 31 
de Dewmbro de 195li, cujos do- 
cumftitos esllveram h disposição 
doa Vr.s, .acionistas deijlro dn 
prn?^ iíígal. — Finda n lelluo 
dos referidos dociimcnios, foriim 
03 mesmos postos ein discuisãu, 
tendo o sr. Presidente, lembrado 
os SIS. Acionistas, que deveriam 
deliberar sobre a distribuição ou 
nSo. de dividendos no correuit 
exercício, uma vez que a Dire- 
toria deixou o lucro apurado ei'i 
1990. & disposição dn AssemblÉia. 1 
— Pedindo o iwlavra. o A''ínnl.si.:i : 
Saul  Neill  Dias  Amaral. jíU--';iii.' 

brasileiro, casado, comerei a rio, 
residente cm Campiiiiia S. P. e 
para sui.lcntes, os sr.s. Sornlim 
Joilo Fr.ii:ce?icone. tasa<lo. Indu,.- 
trial. residenie ii'stji Capitai, Do- 
nntuctlo D'Otuivlano. brasileiro, 
casado, contador e Ernesto Mu- 
wdo, bra-^llelro, ca.síido, comer- 
clarlo. estes dois idllmos residen- 
tes em Cnmplna.s S. P,. sindo 
que, (oram mantidos os iiiísmiks 
honorários do e:;erclclo anterior, 
— Em todas B,S resoluções, dei- 
xaram de vour as lecaimcnle im- 
pedida';, — Declarando reeleitos 
e desde já reemiMi-,: ados, os mem- 

Festcjos cm l^ouvor 
de São Vito 

E'utroiiuacliiB pi'la ABwitliiçHo Bí- 
iii.(ui'iilr Mliü Vllo Miirtlr, esl&o 
Hendo reall/.atlo» íi rua Alvnrea ae 
AiM'Vedo, (ünteloH em louvor o SSo 
VlUi, TlviTiim liilrlo Im ultimo sa- 
hndo, 111a B. com itranUr movimento 
dí- publico 110 rertnr tlaa barracitfa 
ill- iiri-ii<la,s loatalailii^ no looiio da- 
quela viB imblloi iiiie nim-nriilu 
uma ornaitiniluçAii vis «na com 
li-nUSi-H e  laiiiiincliLS n i-ori^b, 

l>ü iiro^Tiimii. qua w ili-si-a volverá 
nos 'lias: 15. Ifl, 22, n. 211 i- 30. dim- 
lucnni-Bf a Holc-iH' m]ji,sii na inatrln 
lie HfM Vlio. aH 10 honiii do dln IA 
a pnx-lHafto com a liiini;Mn do Biui- 
to Padroeiro, ni-nn- IIK-HIIIO dia As 
IA horas, e n noite o tfloji'spt-railo 
Mipelai-iilo dn <]iif-liEiii d'- (oicaa de 
arliriclo, qup i- o jíonio alio dpeii-s 
Irailliiloiiain rp,-itrjoA. Aliidn no ul- 
timo cila dp íi-sia, dia :wi, linvíra 
o popular <ll*prtlm<-iiio "Pini de Bf- 
bo- li inrflp e a iicilii-, i'liivrra- 
nkciiio diiH riiHtap i-ooi uinls peças 
<le  foçoa úv arliriclo. 

EXPORTADORA DE PRODUTOS 
BRASimPOS S. A. 

"PROBRAS" 
AS.SFMTtl.KI.*    (.   im,   KXTHA 

OltDI.N.VIEIA 

CONVOCAÇÃO 

Fioam conun-mius i». Srs. Acio- 
niusas desui Koiicdi.di' para se 
reunirem em A,isemblíla Geral 
ESiLraordiiiariii que se reallairn 
no dia 21 de Junhi) ci>rrenii'. íis 
16 hiiras, na sêdt- Knrial, .fila a 
[tua SàO Benlo. :IJ!I. 10 o nnd.ir, 
sala.s 1110 a KIR, para itniarem dn 
eieiçfiii   dn   novn   t>lreinrla, 

aãii r;iulii. 11 il, ninho di- 
l!lj7. 

S/A. 

SHERWIN-WILLIAMS DO BRASIL S/A. 
TINTAS E VERNIZES 

Ata   da   Assembléia  Geral   Extraordinária 
realizada   em   20   de maio   de   1957 

AOS (vlnlei dias do més de, ire os acionisuis o lançados a 
Maio do ano do mli novecentos I credito rui conto de "Lucros i- 
e   cinqüenta  e  sete   (10571   às   9: Perdas". 
horns, na sede social, i. Rua Ba-1 Em stijulda. eu Seereiarlo. poi' 
rio de ItapctininBa n.o 140 —l,determliiaç5o do sr, Presidente 
5,0 andar — nesta Capital, I prooedl a teltura daquela pro- 
reunlrnm-sB em AsseihW^U^-Oo-^''íxãtà « n do parecer do Conselho 
ral Extraordinária, os acionistas! Klscal datada de 7 de Maio do 
de "SHERWIN-WILLIAMS DO corrente ano. tecomcndand» a 
BRASIL S. A." Tintas e Ver-' aproveçáo da proposta, 
nixes. tendo comparecido em nu-1 O sr. Preôidenle pós a inaterio 
mero   ktial.   como  pioiaiii   .sua-, [ eiü   discu5.sáo,   e   como   ningucui 

que  nflo  ee   fln-sse  dlsi-^bul-rSo I ''"» ^'^ Direlorla e ilo conselho 
i Fl,si:al, o sr. Presidente, nnle.í de 

encerrar os trabalhos, franqueou 
a palavra a quem dela quisesse 
fazer uso e como nlnnuem se ma- 
nifestou, declnrou cumpridos o,s 
fins da convocnrSo da presente 
Assembléia Geral Ordinária, cn- 
eerratjdo a so.ssíio. — E paru 
constar, eu. Pellciano Nahimy. 
Secretario, redigi a pre.si'nw- ala. 
que vai a.s.clnada pela "mesa" e 
por todos os Aclonislas presen- 
tes. — laai Álvaro MarzJlak — 
FcUclano Nahimy — Saul Nelli 
Dias Amaral — Pellolano Nahimy 
— Ernesto Macedo — Doimtucclo 
D'.Ottavlano — Luiz Ii"errelra 
Vlllaverde   e   Álvaro   Marillak. 

tor-ucrenie Snr,  Anionio Auyus-j'«>s'"'>'-i"'as lançadas no "Livro do I pedisse a palavra foi a proposui 
to Cardoso e solicitou que a  A.>-   Presença", submetida a  votaçfto sendo una- 
.íembléia. a lim de satisfazei- e\l- 
(jcnelas da Junta Comercial r:i- 
llflcasse a Ala anterior de 11 (!(^ 
Março de 1957, esclarecenilo qli' 
03 membros dn Dlrelorla, efeito, 
para o biênio 1357-1953, são 0,s 
seguintes; Diretor-gei-tinij; — An- 
ionio   Augusto   Cardoso,   vaí;ado. 

Assumiu a presidência da me- 
sa de cotiforinldatie com os Es- 
tatutos Sociais, o sr, Henry 
O. Dougherly, Diretor-Presidente, 
que para Secretario convidou a 
uilm   Wes::----   E,   Baldwin. 

Const!tui„a ;Lssim a mesa. de- 

'.  AOB onza dias do mês de março 
de um mil e novecentos  e cln- 
Queata e sete, na sede. de Reis, 
Cardoso Botelho 3.A. Ind. Gia- 
''Ilca, à rua Solon. 856, nesta Ca- 
írital, presentes  acionistas repie- 
Eentando 7.351     aç6es. ou seja, 

'W).í%  do total  das açOea,  con- 
'fonne le observa das as3lr.aturas 
Iançad-1 no "Uvro de Presença 
do Ae.' ;lsta£", realizou-se a se- 
gnnda Assembléia Oeral Ordina- . 
ria da empresa.   O acionista Aii- 

' tenor   Noronha   do   Nascimento, 
verificando  haver  numero  la'al. 
-sbUclta dos Senhores Acionistas, 

"■^lomelem  um   dentre  ele.s,  para 
tdísidh' a sessão, tendo sido ic- 

^Scado o sr. Roque cllu. por acla- 
.   maffio geral, o q:ual assumindo a 

' prealdencia,  agradece  à   Assem- 
bUa e convida a mim.    Antonio 
Marques dos Reis Junior, para se- 
Oretai1á-la.    Assim constituída a 
'Utna dectoraosr, Presidente ins- 
talada a Assemblíla Gerai Ordl- 

■ natla e comunica que esta se efe- 
-  - tua para deliberorem sobre o re- 

lator», o Balanço c a conta  de 
.-Lucros e Perdas, relativos ao exer- 

,  ..deio de 11156, elaborados pela Di- 
retoria e sobre o respectivo pa- 
»cer do Conselho Fiscal, confor- 
me  se  declarou  noa  ediUis   de 
oonvocaçso publicados r.o "DlB- 
ilo oricial" do Estado dos dias 12 

■ ..fl 13 e 14 de Fevereiro de 1967. 
■ -Empreendida   a  leitura   dos  do- 

. oumenlos supra mencionados, pbe- 
nos em dlscussüo, o sr, Presldcn- 

'•'■'    te os quais sSo aprovados unnnl- 
-.m^ente,  absu^ndo-se   de   votar 
.os  membioí  da . Diretoria  e  do 
. Conselho Fiscal.   Procedeu-se em 

í-vfiegulda a eleição dOs membros do 
": -Conselho Fiscal e fora-n reeleitos 
!' .meinbros oi senhores: -loaé MaW- 
Í...IBO Ferreira, residente à rua As- 
-vSrubal do Nascimento. 373, sr. Fe- 

( állelo Otlandi. residente à rua J*»" 
^.^laetono, 129 e =1^1" <> «- ^° 
^'  Santoro. lealdente â ma  Berglo 
Í-3homaí, m e para supenles oe 
\^. Francisco Ramos FllUO. re^- 
l^Xe i. Alameda  Cleveland, 689, 
%%    Josí   Augusto     Marlani, resl- 
% dente à rua Visconde de Taunay, 
ifíSB e sr. Oswaldo Ferrari, tea^dwi. 
Í:.?te ô nia Gonçalves Dias. 3M, te- 

5oa   domiciliados   resta   Capital, 
eodo aldo mantido para os mem- 

, do Conselho, os mesmos ho- 

i'.-\\\ja à Rua Visconde de Taunay, 
, 129 — Dire tor-lecnlco   —  Rooue 

nororios,   A seguir, lembrou o ar. : Clfu. cn,^ado. brasileiro, Indtistrlal. 

porturruês. industriaJ, rcsid-tite A 1 clarou o sr. Preíidente instalada 
Rua Anliala, 47-1 — Dirrtor-sc- ;, As.-ieiiibléía. a qual fora regu- 
rente — José Rudriguei líotelli", i.in.iente convocada por anúncios 
criíBdo, braíllelro, industrial, re'1-    ,,,,i„|p„Hf,,   no   ■■Diário   Oiflei:.|" 

ê-mtttrrjrt 

COMUHICO, 
J»^,«uem  possa   interessar,- 
K'tÍBtraa.''ext(aviad6 o Certll^- . 
ííiqwío.'dt>-Art.-  ao, de  n.0    : 
*£;'S^S13;' .pertencente-a   Zellft.   ' 

" 5íá;jfii»àÍto-,S0va.'.;.■■'-■-.-: 

Presidente a necessijade de pro- 
ceder-se a eieiçfto du nova dire- 
toria da sociedade, pelo que, íoi 
posta cm discussão tal providen- 
cia. Pedindo a palavra o sr. Julio 
Bernardl. propfis o mesmo que 
se elegesse a mesma diretoria ali 
entfio em exercido, Tendo o sr. 
Presidente posto em votação tal 
propOEta. foi a mesma aceita por 
unanimidade pelos aclonislas pre- 
sentes, pelo que, a atuai direto- 
ria terá o seu mandato prorrogado 
por mais dois aixos à partir de 
l,o de abril de 1957, Nada mais 
havendo a tratar suspendeu o sr. 
Presidente a sessfio lielo tempo 
necessário à lavrnlura da ata, a 
qual foi por mim redigida. Rea- 
berta a sessão e lida estA ata, foi 
elQ achoda conforme e aprovada. 
Indo assinada pelo sr. Presidente, 
por mim, secretario e por todos 
os presentes, eitraindo-se dela co- 
pia autentica, dactllografada, pa- 
ra fina de direito, 

São Paulo, 11 de março de 1957. 

a) Roque Cltu 
a) Antonio Mariiues dos Reis Jr. 
a) José Rodrituts Botelho 
a) Mario Miguel 
a) Emílio Altnida 
aj  Antonio  Aa^usto  Cardoso 
a> Antenor Noronha do Nasci- 

mento 
a) Mlsael Jones Cardoso 
ai Antônio  Laurlndo 
a> Jullo  Bernard! 
a) Domingos Bernard!. 
Declaramos que a presente é 

copia da Ata lavrada no livro pró- 
prio em poder da sociedade. 

São Paulo, 11 de Março de 1957. 
a) Koqne Cifn — Presidente 
a) Anlonlo Marques dos Bels Jr. 

— Secretario, 

JUNTA COHEBCIAL' 

Sfto Paolo 
CERTIDÃO 

Certitlco que Sociedade Reis. 
Cardoai, BoteUw S/A — IndusOla 
Oraflca com sede nesta Capital. 
arqiulvou uesta ReparUçto, sob o 
numero 130.2SB, pcr d«peúio da 
Jtmta Úomerclal, em semão de S 
de Junho de 1BB7, a ata da a» 
sembléia geral ordinária doa seus 
atdonlBtas, realizada em 11 d9 
Marw de 1B57, do qiie, dtni lé. — 
Secretaria da Junta . Cemnelal 
do Estado de Sfio PaulOfSde Jl^ 
nho da IS57. — Etto BnMUfft'Se 
Bonn, cecrlturaHo,áeseml.cdn- 
ferl A asdno, B. Smm. E éx, 
HUnde â^ Hmtebo de Olheira, 
Cheferdft/'SK^So do. Expediente e 
"'—-váaiãiSà, a".iu6ficíên>.',« 

.CWitwli k. mmVán tá 

residenie a Rua Hcilor de Mo- 
rais, 970 — Dlretor-Comerc-li - 
Antenor Noronha do Nascimento, 
casado, brasileiro, Industrial, re- 
sidente ã Rua Cândido Esplnh--!- 
ra, 336 — Direlor-Comerclal — 
Anionio Marques dos Reis Junior, 
casado, brasileiro. Industrial, re- 
sidenie A Bua James Holnnd, 58, 
sendo todos os endereços, desta 
Capital. Relativamente aos anún- 
cios da convocação da Assemblílii 
Geral Ordinária de 11 de Feve- 
reiro de 1957, obedeceram eles o 
seguinte  tefir: 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINÁRIA 
Convocação 

Ficam  convidados  os senhores 
acionistas de Reis. Cardoso. Bo- 
lelho S/A,  — Ind.  Oraflca. pa- 
ra se reunirem em Assembléia Ge- 
ral  Ordinária,  à,   realizar-se   no 
dia U de Março de 1957, às 16,00 
horas, em sua sede social, sita à 
Rua Solon, 866, nesta Capital, a 
a fim de deliberarem sobre: 

a) Relatório da Diretório, Ba- 
lanço e contas leiaUvas ao exer- 
cício de 1958, bem como, sobre o 
parecer do Conselbo Fiscal: 

Acham-se desde ' J& à disposl- 
(9.0 dos Senhores Acionistas, os 
documentos de que trata o artigo 
99 do DecretO-Lel aa 3.637 de 
36-9-940. São Paulo, 11 de Fe- 
vereiro de 1957. Ratificada a Ata 

publicados no ■■Diário OiflcK>,l 
do Estado e o "Correio Paul.i- 
lano". de 11, 13 e 14 do cor- 
por ordem do sr, Presidente e que 
opr ordem do sr. Presidenle e que 
são do teor -seguinte; — SHER- 
WIN-WILLIAMS DO BRASIL S, 
A.. Tintas e Vernizes — Assem- 
bléia Geral Extraordinária — 
Convocação — São convocados os 
senliores Acionistas desta Socie- 
dade para se reunirem em assem- 
bléia geral extraordinária, a ren- 
li7jii--se no dia 30 de Maio de 
1957, òs 9 horas, em sua sede 
social nesta Capital, à Rua Ba- 
rão de Itapetininga n,o 140 — 
5.0 andar, a fim de discutirem 
e deliberarem sobre a s<%ulnte 
Ordem do Dia; — a) — Distri- 
buição de dividendos; bi — Ou- 
tros assuntos de Interesse da So- 
ciedade, — São Paulo, 10 de Maio 
de 1957, — (ai Wesley E. Bal- 
dwin — Dlrelor Vice-Presidente 
e Tesoureiro. 

Terminada a leitura desses 
anúncios. O sr. Presidente decla- 
rou que, conforme a publicação 
feita, a reunlüo tinha sido coa- 
vocada. ã llm de deliberar sobre 
uma proposta da Diretoria de 3 
de Maio do correnM ano. sobre 
a  distribuição de  Crf     
10,000,000,09 , <d«z milhões de 
cruzeiros), como dividendos, par- 
te dos lucros não distribuídos en- 

nlrr.emente aprovudj pelos pre- 
sentes. 

Picou :u-}siiii resolvido que se 
fizesse a distribuição t titulo Ce 
dividendos, parle dos lucros não 
distribuídos entre os acionistas, 
ficando a Diretoria autorizada a 
faze-lo deduzindo os Importân- 
cias necessárias ao pagamento de 
impostos, de renda e outros, de 
forma que o saldo a ser distri- 
buído não vinha a prejudicar os 
inlercAses sociais. 

Nada mais havendo a truta;-, 
foi lavrada a presente ala, a 
qual foi lida e achada coiifornu' 
e assinada pelos membros da 
mesa e Acionistas presentes. — 
São Paulo, 20 de Maio de  1957, 
— Ass. Henry O. Dougherty — 
Presidente da Mesa, — Wesley 
E. Baldwin — Secielarlo Ji- 
Mesa. — Lelaiid F, Neif 
Paul J, Herbert — Richard Ri- 
balta Junior — Kennel Elmer 
DemaresU por si e por The Sher- 
win-Williams  Co.   —  Cleveland 
— Ohio — U. S. A. 

CERTIFICO que eslu ala é 
copia liei da ata constante do li- 
vro competente, 

Wesley E. Baldwin — Secre- 
tario  da  Mesa. 

-:o:- 

A L JUNTA     COMEAC 

São  Paulo 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que "SHERWIN- 
WILUAMS DO BRASIL S. A. 
TINTAS B VERNIZES", com se- 
de nesta Capital, arquivou nesta 
Repartição sob numero 130,338 por 
despacho da Junta Comercial em 
sessão de S de Junho de 1957, a 
ala da assembléia geral extraor- 

Conlere com o orlRiiiul, lavrado 
em  Livro próprio.   — São Paulo, 
12-4-57. 

Comercio de Aiitomiivti.s i- PC(,-a,., 
Ipiranga  S,   fl.   —  Alvavu 
Ma rail ak    —     D irei o i--Pre- 
sidente. 

JUNTA     C O Itl K R C 1 A I. 

Süo   Paulo 

CERTIDÃO 

Certitlco que '■COMERCIO DE 
AUTOMÓVEIS E PEÇAS IPI- 
RANGA S, A.", com sede neil.i 
Capital, arquivou nesu-i Reparri- 
ção. sob nuincio 120.317, p<ir 
despacho da Junta Comercial, em 
sessüo de 5 de Junho de 195T, 
a ata da as.scmbléia geral ordi- 
nária dos seus acionistas, reali- 
zada em 12 de Abril de 1957, du 
que dou fé, — Secretaria dn Jun- 
Li Comerciai do Esl;ido de Süo 
Paulo, a de Junho de 1957. — 
Eu. Yvoiie d'Avlla, escriturario, a 
escrevi, cuiiferl e assino: — ai 
Yvone d'Avlla, — E eu. Marcelo 
A. Moijleiro de Oliveira, chefe da 
secção do Expediente e Corres- 
pondência a subscrevo e assino: 
— a> Marcelo A. Monlelro de 
Oliveira. 

dinaria realizada em 20 de Ma.o 
de I85T, que deliberou sobre a 
dlsCrlbulçêo de dividendos, do que 
dou fé, — Secretaria da Junla 
Conietclal do Estado de São Pau- 
lo, S de Junho de 1967. — Eu. 
Yvone d'Avlla. escriturario. a es- 
crevi, conferi o astíno: — Yvo- 
ne d'Avlla. — B eu. Marcelo .\. 
Monteb-o de Oliveira, chefe da 
secção do Expediente e Corres- 
pondência a subscrevo e assino; 
— (ai Marcelo A. Monteü-o de 
Oliveira. 

FIAÇÃO   "PROGRESSO" 
Tinturaria e Alvejamento 

Ata cia Assembléia Geral Ordinária cia Fiação 
Progresso S/A, 

Aü.-^ vlitie e cinco dias tio més   tendo PUIO eleiios mino membros 
de Abil de mil novecento,s e cin- 
qiieuta e sete, em sua sede social, 
ã rua Marina Crc.-ipl. 195, iis 11 
hora.s. i)resenlf;!; o,s nclonl.ilas 
conslunies <m livro de prcscnç.i 
repiesenliindii mais da meuidc 
do capital .wrinl. reiiil/ou-se ii 
n.sscinblíla irt'nil ordinária iic'-Ui 
,'.ocieilnde, As,sumimlo a prcsi- 
denciii dn ine.sa. na lormii dos 
esiatiitos, ii sra, Deltina TogKia 
Ferrnblnii. presidenta da socie- 
dade tonvldou n mim Mario Be- 
nedctti parn ,-^ecrelnrin-ln e de- 
clarou aberta a sessão por haver 
numero legai. De Inicio o sr .pre- 
sideiKe esclareceu que de confor- 
midade com os editais de convo- 
cação publitiidos no Diário Ofi- 
cial do Estado em 20. 31 e 32 de 
Março e no Dlnrio da Noite dos 
dias 19, 30 e 31 do mesmo més. 
a primeira parte da ordem do dia 
dn presente assembléia tinha por 
fim deliberar sobre o relatório da 
Diretoria, tmlanço. contas e pa- 
recer do Conselho Fiscal, qtie fo- 
ram publicados no Dlarlo OftrinI 
do Fj:tadO no dia 30 de Mar^o c 
na Oazeta Mercantil no dia 25 
rio mesmo mfs, documentos osnes 
que o Í.T. Presidente mandou 
lossoni lidos. Terminada a leitu- 
ra o sr. Presidente pós em dis- 
cds.'ao aqueles donumenlos. tendo 
o acioni.sla ,sr, Josí Sergio 
Scuracchlo. proposto que do s.il- 
do A dl-iixislçfto (111 assembléia, de 
Ci-S 26,033,628,80 (Vinte c oilo 
milhões trinta e treis mil seis- 
ccntos e vinte e seis Cruzeiro)! e 
nlieiit.i centavo.'i fossem CrS ,. 
4.0O0.O00.0O (Quatro milhfles de 
Cniretro,':! — di.strtbuldos como 
dividendos e CRS 24,033,il2n,flO 
(Vlnle e qiiniro milhões Irintn e 
ireis mli soisccnlo,s e vlnle e .seis 
Cru^'Clrc.s O oitentH eenlavost. 
leviU'os n Fundo de Reserva, Em 
■pfiiida processou-se ü volni-ão. 
finda n ouni verificou-se terem 
sido os mesmo,' unanimemente 
aprovados nnueles documentos e 
a oniposln siinra, ahstendo-se de 
volnr Os imiiedidos por lei Em 
'■eEuida i>rotedeii-se á eleição 
dos membros do Conselho Fiscal. 

oíelivos ijs .^r,^ Mrs, .íOM* Maria 
Moifini de Mmai-, Arlti.ir Ta- 
raniino e AimiMclio iji- Moriii's, p 
ciuno ,siiplenU's us .,r.', Aidn Tni- 
vaKli.i. Pedro iiOk-ain i' Kuuenio 
M. Mauro, tiidii., ri';.ideiill's no 
Iiiits. fisadOí II'. hoiii irar ill,', do:, 
primeiros em CrS 1 (iiiii,nu cHuni 
mjl Cru/.ciro,-.! aiiii.iis. NíUIH 
mais havendo ;i tratar foi encer- 
rada n sessSo. liivraniiri-se ii pre- 
seiile atu que lida <• .icliadn i-on- 
finrme vnl por TO<1IK assinada, 
."í/io Pnulii, 2,1 de Al>ril de IS57 
ian.> DEI.PIN.-í TOOfllA íTíR- 
RAUINO, MARIO BPTNEDFTTI 
.lO.IE' .SERGIO .'iCt.'RACClllO 
MARIA T[!FriF7,A FPRRABINO 
SCURACCHIO. IMft.-í FTÍHRAB1- 
NO CARRAIIO, .lOAO BOGGIO 
C ARNAf.DO C.ARRARO, 

Declaro que a copia supm e 
aii'pntfca da atu lavrada a [IB, 
do lliT" romuptnnle (na,) MA- 
RIO BF-MFnprr-n — secretario 
da m' f>. 

LEM.M 
J.   M.   CKUZ 
l)I\,S   i;   A   2^'6,,"i7 

RUA   SAO   BENTO,  468 
A PARTIR DAS 9 IIOÍIAB 

Leiloeiro Oficial com efi- 
crit6rlo a rua SHo Benlo, 
470, 7.0 .indar, venderA as 
segnlntes mercaílorias: Co- 
bertores (10). 3 Arquivo.s, 4 
cofres Esp, SanUi. 50 cami- 
sas E.'iporle M.A.P. 100 peças 
Adorno Prado. 1 maq. de 
costura Szepél, 17 peças de 
Brlm Plrnlininga. 5 ficha- 
dos Lidex S'N., 200 cortes 
de Ca.-iimira Piriti.bn. Mas- 
ber. Bom-Pastor, etc,. 30 
cortes de puro Unho. 7 Ra- 
dios Eronson. 20 Travessei- 
ros de Molas. 20 Colchas, 
Períumarlas. Miudezas. 

COMPANHIA   PAULISTA 
DE  TRANSPORTES 

JUNTA   COMERCIAL 
SÃO PAULO 

C K RTIDA o 
CERTIFICO que a CIA. PAULISTA DE 'mANSPORTES, cem 

jcde nesta Capitól, arquivou nesta Repartieão, sob numero llll,9^0. 
por despacho da Junta Comercial, em ses-sâo de l de junho de 1997, 
a ata da assembléia geral ordinárin dos seus acionistas, realizada 
em 30 de abril de 1957, do que dou fé. — Secretaria da Junta 
Comercial do Estado de São Paulo. ,1 do junho de 1957, — Eu, 
Yvone D'Avlla. escriturario, a escrevi, conferi e assino, (a.) IVONE 
D'AVHiA. — E eu, Marcelo A. Monteiro de Oliveira, chefe da 
secçfio do Expediente e Oorrespondéncia, a sub.'icrevo e assino, (a.l 
MARCELO   A.   MONTEIRO DE  OLIVEIRA. 

■Ã^M^k^Mêi^l^\-iiÁs2^:S(-Qk í^<.^^.&^;,::á^i■í^!U^■'^^ 
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A QUESTÃO  DAS  IMPUREZAS 
CONTIDAS   NOS   NOSSOS   CAFÉS 
Os concorrentes do Brusi] vão conquistando, icom seus produtos de qua- 

lidade, mercados que até há pouco nos pertenceram 
TodOíi sulxin que o Doaso paU 

vem. de lia loiiijris tiiiua. lutnndo 
com Inutiierus ir aeilüh jjrublciiiHii 
que bem de |>«i'lu dizem ri^]>e1(o 
k nossa niuLur toiilc üe ii-ndus — 
o cuIÉ. 8c de uin liidu temos pro- 
uuriulü resolve-lai. com B adoçfto 
de mcdldus ocnsloniils. por outro, 
no terreno lecnLco propri ume ri- 
te dito. Dinda multo temos que 
realizar de utll. 

Vejamos, por cxvmplo. n ques- 
tão duK Impurezas contidas noa 
nossoj c»réa. NliiEUcm Ignora que 
o< mercados consumidores de todo 
e qualquer produto, seguindo evo- 
lução natural, que determina o 
[oOí^fetso. toriiiini-so cada Tez 
mais eilsentes quanto aoa artigos 
qua lhes sSo oterecldoa. 

E quando a ansla de satlstaxer 
noa mercados entabelfce a con- 
corrência. aWavé* da qunl M- 
observa > oferta de produtos, se 

nAo mau boratoa pelo menos de 
melhor qualidade, à que o (U^utor 
— seja agrícola, eeja Industrial — 
SC vfi em serias dlilculdeides paia 
Ia7Kt valer a sua meroadorla, ala- 
da que seja para dela obler ape- 
nus o Justo preço. Surge, conse- 
quentemente, o problema de tar> 
nó-la iicellavel, quando nlio pre- 
ferida. 

E' esse o ciiso do cnfé brasileiro. 
Os concorrentes ai estüo, con- 
qul5l4indo com os sruft produtos fi- 
nos, de IM>II> impecto. Isentos de 
lmpun-/jis r defeitos, mercados 
que nli^ 1:A ixjuco nos perlence- 
ram. Piiz-.w mister otwervar-se 
quo Oil cnfps liranllelroa bem pre- 
parados, em confronio com os de 
'lutras procP'ii'ncins. nudB IhCs ti- 
ram a rtpver, 

Infellzmenío. porem, a necocsl- 
dnde da produçüo de caffta fino» 
nllo foi. atí agora, bem alcançada 

por lodoa. Há multa gente, ain- 
da, que penia que café vale mala 
pela Eona de produção do que pe- 
la qualidade realmente apresen- 
tada. 

NSo t es.ia a verdade. Dead" 
que sejam observados os prr-ci^sop 
racionais de colheita e prcpiiro do 
fruto, em qualquer lunar ce po- 
derá obter fofí do fina quali- 
dade. 

Tenhamos. tn'>ibem. i'-'n"'' et" 
vista, desde a C"lhi'l':i. uup rf 
Impfie forW combnle 6s tniiiiiri'- 
ias. r.ue tanto dcsprp- l',-l[i'n o 
produto. Mesmo porque é niii"- 
tacU evitar os defellOM do que cs 
eliminar poslerlormente. I 

PÍ6IIU 3 a« ca4«m) 

no Interno 
Do "Comerolo de Jad" bsns- 

orevemos'0 oportuno comentário 
■obre cffiTespcodeiicla aoa do- 
mingos. 

'A entrega de oorreupoiideuclu 
aos domingos" — Ete Ariu'iiqua- 
la. graças ao» proHsloj f> lios 
;>ela Imprensa ilaquela cidade e 
da capital e pela Camars Muni- 
cipal e entidades lii- il i ■■ 
revogado pelo diretor regional do 
I >e par (íi memo dos Correloi, o 
Telégrafos determlniiçAo anterior 
e detern.lnou que a Agunchi Pos- 
tal de Araniqunr;' vcilCJis.^? a <ib- 
.scrvar os aiillgos horários com o 
que II pi-i)Ulr.'.'iO i.oltou u benefl- 
i:l<ir-se. Está auiiii de novo nu- 
liichi rIdade, sendo íella a en- 
,rí"tía i]ui>>lclllar de corrasirfHi- 
(i.ii'hi uoa domingos e Ofs cnrlel-^ 
'lis continuam tendo sua folgK ! 
'i'luinnl iiBK Sügundní-feirii!,. 

Em Jaú per que não se d,i a 
iiuí.sma colsu? Pol^. em nossii ul- 
diidc também houve protestos se- 
melhantes aos de Araraquara sem 

NOTAS INTERIORANAS 
f|ite    fosrw   dadu   uma   sallsfaçiVo 
 Ipuer, Por que serlT i 

QCJATA — Está o prefeito em- 
penhado em c.ilçar a cidade len- 
do JA adquirido oa maquina rios, 
paro. fabrlcuíHo das lajotas, — 
Tambcm o ;elefo:ie automático! 
estA sendo estudado, tudo Icvan-1 
do a crer que QIULIA '^cintnrA com I 
clt.ido   mcllioramenlo, i 

ASSIS   —   O    prelello   Ttil»go' 
Ribeiro ieci'bi:u do Presltlenlc ü« ■ 
Rcpiibllr^i   o   betiulnle   tclettrama:' 
-Piefello Thingo    Ribeiro    Assis. 
Apriir.me   conni   U-.r   lilKiio   Pre- 
fpllo  c  por  seu      inieiiiiedln  iis 
rhisses   iiroi'lutDni-s   íIC   ASSI.S   hii' 
ver     hicio     iiutorl \iú:i      niii dlLiUi 
coníilrucão   fllliil   Bairu   du   Uni- 
sll np,s,'B eliladc" 

BlRICUr     —     Revela   Ibrahim i 

Ibanhez: — Main uma f<Az ifll- 
ciatlva do deputado Lot Neto; a 
Escola Industrial pura Blrigul — 
Caminha pnra uma soluçfto 0 
"caso" do telefone — A ponte 
Jiobre o rio Tlclí lambeiii vai 
sair — Mulb uniu conqul.slji do 
deputado Lot Nelo — As i iliis 
Uiniliem terüo carteiros — O D. 
M. A. R. ml receiver um nillháo 
paru cxlcndcr icus b<-">!l'las 
nos bnlrina de J:icuthii;:i. Pau 
Ijivnido. Quiíuiii,'!. Tiiquiirl Tu- 
pi. Büwios Oouliir!. Moinliri Ve- 
lho e Ta bons. 

J.MI' -- Iiiformíi o sr Vtn^ - 
■Ivco MiiranwiTo: Vcui Filcriiicnn 

tio "ilinpu'lrii rejH'i"'-iiss.\o a *'i'i,- 
'■Ao do sMplcnle di liepiü.i;;') sr. 
flniíiurl Iliirrnao de  Kous'i F.s- 
tá  lendo or(!niil?jida   uinn   s^ande 

De URBANO CORDEIRO 
homenagcjn ao sr, Jos^ Mes.slas 
Verl. ex-dlrelor da iigenela local 
do D.C.T, — A cerca du coii- 
flSLO cambiai o sr. Osvaldo Oal- 
vflo de PrançB, piesldenlc du As- 
flOcUicno Rural de Jiiil enviou li'i 
govrrniidor Janio Quadros o .se- 
Klllnle  1í-1CI;I.IIN:I ■■),,;IIII      r. 
(lovi TUudiir Janlo QuudrrKi.  fala- 
rlo     L■.IUlp^.^      lílislIlS.     H!,<I     : IMlIll. 
"AíisotlacSü Rural de Jiiu. .soli- 
il.til I com .1 rciiulAii de Miirllla 
c. iHiitanto, eum a '"Marcha lia 
Priiiiuç;',ii" ..I hre (i Rui de Jaiiil- 
riJ, *c. i-.j|]i ;iLcm-1:i. ti <i;,ieiJi'i - 
'iiT do.^ jlilljli.stjis SOlililirl7HI'-,SI' 
r'pin !,>, ; lf"U'ull(tJ'l s llc loUo n 
''ri,.:! , (í rra[]siniilr jio Gov<.*riio 
ric|ir,il, respiinsun-l jH-lo llii;.il 
ciiMfisiíi nimiuiil, o reirnto liei 
üo driinni «^unomlco cm que vive 

Em foc/os 05 Concessionários, 
a sua sorte pode atingir um CUMAX. 

;,^■ iT-^'^'■■ "   Se   V.   nõo   for  o   premiado    do 

,-■-■:"'        dia,  terá   outras   oportunidades,  em   apurações 

semanais   subseqüentes   de   um   refrigerador,   até   o   finai   do   Concurso. 

^if,- 

A SENSAÇÃO DO LAR 
Rua 24 de Maio. 20/30/50 
Rua DomÍDfioB de Morais. 1062 
A». Celao Garcia. 1269 
A ÁGUA E LUZ SÃO PAULO 
RUA Seminário. 173 

A EX^SIÇÃO CUPPER 
tMgs Sta. Cediia, 39 

AMARAL & SANTOS 
Rw i% Clírii. 21 
AO MOVELHEIRO 
AT. Bri^driro Luii Antòiiio, 28^ 

CASA BEETHOVEN 
Hits Direita. 141 

CASA CHOPIN 
Rat Jsaé BooUido, 309 
BtuM Llbcto. BtdurA, 332 — Al. Banoa, 47 

CASA FERBABI 
ÜM BsDiin^ Coiutanl, 135 

CASA NASCIMENTO 
:''ÍtB* Qrlente, 333 

>Ç^'A RADIO TÉCNICA JÚUO 
-ÁT. Alrsto-fUmos, 780/784 

!;CitàA SÒtERO 
í^BÜii^Slo^BriíUi;:-!!» 

■?-■ ■■"T^;.- ■■■:.-■.■:.■,■>■ .■'■;'■.. 
s/i' 

■v: ■ 
...   7   .-•■,■.■   V 

CIA. TOBUS DE BARBOS 
Kua du  Paltoeirie. 311/315 

CIBRAMAR 
Rua Joei Bonifácio, 23 

COMPRAS RÁPIDAS 
RDR QaiDtÍTio BocaiuTR, 254 

CORIZIO COLAIACOVO 
Ittw Drantnelil. 60 

DIA-S.A. 
Rua CaplUa Picfaeco Chavee. 1227 

ELETRODISCO 
R. T dl- Abril. 23(1 — R. Slo Baalo, 103 

ELETROLÃNDIA 
Hiu S9«  Beuio, 23o 

ELETRO-RADIOBRÃS 
A*. Rangel Peatani, 2145 

ELETBO RADIO REGAL 
Roa Canndof 209 

GüEBBA & CIA. 
Ru-7d« AbdL-397 

HERMES MACEDO 
\y. Stohio, 1884/192B 

HILDÉntÁNDO' LOPES 
R«a Birtó de*lúipétíniòe^lll 

fRmM^^Âik''"-. ■ 

.■   :   ■    =r-- ■:.'-:■■  '■   ■ W.- -íV'- -' . 

ISNARD 
Rua 24. de Maio, 70 a 90 

JOARCA 
Roa 12 de OatDbrD,584 

CAâA DE MÓVEIS LUIZ 
Rua Inhaúma. 278 

LOJAS ASSUMPÇÃO 
AT. Ruigel Peittoa, 1434 
Roa da Mooea. 2300 
RIU BaUnUn, 86 
Rua 12 de Oalobra, 215 
AT. Liberdida, 21 
Rtu VolDDtiila* da Pitria,23U 
R. Dl. Joio Ribcdio, 357 
Roa Libera Badai6, 426 
AT. Bugel Petliu, 2338 
AT. Boaqna da Saadft 13fi 
Pnça 8 de Selndco, 121 
Pn{a da RepdbBe^ 256 

LOIA DAS MAQUINAS 
Itua Senadet Feij6,177 

MOVEIS E TAPEÇARIAS TAKSER 
Rua Teodora S«Bii»io, ,2543.. 

NATAL ELÉTRICA 
Roa ADIüDíO de Gado;. 80 
Prata Júlio  Meaqulta, 73 

PASCHOAL FERRARI 
Boa Libero Badarâ. 64B 

PENTEADO FIMENTEL 
Rua Riacbaelii.  lOii 

SERVA RIBEIRO 
AT. Rio Branco, 620 
Rua Florindo de Abreu, 779 
A*. Aflbsngabiã, 658 

SUPER-LOJAS 
Praia da Ropúbllca. 511 

SUPREMÁQUINAS 
Rua QulntiUD Baceiuvo, 248 

TELEVKÃO RADIO GREIF 
R. Bailo de llapetlninga, 120/207-!.'> 

VAÈNZOF 
Rua Rabino de Oliveira. 327 

STO. ANDRÉ 

ELEIRO RÁDIO URUPEMA 
AL Dr. Vieira ie Camlha. 368 

fSAIAS APOLIN^O 
'  l;na'-GêwiMl"CfiiiÍia*,:l45  "' 

LOJAS ASSUMPÇÃO 
Rua Cel. Oliveira i-iien. .íül 

SSO BERNARDO 
J. FANANI & FILHO 
Rua Marechal Deodoia. 191 

S20 CAETANO 
CASA WEIGAND 
AT. Grade F. Mataruio. 174 

Pamplona. 447 

LOJAS ASSUMPÇÃO 
.\v. Cunde K. MaiBrsíiip. I.V,' 

MERCANTIL S. CAETANO 
AT   Conde F. Mataraiio, 2 

SANTOS 
DISCOPA 
R. SSo Franeiico,  23/39/45 

MOBILARTE 
At-  Ana Gista, 24 - 26 

JMNDIAI . 
DOMINGOS DEL NERO 
Bua Cel. M. Fonecca. 309 

VAUNHOS 

ARMAZÉM TORDIN 
Rut 7 d* S«lembro.   166 

hivoura   Pronu^iclumcntos coma O.ü 
de V.   FS:cta. é qUe o identWle 
om u rovo". :M 

QARIRI — Edivurnos com o IT.,!,, 
KIíHA IlescKiic que nas Infonnou'^^ 
esliir Bitrlrl se irnnsforninndo dlsí; 
a dlu. Por elIarniOK a "millona-^í 
Xi'<\ (lu crtrjiirno do Rstndo" rcCor-í[jA 
damo.s que o prelello Domingo*^ 
Forhin.ilii, d'^ve a esln.f horaají 
csliir  prc.sU's a pavimentar a d"--^ 

Dl? UUAItAliA — O prefellOM 
ciiíilentcusc. sr. Kau.sto Longo Ba*^^ 
lli'iii rercir» «runni'ou uni con-W 
creísn dos minilrljilos novos P"-^ 
ra íiclíiLcr prnhlenins comuns. A'^J 
reiiniii'i ríMUmu-íc I'o SJilno dft jíí 
(.'iiiiuiiM Miiiilr;p;il. icnilo oompa-fe 
rccldo tir.iiuie niinicro de popu- .fi 
l:i;cs. '^ 

^ ri'piirliii;em niinn.u a pre- .^ 
.,"n-'ii ílns ^ciiuirtcs prefeitoe: It 
,linc .s-,'.i;.i':.n Miirllii.s, de Pia- ,E 
riidi: liciicdlín HI;Ií1 Alves, da 'f, 
Riililiiii; Alilno NcKilMih, de Um'; S 
FfUclo Mod old. de Balblnos: £ 
|jiK,iin Silva, de Aiivitlnma; Rei-' i 
luildo Silvcrio. de Biirrlnha. Oi ;| 
prcíeit.is de Biilsiinio e Oualmb*, j 
fnr;i!n reiifrescnunlo.i pplos ara, » 
Diirlo Rocliclle do Amaral e Wo- | 
nidio íle Prelins p Joaquim Ro- í 
drliíiic!'. O jutK dr Dircilo da CO- > 
•r:irea de [,l!ií. sr. Fcliiardo Ca- t 
1:1. fui represe 11 li ido iielo prof. -J 
Ali:iniiro Cílics.sei Kiiielm r. a Ca- :, 
"■■ly.n peiii seu |iiw ideilLp, >.r. Al- .J 
r-,-(-i liiiiii'js Aimincs. De 5nbl- ■' 
i;o (iiml:-ni rv! M,- .João Ilerllu. '\ 
liiilieiis Hi|ir,li, leieadiireí e Au- ^ 
n^lln Cru/ c dp Bnrriiiiia o pr«- 
.ildenlc do Icultlallvo. er. JOa- ,] 
ijulm dp Paula,    . 

De Gualçnra: F^usU) L, BoUs- 
In Perpirn. prctello:   Verflllo Z»-    j 
nolo.   vlee   n    veteadorea:   GondO 
Takel. Nelíoii Cosln. Pl^icldlo Pe-    " 
reira Miih.Mlliiie.s. Rnnue Ri>nl_ Jo-     t 
í.f C'll'.i-;!! ili.s .'i.iiiiiis. .loSo ,Sou- 
lo <■ itiii'<ii:   ^r^l    llluidp  Oliveira 
I>i.i-;.   Ill ciii   Ml iie-Ac.s       Ti'-ncdito 
Dl,IS.   :\\-;,: \n\-i,   ilc   .Siiii.sji.   Dur- 
i^'l   T-'M:-iiri   itP   CirMilliii e 0L.1- 
i-,lin .X n ["r nlliclni 

111' f^iiM Pjinln i-^ij-,iTLiTu pre- 
^•■i'' -. II. f<,-^)Lii.iiiris tliTmujrl 
F'ii:ii Al.rtu Siirtrc i- Pi.inel) 
?,Ti fil-itd. 

Teni^riii 
Fim   seu   tfi i-Lj ,   n   ilepuVtdO 

^':■.1J!'-'l M'-ii'.nn !:'rj., :,iiiij (* velo 
I'll pr'.|>'H> ílfi-.iií c 1 IT-.'Vi:. ]>ro- 
ii:- :"h''" VI Miir inj ir.^.ijinii com 
TU ■,■;! ri '"•'■'■l\ .-•, L'll'ld:'. |3L'O:JIIS1- 

■.r'M- '.I . ." n :LII;:::I ü l.imei'- 
I ■ ;■; .L'l'iii;'- (jn !rij'.iT'iiií!i'r por 
1^.!; V i'i-' ■■.i"i'íi {'i ,s niin:ic]ploa 
i'-]'ii. .1 -jo^"."io íi"'i:i ;)jii I ;i^ res- 
re . ■; ■■ ÍJ--1..1::-'..:. (h. ijtirliv- 
■v-v V -' .-^iircii ^''^''TF'' e fscrmi- 
■ ■■)   I, :■■■.   t .!!■.    ■   f'   i.c  í   ■   m 

l,':i   •!   !■■ 

ill  ;i   \ 
II .ri. 

1?!".' 
017^ 

1.1   II-. 
1   ■• 

lii: 

1  de   t\i: li ■iíiH 
■ , , ij o dls- 

: ■■> ■■:i. c;ir'-.'.-.ü, 
r.:, <i d,' tiii.iií OR 

Hire   n   liiierliir 
l-Tl-Tl.ir     riii    íjlie 

.1:1   sir-es-:!!» 
!■■■.■      ■'."   iifilm 
■ ■:■ r  o l-lj:r[or. 

■ ■•■   c  'iTii  liara 
■ s.   ■■ r:   pre- 
:"ii/i   -     por 
■o fie cupola 
-'er em ur- 

o  'T..' r;:ador 
. ■■ ■■■     . -.1 Iniloa 

■1": nis do 
',:.- - , i'i^- vr,.,'06. 
I'MI     >\.:\ ■    i-!r- 
 1    1 -.'.--o 

1  In  .-."■ '.elLa. 

.ií-:;:í.M 
,rii'iL)i\i. •■■!  ■    iP- 

M.icj.i   i .1.1. .■J..''^ II 
KILlVira   — '''ir  ill-.. 
lpi|-:ll.'.::i,    |.]ll     ri-, r. . 
eNlIiic.iu      i'. Ill IV- . 
oljtidiis  pt^ln  .)! ii'.i.i    : 
.-ill i-iUi do. iMiiilt!: |[i.. 

I rii,.s Ti;ir.i 1 .f ii'i'i.'i^ 
I riiiiin i-ui.   " li-^ c.." i-.-s' 

Kim     lllliviili.í.     \r 
Ilelio   C'i'1'1 ii--1,   í. 

ij.iib. no 
PLNDIA- 

cmo 

;e.i vs 
,   , .ra 

- -'iJula- 

■lia- [0- 
r\t\'  -iMÍistn 

nuiitii  :r-:a- 
i: ir.mi ns .!;■'■ -iilr.s |i;;i liiípc- 
ciiiil   r..|.,i'í!.'. ; 

F1-Í.T.\   Ui; .'■■ANTÚ  ANTONIO 
— R.lMli;!nm-M. nus dliis 13 a 24, 
em llu|iecii. os U-.:dii'iciiuii.s Tc.ste- 
JO.S de Siiniii Aiiiiiuo. cujo pro- 
(liiUi iiicilii-ii ];I^.. ;i ;;qiiÍ!:'i:ão 
dos pLiiiiElCs vlin.l.'. e porUi.s du 
iiovu ií.'ivj;i. Os Ic.siijiis «rão 
iilirilliiinUidos       II' 111    Corporiii;ãO 

MuMciii ".Siiiuo Aiiloulo", do 
biiirro do Qiiehni. eoni o pro^^ra- 
inii semiinte: din i;^ ás H horas 
'— Siiiiiii MisMi fill lni:;r:i de rfto. 
Anionio: às y liiir:i> ^ ]cv:iiita- 
meiiNi do iiiii.sir'E.: ã.s   Ifl.^u   horas 
— inltin du NoiiiiiL de Siuiiü -an- 
ionio. que conLiniinrã iiic o dia 
-!1; diii 22. lis 1H.;;0 lionis — Rc- 
M e E-oiillsníio iicr.il; riiii '^i. As 
7.30 hiir.i.s ■ !!■ iitii Misiii c eo- 
t'liiiilriii ■:,T,il: ,i- 3 :io horw.s — 
^:l.le'lc .\Tí.-..;I  C ii-..ii.::   n.s l.i  lio- 
r"s SLiU'Li I! LI .c ■ '.; r.']'U'.;líí.íiO. 

'[1IC pTccí ij:i..i t'^'i. ciirT)i»rui'riü 
■i'-'] ii':ii |.i'ir'fri..'":i JI-. rn.ih £lo 
íiuirlli). li- vcr.i 'i-ii't-:,[-i,ji tic icl- 
]úí(    jin-iid..?..   Liii"; 1' ..s"ii,   I 'C. 

XADRIr.Z - Ci.niiinLk:..-iiüh o 
Cciiiio Ciilolicü ííflo Jiii.ê que a. 
ciiiirla L'odiid.1 do Ininelo de ^a- 
dri'/ piilr'iciiiiirtii jicn' i;.-.-e Cenlru. 
íoj riin.iii iiclii liiniiii íI:L Criiz*!- 
da di\ Mucidiiiíi* C,iTnh:-:i i>o]' i^ua- 
iro 11 um. siiliKlo vencedores oe- 
1.1 Cruiiidii os SIS. Anpilo Boa. 
Miirlo José HIM. Hilirio Boa e 
Niilitl ,Siiviei:ij. rein Clulie Rio 
Biiinco de x.i'.;rcí. venceu o or. 
Mr,rio M.icll.nílo, 

FALECIMENTC! — Faleceram 
nestii cidnoe. o sr. Pinnclseo 
Kohler iFrançm, le-rovlarlo apo. 
senlndo da C. Paulista, delxnndo 
viuva d,a Zulmlrii Aimusto Koh- 
ler; sr. Arnaldo Bernardlni, sr. , 
João Mor.indliil. sr. Jncomo Bo«- 
calnl: a sr.i. Fcilcidi Ciivelaro 
Bl.scucln: z ^TA. Ciaclla Rita . 
Mesquita; a. sra, Ollvin Oeraldtt 
Lazaret r.1. :i 
•   ANIVERSÁRIOS   —   FPí   anoa     ', 
no   dia   II,   o   sr,   José   Alves  da     .' 
Silva,    funcionário   da    DelegadK 
de Ensino. .' 

CONCERTO MUSICAL — MO -■ 
concerto muí;lcal realizado no, > 
Jardim Publico, pela Banda Ita- ] 
Io Brasileira, desfacou-se o nu- ;' 
mero "Coneerto para requinta 3 
em bi-bemol. de H. Palace", quo } 
foi enecuiado pelo menino. soUs- í 
Ia Antonio Fuiqtilm. com 12 anos . 
de idade. i 

PAO DE 8ANTO ANTONIO — % 
Será íelta no dia 13 do correnta, â 
pelo sr. Jofio Batista PlBueiredo J 
diretor do "O Jundlolenae" % 4 
illstribulc&o de cartftes, para 'l»> % 
Urada de-Bfies de Stn. AnUmW »» "'S 
dia IB .iSandanie. '.í 

J 
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BOTÜCATU 
(De Nerd de Siqueira Campos) 

— NOVA ASBOCIAÇAO DE 
0LA88E — Em reunião realiza- 
da por Iniciativa de um grupo de 
fondonerios doa escritórios da E. 
P. Sorocobíina, fo! fundada a Aa- 
Eoclaclto dos FuncloDurlos de Es- 
DTltorios da E. F. Sorocabana. 
Visando defender oa Interessei da 
laboriosa classe, destaca-ee a oo- 
vel sociedade como a primeira a 
ser fundada com o fim de coo- 
sregar os lurcionnrlos burocretl- 
cos datiiiela lerrovla. A sua pri- 
meira diretoria constltue-se doa 
segulotes funcionários: presiden- 
ta, Alberto Levy Junior; vlce-pre- 
flldeniB, valdemar de PBUIOI l.o 
aecreuiilo. Benedito Mo lias Blu- 
mer: 2.0 secretario, José Silva; 
1,0 tesoureiro: Ramon Jamas; 2.0 
tesoureiro, Ouerlno Cru7aollnl. 

FERIADO MUNICIPAL — Por 
projeto apresentado no plenário 
da Câmara Municipal local, pro- 
pfls-íe a exlInçAo do íeriado mu- 
nicipal dedicado a Santo Ar.Umio. 
Apia vlijorosos debates, decidiu a 
Camam m:inu;r essa comemora- 
ção, principalmente tendo-ae em 
vlítji B renliinçfto da tradicional 
fesla no distrito de Rubl6o Ju- 
nior, 

CIRCU[:0 OPERÁRIO — Al- 
iança, este mês o Circulo Ope- 
rnrio Botucnüicnse o seu décimo 
Bnlvcraarlo de profícuas ativida- 
des em prol dn moeldade opera- 
ria enií>llea. Durante os dias 23, 
3» e 25 do corrente, varias festi- 
vidades seráo reallíJidoB em co- 
raemoriiçíio ft efeméride. 

HOMENAGEM   AO PREFEITO 
— Em scBSÍiu realizada na Pre- 
feitura Municii:al, prestaram 06 
runclüiiarlos do execuUvo botuca- 
tuense. Mi-iil 11 rativa homenaRCm 
ao prefelt-T miinlcl|):il, sr. Jofio 
Queiro?, Hels. pur ncasiflo de seu 
aniversário niitiüicln. Inauguran- 
do, naquele próprio municipal o 
seu retraio. E.íüveram presentes 
ao alo. os tuiiflmiiirios da comu- 
na tendo o secrplaiio sr. Amilcar 
Pupn A leio nfcreridíi ao aniversa- 
riante nnuela  liomenAgem. 

BOTUCATÜITNSI!   PREMIADO 
 Foi c"niemplBdo CJim o premio 
"F.ihlo Pra<ln" de literatura in- 
lH.ni.il. o i;vio "Volta a Serra Mis- 
teriosa", lie autoria do autor bo- 
tucatueii-e sr.   Francisco Marins, 

API At 
PLACARll ESPORTIVO — Ein 

prcr.íieirulmento no campeonato da 
cidade, defronto rnm domingo, 
Oremlnho, I v.«. Esso B; Grêmio, 
g vs. Operário 3. 

CRIAÇÃO DE MAIS UMA 
CLASSE — O apelo que flMmos 
pela iiniwensa solicitando do go- 
verno providencias para a cria- 
çüo de uma ciasse no Grupo Es- 
colar Incnl, destinada a 40 alu- 
no» (iiie estfio sem escola, parece 
que vai ser atendido. 

AMPARO 
Liga Ampatense Contra a Tuberculose 

(Ds JoSo Andes d« ChrvalhD) 
— RcBliu)u-ae no Clube 8 ds Se- 
tembro, a sessão inaugural da U- 
ga AmparecM coubm & Tuber- 
culose k qual acorreu grand» nu- 
mero de petisoas da noesa aoole- 
dadc. A Liga, cuja finalidade é 
angariar recursos para ns Inlell- 
zea atacados do mal de KoDk, 
tem. como primeira diretoria: pre- 
sidente, sra, Allc« QlrordelU; vi- 
ce, sra. Bemvlnda Alvlm de Bur- 
gos; primeira secretaria, ira, Ma- 
ria José Montlni; segimda, ira, 
Wanda Arruda Accordi; primeiro 
tesouieiro, sr. Oabrlel FBchardo 
Junqueira: s « g u a d a tesoureira, 
sra. DIrce Campos PacetCa; Ocn- 
sclho Deliberativo: sra. Paulo Ba- 
iieilo Teixeira, waltor Zelonte, 
Carlos Burgns, Beiwdlolo Uota 
Paclieco, Francisco Lsmoa Bastos, 
Raul Amaral Clolxa, Nelson Al- 
 -.0:  

COLINA 
(l>e Lull Ferreira Vai) •- CAL- 

ÇAMENTO — Prosseguem em 
ntmo acelerado as otiras de cal- 
çamento desta cidade. A Prefei- 
tura e^tâ usando o slsUima de la- 
jotas. A rua principal — 7 de Se- 
tembro — Jà se encontra com 
dois quarteirões abertos ao tralho. 
A população es(& recetiendo oom 
satlsfuçlio a Iniciativa do £xe> 
cutlvu Mtmlclpai. Quando tor- 
minarcm as obras Colina, por cer. 
to. apresentará aspecto moderno, 
Mndlzcnte com seu progresso, 

BIBLIOTECA DO G1NA13IO — 
Promovido por uma comissão de 
professoras do Olnasio Elstadual. 
reallEOU-se. no dia B, no Oremlo 
Cultural, ücimado baile, pró 
aquisição de uma biblioteca desti- 
nada ao referido educandario. 

ANIVERSÁRIOS — Fizeram 
anos: a srla. 0«ralda Camolese; 
no dia 11, o sr, Antonio Daher; 
no dia 15. a sra, Maria O. No- 
gueira e o menino Rubens Pal- 
mlerl. 

FESTA 9 DE JULHO — Patro- 
cinada pelo Grêmio Cultural de 
Colina e Coil Atlético Clube, seca 
realizada, com grandes provas es- 
portivas e churrasco, a Pesta 9 
de Julho. Nos dias S. T. B e S 
lellOes. Na ocasISo seri Inaugth 
rada a quadra iluminada de bo- 
la ao cesto. 

FALECIMENTO — Faleceu o 
sr. Antenor Junqueira Franco, 
aiiUgo fazendeiro deste município, 
Deixa Viuva a sra. Georgeta de 
Oliveira Junqueira e os seguintes 
filhos: Alilra, casada com o sr. 
Luiz Caruso: Renato, casado com 
a fra. Eh'Bngellna J. Franco; 
Inacla. casada com o sr. Alcides 
C. Arruda: Celso, casado com a 
sra. Helena J. Franco; Henrlque- 
tn. casado eom o sr. René Vaz 
de Almeida; José Wilson, casado 
com a sra. Oeralda J. Franco e 
Mnrla Cristina, casada com o sr. 
Eduardo Wlialely Schmidt, Deixa 
Os seguintes irmfios; Helena J, de 
Oliveira. Adelina J, Franco, Abl- 

vm d« Godcv « Oarlog Burgos Ü- 
Iho. 

As pessoas que «e Interessarem, 
poderão ter InlormaeMs pelo te- 
lefone, fi8B. 

RADIO DtFOSOBA — DS con- 
ftmnldade com telegrama do pre- 
sidente da Republica, ao ET. JOSé 
Okrlõs de Camargo Oampos. dl- 
retor-presidente dÁ Radio Difu- 
sora de ' Amparo, essa emissora 
tem autorização para ampliar os 
Buos ondas. Brevemente, estará' 
Irradiando oom maior potência 

ADDiÇAO DE DISCOS — Nos 
saldes do Clube 8 de Setembro, 
serft levado a efeito uma audiçSo 
de discos de musicas de Mozart, 
oom comentários do prof, W. 
Steidel. 

O TEMPO — De dois dias a 
esta parle baJXou considerável- 
mente a temperatura, apresen- 
tando o firmam eu to UmpldO e 
som nuvens, pressargiondo maior 
intensidade de trio neslA zona. 

Choveu torrenclalmente nesta 
cldad«. 

TAQUARITINGA 
rsl..\ POLICIA 

(De Jos* Romaoelll) — As- 
sl:m'u o cargo de delegado, des- 
ta cidade, o sr. Felz Assad Cliad, 
removido de S. Vicente. 

NOVA ASSOCIAÇÃO — MO- 
vlmentom-se os n!otortiti« locais 
no Bcr^lido de fundar uimi csso. 
claçfio da  classe. 

PROMOÇÃO — Repercutiu de 
maneire agradável a promoção 
do niedico sr, Almone aalemo 
para a cissse -'Pidrão X", o 
qual vem dlriii::ní., com devota- 
mento o Posto de Puericultura 
desta cidade. 

APOSENTADCiiJ.-i — Acaba 
de ser aposentado pela Cia, Te- 
lephonlca Brasileira, o sr. Aní- 
bal VUafanha, gerente da eec- 
çio de Cândido Rodrigues da C. 
T.  B. 

NASCIMENTOS — Nasceram 
em Taquarltinga; José Geraldo, 
filho do sr, ocraldo Pavão e da 
sra. Aparecida Vldol; Elio, filho 
do sr. Elio Ferrete e da sra. de- 
ny A, Ferrete; Alda Luiza, filha 
do sr. Lula Nex e da sra. Alda 
Bastia N«x; Luís Roberto, filho 
do ET. Avelino Boeelll e da sra. 
Parecy aVsooncelos Booelll. 

FALECIMENTOS — Faleceu, 
em Fernando Prestes, comarca de 
Taquarltinga., o sr. João Pedras- 
solli, vlce-prefeilo daquela cida- 
de. Deixa viuva a sra, Benedita 
Mariano Pediassolll e cinco fi- 
lhos menores. — Faleceu, nesta 
cidade o sr. Lourenão Vnlentinl, 
natural da Itailo, Deixa viuva, a 
sra. Joana B. Valcntlnl e os fi- 

lio J. Franco, José J. Franco, Zl, ! ihos: sr. Fortunato Vnlei..' 1 c-.- 
IIH Pereira Lima. João J, Fran- 
co, Jesus Lemos de Toledo, Luiz 
Ijemos de Toledo, Sebüstlana T, 
Barcelos e Cssslana T. Stama- 
lo: 39 netos e 6 bisnetos. 

sado com (1 sra. Margarlü.. t::iLi- 
raz; sra. Jijfin.i Alexandrina' Fi r- 
raz, ca.'uida com o sr. Marlp Pin- 
to Perfraz: irn. Rosa V. Longo, 
casada com o sr. Carlos Longo. 

CHÁCARAS DESDE 01$ 8.000.00 - COM OU SEM ENTRADA 
PRÓXIMAS A RCD3VIA PRES. DUTRA 

A apenas 50 minutos de S.io Paulo — junto ft Santa laabel, — Terra:; das ■-■""ir.re.'; eufi- 
lldaiies de São Paulo. — Intçs de 800 a 4.0O0 metros quadrados — a pai-ji úr CrS R,O0 
o metro quadrado. — Local Ideal para cnsns de cn'-ipo, granjas ou ch^icnr-.'. - lielippl- 
mos lagos, clima saudável, (opograrin privilegiada, com lindos piinoramu.s, ;ir ^mcnio mo- 
deino. ruas e avenidas largas. — Jã existem casas novos e pomares rccem lormartos por 
preço de ocasião. — Para melhorei informações, telefone paru: 37-438S e ;i:i-l037. ou cm 
rwEso esctllorlo no Largo da Misericórdia,  2í — 3.o andar _ saias 3(M e SOii 

ORGANIZAÇÃO  IMOBIUARIA  "IJU"  LTDA.   . 
Obs. — Mantemos condução irara os interessados, partindo da praça do Correio tponlo do 

ônibus Barra FUndai. nos seguintes horários: aos sábados ãs 14 horns domingos 
e feriados, às 8 e às 14 heras. 

MABILIA 
ESCOLA «AUXILIAB 
(D* tUifBtUa AITCI de Bons»}. 
Teve lugar, nos aalCes da Asso- 

ciarão comercial de MarlUa, a 
Instalação solene e aula livagu- 
ral da Escola Auxiliar de Enle:- 
magem "Sagrado Coração de Je- 
sus", que runcionart nas depen- 
dências da Santa Caga de Mlse> 
rlcordla. 

A cerimonia Inaugural, que 
contou com a presença de auto- 
ridades e outras pessoas represen- 
tativos, compareceu o prof. Car- 
los Oama, secretarlQ de Saúde, 
que se fada acompanhar dos irs. 
Fauze Carlos e Januário Ruo- 
poUl. 

Abrmdo a seasóo. o comenda- 
dor CrisUano Altenlclder e Sil- 
va, provedor da Santa Casa. ex- 
pts BS llnalldades e benefícios do 
curso ora instalado, lembrando 
aos presentes ser esta mais imia 
iniciativa que se deve ao genlo 
empreendedor do benemérito pa- 
triarca Bento de Abreu Sampaio 
Vidal. de saudosa memória, que 
em vida deliis-ara seus planos 
com relaçfto a obra asslstejicial 
da Instltulçio ■sslat«nclal d« que 
ele orador exercia a provedorla e 
que cabia a ele e demais com- 
p.^nheiroB d« íjretoria concre- 
tizar apenas os planos ani^rior- 
ment« estabelecidos. Falou ain- 
da sobre a importância do curso 
de enfer.Tiase.Ti tanto para Marl- 
Ua como para a região. 

Falou a seguir o ar. Carlos 
Oama. secretario de Saúde, que 
dirigiu uma saudação aos pre- 
sentes e congratul&çAcE a dire- 
toria da Santa Casa, dirigindo 
palavras de Incentivo ài alunas 
do novel curso, cuja missão "melo 
humana, melo divina", dando de 
si mais do ijue seria licito dese- 
jar, para no mais das vezes re- 
ceber maior ingratidão que re- 
tonhecimciito". Terminou por 
afirmar que "Se rJorilia preten- 
da um dia contar cora uma Fa- 
culdade de Medicina, a Escola 
de Enfermagem é o primeiro pas- 
so nesse sentido. « que Deus seja 
trandoso para que estas minhas 
palavras sejam proféticas". 

O prof. Carlos Gama, dado o 
adiantado da hora, retirou-te sob 
os aplausos da assistência, pros- 
segulndo a reunião com maU al- 
gumas considerações feitas pelo 
com. Crlstlano Altentelder e Sil- 
va, que passou a palavra ao sr. 
Antonio Mendes Pilho, pediatra, 
presidente da .secção de Marilla 
da Associação Paulista de Medi- 
cina, daslgnado para proterlr a 
aula Inaugural. 

O sr, Mendes Filho, a todos 
arrebatou pelo substancioso con- 
teúdo de sua oraçSo, pela exor- 
;:n;iO que tez da nobre mlssSo 
da enfermeira no terrena assls- 
.::nclal e humano, fazendo rápido 
esboço da vida de Florence Nlght- 
gale e um paralelo entre esta e 
.\nu Nery. para afinal situar a 
Importância do curso para Marl- 
Ua e para a Reglfto da Alta Pau- 
IL'iia de que Marilla é centro. 

FHIOU em seguida, o er. Lou- 
renço de Almeida Senne, diretor 
clinico da Santa Case. que ex- 
pôs as dificuldades impostas pela 
burocracia federa quando dos 
tramites Iniciais da Instalação do 
cursu, evocando apua nominal- 
mente, aiéni da figura saudosa 
de Bento de Abreu Sampaio Vi- 
da], os demais diretores da Santa 
Casa. srs. Morelli, Teodoro Pe- 
reira de Carvalho, João Neves 
Camarno, Carlos Rodrlgu&s, Sam- 
paio Oois e Venanclo de Sousa, 
o "secretario perpetuo" daquele 
nosocomlo. cujo nome está ligado 
d? maneira Indelével a todas as 
boas iniciativas de MarlUa. 

TRIBUNAL   DO   JUEI 
Dlu 10 d D coirente, terá Inicio a 

Eie);unda flflae^ periódica do Tribu- 
nal do Jurl com o Julgamento d03 
fcus; Pffiro Oonin Lira Pilho, Her- 
Klnlo Tenorlo d< Mod (Iron, Osvildo 
Ferrflr»   da   Silva,   Comello   ÉMrarfs 

DE ENFERMAGEM 
PUtio, Jcío Uma. zulmira aarola. 
Anl«alo Araújo doa Santu, Uarla 
Parreira, Amelia ttodrlguat e BnU- 
11B uonttiro   de   Souia. 

UARCHA   DA   PBODIWJtO 
Embora le roooahflça qua o enlu- 

tlatino Inicial sg enooDtr» um pou-1 
co artafftcldo, os lavra<iorcB ds Ua- 
tUlfc e ds regl&o permanecem no 
rirme propoAlKi d« levar avante a 
Idtia da rolliatao da Uarotia da 
noduQJlo rumo ao Cate te, oblctl- 
vando uma reforma aubjtapcial na 
política cambial, pugnando pela ei- 
tlntlo   gradativa   do   conlltco. 

Eiltanha-ia  cm   Marilla  a poslcto 
Buum1<la   pelo   nr.   Garibaldi   Rcall, 
que  arvondo   em   líder  rurallata   do 
Paraná,   ap6a  pronlinclar-He  de   ma- 
neira   inciHiva   na   concentração   de 
Marilla,  de   IB  de mala, TII]OU para 
o Rio e te  pOe  agor* a ^dar «nlre- | 
vlatae   aoi     jornale   loUdarliando-ee' 
com   o   governo  nae  medidaa  adota- [ 
das.   Argumenla-ie. e oom JuetiL ra- 
lAo,   qua   tendo   o   ParanA   produtor I 
de cale duro e rlado. t até um con- 
traieneo  o   lavrador   paranaínEn   ta- ^ 
tnr latlifelto com  as mrdldii  bene- 
íleladoraj   do   café   "(ii:o".   ■ 

FAOULDADE   DE   FILOSOFIA 
Lideram oa astudanUa da Marilla. 

tendo h frenla oa academlcoB da Fa- 
culdade de Clinclafl Bconomicas, ar.i- 
plo nioTlmeiito de opinião pub, i ca 
obletlvando I'rovldcnrJr.a Uoji pedi- 
rei publicou 'o;:Did Que poBo'.b'iltf^m 
a Instalaclo Ca Faculdade de Filo- ^ 
Mfla, Cleaclaa ■ Lstiai no prosimo. 
«crc'.clo. 

Coube DO parlamcr.tHr pededata | 
Maurício dos eactog apr^aenltr pro-. 
Jeto de lei criando tal aatabeiaci-.. 
menio da ensino em KtvrlUa. avodo [ 
aprovado na ieglalatur^ pOApada e. 
aan.'ioiiado pelo uoveraador Jonlo; 
^adroi. íjue cumpriu aaalm pronica- [ 
aa feita i rei^lEio nu concentração L 
da prefeltoa « vereadoree reallsada ( 
«m OaTaldO Cruz. IO lire a QUal o 
COTtRRIO PAtn,ISTANO deu ampla 
cobertura. 

A lei  na* orlou  a Faculdnde  con-, 
dioloua   aua  Inatalacllo  h   cc-^aho  em: 
oomodato,   por   praso n&o  Inferior   a [ 
doa  aooa,   do  prédio   am   con&trucAo ■ 
do   "Educandario   BeMrra   d*   Mene-1 
sea-,   oferecido   pela   soa  dlrclorU   a 
EdllldadB   marlUinig   para   tal   fim. 
ADOnteoe, porem, que houve um mo- 
vimento na  cidade  que  vljuva  a  a- 
quielclo   da   um   velbo   piMlo,   onde 
íunolonou  uma   flaçlo  de  aeda   que. 
■p6a   raConPUdo,   aaria   utliiiado   pa- 
ra a loaMlafão da Paouldada, eague- 
ceDdo-H,   poram.   oa   autores  de   tal 
plano que'po» Mnto necessária ao- 
rla   alteraqÃo   até   do   próprio   texto 
legal,   o  que  ndundarla   em demora 
a nova expectativa para Marilla, que 
bá  malto tempo,   pieUela  a  instaia- 
tlo d* uma Faculdade  de FUosofla. 

Oa eatudantaa movimentaram a 
opltolo pabUea. ptoouraram o ora- 
falto a vartadoiea, dlretorae da IDdu- 
eandarlD BoBfrra de Maneies a por 
fim M a«Mnlo« da miolo que a Pro- 
fsUuia ooDttlbuIrla oom a verba da 
um mlltato da oruHlroa para o ter- 
mino dat Bbrat do adillclo do IMu- 
Qandaria Besarra de Meneiea. e oa 
eatudantefl farto ainda dlrersoi em- 
preendimentos Tia ando conseguir 
contribuicAo   para   aquela   antldada. 

O deputado Maurício doa Santoa, 
autor da lei que cria a Faoatdade 
de Marilla, foi procurado pelo aca- 
dêmico R. A. SDUba, que apAn clen- 
Llflcur o parlamentar das ailTlda- 
des díaenvolvldae em Marilla pala 
classe efltudantlna, convIdou-o B «Ir 
h   Marilla. 

prepara-iF am Marilla e na rcglto 
calorosa recepc&o  ao deputado Mau- 
rloto  doB  santos,  aabendo-sa do  an- 
temio  qua  oldadee  ?lzinhaa  organl- 
lam-ee para preatar algnUIcatlva ho- 
meniMisin   aquele  parlamentar,   quan-' 
do dn  pa^PAgem   de  DOmposIçAo  ter-' 
rovlarla  qua a  trnrA  à  trfnruia,   de- ! 
monatrando.   a»ilm,   empresai vãmente.' 
o   quanlo   (01   util   a   benemerllo   *: 
raglAo   com   n   apresentacl^o  e   apro. | 
vacão   de   tão   oportuno   projeto 
lei. 

(De JOíí Rollo) — Por Inicia- 
tiva do ST. Paulo de Medelro.-s, 
fazendeiro deste município, es- 
tão ae dasenvolvendo em sua la- 
Mnda localizada no Rio Perou- 
peva. afluente do Rio Ribeira do 
Iguape, duag culturas que trarfto, 
como mdlcam oa bons resultados 
obtidos até ao presente momen- 
to. O progresso a uma vasta ia- 
na do Vale do Ribeira, rtuaee que 
totalmente Ineüplorada. Sublndo- 
se o Rio Peroupava, onde impe- 
ra somente a bananlculnira. dee- 
oobre-se no local denominado 
"Poço Grande", a fazenda "Sfio 
Jofio". onde um pioneiro empre- 
endimento se processa; a cultura 
da seringueira e do café. Plan- 
tados em local onde etlstlu um 
bananal de 13 anos. estáo ae d'^- 
senvoivendo magnlliciimente Os 
1.000 pés de cada uma das cul- 
turas, em reglSo Hvre dn pior 
inimigo dessas culturas, que i a 
geada. NO Iccal, conscaulmos 
i>bi«r sobre o desenvolvimento do 
cafí, os seyulnl-s esclarecimentos 
do Br. O.i.'ton V/elll, iiur no.-i 
neomponlVTj na vUliu e, ntuul- 
nient^'. é resron.'.J'.el pela Casa 
da Lavoiu-a, recum-crladii ne.slí 
município, o que t>cm atestam os 
promissores re.sultüdos que se 
vém conseguindo nessa audaz ex- 
jKrlencla acricolit Variedade 
plantada: "Sumatra". Modo ''e 
pl.inlln; Os pis nrl(rlnan'-.',e >:.■ 
mudo! cm lanilm.ilos, .-le l apo, 
planUtdas com auslIM de c:r,'a- 
delra. sem abertura rJe cova em 
comum, como se costuma fazer, 
sendo plantadas de 2 a 3 mudos 
por eova. Ksiiacan-.ento; Alter- 
nam-se as scringueirna e os pés 
de café, num espaçmnenio de 
tr^B metros nas ruas e quatro 
entre  as  ruas.     3'  Intere.i-iEnte 

Viiífl   dü   enfezai,   norrthrcado   roni   seiinjítiftrH 

'r:i-lo   dj   ii-nto   desenitilvimeiito 
,ei:.;i,-nd'i   no   yhinallo,       aiiiii;e 
,i("li   . !.:dü   a   altura   de   2,in   a 
:i,fJU  :r'.í-i 1'c-..     A   serinuueira   ;iO!>- 
sut  de  '.'W   a   3.50   mel.ros.     &.- 

. tndo vc    I   ;l'.u:  O cafí aiiieaen- 
I ta   um   i}(nn      estaílo   vi-ijelalivo, 

com  a   folliaijem      de   um   verde 
onubeninte c   oon.st-ii-nriii   i-orln- 

, cea.     Pri.-duv.io:   Apesar da  falia 
I de   técnica   no   plantio,   motivud^i 

ni-i,iiiii n. 
f- íj ,-,<il(> 
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Tels,    «-7B37    e   32-1B29 

QOtar.se que as seringueiras lun- 
clonarfio como arvores sombrea- 
doras do café, conservando a sua 
utilidade de produtora de latex, 
o que torna a sua cultura dupla- 
mente econômica, 01)servamo3 
que o Eombreamento nesta reglfio 
se torna interessante e necessá- 
rio devido à Intensa radla<;HO so- 
lar e ausência de um período de 
estio. Idade: Tanto o café co- 
mo a seringueira se encontram 
com 41  meses.     Porte:  Ao con- 

pals BUsencia di' orienta<;ÍLO, e.i- 
pera-se uma colliclla de 12 a IS 
litros de cereja por pé, Obier. 
va-se que esta è uma produçAo 
excepcional em qualquer outra 
reglfio. MaturaçÈo: Apresenta-se 
relativamente tiomogenlca. con- 
trariamente ao que se propala so- 
líre a reglfio. Ti'iilos culturais: sio 
feitas 4 carpas onuals, manten- 
do o chão "no limpo". Acredi- 
ta-se que esta pratica não seja 
aconselhada    devido     a    Inten.sa 
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BALANCETE      EM      II      DE       MAIO      DE      1957 

ATIVO PASSIVO 

A — DISPONíVEL 
CAIXA 
Em moeda corrente   2.697,50 
Deposito em Bancos         23.135.215^10 

B — REALIZÁVEL 
Devedores Diversos   74S.360,00 
Letroa a Receber C; Própria         12.280.000,00 
Açfies e Debentures          34.908,201,00 
Apólices e Obrigações Federais 29l,44.'í,00 
Apólices Estaduais    2,515.925,00 
Outros Valores  1.516.501.50        38.232.073,60 

C — IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios  

D — RESULTADOS PENDENTES 
Despesas de Juros e Descontos   1,140.000,00 
Impostos e Taxas    134.841,50 
Despesas  Gerais     1.218.143,10 

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em Caugfto e Garantia         23.360.000,00 
Outros Contas            58.708.578,30 

23,138.212.60 

62 ^57  VriM 

367.426,00 

3.492.984.00 

81.968.978.30 

100.214.623,QO 

P — NAO EXIGIVEL 
Capital             60.000.000,00 

G ~ EXIOIVEL 
Letras a PSgar         19.140.000,00 
Outros Créditos     4.843,783.50        24 

H — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de Resultados          4 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Deposltuntes   de   Valores em  Caução  e Ga- 

rantia             23.350.000,00 
Ollttas Contas           58.708.678.30        01.958.67830 

083.782.60 

172.202.30 

214.323,00 

B&o Paulo, 12 de Junbo de 1967 

JO.SE' DA SILVA GORDO — Diretor Preriflenle 
JOSÉ' DE SOUZA QUBIROZ FILHO — Diretor  Vioe-Presidente 
MARCELLOF. AMARAL —Diretor   SopctliiteiHleiite 
DR. LUIZ CARLOS VILLARES BARBOSA — Diretor  Adjuito 
DR. JONES DOS SANTOS NEVES — Dlret« Adjanto      - 

AMTONIO LOURSHÇO — ConUdor 

O. B. C. — BP iks S.8&1 

SOCORRO 
PELO ENSISO 

(De Paschonl Granatoi 
No concurso de ingresso no ma- 
gistério primário foram feitas as 
seguintes escolhas; d. Celeste de 
Oliveira Madanl. escala do bair- 
ro de Santo Antonio, em Socor- 
ro; d. Hemengolda Gonçalves da 
Silveira. escola do Bairro dos 
Buenos, em socorro: d, Muriel 
Conti Picarelii, escola do Bairro 
das Três Barras, em Pedro To- 
ledo (delegacia de San tos 1: d. 
Gutomar pinto Teixeira. Grupo 
Bsci^ar de Plorines (delegacia de 
Descalvado). 

CHAFARIZ — A Prefeitura 
Sanitaria tez colocar na Praça 
S de Julho desta cidade, ura cha- 
fariz, servido de água das Fon- 
tes de Pompola. deste município, 

PALAVRAS CRUZADAS — O 
sr. Qonçalo Lacorto Perelio. co- 
locado em 1.0 lugar no Concurso 
do Palavras Cniadas instituído 
pela "'Gaieta Esportiva" obteve 
o prêmio de Cr* 500.00, 

CASAMENTO ~ Realtía-se no 
dia IB, o enlace matrimonial do 
ar. Pedro Bertelll com a srta. 
Clrc« Carvalho Silva. 

NABtTtMENTOH — Nasceram 
nerta cidade; JoaS Benedito. II. 
iho do BI. Antônio I"errelra e da 
siB. d, Tererinha Freitas Per- 
relia; Nelvo Tereiinha. filha do 
sr. Álvaro Carvalho e da sra, d. 
Odila Carvalha. 

FALECIMENTO — Paieceu, 
neeta ddsde, o sr. Benedito de 
Bousa Pinto. Bn casado com a 
ara. Izollna Maria de Jesus e 
deixa um fllho, Benedito e vá- 
rios irmSos. 

APROVAÇÃO — O Jovem so- 
oorrense, estudante da Faculda- 
de Católica de Dtrelto, Hey Ora- 

GARÇA 
BIBLIOTECA PUBLICA — iDe 

Arutr Cliekerdemlanl — Gui- 
lherme de Almeida será o proii- 
mio convidado para presidir os 
trabalhos da n Conferência Cul- 
tural, patroclnatía pela BilJünteca 
Publica Municipal da cidade. Na 
m Conferência, Plínio Salgado 
será o convidado. 

PAÇO MUNICIPAL — O pre- 
feito municipal desapropriou ter- 
reno para a construção do Paço 
Municipal. 

O terreno escolhido fica na av. 
Brasil.  Junto  ft  Prefeitura. 

No laudo de desapropriEição. o 
prefeito, diz que no momento o 
município nSo se encontra em 
condições de iniciar as obras, 
mas, addas as circunstancias ami- 
gavels, com uue terminou a de- 
sapropriação e o aumento cons- 
tante dos imóveis, determinou a 
compra do terreno. 

FUTEBOL DE SALÃO - Sob 
a orientação geral dop rof. Elias 
Fatah, serã realizado nesta ci- 
dade o I Campeonato de FuCe- 
liol de Saião carcense. 

Participarão do torneio as equi- 
pes Co Colégio Estadual, Escola 
Técnica de Comercio. Clube Gi- 
nástico, Bancários, Imprensa e 
Radio. 

O referido campeonato dccpcr- 
lará a curiosidade do publico es- 
portivo garcenae, por ser moda- 
lidade de esporte nova, conhecida 
apenas  nos  grandes  centros. 

vwro. íol aprovado em recente 
concurso instituído pelas "Fo- 
lhas" para o preenchimento de 
cargoi de redatores, passando a 
fazer parte no corpo redalorlal da 
secçÊo esportiva. 

cOinbuMao dii ni.iteri.' 
senilo pieirnve! niLiit,. 
colH^rlii mm Ipnuiniiui:]..- ou nm- 
lerla nioriii 1 inulrhr Ciillieita : 
Já íol Iniciada a < olliciu i\o.i 
■4r.i05 de cereja a detln. K" e.<ts 
liniji jirjitiea ,L''0]isi'!liavel tiii]'.! a 
ie,-i .11 ii^i iiliii'iii-;iii !(>■ ni('>.s tipo 
inuli'. -.1 liUmdn-.-i' o (!e.s|iot|i;imen- 
í<i, H'l'ujcnrarai) r HI"IMI;PIII inc- 
c-iilllr;i '1 ilBi Ilfi ,-,iilii O siilo ate 
uma jiruliinrlliliid'' ile 1'.) rin.v.. de- 
notiilnado "l.iriirii". t* utii ^nii> 
|irei,í coin elci;irt'i leur di- ma- 
tenii  oj'kiamcii     c de     e\ri-jí':iíes 

. pruiiriPdiiücs u.-ii-,i.s. .I\IM1\I) drt, 
tu  iMni^^ila  I'liri^nlraTnci.s uni^i  i':i- 

, miiila   íU'   a ri; lia   pri'i.i   ecrm^i.iCLa. 
I re^iunaliiiente. deiinmlii.idji 'la- 
liatill^ii" Cllinir Tropical inin- 
do. rrccliiiliiçíK.'s mf^in^ lii- l.ii.iO 
mm.   iiiiinLi^  nnilonneiii^nie  drs- 

; lribuiil:is.      IVmjjeniturH.s  iiKdia^ 
I anuais i^irmnrio entre 18" r 2i,l° 
c. 

Pelo expu.stn, aeuardii-.-e o 
conijileio reergiilnieiíto da^ ii(i..s 
do município de l;:iia|ir, rii[n n 
afluMo de caftlcullcJi-e.'i <i''.-i]iiei- 
dos. no Interior, pelo eüsm^iiieii, 
to das terras e no Eslndo i<i^ Pa. 
raná, em íonsefliieiicia d.i-. in- 
certeias do cltmn. 

S. JOÃO I>A  BOA 
VÍSTA 

i:N'ri.\'!i> [i :i .. (inii'ii 

iPor Alelüc■^ ít.üiieji ~ O Um- 
po Escolar ' Amoniii don Sanluo 
Cabral" — 3.0 grupo como c co- 
nhecido e quo abrlgEiva e ensina- 
va a cerca de 2U0 orlan^.s da 
parte aJta da cidade, funciona»» 
etn prédio velho, cedido, gracio- 
samente, por umo abnegada ta-- 

'niiila sanjtmiien.*''. Em vlrtit.'le dn 
mau esindii ':íI prédio, foi o mes- 
mo inicrtlHiii:i>. jendo que. aí 
cia.tses passaiam a funcionar jun- 
to ao Grupo Rrolnr "Cel. .loa- 
qulni Joí,é", ai<* que wj convrruis- 
«n um terreno para a roa'.ru^ao 
de um novo prédio, havenrio iiip, 
em despacho rio ^r. Janto Qua- 
dros, prioridade pnra o se>(undo 
.spmt.itre de 1056. O Irrr.-rio ideai 
nha íol aceito porque Iitavs ,iun- 
to no Hospital, alegando.se one o 
barulho da* crianças Iria inco- 
modar os doentes. 

O "Diiiilo Oficia!" , publicou o 
dcerelo do governador do E'i:uio, 
extlnaiilndo o 3.o Grupo Escnlin'. 

20n criançiis ficam obrigada» n 
se deslocarem para o l.o Gru- 
po. Já superlotado. 

H. n.wim, fica no.isa cidade 
privada rie um estabelecimenlo de 
ensino prlmitrio, neceí.piarlo a for- 
mação intelectual de no.'^so poio. 
A CStmnra Municipal esteve reu- 

nida ejilraordlnarionieniJ', protes- 
tos torom etivindos pelos poderes 
mimicipni.i, ms.s, cremos que o afo 
Eovernamental nío sei-ã reivoga- 
do. 

O ir. Janio Quadiv», .sabedor 
da .'iii.uiicão, certamente reconsi- 
derarii s'^u ato, revnf.:ando O refe- 
rido decreto. 

ENERGIA ELIíTRICA — A» 
popuinçiles de São João da Biia 
Vl.ii». Asuni, AEUas da. Prata, 
Viirsem Grande do Sul acunrdam, 
com ansiedade, que se resolva o 
problema da pneri;la elétrica, que 
Í6 de há muitos anos vem atrn. 
vancando o proiirerso desta re- 
gião. 

Diz o ditado "Di^poi.'; dn tem- 
pestade, vem a iionança", mas. 
nesta região inverle-se; "Depois 
dn bonança, vem a tempestade". 

Atí quando flenremos ao sabor 
da "e.'peta eu lar" C. S. Eletrici- 
dade V 

TELEVISÃO — Vem «endo rv- 
perlmentario com .siices.so. a cap. 
taç6o do Canal 5. Televisfio PBM. 
lista,   nesta   cidade 

F*i iniciada a eojwtrueão de 
uma torre que captará com me- 
lhor resultado, podendo, logo após, 
serem instalados em Ioda a ci. 
dode, aparelhos que c optará o com 
facilidade. 

A inauguração do Imporianle 
serviço, será para as festas de 
S£o João Batista, que será en- 
cerrada no dia 24. 

hPrnmi DIGESTIVOS 
DR. LEW SODRE' 

Cbtfe  de  CUnlCH  da- fianta  CUB. 
MolHLtas   do ppnrclha    dlBuilvo 

e Hio-retalfl. 
ir. Brigadeiro Ldi Aatoolo. Vti 

— fl.o aiider — Pon^i 33-l»l6 

DOENÇAS DO COR&Ç&O . 
DB.   QtlI.NTlLIANO   B.   DB 

MESQUITA 
., OirgCcr   to   Iiut.   de carillologla   dii 
.   thnniltal   f,   B.    Aparecida   e  Ou» 

de Saudt Matarai» 
'"-' Etéctrocordtosrúfia   {a   dcinjldllol 

i'.'^.nua Cens. Cr>pinianr>, 20, 3.o andar 
^>. B*lt IM t 3t> — Yont: JS-asM — 

,,Xia> 14.il IS horas 

'^fiíMpJt;'í!Ai5TA5;çjABA :.;--■--■ - 
IwSttKV Cffiuf'tirmaRoldsijMmvoBteacta 

&^Siu»~.:j>;'ua-irâUléAc(illt(^^aoV.iia 
%^.ViBtr&^lUtdlãic/n*nUUííw;?Hüa -l 

ANALISES aiHICAS 
LAB, PHOP. DB. MABTIN 

FICKEI 
AajUleu 
Química, 

CUntcu:   —   BKOt«riolo(U 
Hematologia.   UatsboUsna 

Bu Tlnlilna, KH — Í,o aadat 

ALERGIA 
DB.  A.  8ANGI0VANN1 

AflUa   —   EcEQmft   —   Broniiultfí   CTO- 
nlcu. ToiAM rebEldca, Toun Ana fu- 

maotu, Reslrladoi trequealei. 
Rua rintlDlaca.  310 — D>4  14  it 

11 horu — Tti. 3i-ioa9 

Medicos Especialistas 
CANCEROLOGIA 

DB. ALFREDO ABRAO 

drurtllig   tlcultr   do   Insilcuio   C>n- 
tral da a&soc.   paauita  d« Combi;* 

■o Cancsr 
Coni.^  Rua Com. CMinUiluio.  i3 — 

1,0 — ooai, 11 — Tcl. 3e-3ã7S 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR, RAUL I^FB 

CirurBlúa da A^IAOCUçBD PBUIIAIK «IA 
Camtiule ao Caiicr — Clrurulo r^- 
coiutrtiuvft, lumvtfj, quelmaducM. 
rugas, e\c. DelMoa ài- nosccnça, en- 
:(flrtas, — Rua Xavier áe Toledo, Tnt. 
ll.a andar, aala lllü — Tel,; lO.BÍlT 

Cirurgia eaUtlca. oarlE e orelh»j 

CLINICA  MEDICA   GBRAL   B   FI8IOTEBAF1CA 

DR.   6UILHERHE   CHRISTOFFEl 
Uedlco «pedallila de aparaUu dliHtlvo.^BaTOlCAOO nrXBTIHOB, 
PIOADOi   •  da  dosntu  ilerdou      <amiB,  arClcarla.   enu<|u«ii 
PIUÇA DA REfOBiiti:»,  411 — 3.0  ANDAR,  XBQ.   DA  RUA VIKSt.- 
DB CARVALHO — Tcl. tt-mií — □■!  B à> 11  ■ du  It ts 11 horf. 

GINEC0L06U 

DRA. SARAH DO VAI 
Crterllidodi matilmoBlal — Holutioi 
de"Bitilloi*i,';'Mn«i  ■'Oolpofcopu 

. (dlotÜHUM.prHsea do «Mioerl. 
Itua Bairlo 'd*'. Itapétiolnn nM XII 
— lOjt UHlar r^ Ma 3 U fl lutai 
..--,FenM;-..»-'n^.it.:tBt.i,,[JlT«W«--: 

fiLAHDULAS INIBUIAS - PSItOANUISES - PSiCOnRAPIA 
DB.    ABAÜJO   LOPES 

caim pormanínte (?/£ m«ía), (qualciiiDr Idadir, ducrenloa deauilniAdu], 
Impatcud^ patDtKZaonto nerroaD, froquau E«ial, oejiual, Bauslrs., dEaanlmo. 
tonturos, palldBk, tremorea, ataques, tlmldet In dec] o Oo, QeuiHatenln, medo, 
ItUDOlt. nnnoilBino, Irrltabiildíde, frieza sexuU, melancallB. obiesaecs, etc. 
PrncpBsü FletroprctQDIco^ Bio FaulD — Av. Ipiranga, 1.2*8 — 8,0 -^ 
0/ SOS ~ Tcl, 34-1393. Outa a Hora da Stude — Difusora (medlti e 
curtia)  4* intt. U, > ba.. — Rio da Janairo. Radia MetropoUtaoa ta 10.10. 

'Oabado* • DoMlani' U t.m — Rua UeMco 11 -- n.o nma 4i-sa4t — Es- 
.'Vlaiiada do Cutello. 

OABOANTA — NABIZ — 
OUVIDOS 

VR.   LAURO   J.   CODRY 
Vtp. do fiarvlflo da Poc da Medicina, 
Tfut, da Radio e dos Centros da Saú- 
da da Santa Cecilia a Santana. — 
Paquena a alta cirurgia. .- Con^: Rua 
Uüora Badu-ú, 9i, 3.a andAC — Das 
II Oa IS hcru — TBI.: 33-4E29, — 
Rp*.: Aua Bmrto d; Camjiiiiafl, 3i. ft.D 
andar, apto. 43 — Telefona: 4í-ff1J4. 

HERNIA 

DB.   HAMILTON    GONÇALVES 

cura acm apcrav'o t repouso, Ue- 
dlco asp{:claUTOdo. procesao none, 
americano 1 rápido < Indoiori ~ 
Praça Ramog da Azevedo, UM — 

14.0 andar — Pono ai-HM 

iNsnnno OKTI Eit^rE^cumu: DEJ FATURA, 
%a>OT ^IQKEIBA 

umw^t.-Oru'OMOi Henlrà 
,. . Ora. ■PlartO WMí ew*«p'i ítoBàtt O^rtro. Car allio  -  misirai  t 
addantei,'--atenda-M t qualqiwt lura do dia a da noitt — Mnlestlis diis 
oMOa - e  atlloalMBf» ~ 0«U*ml4l1t< — Hímii de   d t o  Inlr >eut tirí!   a 

■clillEal.' íaraililaB — Heliniallanio — BísblllunHo An In   p J[fldoE íiwns 

"'''^'"^^^tà^S^SroJ.aU JMUala atOO-Telefones   ai-Slím al4a 
■' — ——        '— -—^ k Ifnja Inaoulaa» Concel!»oi 

HtDBOOBLB — DUXlUgDW 
' MEMAS-L-WUUXBft^' 

Suou*.! MdsMk .«lou eanpUa^ 

Heblta   eroDlW   toou   ep«n«la   Hm 
ln]e«je«)i' HemtamMaa liwin opera. 

clot   DMBçOC leiuals 
Kua Uliertr Badarí   m\— Oa» 
13 àa ia liorai -' r«uii 13 lul 

• 

V HOUCBTI&B  NBKV03AS 

vSAK&tORiO' JJÜI&I^IIABA 
RoiplUl nMMÍUi,-.'ásip]á:'a.^(i^if^- 
taTtl. FralMida.erednitrailò'-'.sara: 
• aoeclaUdlde'~^,-'PlrEe4D''. oUnlci 
Tfrt ònttta ^Jíõãieta: aiOrwaldà íang 
Aulitreil<|«i|tea.ila'J^ai:,'de;Uedi'cIns', 
íta»í flIMÕÒ.Vci.:- IMO: ^Aí.ilaiÚi. 

MEDICO — OPERADOR 
ClnutilB «m terolf  cetómaco, i^fliailo.  IniatUne*.. faeistOi   nrlcoiele. 

DR, ZEFn^^AHAM^ DO AHARAl 
..bídrÓeiJel hsnóíreliliú cmiilutlu it Bcnliaru,   Coni,  Rua  T da 

■:■ Abril, 33i ■• Td. 34.TÍII - Sai.: Rua Kcna Karlumtc, 13. tCl. S1-4O0I) 

ALTA CIRURGIA  OCULAR 

DR. ARMANDO GAUO 
VIADUTO 9 DB lULHÒ. 1«1 

L 9.0 ANDAB 

L>J&«1 A^Ê^ÍSlS^iÉBfel^C&Jr.^Vwí^^^^É^ 



.-,: :-^ví-;;:;í:',;r.^í;:,v::;^^:vç;::':Rí;';;:^a'"'''' 

HiMlã HOJE A PASSAGEIV , 
■ ,'"    ■"'■        (■   i^' ■ ■ v •■■.-■■.■:.■■ T"   ■■->    ■ — - ■'■'■li 

OO 38.^ Ara^lRiAüi) 0A SUA FUNE)AÇA01 
O d^umsino de soa popul^^e o tíno adnimÍBtrativò de''^^ fízenim do antigo acampamento dos caiapós, uma bela ci'fa^c P^^^ 

«W.OOO «ibéja» de gido'viotun. xa olgünuu ■• un» úM oito MOO- 
a os toalotes ortiMloría silo:  Cln. laa de comtrolo do BTMU, mftnU- 
Swin do Bnull  (Findos Bar- daa pelo mumolplo e totauneiite 
Ura.     Brasllnndia.),     FrlBorlílco aratiütaí. Pol Instalada em ISM 
Wilson  do Braall —     iFaKooda «m 47 alunoe, aenúo 24 flo curao 
Wilson e Contlnantal). e outroa. Baaloo «33 do Cureo Técnico. Ein 

19GS — posníln ei alunos, Eendo 
..'T-...nr,..r........nn     .w^.T 81 ^o Básico e 30 do  Técnico; 
MELHORAMENTOS      PUBU- ^ 1059 - COntou com  116 alu- 

C03 — EstA a  cldnde    servida ^Q, ao Cureo Boslco e 60 oliinoH 
por rédo de ogun de poços aetnl- no Técnico; em 1997 — contam 
arlealanoa.     Possuem um  reset- com  311   Hlunoa.   sendo   167  do 
valorlo     rleViido  de  çBpfteldttde Baslco e Si no Curso Técnico. E' 

Poffo   <fe  P<i«ricitHura "Edoimdo  Ditoiiuutiif 

HraroRICO — O Município 
esta flrli;lcln 110 mitigo acampa- 
menlD de Inlilirxs "ciilapós" entfio 
chamado Rancharla. Em iglâ D 
Estrada de I^rro Sorocaba nn no 
.seu pj^loni^amcnto looall&iu on- 
de hoje csl^ n cidade, um aonm- 
piimeiiio de Ranchos dos oper^i- 
riod que trutialhavam niu obra.i 
de constiuçAu de Unha daquela 
[eriovia. o que crn administrada 
pelo Snr. José Gloriti. Em 1BI9 
os sertanistíU Jusé Silva, ftan- 
ciECo Isidoro e Julio Lucant oons- 
Lruiram as ]>rlmclrDS hnbltaçõeE 
do enlÃo nacleo Inicial da cida- 
de, e dividiram a vasta reeiíto em 
ulebus que foram vendidas com 
locllldade de peguinento. Em 30 
de julho de 1929 foi a povosíão 
dcvada   a dlstrltq   policial.   Sm 

Tlio de Ouerra. Pelo Decteto-Ijel 
9073, de 31-S'93B, o município da 
Rancharla ficou constituído pe- 
los Distritos da Sede o lepê. des- 
membrados, respecUTomeate de 
Quatii e Conceição de M<»ite Ale- 
nte. Pelo Decreto n.o 14.334. de 
30 de novembro de 1944. foi orlii' 
da a Comarca de Hancborla, agO' 
ra constituída dos municípios de 
Rnncharla, e I^ e Dbdlloe de 
Agisse, Oardenía e Nantea, Atual- 
mente o município de Rancha- 
rla complíem-Be dos Distrito» da 
Sede, de Affe»6 e Gardenia. 

POTOIíAÇAO  —  O  munlotplo 
de Rancharla tem a populoçüo de 
42.652, sendo na Sede: 13.396 ha- 
bitantes e na zona Rural: 2T.737 

Exista no Itmlte mtre os doía BS- 
ladoe: 8. Paulo e Panmi, no 
Porto Alvorada, uma ponte que 
liga aa dons proqwrss regiões 
Varie do Paraná e Alta Soroca- 
bana. Sna piate Col concluída 
recsotemente e 6 uma obra de 
arta de oocorato armado. 

BaooharU i serrlda pela Es- 
teada de fetro Somoabana qua 
lem iDcaUoAlo. na estação k>cal, 
o maior patlo leiTOTiario do In- 
tecloi' do mtado de Sáo Paulo, 
'rambem eetá Usada por nume- 
rosas Uabas de auto ônibus, às 
ctdadea de IjODdrtna (Noite do 
Parana), Presidente Prudente, 
Paiag^UBfu paulista, Tupâ, Os- 
valdo ChuE. Adamantina. Luce- 
lia, Aiaçatoba, Penapolls. Btrl- 
gul etc A cidadã é servida pela 
RcaJ-Aerovlas, que a liga a Pre- 
sidente Prudenle, Campo Gran- 
de. Porto Murtínho IM. T.) e 
SAo Paulo. 

RIQUEZA — Rancharla i um 
dos maiores produtores de ulgü- 
ú&a do Estado de Süo Puulo. 
tendo este ano, recolhido ás usi- 
nas locais, aproximadamente, 30 
milhões de quilos. Café: 20,000 
sacas amiaia; Milho: 60.000 sii- 
cas anuais; Peljno: ao.000 snca.s 
anuais; Arroz; 30,000 ■sacas; 
amendoim; 1 ndlliSo du kli. 
mandioca etc, 

INDUSTRIA E COMERCIO — 
19 estübeleclmemoE industilels. 
nsslm discriminados: 6 iislniis de 
beneliclamento de algodfio. 1 fa- 
brica de óleo de earoço de algo- 
d&o e de amendoim, 1 fabrica de 
petas para automóveis, 1 fiação 
de seda, 1. fabrica de sabão. 3 
faürlcns de moveis, 1 fabrica de 
Uitlcintos. 3 fabricas dc telhas e 
tijolos. Os eslobcleclmPntOB aci- 
ma citados s&o considerados 03 
principais do município, haven- 
do vários outros de menor Im- 
porta ncln. 350 estabelecimentos 
comercieis, sendo 10 estabeletl- 
iiiru''» atacadistas e 340 vare- 
Ijlal^s. 

JRnnchnrla, a bela e progressfula ci- 
(latte plantada cm terras paulistas, onde 
Josfi Silva, Francisco Isidoro e Jullo Lu- 
canl ciliiicaram as primeiras habitações, 
cum^^mora, lioje festivamente a passagem 
do 33.0 aniversário da sua fundação. Ape- 
sar dc ser molto moça, marcha, garbosa- 
mente ao lado doa grandes centros pau- 
listas, giaças ao dinamismo de sua popu- 
lação e ao admirável tino administrativo 
de seus dirigentes. As Industrias, a pe- 
cuária, o comercio e o cultivo de suas ter- 
ras privilegiadas são os fatores prepon- 
deraotes do extiaordlnarlo desenvolvi- 
mento de Bannhmrtn, 

Trinta milhões de quilos de algodão, 
vinte mil sacos de café, sessenta mil sa- 
cas de milho, vinte mil sacas de feijão, 
trinta mil sacas de am», um milhão de 
quilos de amendoim qae, todos os ano», 
produzem as terras fertilisBlmas do ma- 
nlcipio de Rancharia pesam, de fato na 
balança que registra o engrandeclmento 
e a grandesa de t«do o Estado de São 
Paulo. 

As Industrias, o comercio e a pecuá- 
ria, que se incrementam e desenvolvem dè 
dia para dia, colaboram, extraordinaria- 
mente, com a fectmdidade do solo, na 
campanha patriótica de faser cada vez 
maior a grandeza e o progresso da terra, 
onde, oatróra, <n Índios catspAs acampa- 
ram. 

As forças produtoras, o dinamismo do 
povo, entrosados com a competência e 
ação administrativas das autoridades e 
dirigentes de Rancharla e de seu munici- 
E)o arrecadam para o governo federal, 

iS 5.800.000,00; para o governo do Estado 
Cr5 30.000.000,00 e para a Prefeitura, 
corrente exercício, Cr$ 15.000.000.00. 

O sr. Benedito Motins Barbosa, pre- 
feita municipal, bem merece a admiração 
e o respeito de seus municlpes. pelo multo 
que tem feito peto enR:randecímento e 
progresso dc Uancharia. cujos destinos 
administrativos em boa c feli7 hora, lhe 
foram entregues pelo voto iivre e cons- 
ciente do povo daquela bela cidade e da- 
quele prospero município paulistano. O 
programa do prefeito municipal de Ran- 
ctiaria que. impulsionado pela sua com- 
provada honestidade e admirável visão 
administrativa, será, por certo cumprido 
q. risca, dotara Rancliaria.,da gundes e 
extraordinários melhoramentos. 

A data de hoje, que assinala a passa- 
gem de mais um aniversário da fundação 
da cidade, será, certamente, festivamen- 
te comemorada pelas autoridades, diri- 
gentes e povo de Rancharla. 

O   ftfi/icio  ífo   Paço   Mttnidpal  com   inatatuçõ^ff   nwdeíTijErimBs 

de 1,200 lugares e tem aparellia- 
gem de som, modemlsslmo. 

A cidade de Rancharia ptxisul 
2.639 prédios; SOB veículos a mo- 
mr; 212 veículos de traçllo ani- 
ma] e lET bicicletas. 

ASSOCIAÇÕES RBCRHATIVAS 
E ESPORTIVAS: — Clube Re- 
creativo "Ouro Branoo", Asso- 
ciação Atlética Kanohariense, Aa- 
GOOlaçRo Atlética Mataraoo, Ae- 
ro Clube de ItAncbarla (atual- 
mente paralisado), Rotar; Club 
de  Rancharla. 

msTmnçOEa    ASSISTEN- 
CIAIS: — Sonta Casa de Mlse- 
rleonlla da Ronchru-la-Hospital e 
Maternidade; Caía do Pcdrlnho. 
da Asjoclacflo de Assistência Fa- 
nilllar; Associação de Ptoleç&o /i 
Maternidade e intiuio!» — com o 
Posto dn Pnerloultura: Dlspen- 
.•Lnrlo Einto Antonio; Asilo SftO 
Virenli- de Paul?,, A!t>erg1ie No- 
turno "Joana D'Arc". e FMrque 
jMfanill "Or, I^icleB Rollm". 
manlldo pela prefeltnrn Munici- 
pal. 

ORRA''     no     ClOVERNADOIl 
MNIO   (ÍIIAOROS   EM   EXR- 
CUÇ.iO   SO   MUNICÍPIO   I>E 

RANCIfABIA 

1 — PatLmentnç^ a^íalticn diL 
rodovia eí,laduai Rancharla-Purto 
AlviiradH. lidando Rancharla ao 
Norte do Pnranfl; 

2 — Concluaiio das oüriis do 
tirupo  Escolar  "Josí   Olorgl", 

p,REDi9. .pa C0u:(iio.' >aTA-,   ;.■;; 
I     DUAL DG BANCHARIA: 

Ealã etu concorrência a coiis- 
i"j<;ão do referido prédio, desde 

ill do corrente. Rancharla recebe 
■iíe nieiboramonto, como preseii- 
.1- de  aniversário do governador. 

j ORItAN [MUNICIPAIS KXK- 
l CUTADAS PEl^ . PREFEITO 
> MARTINS nARBOSA 

1  — InslahiçMü do Cuiau Cicn- 

lodos  os   recuraoe  exigidos   pela 
técnica moderna: 

4 — contlnuaç&o dus obras de 
Esgotos Sanitários d:i cidade; 

b — Extcnsfio da linha elétrica 
aos Serviços de Abastecimento de 
Água da cidade; 

5 — Aquisição de novas ma- 
quinas de tenaplaiiugem e refor- 
ma das existentes nesta Prefei- 
tura Municipal; 

7 — Abertura de noms estra- 
das e melhoria de ou trai., in- 
clusive a que liga Rancharla a 
MartlnopollE que ficará com as 
caracterisllcos da rodovia oficial; 

8 — Construçío e reconstru- 
ção de vortas pontes em estradas 
municipais: 

3 — Prosseguimento das obras 
de galerias pluviais da cidade. 

CndaçSo, porqoaato, Ktavte no 
primeiro trlmeetre do OOTrente 
I'xerciclo. ]A se arrecHdoB mate de 
4 mllhtcs de cru7«lroa. 

ESTABELiOITMENTOB DB 
CREDITO: — Banco do Braall 8. 
A.. Banco do BrtndO de São Pau- 
lo 6. A,. Banco Brasileiro de 
nfücontos S. A. e Banco Mer- 
cantil de SAo Pauto S. A. e Cai- 
xa Econômica BetadaaL 

ARRECADAÇÕES NO MUNI- 
CÍPIO — O Oovemo PWeral. pe- 
la sua Coietorte arreoadou. Cr$ 
5. SOO. 000,00. 

O Governo Bstadual. peda ema 
Colctorla Estadual. arrecadou, 
CrS  30.000.000.00. 

Sasa/i-nlono elevado do serviço de água eotn capacidade 
de  650.000   iirros 

i03t surf» a i»1melra Escola Pu- 
blica Estadual e em 13 de agos- 
to dc 1933 6 criado o Orupo 
Sscolar atualmente denominado 
Orupo Escolar Jullo Lucant". 

Em O dc janeiro de 1934 é Inau- 
gurada a lluminai;üo elétrica. Pe- 
lo Decreto 6410, de 29 de maio de 
1034, a povoecllo é elevada a Dis- 
trito de Paz. Em S de Julho de 
1935. pelo Decreto 7357, passe a 
categoria de município e em 2ã 
de agosto do 1935, é criada a pa- 
roquia de Rancharia, lendo como 
padroeiro "Snnlo Antonio". Em 
15 de dezembro de 103G. é Ins- 
talada a Coletoria Bstadual;   tno 
1939, é Inaugurado o Serviço Te- 
lefônico Urbano, com 281 apare- 
lhas, sendo atualmente o servi- 
ço semi automático. Em 33 de 
abril de 1939, é Inaugurado o me- 
lhor aeroporto da "Alta Soroca- 
bana" localizado apenas a 8D0 
m do centro da cidade, no perl- 
metro suburbano da cidade.  Em 
1940. pelo Decreto 2.2B8. de 7 de 
Junho, É criada a Coletorla Fe- 
denl,   t olldaUzada *°"'''™'    o 

e nos Distritos de Agisse e Gar- 
dênia:  1.430. 

AREA DO MUNICíPIO — 1.702 
quilômetros quadrados, sendo 3U0 
qullometroa quadrados constituí- 
dos de terras de primeira quali- 
dade. A arca do município é cor- 
tada por eiO quilômetros de ro- 
dovias municipais e 80 quilôme- 
tros de rodovias estaduais que es- 
tão, atualmente, sendo asfalta- 
das. 

LIMITES DE RANCHARIA — 
Rancharla llmlta-se com os mu- 
nicípios de Maracal, Quatd. IpÊ, 
Mattlnopoles, Bastos e Parapuà, 
e o município é cortado pelos 
Rios do Peixe e Contusão, e ou- 
tros )iiieD<»es. 

VIAS DE COMUNICAÇÃO — 
Rancharla é via forçada de aces- 
so èa goDBa: Noroeste, Paulista 
e aoTOcabBsa com o Norte do 
Paraná, ao qual é Ugado pela 
Rodovia Oficial que está sendo 
asfaltada, em iltma    acelerado. 

1 ire IB   matril   lixaliiada   na   Praça   Nove   do   Julho 

Serviço de abasteoiinenlo de atam — £((«pão da rocatgiM 

PECUÁRIA — O município de troB. Conta com cerca de .... 
Rancharla é grande criador de 31.376 m de lède domiciliar da 
gado vacum. O seu rebanho con- abastecimento de água. Qs Ser- 
ia oom ain'oxlmadamente     vlços de Abastecimentos de Agu» 

foram    concluldoe   em    195*    e 

:;-.j.;-a-, 

para   66O,.00D  litros  de  água,  e 
um  reservatório   subterrâneo  de  atualmente,  o  prefeito está   ta- 
capacldade para 1 milhão de 11-   ECIUíO, a Ugas&o  elétrica da es- 

tac&o de recalque de água que 
vinha sendo feito até a presente 
data. com possantes motores 
dlesel elétrico. 

No momento; a Prefeitura Mu- 
nicipal aguarda^ imia: EUplemea- 
taçEo de '3j! 600.000,00 (trfis ,mt- 
Ihfles e qUitíhentoà, mil'.cruzeiros) 
b verba iniciai; dos 8ei:vlços de 
Esgotos Sanitários . para    poder 
cdnciulr.: mala;'esse   Importante 
mellÍDTam£nto.. 

A, cidade tio Rancharia é cons-. 
.    tltuJdft da 62 ruas, 3 praças a)ar- 

l|^;jdlnadas, 1 4, avenidas, aendo duas 
IfernrUorizaaaa" é "'qíJB'-no.txnrente 
^í^^xèt^çlòlò- eerfio. asfaltadÃ e me- 

diretor do referido estabeleci- 
mento de ensino noturno, o sr. 
Manoel Lopes Parrllha « secre- 
lailo o sr. Clovls p.  Uma. 

Colégio Estadsal e Escoto Nor- 

tlflco — no Colégio Estadual; 
2 — Ampliação do ;ir.:^lo da 

Escola Técnica de Comercio, com 
a construçáo de mais duas salas 
de aula; 

3 — CondusSo das otiras do 

'"3 
Vr^ 

Imílhórãdaa W-BÚa llumlnaçfio ele- 

tíW '-I v^3B^n<Trk'\■l±^^rAn■^■i^fã^^^^oÀli.anL. 

mal OHOIBI; — Contam com 353 Matadouro Mmildpal, dotado de 
alunos no Curso Olnasial. 14 alu- 
nos do Curso Cientifico e 67 alu- 
nos do Curso de FormasSo I^ofls- 
elonal de Fiotessor. Possui eaie 
estabelecimento de ensino, a me- 
lhor 6 maior "tanfarrr colegial" 
do Estado, tendo .oportunidade de 
visitar iniuneraa locaUdadea do 
interior de noeso Estoilo. E' seu 
Instfutor o sr. Bul Charles. 

Orupoe Escolares da cidade: — 
O' Orupo  Eseolal:  Jullo tucant, 

~conla-com I.ieefum.mll; cento 
' e se&eeiltã  e nove)- alunos;     O 
. Orupo Escolar José Qlotg! conta 
,'Com 332 '^unòs. Existem  outros. 

~ dots Qiiupos- Escolares ,no- muni-.' 
olploe localizados nos Distritos de ,' 
AglsOo" e Gardênia. 

■; vDlTO!BÇt»;.r^,A cWadopM-   •.•] 
■ sul*fiitim,',estáçSo,:de.radto,d!fusaq    -r 

PPDGRAMA  DE OBRAS, PARA 
T        ilVO   DURANTE   O   MAN- 
DATO DO PREFEITO MARTINS 

BARBOSA 

1 — Pavimentação asfaitica das 
principaü! riiu da cidade; 

2 — Reforma do Jardim da 
Praça B de Julho: 

3 — Modernízncíio da ilumina- 
ção publica central: 

4 — Rerornia do Mercado Mu- 
nicipal ; 

5 — Ainpliuçãu do Csiudlo Mu- 
nicipal. 

O extenso pronrunia de gover- 
no dj- prefeito Martins Barbosa, 
a frenle da Prefeitura Munlclijal 
dc Rancharla, deve a sua conti- 
nua execução, a harmonia reinan- 
te entre os poderes Executivo e 
Legislativo que, constantemente, 
dada a compreensão de ambos 
proporciona uma melhoria em to- 
dos M setores municipais, PO- 
dendo-ce para complementar o, 
que se expte acima, os orçamen- 
tos municipais nos anos de 1956 
e de 1957.'NO exercício de 1B6B. 
a Receita e Despesa do município 
estavam orçadas em 8 milhões e 
quinhentos mil cruzeiros. Em 1057. 
a Receita e a Despesa satão or- 
çadas em 15 mllhÇ^ de cruzeiros, 
e, haverá um superávit na ane- 

A Prefeitura Municipal arre- 
cadou cm 1056 Crt 11.337.208,00; 
está previsto p.ira o corrente 
eNCrcicio a arrecadação de Crt 
15.000.000.00. 

A Kstrnda dp PeL70 Sorocabana, 
em 1950 arrecadou: — movimento 
bruio: CrS 4,^.011.319.50; liqui- 
do;  CrS 9.430.B30.00. 

PKt;I''EITURA MUNICIPAL; — 
E' fiLcídlo municipal o Sr. Dr. 
aiiNBunO MARTINS BARBO- 
üA. Glcllo pela leyenda do Parti- 
do Trabalhista Brasileiro; Vioe- 
Prefeilo: Sr, Luiz lJ:icco Junior, 
lambem tiello iitio P, T. B. Sfio 
vereadores os sr. Amurah Prado 
Marlins — FYcsidente da Câma- 
ra; sr. Carlos Bacarlm — vlce- 
prcsldcntc: sr. dr. Luiz Antonio 
Martins Barbosa — l.o aecreta- 
rjo; sr. Manlr Haddad — 2.0 
sccreiorlo. Vereadores: — TlaU 
Zorlld, Manoel Severo Lins, Amu- 
rah P. Martins. Luiz Antônio 
Martins Barbosa, Carlos Bacarlm, 
Ovldlo Plghlnell, Bayard Vieira 
de Camargo. Benllo Acorsl, Jo£o 
Batista Vasconcelos, Monoei Bran- 
co de Morais, eleitos pela legenda 
do P. T. B.; sr. Manlr Haddad, 
dr, EvUaslo Dias de Almeida. LulR 
Antunes de Araújo, Antonio Ou- 
llm e Pedro Carlos de Souza, elel* 
loa pela legenda do P. R. 

'^^s!&ÍWi0^ 

im 
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'WÇr^r^n-MVM 

l\\,y   mssi) Da »xn 
■^■í d» Abril," »10,..l.o o a.o u- 

.^-«.'IWetoDti: 39-4030  « ]4-«oa. 
iSaFOMuao PERUAHnm — vi- 
' " >Í «poiltlD psRnutnM na» o 

■, OI Ait« dg ^s P*alD muiUiii 
.^iiia'tM Mda, du Qbru dk nft eo- 
fc.v-■ ... 

de Ktoolr, -Boaio, TouloaifcUimtite, 
J^íM PMI. q anuo. fiWitliKMi, 
porUDtli, Aulti UiUilU. SlqiwlTU, 
TlHlo dl C>r»mo.'CUiU.aiiDitiia 
• da (UiMiot oatn» .»itm»*.;.BOi»- 
riofpuk TlilMi: 4u U U U kniM. 

,            , >>■»• Vj... j; ,; 

W-      f 
^^<  é 

SESSÃO   ESPECIAL   DE   "A   ARTE   DE   DAR_ ÜU 

..JEITO" -y- Rsaliiou-sa on/em. no ciiio Marrocot, a maio at- 
■ pedal da  Bpreienlaçêo do lilma "A  Atle de Der  am JBíIO", 

!■ nallta^o d» Luiíi Zampa. ara hoinonagem à critica dnama- 

lotraiica.  A  lessno loi olaradda  pela Companhia  Cinamalo- 
gnlica  Sarrador  e  pala   Auraa   Filmas, tendo despertado  in- 
Yulái itileieiM. A mesma compareceram fígaraa da projeção 

no* maioa poUlicas,  inlelactuaií e loàaia.  Denlra  tu preten- 
' lea anotamoa « nomea doa tia. repretenlanlas do eavemador 

' do Eílado. do preleilo municipal, Attino Arantes, Rena Thiol- 

, fiar, aanador Ptsitas Vtlle, desambargadores Paulo Cosia, Ca- 
tntrgo Aranha, Theoüomiro Oiaa, Aldo de Anis Dias. minis- 

ttoa  Oliveira  Cosia  Filha,   Alcindo   Bveno  da  Aaíií,   Ataliba 
NoSaaÍTa, accralarioi da Eslado Anionio Carlos Gama Rodri- 
gaea, Vicenla   Paula   Lima.   comandante   cel.   Fausto   Quitino 
SimÕee,   drpuladoa   Rui   de   Almeida   Barbosa,   pe.   Calazans, 

' Condeixa  Filho. Sca/wnanu.-i Sobrinho,  Franco Monloro,  ve 

rtadorei   Prestes   Franco,   Agenor   Monaco.   Marcos   Meleca, 
Paulo  de Tarso.   José  DírJt,   Libero   Ancona   Lopez.   Corinio 

Baldoino.   Monteiro  de  Cen-fllho,   Ferreira  Campanha,  e   srj. 
Jaiio   Mesquita   Netn,   José   Renato,   Luís   Gaiianeo,   Mario 
Manei GuímotÕsi, iiarce.'in' de Carvalho, José Geraldo Viei- 

■ m. Mana de Lour-.vís TeiieUa, Atonso Schmidt, Paulo Bon- 

\ tkn, Ckivii Qaeiroga. Etiio Sandoval Peisolo, gal. Miguel 
' ■ Cotia, piol.   MIgual  Rfale,  Edíatd  Cavalheiro,  Vera   Gorlel. 
■ Noé Certal, Oduveldo Viana Filho, Raquel Certel, Helena 
' Silveira, marifro Edoardo da Cuarnicri, Allredo Mesquita e 

; Bimloa outros. Na gtavura, dois llagranies tomados pouco «n- 
' toa do inicio da aetaão, vendo-se ao alio oa srs. Francisco Am- 
'■   broaio,   Paaio   Boníim,   Ifabor Caires   de   Brito   a   Henrique 
■ Lobo, e. em balio, Ferrtando Ribeira do  Vala, Attino Aran- 

fM^ PMrfa  Lirm s «rta.  PAoJa Lima. 

[VAMOS AO TEATRO! 

dl .Wrot-féln * tibftilo- HH á/rUUí^' 

matiiDt toolwt^.. 
msmVTC  DS ABTB 

CXTBSOS — O* tino» do Imtituto 
dt ArUi ContJiinporiLiiB» do Uuisa 
do Airtô de B&c» P^uto ftcb«m-Bei om 
fgncloDtmeDto n^ I'undlffto' "Ar- 
mando jUT»rei PenUftdo", k t»A Itft- 
CLft», 33 S* no bftlrro dO FHiiLDmbU, 
A ucrntHflft Ktende dluUiDaoU dfti 
0 k$ li hoiu « dkE 14 M Ul boras, 
Ulofonc:   fil-rTM. 

CÜBfiO DS -IKKHATÍA" — EiUb 
ftbflrtu M Inictlc'^es ptra * QQTk 
tormn do ourio do "iketjanL" lAr- 
iiojai do F^oni} euj*B buLaa. sob 
■ DrlsaUglo do prol, T. OlckdDp 
AtfíLo mlnttUAdM nu BflfU'idAB- 
Mxta. ÜMt U ka 1« tLoru.. Inaarl- 
çTmt « lolormii^Ccfl nit ucrettTJi dot 
curtos,  tel. íi-llM. 

DEBENUO PARA AD0IiEaCBNTE3 
^ OODtluuun «borUa » ]iiKr\6ai 
park o prceoahlmflDto da vav" no 
ouno d« DíBBnbo para adolvBctntfi. 
ÂM aulu. Boti a orlaaUcAo da proia. 
Hob* do CaTTatba, i&o realliadaa &a 
quarta» t lextat-reUai, das H ki 
ia horan. IsscrlfíiEB « In forma çA» 
Da FuddagAo "Armando Alvares Pon- 
Mado^, à rua Itatlara. 7?4Í. tio bair- 
ro dD Paoaeinbu, Ttl. tl-TlH. 

UUSEV   DB   ABTE   HOPBBNA 
BUB 7 de Abril, aso _ 2.0 aodar. 

aberu dltriamdOlc dne Ifi.SD M 33 
hornF* tom exceo&a doa do^hjjoB e 
faria doi. W   / 

EM EXPoatÇAO — Na aala iran- 
dn do MuBeu. rxpoalt^fto ilc pinturas 
do unlvoraLUrlog porlf-amprjcaQOA. 
apreitatada pelo Betvlço dr Inloi' 
luiçAfB doa Satadoa tmLdoa c orga- 
nlEacLa |iela AasOciai^^o Uaive radia- 
ria de ArtQ  doe Eatadoa Ualdos- 

Na corredor do Muam. eipotlçAo 
dv lampfraa dt crlancftn de £ a U 
aniA,   a^unaa  da  pJnlora Firoahu  KLB- 

No Paviihbo dafi luduntrtna da 
paru lie IkilrHiHM'ra, cvu^ialcbo de a- 
(jiiitrtELia, dt&i-nhua e ifravuraB df ar- 
imii    austríacos    conirRiporancos. 

ACERVO DO MUSEU NO IBIRA- 
PUEltA ^ Acha-ifl ahart» ao pitbll- 
kir. iMarliMiirnle, com r^tcfcõo daa ae- 
[Eundas-fcIraB, dan 15 La 72 horaA. 
a rapofil^Ao de Obraa de artlataE na" 
cloiula e eairanBflros veilencenEes 
\ colcfAo dü MuBFii. Eaia «tpoalt&o 
Tlgur» no PavlkhhD daa Induatrlae na 
Parque    Iblrapuaja. 

CURSO DE MONITORES PARA A 
IV BIE^J^AL — EBLfto arrldíi l>Mi]s- 
lrn(lJi4 Lodnn aa aChundns-feira?, da^ 
ia As 10 hori\A. as aulnj^ de curao de 
Mu»mtoi« imf" ■ ÍV BlenaL Oi In- 
'.[rcjiHBrioH podem ter 111 forma i;Aea DB 
: cfLnrla do Museu <.nm o ar Plell- 
ler, 

CURSO   DE   HISTORIA    DA    ARTE 
— As iiroxlmi^í! aiiÍKTh -Jn i;n, ' dr 
historia dii arte ucruü d'-VMilas A 
Bíl' (trega. O cur^o è ni.r.. ...^do ^^ 
quartas a btxtHB-lJ-ir/.^, dir .1.15 t^ 
L9 horas. InTormpr^^^ i^f i^-'^'^o dO 
MuDCU   dqa   1^.30   ua   73   hon 1. 

CURSO DE plNiURA — ' ' .- 
Abcrtai at InscTiçAes para 11 --Jr' 
de ;]lntur> dA Eniela de Arii An»iir 
ijo Muatii. das 17 a,^ 19 borna. nu 
ptúprln líol^ no 'i.^^'a FrunkJln 
RuoBcveU.   337.   tfi    :i.ia^Ui 

E:<"OEíí;AO DE  iiKiiHinf HORN 
— ArkkJi-at iibiTla. no Clube doa Ar- 
tistas V. Am; os da .irlr. FüK Bínto 
FrcIlaB. JOe. uinu rxpOík^Ao de quH- 
rlros do plnlor üctiipri Hori], nlfiuni 
doa quaU retratalulo a^iiccl^f curac- 
[prL^^Lccs   de   ruas   pkiutls[iiiiaj. 

VI   aALAO   PAl^l.lSTA   DE   ARTt; 
MOlkERNA 

Nos aiilOeB "Almeida Juhmr'\ da 
Oulcria PrestCB Kfala, com eK^malvão 
de quadros e eAculiucnq de nrllalaa 
pauMstaa. concorrenLcíi aas prcmtoa 
oferecidos peta Servido de placall^ 
in^iVa Ari^'itlea da Strr»iarin it^a Nt- 
BDcloi do Quverno da Entndo de SAO 
Paulo. 

si   'V. 

íií^'  ^^ 

VIAQEM   AOS   ESTADOS   UNIDOS   —   Com   destino   aoa 

Eatadoa Unidos, seguiram ontem pelo avião da Pan American, o 
sr. e a sra. João de Malloa Carvalho e a arta. Lia Aiuiar. No cli- 
chê, llagrante colhido momentos anlaa do embarque, vendo-se, da 

esquerda para e direita: o ar, Vicenla Fellcio Primo, o sr. Ama- 
dor Aguiar e ara. arta. Lia Aguiar, a ara. Vicente Falido Primo, o 
cBsal João de Msltos Carvalho o a st. a a ara. João Alvaiai. 

JUOVCBSARIOS 
' Fauia HÍM h>Je: 

QUINTETO     CHIGIANO 
A Sociedade de Cultura Ai-tbilcii apveseiilüu anifütucm em 

seu TPHlrt o conhecido QiiUUcLo Chisiniio. que yoiu priniotrn 
vez se exibiu em São Paulo. O iiroaroma eonstovi il<. Qiimlcio 
fim ré menor de Borcherinl. do Quinteto de SlioslalM.viich c do 
Quinteto pm ml üemol. op. M de Scliumuiui, 

E' inesftvcl que o conjunto vtsilnnte demnii.sti'on puh.iiir iiuii- 
lidades encepcioniils. Seus Integrantes t6m n.'io íomciiLe um ele- 
vado nível técnico, rr.ita tombem grande musicalidade c que 'lies 
posalbllilii uni elevado nível Interpretntlvo, Tendo chetadu com 
algum ntraso au Teatro nSo pude ouvir o Quintclo de Bocchcrini. 
Das duns peças restantes, entretanto, paiecen-nie muno boa a 
realizBcío do Quinteto de Shoslakovltcli. mellior. mesmo, att 
certo pt'iito, do que a execuçfto dada ao Qulntrto de Scliumanii 
Na peça do compoíltor romântico, principal imeiiL'; no scijtuulo e 
terceiro nuivimciito houve alguns instanloã em que as areada.' 
iillo coiiicldirani. como lambera, a sonorUInde de cwda instru- 
mento não foi siiíicientemente equilibrada em certas msianie.s. 
de modo a que o ouvinte tivesse a clara percepção de nlüuns 
acordes de grande importância eupresílva. Na obra de Sliosia- 
kovitch. porem, a íusão do som foi otlmamente realiinda e a mo- 
vimentação dos partes adequadamente dosada. E o próprio tipo 
de '.■ionorldade foi expressivamente característico do e.stUo do 
compo.Ktlor rus.so. principalmente em certas Irases, rm que ele 
usa para eleitos liumuriiticos, de cci'tos "modi.''mos-' eslílislicos 
do romantismo. 

O QujT:leto Clii-inno c sem nenhum íavor um conjunio de 
(splendirtas quallrtadis e a suii apresentação 4oi nn-s uma das 
Ijoas renlirjiçôes dn Sociedade de Cultura Artl.slie-i. 

CYRO    MONTEIRO    BHi'-f.l.l.A 

'OCIEUAT)F.  DE  CULTURA   AUTt&-i Onjui-Mrii   U uivF latiu ri ii   Jf   L-OL]iírUi& 
.UA              Am^iihLi.   uMKXii'U'Lrii.  DO | CartV   MLslú.   AcrA   runl-vji.iit   n-   S-H- 

i.tinllilf   A.,fliU>rlo   dv   aeu    ItuLro.   & | Irlrn.   71   do   corrtnLe,   UA   íI   auT.ih. 
L'4^cii-íldv"    ar   Culluni   Arlliillca.   cm Lia   1'' .'iro   UillvrrsllMclQ   dp   t,L,'LiJ(lD. 
cüliihuriic.'"   <^oni   s,   Unt^o   CuLuirnl ;w   iir   Mi-ük<'lhp   1IIV.   [II--   AnuliL»!. 

I Uraíll-K.aliKlu;    Unido?.   a^ircAcntara   ■> 1 N"^   iioríis   :i   rnigo   du   i/rtim-film 
vIülinlsLn      iinne-umcFlcaiio     Jr>si-|ili | .'-•   ■ \rc\nni-üA    o   1^'EIII.IIíI   -Hum 

{ '. !.< li!.,    qu,.    vnii    peju   ^tllliclin    vi'7 ■ Kim.-'      I'T     Jii^Klen     Hri;:ind"'   v   a 
t    íi''lii   1'AUIO,   DCiiiiipniihadD   ilF   AC1I I t; 1111.     J-milaAlii   c  fu^i,   tm   >ii   iiif- 
, iimitlii.    Arliir    BPlSiini.    Seu    |IT0- 1 ].i>r   '■■-   Dach,   hriii   cMllii}   |lr<nii   ili- 

I   -ramh   irtriii^ive   obra.i   de    :.i4jturi. ] :^>.iiic!      Di'L>iis»)-.     itiichiiiíiiiiijoii     i- 
- iiich,    PlslOii,     VlLu-LokJLl^.     C^innrisa il,-ik-r 

i^iuiirEilcrL.   PiteDnlnl,   Rnvel   e   smc- j Fplo  irrMiulc CDral   Mi^iu unWcrsi- 
jiiin.                                                        : ijirlo   DcumpiiiiliDcla   p^i.-.   i>t<|ii<-strii 

Os   Intiii'b.-i''---  AVrKD  iik3trkbiildo»  iio 
liiJi   da   Aarxii   lâeK La-feirai,   na   liL- 
UiclprU do Ttalro Cultura  Artística, 
da>   10   ns   39.30  imcas. 

ORQUESTRA    UNIVERSITÁRIA    DE 
COHCERTOS — O 83.0 Concerto-da 

■xrã ci^nLada a Mis&a "Uc ■k'f]íc.^nlD.^ 
Domino'"   de   Pcro*i. 

LrDn Krtlhlrlaky illrE^lni D Cüfi- 
-:trvi. 

A entrada itrÁ franquoaila aoa In- 
tucuadot. 

TEATRO BRASILEIRO DE COMEDIA 
ROA   MAJOR DIOaO. 315   —   FONES:   38-4408 e  32-B81Z 

1  ÚLTIMOS   DIAS   DE 

"NOSSA VIDA COM PAPAI" 
Sob   D patrocínio   da   Prel; ilura  Municipal 

de  São Paulo. 

$ 22,00 
DIA 19 — APENAS POR 3 SEMANAS 
Hep'i5c do maior sucesso do T.  B.  C. 

"A CASA DE CHA DO LUAR DE AGOSTO" 
Dlr.:  MAUSICE  VANEAU 

Mais de 400 represenlaçSea enlie 
S&O Pauto e Blo 

MEHlHOSCAniO-'ESDEVIEHA: 
Procedentes do R-io de janeiro 

chegniítm na tavcie de ontem a 
S.io Pjulo os meninos ciiniíres de 
Viena que, durante a noll«, de- 
veriam iipresèntar-se em primei- 
ra autílçfto no Teatro Municipal. 

Na segunda-feira,    dentro    do 
preiirama    "Carlanes Internacio- 
nais",   deverfio   ipresciu^r-se   uO ', 
publico  paulista  através  da  te- - 
levlaão. 

Na Wrça-felra estS marcada ''' 
fiilp a primeira aliresentaçno i t 
publico no Teatro  Municipal. 

A ti oRora sabe-se que, alím dt 
cançSea típicas, o conjunto deve- 
rá representar duos peças zmtil- | 
cas: "O rarmaceutlco" e o "En- ■ 
saio de Opera", em dllerenles pa- 
peis masculinos e femininos. 

Palavras  Cruzadas 

fe:-J 

,' o Jovem ClaudJo Antania, íilho do 
tta Flülo n. Oomei e de da. Zllda 
Toichl R.   Oomoi: 

a era, Morla Joa^ de Aaevedo Uar> 
nlK eeposa do ar, Vlneanao Mar- 
Belln. 

NÜPCIAS 
t;M>ACE   JARDIU-CARVAUIO 

RcaIl£B-Be no proxJniD dia 33. ka 
IS horas, na Ureja de Banta Roaa 
da UiT>a. A ma Aplacai, o eolaee 
matrimonial Úa arta. Palmira, fllba 
da *LuTa Jdserina CoatiL carvalho, 
^m o ar. Antônio Oomes Jardim, 
r^lho do ir, Manoel aomes Jardim D 
da ara. Ptllaliliia Qomes Jardim Pa- 
ranlnlarílo o ala. DO cMI. o ar. 
Tranqüilo Castls'lona e ara, e, no 
rellgloeo. o er. Arnaldo domea « era. 

BNE.ACE BAONO-MOÍÍTALTO 
Raallis^Be no proximo dia IB. ás lA 

tioruB, na Igreja [maculada Conceição, 
a avenida OilKadeiro LUIE Anionlo, 
o enlace matrimonial do ar- Pablo. 
ÍJIhn üo sr. Carla M'^ntaKo e da ara, 
Andrelna ij'EceJealLi MonlaRo. com a 
-irta NeLde< filha do ar. Demetrlo 
Baíno e da ara. Panny Brlruct Bagno^ 

Serão leste mu nlias. no rellgloio. 
pDr parit do noivo, o sr. Fauiio Plnl 
i- ira. Media d'Bcclealls Plnl. No ci- 
vil, a sr. Tomns CarrlJtia Teixeira Oo- 
oiva c sra, Anaala Carrilho Teixeira 
Oomrs: iH'la noiva, no rellglo&a. o ir. 
Alberto João Briguei e ara, Alb-Tta 
Brlituei. no clve^ o ar Codta Cona- 
LantLno Vkvlra a na. Norma Rocco 
Vieira, 

ENLACE ARAÚJO-MARQUES DOâ 
SANTOS 

Ri-iiU/a-ai: no proximo dia 'ti, na 
ihLfJa de SajiU> Anlonlo do Harl. ui 
le hora a. o eulurc mHlrimnE;knl da 
:,rla. Olgh UllC AraujD. IllJia do 
sr. MJirclliu Leite AihuJu e da sra. 
CaioJliin carmncl Arnujo. ram o ar. 
Silvcure M'<.rques doa Santos, rilh^do 
^r Joán MQrquth doa bnnios iju 
|]ilc4.'ldoi   e   dn   !>ra,   Cerlhn   Marqiiea 

REUNIÕES DANÇANTES 
■'»jilt üo *acfl'" '- íícjiitw:-se-B 

Mti i-n^iimo diJi 10 4s 1^ 'lurav iio 
s.itno allpiTlOr do Clube HOrns. o li"- 
t1iH:loii]il "QiklLc do Koi.'a". com n guiii 
o CfiLiro Acadêmico "Ci^Apcr LiOerci" 
ílii E^cfl''i de Jomaliíimo -CKí^^I M. 
i,--Tu'- ri'?epclonará on calouroj üa 
coin-nle ano, Achando-bc i-m (ran- 
io (Jivst-nvolvlincnto em noasrt capi- 
tal uin:^ campanha qur vkaii anga- 
riai' lnufioíj para a conritrui^úo de 
um ho:i]]iial t uma escola a fim de 
irlitorar o aufrlnicnlo doa Jovcne pu- 
raplE'Kleoa de nossa Capital, tm uma 
-^ :MIS ulutiiHíf rcunlúea a diretoria 
ílf Tf fi Tido Ctniro Acaiic:nlco deU- 
lirrni} 1o,^sc 60^r do ealdo do baile 
?niru;:ur a Abaocia^&Ei dt Assistência 
a CriLinca UrfeUuOMi Tém di^do tua 
adrMio ao Cci^lro Acadêmico "Cas- 
per Llbi-ro~ uAo iú entldadca oMcInla 
como ÚBACEM. UBC. I^e leitura. 
Ju^^iidn üc Menor" e Polifla. como, 
■ "inbrin. na rirmn^ n^nls rcpi'CAcntn- 
i|vii> do comercio e Indusirli de 
>:•!>   Paulo. 

ConvIiCA c rrti-jvi.* Ur mu^aa »ii'lui 
l"Ji-loi>is. .U-rii22. \i<i:, inunh;!. e 
Jj-TQSff. das ]J aa lü hfpru^, com 
Al'lOllIu 

BaJlt Bmcrirentc "A AlarvhA doa 
f-t Cru/.eirob" — Ri-iLjU;.j-.M--ã dia 32 
iiiaximo. no PuvIlUúo Verde, do Par- 
que IltlrLipuera, tialle "caipira", pn- 
tjoclnado pelt "A^GOclaciio PauJlslii 
.mra Correçfto dos Defeitos da Pace", 
om a Ilnalldade d« arrecadar luii- 
os para a consitucho dg oeu ms- 

,.irU'-o^HoapltaL. ; Haverá ainda il- 
ias.   lortolofi   e   <Áitraa   dLvcraAea. 

ConvKcs h venda no Vladula Da.' 
1'aullnh, 80 — IH.a e IG.o andares 
-   bdLQa   1417   c   ISll. 

Clubr CÜnaailro PauUsta — A dl- 
.k-t[jriFi do Clube (Jlniistlcfl PaullsLa 
LirÍL lonUvar, rm aua sede social. L 
;u'' Geueral Couto de Maifalhaet. 
^HO. siibndo, dia 1?, üas 37 As 4 ho- 
liis, rüjn u partlciipa^ãD de "Pana- 
má Ritmos", o "Baile doa N^mora- 
iLo^~. dedlcndo aorn seus nssoclndos 
c    IbiiilUarFs. 

Reserv:^ de mcaas e convites pelo 
fone   34-1M&. 

Baile Junino -^ O Clulic dos Ina- 
piiirlos de SAo Paulu (]API> e Asso- 
GlHCfio doa Seivldorec da cnlxa Eco- 
iK'tiiTi'n Pfdernl. realign rAn nu sába- 
do, dia 22, na CDBB de campo sllua- 
da u ruA Filevüo Balfio. blD. — 2.u 
ponio dos oiilUun congonha & t San- 
to Amaro, 103. apOí o aeroo portoi 
o seu J.S Iradli'i'inal baik Junina, 
DFTlre   ns   varlua   atra^úe^   peculiares 

OS VERSOS DE MAXJRICIO E OUTRAS 
DIVERSAS NOTICIAS 

Certos jornal» noíídflrat» com maíteia e ironia o eiuo 
do coSeleirelro gue compareceu ao baüe do Itamaralt de 
casaca e sen» cormlíe- A mim. a nota pareceu melancolt- 
ca. E lembrou-me um cerío conto de Proují no "Lei 
Plalairs e let /our»", cujo tí/ulo se me não falHa a memó- 
ria, i "floloníí ou Je demon de Ia mondanite". 

Nessa conto. Proust narra as desventuras províndas da 
culto intensiiw da mundanlilode de Violante, o mie n Irva 
a um lim igual ao que iene o Henrique'Barroj FMíU. Esse 
mesmo demônio ?UE se apoderou do penleador, letiando-o, 
primeiro, a penetrar no Itamarati e. depois, o oconaelftou 
a e^c^a^car com querosene a sua /amlgerada casaca e 
atear-lhe 1oç>i como puniçdo pelo seu insucesso no baile Ao 
palácio, em cufo lago nadam as cisnes sob os altos repuxos 
iluminados. 

 noOoo  
Maur'do Barroso, Que trocou o lenlro pelo radio e o 

video, tem um outro "I'loion D'Ingres', Ho qual. vai aqui 
uma aintnira: 

Cicerones do descaminho 
As palavras circulam entre os latos. 
Erpresson,   sentimentos   translormiim^se 
Por sua çraça. 
E caem súbitos, sobre as criaturas 
Coágulos de sombra 
Incomunicáveis caminhamos paralelos. 
Ein  íonpOi esíiarcs, e gestos aflitos 
Çue nem nos crpUcam  nem «iiroitinam. 
B::sque>:i'>-'ios na emoçáo alia. 
One o nrids sdo .lomhras 
Onde caminhamos 
Em angustia e erro. 

 üoOoo  
U-r granii- rmign vieu, que por i-iiial e o mr,ii/r rm 10- 

imiiihi:. iiti liiT'le a^lir|nllá vui aS-iOpiiir 1 . r'.ii.- da .len 
boll' de aniversano: .Marco-Anlnnn,. E u ivrli; .n seii^ 
pais. 11 ir. e a -ra. Aurasil Brandão J<-l,/ rcci'henio alguns 
■imigo:- iin seu upa'laiitenli, da run são l.uii 

 l-OOllll  
Os doces o >i'reiri .<eri)i(íO.' por oCfl.siiiu rfu n(iíif(.-ii a sru. 

Bcria Crurei'11 Lopes, e.'posn ííi) presidente de l-tfh.gui e 
gue ic realizara no proximo sabod'i, em casa du sra. Z'lv 
Guedes Gnli'ilo, Inram encimeiidiidos a umas Ireiruy de um 
Ctinvenlt que r-ianlem a velha iraduái, dr prerio.ias receitas 
cujo segredo é sigilosameiire guardado. 

 i^Ooo— - — 
"Etrrilr.". o •■boulique" dfí rua /riwii.wn. apri'.rularu n 

n desle '"(".i o; /íi(0(in/ios (irli«/jcn,^ de Dulce Ci Carneiro 
c Mana Helena Cius.  — BIBA 

^\ 
à   ^iHH'v,       dcataca-te   a    "QutLdrLllia ' PY^TIR^APS 
i.iipplarla".   Ja   com    reiiiimi'   adinilrl-    ^^^^^'■^'^'^^^ 
do   ^lela   miiiu-lia  coni'i   ae   ap^''^e^lou 
r.os   ani>'   anlwlorc- 

IfHverri   onlhuíL       rvpri'ialT<   pata    a 
vollH. 

Knla Junina na Trnis t^lnbr Pau- 
lista - O Tenl!> Crube Paullain, oíi;- 
rifíTrá Hu' aeu^ ní.sorludos c (itsv^iih 
convidada!*, h'ln f.un n-iíe snciaL, np 
^iroximo tabaOo^ dia IS. daa 22 «s 
4 horas. 4 run Guai^icUoe, 7\i:i. » 
primeira da^ suas IrKdlCkonnK le*.- 
i;u juuma.y 0^1 reseitl ando, no tnier- 
vala das ii:tn^aK. um cnmplriu pro- 
kjrMLiia dr MMIIM'PIH raipkras. cnm fle- 
nk--lil05 ilr M^u ijti.iflio ^ui'lal r du 
iifk^so ri^f^lo, utriii dr iiiua nuM-ntica 
"Ura mii.-UiiJ do J'lii([uraò.salH", A 
nfcri'fHrlA e^i;* liT'^ndeniJo os vcdl- 
dos de reíerva de mr^as e di: lii' 
i:rr'>«os para its convldndos d oi flo- 
cJos. i: resta nilo quaisquer Itilorma- 
çóeE   pelo   lelelone   31-3U7. 

VIU EXcUItSAo A3 HKTt QUEDAS 
t: t'lt'L l»0 KPUAI'U 

I'rciahi'nnlndo lum hi-ii JI-IIIB 'CO' 
i>lie('4L prlrnrlro o RTJISJI '. n Tniirinti 
l.'luii lio Bia.-pLl, 'MiildniLi' qui b^ 
.:J Hiiiis vt-iH s»' «iMiirAiifio jri ilt-Hnrn' 
vu;vMiiriiti do inri.^mo enire ii<>« 'ea-^ 
h7hrii    rn,i]í    unia    ^^^■^l^*à»   a,^   3fie 
Qu«'dJbs    ••     t'VÍ    títl    [llUH^Ij 

A Li^trida rsiii li\aiiri fUt n <ha 
i de ]ulbo vi:^ ' . 'n << ;]ir^'Lir4it 
s-^ru i-lrrtud*! na m:i["i ^lail* por 
Jnm e navrir.i«.io llutml i,i, lun Pa- 
raná, 

IjNraiiT , i^r Lj<i,.iti i.L jji I'll] lina^ 
tj    '^4'le  <^ I'll.]*-   r   ?m   *,>* 'j 
M-ráo 1 i,-M,hiii».^ .'-lUh V- pr.. ■- .ii- 
InirTrsM- TiiriM.^P ■■iifi. r.in .'o 
prf>i:rhEiLii \imi- -• i-v ai" I-E^'- HI'- 
KeHlLiio   e   phra^jti. •*> 

Thtnrii<:i-ii-- ni„ .       r     lUi-i II- 
^itr,'   [nidi'in   '  '    -1'-;  ;■ *   \.^-    .-■<!■ 
:lng ClLiii E]M IIJ» ,[ .r íK- 'jm. piia 
at   AniliAdi-   H.ii  S&   1-11   I'^U»   I'l 

SOCORROS URGENTES ÀS VITIMAS 
DO^ TUFÃO JlUEATÍNÍilU CA^CAVKL 

6 mÍDr'tos, 33 feridos e 10 desaparecidos o balanço 
trágico da catástrofe 

CURITIBA. 12 lA.inpress) — O 
uiivfrnador do Eilarto. si-, Molsís 
l..up!on, tomou lortas iis pi-ovlden- 
clas. no sentido de que sejiim 
mandados socorros urgentes li po- 
pulaçfio do norte do Paraná, vi- 
timas de um vloleiilo ciclone que 
atingiu aquela região, Na tarde 
de ontem.-lol enviado um avlao. 
conduTlndo grande quantidade 
da viveres e agasalhos a popula- 
çAo atingido. 

CURITIBA, 12 (Asnpressl — 
Como noticiamos, a refrifto su- 
.ioeste do Estado, entre os dias 9 
e ? ultlmoK, foi varrida por vio- 
lento [uracKo, que deixou ao de- 
sabrigo  aleumas  dezenas  de   Ta- 

is 
nilliiis, o l)iJi.iu-o (rnnii i: it 
lasirole, nli' aviirn -.yi'• '• 
iiiorins. 3:i feridos c"i?i e>\ ■-' r i- 
vp e iV. dc'Si'i-i^" ■ líliK. Os (e- 
ridos fiinim i-on.lnjidos rr.ri 
Casciii-el. a flui de si-i-f^iii í'i..-:;í- 
lallif^ídos, por niiir'^ lado, ci^^ es- 
traei>s maleri.iis i.io liicali-iilw 
vels. 

DR. GOMES DF «'-OS 
F K D  I   * T n   V 

I'.CTAS     .MA'"--   i   \K 
Praça  Oflualil"  Ci-m,  IK  — 

Tel. 3l-r.613. 

paulista de nascimento! 
paulista de corujão I 

HOlãzONTAlB: 1 — bBona, gor- 
. .luru;/2 —oamiiiilro; 4 — terrol- 
] iiBçta lerbsl: aqui: S — cauda (pi-) 
a — oalunln;  7 — ruooriiiir. 

VERTICAIST 1 — admliiliursr; 3 
batraqulo; extraonJlnano; 3 — 
ama; lapctlçSo; * — Inwrliilceo 
para eapaatar gallobas; covil i — 

íí-li LTJGA» MA BOLSA DE TEATRO C30M COTAÇÃO 
'r.' RECORDE DB BÍ.* % 

|WW«iw -^ vebieralí da wtadoa pdtnmM Crt 10,00. 

feli-- 

Empre» VIoaiANf 

H»'-''- 

NOVO   FILME   DE   ODETE  LARA 
Conhecldlsslma pelos telespectadores ãa oanal 3 TV, como ga- 

rota propaganda, Od«te Lara, fee sua estréia no cinema, descober- 
ta pelo conhecido produtor e diretor Fernando de Beirosi eom um 
pape! no lilme "Arara Vermelha". 

Diante de suas otlmaa qualidades artísticas demonstradas, 
Odete Lara é agora contratada para ura grande papel no filme 
"Absolutamente Certo", que Anselmo Duarte, alem de Interpre- 
tar o principal papel maacullno também dirige, e que está sendo 
rodado nos estúdios da Cia. Vera Cruz, " Absolutament* Certo" conto, 
ainda, em seu grandioso elenco, com a grande comediante Dero? 
Gonçalves; Maria Dllnab. José Pollcena, Aurélio Teixeira, jalme 
Barcelos, Luia Orioai. AsosUnho dos SanU» a multoa ouQtis. 

*-+í(+(-fc   +   -t(-ft*-t(-íc-*<-t(+:-tC-**-**+*     *_ + 

/MARAGiA HAWÂY STARgROXYL 
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an KflSI — CORREIO PAULISTANO ^ 

mNSMJS 
"ASSASSINOS" - PREVISÃO SOBIffi 

"CONVriE A DANÇA" 
WALTER ROCHA 

Urn dM bon> xspeUKuloa ka semaaa i a Teapr«untaç4o t* 
■A.ÍOS!;»,*-. "thmer" Que pob«« Slodmak dfrjiu «>" J»^ 
num cor.M de Henilngtcai, e qOe lertitu paro « ««MM, no o««n«i. 
d« Bun Lattcaiter, aatlm como proporcíonojí a Ava OortMT «- 
c«lenl« oporíuiiianífe para leu v^imeiro papel dramatioo. W 
Hflleri- eííreou cm Sao Poulo em detern-Oro lie ^^r"» 'HJr' 
tario, « iobre d /iía aiixm escrevtamoi, er» S d« )an«iro legmmut 

-AJMssfnW é itm «spiandldo /lime, nSo to ptlalUÊtona, 
BOmo pela interprelai-ao e, ainda, peta reatlxaçOo, çua "'*•?'H'?! 
técnica líe primciri;. Misía de "panester" e poHrtal, • *»*^ 
de HemiHínwiy e eíiein de íníereaseí, palpitante as ^ÍSJ"*^" 
dendo a atenção até oj momentoí /inatí. Az cena* fnUwi tW> 
magnllí<:ai. coni uma totoçratía cheia de coníra<íe«, dMtOMtKlo 
ai Hauroi humanas ãos matadores pro/iss(cmals no süentio e 
wliddo da per/veyia cidade de BrentwOod. Os lancet tio ioiW, 
moitratdo o aís^a**» de m^ homem 30b um onpulo hteaito, 
a^t a tilima siibe O que a espera e ndo esboça o m«nor B«ttO 
para eaenpar M seAeiifi. Dal le orlsina uma Iroma dai maf* 
iitírlHCodoj nae o cinema not tem mostrado, flue cot poucot te 
vai revelando, otravia da reconatituiçáo de cenas por periono- 
pení r,ue lambem tiitieram tevs episódios. Assim, vSn turgindo 
sequrncla( dn I'lda do "surco", a principio tem nezo mat flue. 
rws puucoy. vâa leiuio sentido, cont a llgaeio a outrot falot e ei- 
íuaccícj. íffí.", swTíteíií? HO final i one todo se aclarn de certa* 
jf\ssagens ii;.,>eiira3, e temos um espetáculo de empolgar ciwi O 
desespero da juuliier qiic (enía arrnncur do mnribnmlu uma pa- 
lavra (7111* (1 íoli? riue a inocente dOs crimes ou'' praítcou- 
"^3ra',>iií.'>" (* li''; nrande lilme, magni/ico tob todos os aspectos, 
qnn efl:i rnipolgand'' a publico pauliííano, ,V4o O percam, poil 
dilii-:l)r'-iur Irreii,!-- outro jpuoi, prjncipalmeníe npora Que 
Hüllin.-ní virf ii.^.ca-Uiliiando suti prodaçáo. baixando.a a um 
nii:Bi in.    ■■'■  !"■■■' .s'-./'^ín;er as mansas". 

"CO.'.'i'/'f'K .1 DANÇA- (Invitation to Dancei, e o cartaz 
qiip liini' ,'^tiria iio Metro, e que deixamos de incluir IIB Previ- 
™i) ilii Sriiiiahi dí anteontem, por jalta de iniarmacSes do Me- 
Ir-i >!./:-/• ti m^Jicnii'iicio oil ?riio de "GoOu" no earlnz. "Con- 
\it- c /Ji:. •■;". <,reii:adn no nlfiwi Feslivai de Berlim, é uma 
firnrfH.i'U r. ■ Ailliur Freed. Cm íecnicoior. rfe molo. S5, com 91 
iiiiiiiitii.\ [.'■ /iiijii'"}!!. Direciio e coieoi/ra/ia de Gene Kelly, 
mii-Ui  li-  /. r ■   ■•'■:i:{lfl!-". que  c.tntam   trrs  li'sturiat  diterentes. 

4«*#««stfv4##f4 91 r t 

EGAS MUNIZ 
■ i*í #*^*^*-# 

A'If II 

que c.mtam Ires h-slorias diterentes, 
r./::: n(jj-iiíj, hailfídns. ii,-:iiirii, rnupas coloridas 
'■'fiiirii  lotografica.    A  tirimeira  íiisloria  írolo 

hai- 
pre- 

I     'li:        I 1fNn>PhCE/II<.Pl   P   , JPI IIAIIxU      Ur      U iAK^QllKS      lOert '. 

,■■■'•■1111  i'  st:liri-  uma  jiul eiru  fliic  circula  par t'firlos 
'iri.tupiii'l (III"   'lOr   rorla';,r''s   de   I'lii-i   Cíinhe- 

<}:'■• III, /'-ifp.ror "l.n   Rihid"".     Df'ii  par- 

r   :;■ ■•   !■.■        :/■   ''uiim   /otogralica.     A   tirimeira   íiisloria   t 
i'-: VI y/''.-i:   I ir'-.:c Kc.l\yl que fe oauiroria por umu linda 
lííi 'III   'C >■ ' i':. ri I, mHK c df-ffirf.'ul^^ pela  /ovem, que 
/''ir /."i H(pi.(i[ 'i ■! nir VonsiVeuiíclii,    jlfiiiica ãe Jacques It 

"O COIKÜNDA DE NOTRE DAME- — O espelacult, O.HíS 

irandiojo tjue o cinema Já apresentou! AâRprando o scnia-sional ro- 
manca de Victor fíugo part a teta. Jean Aurcnclie e Jacques Pie- 
^'art combinaram eeus talentos ao de Jean Delarioy. para realirai 

o maií etiraordinario « mo/j eaparacular lilma ate ho/e produzido 
na Fr»nça. Anthony Quinn fntiinn porlormance inesquacivel e ma- 
Siitral como Quasimodo, o horripilante monstro quo se apulxotin 
pela belíssima Esmoratda (Gina Lotlobrigida), Jean Daner. Alam 
Cuny, Valentine Teasicr e centenas de "extras" tormain um elen^ 
CO colossal deste íilma que ainda o è muito mais.' A Teleliinícs se 
orgulha em apresentar osla pelicula em Ea^tmancoloi e Cinerna'- 

cvpe, cufo sucesso se pode lecilnieiile prever! Distribuída em Sii- 
Paulo  pela  FAMA   FILM   LTDA. 

!  GB no i%OTuni%í» 

CííTA( OKS   DOS  FILMES  KM  CARTAZ 
lii-xíiilhinri'i    a    M^irjLiL' 
HOA 118   «DO! JuHirt             — rpc'.jlar 

Uiu»  tif  uma  OpriMUMi- 
4'ia  1J B  kUAa 1 HhndajianiM   — hom 

Ti-Jiijii-ra   úr   Bravu*   ,. r Livre t Art-PBl*ctD      — reffijlar 
V.il''nrF   Cnmo Pauro^ t\A anoE} BroAÚWAV           — Trará 

r 14 nnofiH Mnrronrt            — miiUo bom   I\P 

Qiirni   Fnl   Jossp   JKiiit^s 1 18   AUflA ' "^■"'11             — Dom i*>i 
1}  <li-M  é  TpsIomuiihA lio jinoi Rrp.^Nurm, j.<L  -multo tom 
CnnvUr » Dan^^   (livre» Metia               — üL-mo   t*'J 

{■■j    UotaçAü  nuipricftiiti 
IX)   BfjprJaa 

"BANDOLEIROS DE BOÜSTON" — O fíhne "Bandoleitot de 

Hoiaton'. que a Columbia Pietmet apresenta no Opera, durante o 

iasHval cam pot conto agio, é «atrelado pot Geiw Barry, Barbara 

Haia a Edward Arnold a oanfa-noi ■ hisloria dramática da como 

am ündioala do crnno consa^uiu desviar petróleo no tnonlante de 

um bilhão de dolara*. O argumento desse lilme foi eacriío por Ja- 

mes R. Gordon, e ale foi dirigido pot William 

Castle para  o produtor Sam Katzman. 

fV«V^^V^««V ^.f****^* tf*** 

AR.\I.\NDO   SOUSA    1-I.MA 
d(;,^pUI.Llll-.l:,   .'.11...UU,    ÜU   i. U.O 
úe P^iJij c. uaiLiii ci^üo icotn 
e.poiia e IHtiliitiui loi lodo IIJIK 

n Riu de Jaiivliu. paiii «^Ireitr 
miltm niirsiiio niL "boilt;" Nl'|til 
■Aíiú Uii>'. €c';uitij(i iíic nio-'iiiu, 
.\riii.ini.u, iilciu úv tur:,: .mm 
lüiljutilu Le U.Lllv.i'>. riui^ 1.' iio 
yioximo ■'.■.:iuw" de Ciiilo.> .'-l;i- 
cliado, que suií ftubre » '■Wii 
niUpiiL-al  de   Ari  Biiiiuao. 

ANI KONTK.M, NO (XtllIMIO. 
muiiift uiiimui^iMi. Mullü v-^M t 
liem c Hinlfa. eui lurl^is mv^as. 
teKli-.jnilu o aiuversiirin ile 
Crlsliii». a rimiiallca r. inúilD 
fliitrida cronj^la iloK " DLaricis 
As!UiirJad('»'\ A idéia da rt- 
uiílãd iüi de FoU ll..sriidf. 1^ 
(Tri.if.iiiii pude \ft, mitiíi uniiL 
\v^ u qiiiiiita c estimada iiifts- 
mil. 

L.l    NO   CIPUBUIHO.    miiü» 
HniCLIiLClJlp  UIJIU  lll^::!!   lluU   -  -LU 
coinvisundo alú liem lii.;..': n. 
cnnl/jift c p^niil.siii Idn B.ildi. 
O delegado Julio Cesar üa Sil- 
veira Nolo I primo ito meu 
grande amigo Osv. da Sylveyrai 
mais Milton M.-.ii.itííi'' e Viülor 
Pranclsca Kuinpcl, alem CcM.c 
cronista. Cinco nmi™dcs alwo- 
lutament« novas. JuUo Cczuir e 
Victor Franolsco rocordando as 
Hunx agruraB e avenlurn.s ni-s 
Estados Unidos. Um clugatitc 
prendcdor de gravatiis. que Jú- 
lio IrouKe como '"souvenlr" das 
"states", virou presente dele 
poi'a Ida Buldl. Cm relribulção, 
Ida "cont;eeoroü"-nos rjã era 
o "Dia dos NamortdCB"! com 
flores vwni3;iias. 

DANNy DKLftl.^lN V.AtA 
no Uruguai. O almpalleu "chun- 
■onler", composltur c (uilar- 
rlita trances. iKistanle conlic- 
cldo na no!»ia vida noturna, 
manda-noa um puslal de Mon- 
tevideo, contando: depois de 
minha atuação no Kini;'s Ciulie, 
de Buenos Alrea, estou atura 
na Rullo Espectador e na 
"bolte" Intermezio. de Jlonte- 
Tidéo, para voltar dia 19 do 
corrente à cajiltal argenlnia. 
para a Kadio Splendid e para 
TV-BeUrano. Do lá, Irei ao Chi- 
le. "ila&l« mnr pronto": 

O CONTBABADÍO SMU es- 
teve anteontem em aio Paulo. 
Continua tocando nu FlesUi. 
do Rio. E tala do eMcelente 
quinteto moderno de lá; o pia- 
nista Allan e o bateria Hugo 
(que vieram de Israel e ]ã to- 

COMENDADOa 
caiam cum Lionel Jlampiuiii u 
BUi-ulto Ciiac, u "liumlp" e 
Ls>iLlor Juan Sala^^ir. imiis O 
bliu. Huuu também uania re- 
pvitoiii, mtcrnaclomil. Shu 
pjeLcnde iniicr c.ue (lUinleto, 
Ock pi^u^kltiia !2.a-feJru a Si'm 
t'liulo, pura eKibl-lo mi uOer- 
Mira da "Si^nutiia do Ja^í." or- 
Müni/adii pelo JuUii Clubu de 
üAu  Pdiilü, 

O KINCii BAK VAI liiaii- 
Kiii'pir. liDje. o itu horário de 
.L|irriUvu}i; dau 17 às 20 horaa. 
Marina Fernandes entrcfara 
esse liorario ã "huslcm" >'air 

Alacedo. Depois das SO horas, 

Marina e Xair cuuvldam amleo* 

e cronistas para um ouquelel, 

(iue (cxecpclunatmenLej será 

animada pelo pianista Rubeni 

.Amaral. Nitt ourlos dia.s, alia- 

fidrlldadr. 

P.\ULÜ MÜUIIA (! su:i Baiidn 

lie Amuuurus il7 liiiuias. com 

ciei parilclparain. anteontem, 

du imi pequeno íf.sllval de 

"jau", na sede üu Circulo Is- 

raelita carioca. SUu Cunia quc 

ÍDl um íiucea.sü. Parece que 

Paulo Mour.-i trará a nua turma 

dia 1.0 uc jullio. para a "jam 

desülon" de cnccii'amcnlu da 

"âumuiia Ou Jaí.^". du Ja.u 

t;lutie úe fíiio Paulo. 

I Uma Hisloria 

I Homanlica cotr 

\ Charles Boyer 

' Uíniro cm bri'vp CJirfrlus 
IJoyer estará nas tul^iv uii ciiie- 
Jandia em "Paris Palücj riotel" 
um I'll me codftüo em eustinaucu- 
brp que encantará a todo». Ne.?- 

iia jie ícula, Bojer luz o pupcl 
.(le um sedutor quiiiqua^enurio 
!que suiiicute apus qulnw anos 
ide "cuidaduaos preparallvus" 
'consegue livrar-se da esposa por 
unia noite a Um de... cutr na 

'larra. mai. acontecp que... 
'"Paris Palace Hotel" iiussui 
'uma historia romântica e aara- 
'davel com [artes doses daquilo 
jque se convencionou chamar o 
j"toque frnncÊs". Completando 
.0 elenco principal será vlstn a 
cscultural FrançoiSR Anioul e 
Roberto Bisso. 

A TRAUEUIA DE OC.l.SLV. 
"Juiio e u pavão", ublcve ci- 
lireiblvo e\itii, tanio na "a^'anl 
lireinicre'* benericrnte eomu na 
p-ilrrla uflilal. Saliaiio. u pu- 
IHRII aplHUdiu de pé n final do 
Io Htn. Auaustó Boal vem n^- 
sliliiidll uua eapMaculou, dÍHr.a- 
nienle, ficando satNIelllaslmu 
rom o re?*aliado do eleueu. 

RAUl. IIOUUEN ESTA dl- 
verljn(.u u seu publlcu. dijri.i- 
iiietile. Ill) Leopoldo P'rOt's, on- 
de I) r,inai'. c a gOíadissiiu.i i.u- 
inòdi.i (Ic Bscubar, "Puima ;i 
luullicr iHi .sL'nuru". na qual es 
nela em ícalro o imiiaijuirl 
liuiii'11'ii.la do radio. '1V e ci- 
nema. Pa^aiio í^obnnho. iio.>i- 
nalandü-se. tiimbrm. a cx|if- 
I'iciicla dii "'.cdette" l>iiiidia 
tJuvol em lumnliBi, Hujc, turno 
õ ã.a-Itli.i. liavcra ^l•^pr|■al a 
prei;üs  i-edii>i(lü-i. 

Nü   FIIUMMU   DIA   17    ias 
tB biirasi na "Casa du Alur" 
icm Vila Olimp-ai será I'clu- 
iirada a cerimonia da beTii,'a» da 
rnfi-rmarla daquela ÍMülJluli:ã». 
uMciandi) D ala muuscnhur Ja^e 
Thurler. admlninlraiijr espiri- 
tual da CuLeilral de São Paulo. 
I>:starãa preürnlm ot clrnio!. 
atualmente em Irmpurada na 
capita], enlidades da cla.ssc e 
autoridades. Palaráo r'raaciscu 
Kolnian e Nine \ello, rei.|ivc- 
Uvamenle presidente c ti'^uu- 
seiro  da   "Casa du   Ator". 

NA REUNIÃO üiE HOJE il,i 
comissão Municipal de 're.it.o 
lumara posse, como .seu piv.i- 
dcntc. o e:(-rcpr(.'senl:m;í dos 
;imaüores, Coelho Neio, i,o: n 
convite do titular da ,;:isi.i 
municipal de Educação c Cul- 
tura, permanecera nes.sc oriia- 
nlsmn. 

O TKATBO 1)K ALL.IIIMIJ. 
i|uo tlioen fechado bom f<Tiujiu, 
ostenta, afora, lodo o cartas 
de "Eia e seus artblas". rom 
um agradaTel tepelacuio: "lo- 
taria",    sátira-social    de    Luic 

PROGRAMAS    DE   HOJE 
C .4 N A  L     ?, 

IB.OU — Plm-Pam-Pum 
18,35 — No  Mundo Feniinltio 
19.00 — O   Falcão   Negro 
19.20 —A   Bola   do   Dia 
19.30 —Repoiter 
19.45 — O Pequeno Lord 
SO,10 —Prelude a Dol.s 
C0.36 — Melodias 
Í1,(I5 — Movleloiie 
21.25 —Ollmlo  Topa   'I'udii 
22,00 — Contos   Brasileiro." 
T13Í, — Imaiseni   do   Di» 
22,'l,i — Avanl. PrcinlCrr 
LJS.aO — Que   é qitc  liii'' 
;M.O0 — Manchetes  d"   ' iii.uiii.i 

CANAL   ã 
17.3Õ — Variedode.í 
IR.nO-Ssrladü 
18.25 —CurloslikU es 
19,00 —Zoü-Tiii-', 
19.2.Í — Relratiiiiio.s 
IB.3 3 — Docuineiitji 10 
19.55 — Cambio   e   [!i!-niii:iii!vii 

Bancarias 
2<I,ÜD — Dacuinei'iailo 
20.30 — Iiitlmidnde 
31,00 —Encontro   Musii;.ii 
21.3Ü— Vitrine 
22.00 — Quem  Manda   Soinu.s   No. 
22.30 —Tele-Jornal 
22.45 — Cântico   dos   C.iulicos 

CANAL     7 
ia.90 —Sessão   Zln-Zas 
19,00-Sete Dias no  Pr.iilu 
19.30 —Circa  Arrelin 
20.15 — Pato   do  Dla 
21.16 —Fantasia   -   Mvislcal 
22.00 —AiuBlldndes 
21,30 —My   DarllPE 
23.00 —Ultima   Edli;âo 

l^leslaa. r:va, no papel-II tulo. 
esta HUberba dr comlcidn- 
dc. Funiu'ni u elenco: Kva. 
Francisco Dautia, Glauce Ku- 
cha. Leda Vale. Jorce Durla. 
.Vrmando ItoMh r Taulo Monte. 
lluje hairrá a primeira "Vei- 
prral dan r,<ii<;as". a prrcua re- 
duildus. 

UatJO APOS A TEMl-OHA- 
DA d I Cb'. Ituli. iia (IU.1 Jo- 
vens. iui>. tirlnieln;s dbiA de 
juDiii o Teatro Siintuiia ncril 
ijtiip. da prUi comp.izihia tie rc- 
Oi^L.is dc Cole, ora alu.iiido no 
Rill il" Jan-lio. A e.i;ieia de 
C(>l>i i.ct,', dm 3, ci'm a reii;,I.a 
"Ku vou I>rã Maraca Migalha". 
DO elenco. íaícni parte: a "'vr- 
delli'" Joa'ia D'Arc. o comuo 
Ki'ilaslo ^^a^l'ill. o Ir.in'ifornil'.ui 
Carlos dl. miii.i Sii/y Man'pl. 
fora   Düinel.   Alma   ííios p   De 
LUI'R. 

(IIKUAKA   1)1)   itiU   na   pro- 
vlma K.i-ri'lia a Cia. dm .lu- 
vens Italia nus. guc Já F?lá NC 

despedrndu da pia leia carioca, 
nu Teatro Municipal. .\a iiiillv 
dr sua che;;aila, u nplaudldo 
firupu p.-nlnsular r»-tri-ará no 
Teatro ."Santana, apii^.sentandu- 
se i-in "11 succs-ü". de .\ltrcilu 
Tc-lunI. U £riiiia e crU'ithi'i;ado 
pur 11111 iitftaxcl iia.ir*: Io. a<^- 
>lni: üiiir^ílu (le Liillo, Itosi-tla 
Fatk. .\nna Maria <jU.Li'tiLerÍ t 
Komnlu  Valll. 

IJGO C[11.ST!ANS.SE.\. i|iii> 
^iqiil [|lrii<iii íiA lilmis ".VI lu» 
sah'i rent LIS " i' " Li'onui a ilu.^ 
.^■le nia:cs". lambi'in lu: aj^is- 
lir "Cha e simiiíilla". nu Bebi 
Vi.<i:< e Hllrmuu ler a.v.islldi> 
a niCMna pt'i;a em Bui'tio.^ .^i- 
res e l■Dn^ldel■a a vonifKi illrl- 
enda por Sergio Caiiluso supe- 
rior i, que viu n:i capital arücn- 
tlna. Ta[11 bem [oram a.s^:lsnr 
'"Cliá e simpiiiia": Eva ^^ldor. 
l,ul;! Isilcsla', JüiRc Doria, Lcdii 
Vale. Aanclo Mai:eilo. da iiim- 
jianhln "Kva e .si'iis arti.sl.i.s". 

COMECÜl' ONTKM, \(» 
Tk^inC, a temporada (dr -I M-- 

manns apenas) de Mcetie llru- 
nu-Paulo Goulart, eiiceiiandu 
"Os amantes", de Saniuil Ita- 
netl. tob a direi:BO de Juãii 
Maria lilontciru. Ja huje liavcra 
a primeira vesperal com "Os 
amantes", no descmpenlio do 
mesmo elenco ijae foi aplau- 
dido. rrceiitemrntr. no Muoí- 
rlpai carioca: .Sicrttr. Paulo. 
Eiemiur Itruno. itaimnndo tur- 
ladn e Flisco de Albuquerque. F. 
á  noite, funvãfi às 21   huraK. 

CORUULA RElb VAI i.ijias. 
ja eslã I integrar o elenco do 
Beta Vista para "Henrique IV". 
liro:(iiiiü estrela na rua Coiisc- 
llielro Riimniho. E quC. por i'?<í- 
^eriela de seu medico. Nidln Li- 
ula não poderá participar do 
]>rc>£lmo cart:i7. Tem-.se i"S'.;ti- 
ladi, mulio 0111 "Cha e slnijia- 
tia". Ru;;Bcro Jacobbi. que ri.ta 
diilsjindo os ensaios de "Hon- 
riquc IV. lecüiieu no TIÍC c. 
aiiõ". lOiucrsar com o "rcnis- 
KCur" D'Avcis;i, oblcve a -,ua 
eprinlsi-ão ii.ira que Coidiila 
■ que esla\a ciLtiilaiido "Rua 
íflo J.ulí. 27, 8.0 amiiir' los.sc 
itdidii an Bela Vir-l,!. Cúrdulu 
I'eK 0.1 "lesta" e [oi ii'L:-n:imenle 
apioiada. Sub.süiiilni NIcia Ucia 
naquela   prca   ne   Plranrielo 

FRANÇOISE ARNOUL — Tem grande estima por Jaan RonoiV, 
seu diretor rni ti/n ilot últimos sucessos de ambos: "Frerrch Can- 

Can". Os lioia uiatair- as saudades em Hollywood, na propriedade 
de R'n\nif, lia ocn*ião de um jantar que o grande diretor do cinema 

fioiicijí n/c-refcu a delegação do seu pais. vírida ao Pacifico para a 
rcjliFi-cflú l/e "Semana do Filme Franca^' em S. Francisco 

  

KAUiO     4X:      i V 
E. M. 

N.\ ItAlilO RKCOItl>. hujr. ÍD(o at M ho[a.s. c^tarto reunldus 
em "t-i'ira .iliisl'al". Irêt olliuus cartaua do Nordeatc: Jaekiian 
a-t I'.iiideirii. Almlra I'aitilho r Luli Wandericv. .\imlra. que 
Htiiia tamhcm está firavandn soiinha, fanha mais .simpatlat c 
inals :1iilaiiMis  ursha  nnva Kerle da  "Maior". 

(j CAMUlt tiru MADI. que pós salienlar-M; sobremaneiia 
i..j^ "A^.,K-I:LíííJ.S" íiijiie ^Lir:'iii para o ii<]i..p.u PíULI.IMIIHI de radio e 
1V tui i(.<iiii.Lr i'1'iiiaduira coiuatiracau imesmni lá no Hlo, onde 
■■.i:;;iiir"Li". iiunieijii, i,:i iiil.i iintiiriia r. Bi;'>ra, ja p cartaz de 
iiu ir.i |jii|...liir.:lai(.. i ni ra.lin c TV. lilu Madi tem lantado, es- 
;,.iL>..LiiL^"nti". 111. R.i: ILI e IKI T\'-NPcürd. iQucin sabe vai sair um 
iiDiii conlriittili Vinda anieoiiiíiii, em Siicc'.so.s .Amo", Tilo 
Mi><]l iiit"i'pn-tijij iim do^ srii? maiores e maiü lecenlps sambas. 
"ClK.iv ia  I.ir.i"   i|Lii    no Ití".   y.i r "roqiiclurhc" 

Jack Palance e 

□s novas gerações 
o   "Vil"   !.■■   ■■':ii.p iio'isp  (II 

■ Nimíber ' lA Ca.ia do.s Huiii:-ii 
Marcadusi. (iln-.e que e.slii sendo 
(etIo em Culver Clly com Jacl; 
Palance c Barbara Laiiu. um jui- 
nalista pci'iumou ao [eiosu P.i- 
laiicc o nnc achava das novas 
çerncòe-í. E a resposta não i^e te 
es|H'rar: "a unlca coisa ciriKi,i 
nas gerações novas c que muilo 
üc nós já somos muilo velhos 
para  pertencer a ela..." 

OrVI.HtlS. WTKONCFM, 
pela Radio Nacional, em "Ka- 
1^11 riiiLi-ertu". outro maj^esUisu 
jriaiiju dcM' maravlllHuu (lucr- 
ra rpivc: ".\sa llrarica". «pro- 
icii!inil<i um iiK.livii popular 
que cie reenibi'ii em Pprnam- 
biii'u. omip íicuii ilia tempos I 
ihiranti- dois anos, I'ma orquen- 
liji.áu mae'ilficB. Jo-andu Iodos 
as  iiai]ies  da  excelente  oriíiics- 
iia i'n(i-;i. 

Müfiir.o AMuiiiM cou- 
rt 1'',^. imi lins mats apiiiiididos 
rnnieiiiaiilcs iiaullsu.nos cmn*'- 
r.>i;i siia.s lianas, hiije. tin-. prc- 
liviis de r.iilio c TV da OVC 

I'DIl VM.\ i;SI"|.:(IAI, loii- ]' 
res~ao d.t IIVC. l.al/ Jululia 
esta aliiiiiidii no Canal I:; ca 
rioca. njiresenlaiido "Voile de 
traia", uina das iHias alracõ», 
dai|uelp preVixo. às sei;undas- 
1 piras. 

KO ■ TELÜ-TEA-IRO t-l.M' d.i 
pruxiniii 2.a-relra. o Canal :( 
upieifniiira "Uma mulhri <• 
[r:'.s iiaiiiaeo.s", que loi itraiide 
SIIUI^.-HO, em teatro. m> Arcn.i 
Eormarãu no elenco: Giaiilran- 
ccsuo Guarnicri. Vera Ccrlcl e 
José Rcnnio tquc dirige' os 
ensaios, novamente) ao lac'u de 
outras [igurns niarciinles do 
proojlo elenco do Arena. 

VICFNTi; I.KfOKACK lal 
lançar, iiojc liiarii ãs 3pas-fciras. 
ás ÍU.Jõ liora.s) nova produção 
para it Itadio Kccrord: "Hrinca- 
deira Icm imra!". 

Jrt NO PROXIMO druniiiK". 
a Radio Ri^cord c.stara aiireesii- 
iflndo u "Piiieraina Biota Jii- 
iiioi". que cr.L alls Liabados. no 
lieiiodo (ias 20.30 ãs 21.30 hü- 
r:Ls. No domingo imediaio. e.sse 
"iiM.adcast" ja lern hora e 
n'i.,1 rumui;aiido às 2U f ler- 
itunando as 21.30 lioi'i.s 

V.I. FIIIFI.IS GAN'liUr iiovo 
hnraiiu 11 a It adio Record- i^o- 
mccou anleontem ipara ãs lei- 
cas-lelras. ii« 'il.lo horasi r 
iiitltula-i4e "Kssa. não". A ajirp- 
^crilavao fol um sucesfio. "O 
lliimign \.n Um da Trisler.a" 
tern, semrire. um icraiidc pu- 
blico. 

MARIA Mf-TILNA RAPaiiO a 
maj.s rccenle contratada da 
OVC. sera uma das atracocs (ie 
lioie, iicLi Nacional cm rede 
eom o Canal 5. em "Climax 
Para Mllliúcs". bUa apaiecetá 
ao lado de Ivon Cury ique tnm- 

^■■iii ^el,l u niciire de lerlmo- 
niiis alem de ranlan. Zé Trin- 
diule p .lai-i|iie[ine Jorisi. Maria 
Ifclcn.i "ira vioUiio plano p 
riolãu e imisue iKjml.i voií de 
iiiiitralio. IJiirniu ha pouco no 
lenariü eailoea c Rlnlioii logo, 
hin "Xi Plcme conlialo na OVC. 
H'rn e..:i A primeira noite de 
Man.; Helena Ra|)iiso pm Sdo 
i'aiili) 

it "rRIll MAKABA" jã nlx 
dP volta, i.tinria nio vimos e> 
simpáticos amiEO^i. O Irio e^u 
rrsressaiido dr imia demorada 
■■innniéc" pela America l«- 
tiria", diiranle iiri^ 3 anos- 

DISCOS 
.1 o r 1 c i A s 

* \ C'unuiieii;.ii Viii spre:>en- 
lar inai.s um trio vocal: Los Can. 
prejiis. que aparecera através d« 
um I.P com a^ i^^ilntes muei- 
c;isL "Mana Bonita". "Vereda 
'i'lopieal'. ' iiSioy Perdido". "To 
qulero ani":. "Perfídia" e outios, 
Inclusi.e o indrfcctlvel "Que 
murinurcn", que já estA te tM- 
nando insuiiortavci. 

* C pistonlsta Pedroca, que 
a Todamerica Inne^u e que par- 
(eiire arura ao "c;ist" da islnta" 
vai Rravar o sou sci^undo IiP exe- 
cutando ulioros do compoíttor 
Bonti^ha   de  Oliveira. 

* [nforina n Continental que. 
lan<,'adu hii quiiivj; dias. mais ou 
menos, n dtseo de Jorge Ooulict. 
"Coração de Mãe", ji atingiu a 
uma edição dP 50 mil copias! 

* A Poiydor lançou um LP 
(adadu p conquistar erande êxito 
pelo neu alto padrio BTIISUCO: 

"Cordas Tillnlaiiies'- com gra- 
laçães da miiiínlticB orquectra de 
Werner Mullcr executando ot ae- 
tnilmcs melndljs: "Tango In tha 
Èaln". "Lisboa AnUja". "Bletro". 
"La CuinparsitR". "Slmonetta", 
"Mont; Cario Melodle". "Aipa- 
netla", "Pescadores de Pérolas". 
"Gultur-Mambo". "Valsa Bacca- 
ra". "Bolero Bleu" e 'Tango 0( 
me Drums", As BiavaQõea deiM 
LP laigumasi sursiram «m dtsoo 
de 78 rmp com o pseudônimo de 
Werner MuUer: Ricardo Santoa. 
O exniendldo IP — como oubo* 
da Polyilor — rcs.ienleje das no- 
tas Pspllcali^as d:i contracapa. 

* A Todamericn Tal lançar 
nials um cnntador de balOu: 
Mane  Balão. 

■t. 

CENTRO 
ALRAMBttA   —   '-^uuida   ea   Partlr- 

— Llberlid  Lamariiue  _  iivrc  -- 
~  tMBde   10 hi. 

ART-PAI/ACIO — Teouien de Bra- 
voi"  — tclnomiEcopei — de Wall 
UlSQBT      UVII   —   11.15   —   13.30 
— lí.te  —  18  — M.IS  e  33.30 hs. 

AinWA  —   'Quando   eu   Partir"   — 
UbBrtad Lamarquc — livre — 13,45 
— lí,ie — I7.ÍS — 30 a 23 hi. 

BAKDEÜtAHTBa   —   "Hino   de   UMl 
Conacleacla    —    IclDEmaacopflj   — 
Rook Hudwn — 10 «nos —  14 — 
16 — It — »> e 33 bn. 

BHOADWAT   —   -V»l»nc»   aomo   Pou. 
QOB"   — PaesT Caatla —  n  aaoi 
— 13.30 — 1S.15 — n — 18.4i — 
30.30  e   31.15   hl. 

CAIRO —   "Armada   «té  «i dealii" 
-- "nilmigo publico n.   I" — Dca- 
ile 9 lu. 

L'lNEMONDI      —      ■Bfíü   Orslf   — 
"FVltlgo   d»   AiniftoaftA"   —   DcAde 
9 horu. 

IPUtANOA   —    (ArtevlElauej:    "Doai 
Camlllo c o Deputado Peppone" — 
— Pernandel — livre — 1 nac. — 
U — 14 — ia — 1* — SO a )3 b*. 

JÓIA — "BacravoB do Ouro" — 
'^ea H CaflaiD com as Moreoao" 
_ 10 nnoB — read*  lO ha- 

JtjaSABA   —   "Deslol bando   a   Mar- 
Aarlda" DBiiIel   OcUn  —   10 
anoi _ 14 — 10 — 1» — IO a 23 
horaa. 

MARABÁ' — -«uen, loi Jrssi! Js- 
mos- — iCIcemaacowe' - Roben 
Wagner — 19 »oo» — J. N. — 
OeMt 10 bi. 

MARROCOS — "ABaajílnM" — Burl 
Lancaíter — 14 anoa — 14 —  IS 
— 18 — ao e 33 ha. 

MBTKO — "Oabj" — (clnemascopai 
— leiUe OiroD — 14 an« — 10.40 
— 13 — IS.IS — 11,30 — 1».M 
»,ll) ba. 

UONAitCK — -O ,Ceu é Teatemu- 
ntia — tolDom»Koi«i — Robert 
Ultchun ~ 10 anoB — J. N. — 
DewM 13.4f ha. 

WTEttOl — "CManw sem 1*1" — 
Laoko Hand — 14,10 — 11 — 11,50 
— U.40 e ai,3o h>. 

«OIOUNmB .— -o Çtu t Testemu- 
nbs" — IdlnemaacopBl — Qeborab 
tint'-' 10 anos — J.N. — Der- 
ã» 14,30 tB, ■;■. "  .-. 

OUn —'.'."campo' de  Batallia''   — 
í  ■.amtttar.Bngtit  — ÍO auM — 

PARAMOUNT ~ •ClliernabLopEi — 
"Tempera d« Bravos-' — livre — 
10  —  90,15   c :3',30  hs. 

PEDRO 11 — "ABlblrio de Covar- 
des" — "Quando a Primavera Vol- 
tar'    14 «noa — DeaOe s hn. 

PLAZA — -Tempera de Bruvoa- — 
lelnemateaper   —  de   Walt   Ulaney 
— llvr» — 12.» — is.ot — 17.30 
— 1B,31 e 31,eo be. 

RHPDBIJCA   —   'O   Ceu   é   Taslímg- 
Rba"   —   lelnemaBcopei   —  Robert 
Mllohon — J-H. — Deaâe 14 hj. 

RITZ   —   íBiD   JoSol   —   "A   Lanei 
Partida"      —      icInemaaODpel      — 
Spencer Tracy — 14 enoe — J.H. 
— Daide 13  ha. 

8TA.  HEUIHA — "Kaeana"  -. (vlt- 
tBTlelanel  — Barbara Laage _ "o 
BsUanho-   —  u anos — J.N,   — 

Deed! O  ha. 

BAIRROS 
AL.AP1M — "Quem foi jflase Jamea" 

— Iclnemaecopti — Jeffrey Hun- 
ter — Is anua — J.N. — 1»,30 e 
31,10 UoraB- 

AIilANÇA — -Oarotaa i Swnba" — 
"Herol AComlco" — Uvrt lO.io bi 

AMAZONAS — -Davy Crokttt. BBI 

da t^rcntfllra"  — Idoemascopei — 
— -Tralçío" — J.N. — 16 ha. 

AKCUlifft'A     —     ICineaiaicope)     — 
"Tímpíra de Bravos" « "O Mar 
QUe nO! cerca" — livre — 13,45 
e   18,30 ha. 

APARECIDA <Ji«tnti   —   "Na 
Aiena do Cliao'- u.30 ha. 

ARLXQUDd — (Artevlilono): "Dom 
CacoUlo e o Deputado Peppona" — 
Teraoodtl — Uirt — 14,18 — 18.18 
— 18.U   —   20,15  ■   21,18  ha. 

ASTER —   -Oabna da Pan-  — -O 
craque*  — llvr» — U ba. 

ASTRAL ^   (Clltaínaaoapa) 1   "^amp^ 
ra de Bravos" — He Walt Dlmai' 

— 14.50 — 1» e it,ib ha. 
BAODA'  —   "MuBica IrrttMini  d* 

Benny ooodnan"  —< "A Coniiulsta 
do  Eipaeò" — 12,30 lu. 

BRAS — "Tesouro da Healaqba" — 
'RebaUto am Dakota" — It saes 
— U.lt hoiBi. 

BRAB POLIXCAIU     -^     "«MB lei 
Jeaae  Janui  —   ((tii«D(asãoiiti   — 
Robert wagnat — li aoci — 3.- 
H. — IMS ha. 

BtUSH, — (CUunaaEop*): -r- '"^«B- 

. eüõtã a antm^ — ~ 

-*r 

CzN&Ata. 
CAUPOftNlA   —   Fíchudo    iiars   ru-1 FIDALGO  —     CuniíPÍiü   púr  um   ÚIB" 

ramiAo em  aeu  Interior.  ReabELlu- [    ^ Alcx   Nlcol     —     "Maldição  ^"^ 

mâMâmc^- 

eai breve. 
CANOZLARIA — "O Kei;ui;lo é as- 

Blm" — Slnipllcla — "Qavlâo do 
Dcaorto" — t9 hi. 

CARLOS OOMES — "PravB do Pe- 
cado" — "Hobre inlinlflo" — 14 
anoa — 10,10 ha. 

CARRAO •- "Ho Entorilecer d» Vi- 
da" — Wllilam Holden — "Inlml- 
e-i da tnilverao"   - J.N.   1B.30 ha, 

CASABLANCA    —    .'DOllUa'.'lo    o    Ba- 
nacnoulo"   —   Furna hd ei   —   "Cora- 
ções  em  AiiF^aatla"   —  10  mnoa  — 
J.N.   —   19   horas. 

CATtlMBI   —   Proorema   com   2   t\\- 
mea   àt   I0113U   metragem   —   J N. 
— 10.4S ba. 

CAKIIJCJUI     -    ■BsiBi.Ie    Aureu" 
SterllDE Hayiibu —  "Amur de Ma- 
dame"   —  J.N.   —  ^0   ha. 

CINEMAR — (Santo Amaroí — "O 
Ceu 6 Teatemunhb" — (clneinsb- 
copel  — l^cborab Kerr — 10 anoa 
— J.N. — 18 — 10.30 e 11.30 hs, 

CtfUAX  —   "O   Ceu   é   eatemunhs" 
— (Glnemsacopei  —  DaMrah Kerr 
— 10 anua — J.N.  — IS — tS.30 
e 31.30 horas. 

i-LlPPER   —    'RoiíH   Paiál'    —    DlcE 
Hajier — "Tflaüüfo  do  Mar"  — J. 
t>.   —   13,30 ,hB. 

COLOHIAL  —   "O   Rei   do   Clrca-   — 
(Tlstavlaioai — "Cidadã Atomics" — 

18.60  ha. 
CBÍUXlBBO   —   (Altavlslonei;   "Dom 

Camilla t o Deputado Poppons' — 
•CoatiDanto   perdido-   —   UvTa   — 
Deade  13JO  ba, 

D. raDBO'1 — "Valenta Domo Pou- 
càa'   —   "Roblnaon   Cruaaí"   _   14 
■nos —' I>i38 ha. 

SauBBAtJ>A —  lArtevIalDiui:   "Dom 
OimlUo ■ o Deputado Psppoae- — 
ftinuidel — Uvre  -   14 — 1» — 
'18  —  90   •   22   tas. 

HTKBLA   —   lAiterlsloDti:       "Dom 
Ca^ilUo e c Deputado -Teppono" — 

-'•*0».>lllioí'nínifc-Vandem." — li- 
'-■m-'.—: lÜSO ba, ■ . 
.mwrmimumí-.—i   "ifltldo .>, BaWsa" 
- V^'^aMiv^^ 'AUar, ■ llaoÜia*- — 
^■f3SÍJna;-if',. .-■.■-.:-■■•,...::' - < ■..-, 
WijWÜkVst' <rnrtaa*:: eo» :i. ^niàif 
::4õ''laáta^ fiiatiiBeai . ^    3M; -r 

seriieiue —  J.N.   —  10.30 ha. 
GLORIA   —   "Q'jeiii   íol  Jpsae  Juincs" 

— iciiieina.xcoiiei — Roberc Wua- 
ner — "A Dcaaa Ajoelhada" — 10 
anoa   —   J.N.   —   10   ha 

'JOIAZ   —   "Quem   foi   JeaKe   Jaiaeb" 
— ich1Dm#i;copci — JDflrey llun- 
ler — 18 anas — J.N. -^ Desde 
14   horas. 

GUAN.4BA!tA - "Tarian r aa Es- 
cravas" - "Bandoleira POI Vln- 
iianrn"   —  - I9.J0  ia. 

HA WAT -. "Oabjr" — rcinemsacu^ei 
Lealle caron .. n anos — 13 — 
15.15   —   11,30   —   19.MI   e   33.10   lii. 

HÜLLÍWOOD Oue.n    [ai    Jessr 
James" — lalneaift'copei — ,ieí- 
Iraf Hunter ~ 'A Mulher que In. 
vcntou o Amor" — J.N. — 14 e 
10 horaa. 

ICARAl  —   "Queoi  foi  Jeaae  Janiea" 
— (elnemaaoopel -.- Robert Wag- 
ner — "^A Presidenta"   —  18  anoa 
— J.N.   —  14  e  10 tal. 

IMPERIAL —   "Plaolol*   Imenst"   — 
Walt Dlancj — "O Drama de uma 
ConacLencla"  —   lauperacopei  — J. 
H.   —   10,50   botas. 

IP.   PALÁCIO ' Proprsma com dota 
filmes de  ioaoa melra^Bm — J.N. 
— 18.48 hoiat. 

roíS — "Domlago Banorenlo" . - Da- 
le Robertaoa — "Mundos que ae 
Chocam" — 14 snoa — J.N- — 
19  boraa. 

ITAIU — "Bamba na Vila" — Slm- 
pllolo — "Eu ma Vlogaral" — 14 
anos — 18 horaa. 

ITAUARATI — *o C*u 4 Testemu- 
nha" — (ciaemaseope) >— Debo- 
rah Kerr — 10 nwe — J.N. — 14 
horaa- 

ITAPURA — "Quem foi Jeiae jamaa" 
— Idoemascuper — Jeffrey Bun- 
IBT — 18 aaoa — J. K. — 14 hs. 

JARAQ0A' — -A Deui* dlS (Wl- 
tas" — "A Vlnianc» do Monstro" 
.-- U bB, 

JARDIU.—. -O Ceu « TMlemuoh»- 
— ■ i(Bla»m»«eop«)   —: Robert   Mli- 

. ehõn .^:» ahos^.— 3. N. — Det^. 
,.■■*.»->.> ,; .- ,  .■;.'-•.■ 
JOA^i.'^';ho£ai9*be«n' doía -OíBÍM: 

'^4c!jow;iMmmtL^''.4iit).---U!--iU.' 

"ELfraas   ^lelodla^"     —     llvie   — 1 fARlti  -   "Aasaasluu^'        Is aitu^ 
13.40   e   18.40   tas. I     -sua   Excla.   o   Sexo" LH,40   lis 

LAPENNA    —    i3.    MlKuel    Paulislli | PAROCHIAL   -       "Hiena   do^   .Mare.v' 
.- Alan Lndd — 'Xeopariio Absaa. 
41110" — 10 aaos — J N — 18,4^ 
li oras 

PAUU6TA — "A^SBS^lnü^" - BuiE 
Lancastar — lã anoa — "O Inl- 
mino Invisível" - 14 — 10 — 18 
— 30 e 32 ns. 

PATRIARCA — "Ea Chorarei Ama- 
nhã" — lulnemasi-opei — sufsn 
Huy^li-d — "PalxfiQ e Carne" — 
IB anoa  — J.N.  —  19 hi. 

--  "A Caqa do Monstra"   --  14  anos 
— "bamiiiadun  pelo   crime" 
19.30   horas. 

LETILON   —   "O   Ceu   e   Tebleaiualla" 
— iclnemaacapc) — Deborah Kerr 
10  anoa — J.N    —  Deade  14 hs 

LBaTB ~ "Bemcnlis do Mar — Wil- 
liam Campbel — "Monstro Diabó- 
lico" — 18 anos — J.N. - 18.30 
horas 

LIBERDADE  —   "AsjBísníns' Burl 
Lancaatcr  — 18 anos —  14—18 
— 18   —   20   e   33   hs. 

LINS — iCInemaacape» — ' "Tempe- 
ra de Bravoj" — Walt Dlsaey — 
llvi-e  —   1* e 21.15 ha. 

LUNAR — iciraplculti» — "Dliquc 
"M"  paia Matar"  —  Ray UUland 
— "Aa Imparas" — J.N. — 30 hs. 

MAJESTIC —  "Tempera de Bravos" 
— (elnemascopB) — de Walt Dis- 
ney — livre — 13.10   19.48 — 
10 — 20.80 a 32,30 hs. 

MARACANÃ — (Clnemascopai — 
"Tempera de Bravo»" — -Oaval- 
aada da Aventura" — livre — 
10.10 harsi. 

MARACHA' — "Oabf" — iclnemaa- 
ODpei   —   Leslie   caron   .-   14   anoa 
— 13 — 15,1) — IT.IO — 18.60 e 
23,10  horaa 

MARAJÁ' .— iSauto Amaroí — "Om 
certo Cap. Lockbart" — 'olnemas- 
ccpei  — James eienart — 10 anos 
— J.M.  — 10 e 31 ha. 

HARINOA'   —  "Inieatlda da Barba- 
ror — John irsTiM — -uathas 
da Lal- ~ IO anoa — J.N. — 20 
horaa, 

MENINOPOLIB — "O Beito Contl- 
nenlc" — ll»1ililan> — "Himai t 
Tarde para Amar"  — 10,11 ha. 

UoMDMÜtTO — "Meu Amor Brasi- 
leiro" — Lana Tumar — "Wdla- 
oreta"  -■ 18,48 hi. 

NACIONAL — (Atavlalonel: "Dom 
Csmlllo e o Depqtado Peopone" — 
-Tormeoio-  ~ llvr, — I8J0 ha. 

KILO — "O CÉB t Tsstemonha- — 
<clnimaieopof — .Rehsrt WUhun 
~ 10 UM — J.H. :- 28 ( Xi hs. 

OBníDAH'— "AdoTttel Vafibandb" 
'■■•i~:nioiM6 BiMraMo'    —    1 
.!: ■iloiv--i.".lias>, ;T-.'-.'.; 
PáaAinlli;.'s-' 'A^trami   esn   dois 
.'."Ulrnsa di^lóasa-Betratem — J.M. 
-: — -MJk..h^aa '- ''' 

Sj''' ■Jp-'^ '■-  V'""   ■      '■-'' ■   '. ".-,-. 

PAULISTANO — O Cálice ü^íca- 
do" — iclnemascopei - - Vll'Slnla 
Uayo   -    BONCO   BAODA-   —   J M. 
— ls.<9  horas. 

PAX   —   "Tentarão   daa   'tlopJLOi' 
Robert   Hulton   —   "Os   Caaaaiíu- 
lelTOs"   —   J.N.   —   10 hs. 

PEDRO 1 — "AtsaasInoE" — "Um 
lAr em Reboliço" — 18 soca — 
10.48  horaa, 

PENHA PALACS — lOInemascopel : 
"Tempera de Bravos" — '"Tarsan 
e as Baralas" ~ Uvre — Deade 
13.30   horas. 

PKNBA PRíNCIPE — "Quem lai 
Jesie James" — iclneDisseupt) — 
Robert Watner — IO anos — J. 
H.   —  14 e 1* hs. 

PÉROLA — -o Eieudo Nefna de 
Palaworth" — "Pranela na Mari- 
nha" ~- 18.30 ha. 

PICOUNO —, (Arwvlsloncl: ■Dom 
CamlUo ■ o Deputado Fepjwu" — 
livra   —   13,35   —   18,38   --   11.39 
— 18,15   ■   11,38   bS- 

PIQUERI — "DIviaKo Perdida" — 
"Bill}. 0 Matador d* Jtroalmo" — 
14  anoa  —   10.30 bi. 

PIEtATlNlNOA — (AttiTISlone): — 
"Dom Camilla i o Deputado P*p- 
pooe" — "Eternea Melodias" — 
—13,40 e  ÍS.30 hs. 

RADAR — "O Ceu e Teatemunha" 
-- tdaemaaoopei ~ Rabeit Hll- 
ehun — 10 anos — J.N. _ 30 P 
31  horaa 

RECREIO — "Um I'urco das Ara- 
blaa" — lelDemascupel — ToM — 
"QBS Rleo Mamtto" — U aaaa — 

lOaids U',ba.. 
RRÕniOIA —,-*o Ora  i  TMtOBti- 
' nha" — (clntaaieapei — Deboiali 

Kerr — 10 anos — J.K. — Dasd* 

lif.."t "O   (iauí   dr   MiUlBiiit"   -- 
.Mn^. ;iiu|ipl '- '.MiiraáiB At k'-pe- 
i.iji,a-   --   IM   ll.s. 

HIALrO "Uurli,   Br    l-nlsue.-      -.. 
priil,.jnbfE-o|ii'i ~ Iiroiii" Power -- 
"K;ML4'1IO    Ali':ire u    siui'.    — 
J N      -.   io.^G   IIIII.L:. 

ILIO ■O   Cui:   e   'I ealeiiiülihfi '    - 
Li:lliFiii.LiLupt'4 Deboiah   Kei]-   — 
lU   anoa J N     —   Desde   N   h;. 

Rn'Z -. iL'oasnLai^aoj — -Quem l"l 
J■.^^e Jhines' — iclEiemaaeopei - 
Jeilrey hnnlcr - 18 auoB — J. 
«.     .    Deade   14   hs 

RI VIER A — 1A ne vision ei - "Loni 
Camlllo p o Deputado Pcppone — 
livre   .-   15.IS   —   10,15   c   31.IS   h!. 

RCiMA "Quando   eu   Parilr"   — 
"Dois   Cüi3i;lies   e   uaia   Alma"   — 

Uiie   —   10,31)   hs 
ROXV "Oonvlle   a   tiHui;s '   — 

uneliosuopFi Gene   Kfllv   -- 
"Pacil de Amar — J N. — ÍJ.30 
hurs-^. 

9.4BARA" iClileniaúCOiiei.    "'rent- 
pera   Oe   Bl'nvoa"    —    Wall   IMsney 
— livre     -   11.S0  —   11  *  11,15  hb, 

SAMMAROHE — "Quem foi Jeasa Ja- 
mes"   —   iclnemaacopel   —  Rob«rt 
Wagner —   "Mercado de uulheiei" 
— 18 anos — J.N- — 14 e IS hs. 

SAVOY ~ ~0 Ocaao de uma jClma' 
— (olaemaecopel — Jenaltai Jo- 
nea — "Justiceiro" Masoarado" — 
10 anos — J.N.  — 18,80 hoTai. 

SOBERANO — "SaliB a Campei" — 
Eelher Wllllame — "MonsleuB Bea- 
talre"  — J.N.  —  18Í45 hs. 

STA. cacILIA — 'AasasalBoa" ~ 
Burt Lancaeiet — ig *nn — "O 
lolmiBO invisível" — IS — 30 e 
23 boraa. 

STA. INEZ — "Disque "M" para 
Matar" — Raj UUanii — "Baodo 
de BMegadoa — J-JI.  — lOjo ha. 

STO. ANTONIO — "Monstro do Ralo 
aama*   —   rsonlio   da   Andahisla' 
— 10 anos — 10,10 hs. 

a. CAOTANO — -Criminoso de De- 
troit" — "peoadora" — 18 aaoa — 
18 'horaa. 

S. SEBASIIAO — "Quaado eu par- 
tir" — "Torra dos Moasteas" — 
U «UM —  11,40 ■  18.80 lu, 

B. JQROK — "SopUclo de noa Sau- 
dado" — IcUumaacsi»), — Jenal- 
lar   Jonea  -^  "Ado^Tel  Estranho" 
— J.N.   — 18.80 ha. 

8. OBXAIAO — IMpeU ■■ Cesto" 
— Blana — "O TaM da mtKtSf 
tê' — U tu. 

9. JOtO ~' .<VIl|i Matilda) — T*l- 
. Uo^.'do AmoúD^* — "Bscola de 

mi'iia^tm  — J.N- iiltii'"' de  loiika 
...   19.::D hora^ 

a     .lOAO   CLIMACU -coracoei 
Enamora doa'   —    Dona   Day   —   "A 
rioLiH   àf   Al^ilnhn"      —      J.N.   -- 
13 43   hi. 

S     PEDIEO   -      " PislDlelio   Neeio"   - - 
I     ■ hs^-o flo  Círihsto'  -- 14  aaoa — 

19    hairia. 
SECi4t.Eit — 1'ioaianiH lom doii I1I- 

lais de lonvA mriiSBein — J.N. — 
19   hurs>. 

3       VICCITE    .        iMOlliho    VSlhOP 
"Ulissvs"   .-   ifincriB&capei   --  Klrlc 
Douglas   —  J.n.    -   19,30  ha. 

miANON    -      lArtevlsInnei: -Dom 
(.'amillo e o Deputado Peppoae" 
Ferllanúel   -    llvio  -   14.10  —11.15 
- 18.15   '    iU.lã   e   13,15   ha. 

1'ROPICAL    .       G   Ceu   e   TcaL Sm li- 
nha"    —    iviai inHsiatie,    - -   RobflL 
Mllchun  — 10 anos    - J.N.  — 1,\ 
- 19,30   e   3I,J0   n^ 

ruCURUVI oa   Ci^jmenieiiDi' 
'"1'UlOlllia,    IU1S    CDIlÜrnSCll" 

I9.JU   huras. 
DNIVKRSO   —    -TtaiiJCra   de   Bravus" 
- Iclnemaacopci — "Entre o Amoi 
o o Dinheiro" — livre — 13.10 e 
18,30  horaa 

VERA   —   Nâo   I ri-eUrinos   a   progra- 
ma^sD. 

VII«A   MARIA   ~   Praaramí   cam   d ma 
filnea de longa metrateni  -- J.N. 
— 18,45   ha^s^ 

Vn,A    PBtTOBNTE Ao    B • a 
dai   Rorsa"     -    ,ui]trnit-íLojirH   . 
Alan   Fred   —    ' I'luKp.'Ero^   do   l?uC 
— 18   aiws   -   J  N 19,45   hJ 

VITORIA  —   "A   CUSdl '   —   "O  Un- 
rlla Aiiasilno" — 10 inoa — n,Ií 
horai- 

VOOÜB — lArlevibiuiiai: "Dom Ca- 
mlllo • o Deputado Pcppone" - 
"Oa Pllhoa nSo ae Vendem" - li- 
vre — 10;25 ha. 

VPR — ITremambéi — Pro|rama 
com dois fUmea de lonira mel ra- 
iem — J.N.   -   19.30 n». 

ZELINA — "French Caa ca" . üia- 
rla   peUí   -    "O   Ultliivi   Mpiador' 
— U anos — 19.41 hi. 

CARLOS   aOMEB   -.    iSanto   Alldréi 
— Turre  dua  Monstros"   —   "Im- 
pério do Crime-   -   11 anoa —  18   ' 
horap- 

VITORIA     -   1.'=    fa:-.. ■■:  il .   ijul. 
-ma"   --   "No   D-iínipipo  do   vicio" 
— 18   anos   ~   10   b„ 

CIRCO 
CIRCO PIOUN lav.-Qpntral Olímpio 

da eltvalra, 108.  lei. ei-^DOOi     — 

' --.í '-■. * .1. . ■^■....\;,Mm 
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MCIN& 8 a.o codsrmt CORREIO PAULISTANOp QOINTiFEIRA, 13 DE JUHKO DE 1957 
A 

iMUITO POUCO DE EUROPEU APRESENTOU 
O  FUTEBOL  PORTUGUÊS  NO MARACANÃ 

Vitoria mais que justa, embora muito pouco.esperada pelos nacio- 
na-" — Provou muito bem a sele ção cie novos, cuja tática foi su- 
perior a dos lusos   —    Didi. ^^'lalatcu e Titc os autores dos gois 

A equip» de Portugal, que ontem perdeu por doía s um, aníe uma seleção de novos dn  Brasil 

RIO, 12  lüu üuiíuraul) — O 
í;I) Í.I; jü^ii  txiljlilii ptla hf- 
líllO [Kli'LLuUdMl. ciiiLum. Ill) 

.iai"iciill;i ptniiilo iiiiiM iitoci'- 
■,,.t.'iu preliiniinir: ii 'Ic i|iic <■ 
.-.m liiicbul poiicii euiuiicu. 
..[jtKur üe liidi). PrliiciiJiilmi'ii- 
le 1)0 iliie rshiicilii n- tleci.-óci. 
iLnals. i'tlii nifiiils. mio rrvv- 
IciLi que Hs IHBAUISM: (I Ume 
IMJrtuíiirs. Utndi) vuiii|ulaUiti) 
seu iini<M) Bul piir until cien^^iis 
wisns que acuuitccui iituliiivl- 
meilie em Jonade ful.'lxil: por 
elTU da dcfeMi, u,\i) [inr iiii. 
clnlivtt do seu pioijiio nlnquc. 
Dii mesLiia foiiiin. uiiutiis to- 
rnm as Vü/íR qui> tíi moiisirn- 
ram os nlncniilcs liims I'SMi 
coiiMli'iuhi de trucbiMr UUKI 

di'lL'iiMVii. iTiiuidu sim |jra|jri!i 
iipiiiliiiiidnrin (Ic; iinfnuil.r. 
I^M) qiirr (liítr flui' iMío com 
O ItlP^uli^slmo ridcU" do fiilr- 
Ijr.l brn-i'Pirci, Um ilctPidi. 
iiliiis. clP muHíi-i liil:*i^.l^ lior- 
qiii' rosiill-i rle (1P '.r.\\:i ili' p^■- 
üidos rins í^llutufii-s fiiioilP^- 
ciais    de umi pnrUfia a horn 

URUGUAI 
AS 

E PARAGUAI DISPUTARÃO 
EUMIi\4T0RlAS   MUNDIAIS 

rostiva   rocvpcão   aos   niomluos   da   rW^lc-iurão da "Ccleslc Olimiãisr^ em iiogatá 
TifK'.i'TA.   12   lAlT'i 

cio* >,rlpr0í',s do Tm :'i.ii '' (\*' Pn- 
r';i*íLi;'Í f C'nl'ililbl.1. |i'»r.l .'» P-il"- 
ikhws i';L:-kn[iLL:ot'i i>; ilo 'I'.w.. ilo 
MiiniLu. ini/i'mlu T:iipbe!n [oio- 
'4l':ifi;i.s   cii*   ülnlíTxS   n;^   I'mijuntns. 

Kill c .*c-l-u\ivi'i'^ pn-slJidu:. -Miy 
lonui I ■^. liem.Ill IíiMÍiit!»nv, 
prr.^iii'Jir ,\[i di'lrtzm'no uru'riiniin. 

ü.s j"r- I lÍLSM^       "A   p<mi|H"   ijiu»   (!;i:j>iiiüs| i:uniu,  íl^'^t:^   \rv.  ram   Ií<Klr>i:i:c7.1 'ifirm.iiuip nuC f^\i  pMHH'iri' U"''- 
' ..^.n--|.LI I^I.ll   . 11     . í  Jr.J«-.x1. .-.llEri>l>H |J1M_ 

li.ir.i  iJifn'hUir a fl:i Colomüíu 
bOikn  niu   li::li:is   ,;rrals.   Nitn  iiUI- 
inn.s  üv.i-^.  íiríf.fjiisimu   iiiiiii   h-ir- 

left í'7 í> T".irsmt> ciiuinn;!» i|iii' 
mijniUiiL íhi;i'' vi-,'ís, rciOJii-^! 
Tn. fitm u sí'10('íiin;i(lc» ci:t Av 
liiiii". iTulíí-nti liimhnn IIUí' : 
li-,'[Vi v~[:^ rsi' !l>f'r i.j'Tiiril 
que n  i.iif  irinni  I'li:   1 JTivi. 

Aiulnult', \V"í]i;i>ii MjiUm'.' P Í3il- 
hnri|i]i'i'.. E r'^Ti'liiiu: "P]s.^''.'i - 
Tiiíis T(^^l^?-^^ UL-M purii'.i di' 
■li't'i'do fOMt :i im-i]!'!.!:!!'!! dn nni:- 

■llniinaiíH i;i cia '\.ir:\ Ot yi;-ráo". 

ni- Q|]:ini<>   !1    Aniij    1' 
:>!'- J   í Ji' icinr    d:i     "'■■ ' ■ 'c" 
i]ii I "Qin'L' tini'i    -.in'r-   'r-- 

>íi-     n"'(T   r.U''   ii-'ii   \i   .   '1 
J nini    di'rri]l:i    qni'    i» 

,i'ii--'ii] 

Será Isistiíiiido  Sábado, Oííciahíiente. o 
"Diu do ÍTí^í^s^■or de Eíiiicsí-ão Física" 

C'UllH';iU>i'LllUKk o M-M 'J2 u jnit- 
iprsai'iu <ii" liit]riu':í(i> c ;HJ nu <- 
^iiu ii'1111111 u IJi;i un I'l.'U—ur (['• 
E<'<m-J:<" l''ÍMi.-;i, iu:.iiii:rio iiD 
ciTiTirp iiiin, a Al't.i'' l.ini n n- 
li/4ir i> M'MiiLEiLt' }]rc)t^K.i[ia, no rlia 
15 tie  .lUTiliü  1'ui ri-iilf: 

l« hora.i -- Mi.sía (ni III;íM lic 
LTiiiH ti:i. I'ucjii (Io Kair.:! Cci'1- 
liu, í"-i ""!'J!<1:\, \i?.:'ii :io TumuLo 
dU l('ll"l'ir Pniüo Alvi"! Olldf- M'- 
rn ri'-Tjfi'.iiiiii;! iiniü mtOii de flo- 
res c lniiiit'tiii'.-i'ad;i. rifssa    íor-I 2'jn.nn 

iLta, ií iTt-'Tiiori:i iW 'ijilip'i Os prii- 
..v.-iirrs lie edlw; .ili tisicil j.i fa- 
'.('iidii.- riA <"~a-^if(i lar-, u-no oii- 
-.11   iTiiios oradorus. 

li» lioias — Taríle IPSLIMI na 
.?<'.i' <';i A'-'iK-la-'fiO d'' Oiliiil!! 
l''l/-!ríi á I lia Air'irita, '17. 

20 horas — .lairnr d.in' uMV na 
l'';i/rii(;a CUnr-a'i-.iriii. siüi ;. 
i.viniiti:' OU'ii'io ria piliciia, 131 
T^cra ti ':*i^i"r o D'-i>art*imí'nio 
?:'irial s,"^!icl.n III^ITI^õO' nii-- 
fCr^nip   IL   coníribiiiçao      dr   Cr.s 

iti.i. ;-ila- 

"''•' ti^Et.uln 
nihiiirti III ^ ;ni;iL''. na SllL- 

■'.nirrii-.imi. IIL^-^^ ■ ■om-S iiiilr iiiii-s 
• •n fv.\\-i í>s liiciNs í'n .riil" .i'i.' ftiin [ 
^^'i I'OlOTltl'll'ritlt. ftl' iivn-iíins .tp>r- ■ 
IP, ri>ii:ii;islirp-inif n triimt'!. rm I 
Icóíi lai'. qa,. Hiinho ti nii'.' 
Ihi-r". 

Fihliimflll''. r'lMI'lil :iil> lOL.I- 
íiíirps p,trai?iiLOi.-. roíii".* -.ii-iEn iá 
ns priiJiPiras pr,iTií'iiií em  Bintulú. 

ii-s-'i> r  rifixar salisípllí   H   liir- 
■iria. 

i!i;ci:rr,v« oririAi. 
IJOCIOTA'. 12 lAFPl - ,\ IJi- 

vLsrii Prliicipíil ofprrcpni uma lu. 
■jiiosa ri>po;ii;;\D. no s;thndo pro- 
vinUN. 'in lurtiienjft-ni ns ílplflííil- 
iv-Ci d(i Uriisnat r rio Paniauní 
: It !■ uit'iii fíin disjiiir:' da Copa 
riti MiiMlii. 

CMIIí;. rrfpr:"'0 ili|iliifialas rius 
diiii II i.Ts. ai'IS i^riiiial't'idcs. 
-,;. ..-ic, .►["ü ili^^ fliujt . |irti'iss:o- 
n:ii.* d) fi'ti'ljijl r.iloni'.'iL^nii riiri-- 
'.vuiis lUi fah'l)i>l da divisão 
maior. ctp. 

.\s ,k '■'.'afáps du Unii:UHÍ r; do 
Par.tí£i'-ii Sfráci, ainria. olIínUi Úe 
ri>- div'.' y-.-^ miiiilíi-slaí^fiPs üi;™n- 
le ?uii jJiTiníinenplo na Colom. 
bia. 

em qiii: ao lem que uiir o xc- 
quü no rol,,. 

Se ^.^•l.■l» iiiipiT.-.siio predoiiil: 
iiiiu nu juga iHj.-ilo tin p^attlal 
jielos jugiidores Jiisos iwo lol 
ausL'iiLO tuniueui -I'lii' iuliii;.iii 
aoK elemtiilus nacii.nai>. AS 
ve/j'., que livei.iiil ■ ipdi-Luuida- 
de iie itilial.e.s u liielii e' l>rb- . 
viivelitiiuiie de obtiinaó . di; 
uol.s luniiii taylas e.iilu cspcr- 
ditiidn.s que someilCC mnu, iii- 
talidadc de vlwrla tfiWa que 
dcciriii-lln' liivoriive meiiie a 
|);irLida. Nãô H"" '\ tmini' n^'-- 
cioiial fiSo revela.s.sr pimliea- 
dos |iai» v'fuoer: rcvblou-os c. 
miillo.t. Mt^^. iijurta . a^.sim. 
n.'.o deixou de laii'i ii arailde 
dffiiL" que»* i's-f d. ;iMu toil- 
quiM.ir SI'IL- piuinio-. eiils.. i|ias 
di'iii'iidci- miiiiiii ítiii-. Cie fa- 
lhas,dii.s iiilvfi.-i.no!' 

A íaialitlaili- ili', viLuna a 
fliu' uns rt-ienni-i.* isirvp di" 
!.:lo   lii|,li'llli'.   th   li"   ófi   iiruiii.'i-.' 
rt^T iiiomfiilM i;p liilH, A M'- 
Ã'e.-ii) brasileiiM I.alvrv litir iiáii 
ter ni'Siliuin tomjiiiiml'^-'O iiji- 
teeipadü CIHI> vilodas. ynrqilt; 
era e.slreiim:' C iu>val.t. """ 
açlii ctim nírvusi?-iim. tom 
nqui'lu imjuef-ifio ue (jiiu-n 
mundo viria abíiío no KaM 
de uma derrol.i. Ao contrario, 
i\ Cii'mn lol lí latiH' principal 
de loflo o tiajisforriT ila luta. 
E-diii re.sultiMi.que nido salii, 
bem. Slm')l>"s riinchisnn. qiie. 
eMi» ci^WOLdiinilii'com as rir- 
clflrai:iip.s'do selecmnador pui- 
tuiiné.i w afirmar. <|Uf .o qiu' 
.sohríi aiKi JuBíidorpK Ura slip lio.-. 
é o mpilo de perriPr Rim. ile 
lieai- na ptv.ii..;o de'pci'tieflur. 
O que revplB aquek comlllexo 
de infpnorldij'li' trcii'Pjida fliip 
minta TPnli alribul a nwa, n 
outro.i bii;ll/is PHJHH"- Tutln.. 
porem, náo jía.i-.iía rip resuUazi- 
tP de lima meiitalldadp velha. 
faVa   P   piTtriisln^a; 

I'lirKKHr: PiiiniKi! () <ioi." 
Houve, de oiKhi iiar;p, » r'\- 

üMrar. a adliirip. Ip'a rir Dd 
VPCchiur'T;' mil li"i/i'':ii qnp ■. 
normalmente "dP.-ciivpIVf l>om, , 
jo3B»Na pirniria .de oLiIpni. 
porem, a.'itpvp nrpo<'!ipado em 
■Tirar d,Ps(orra' do yaeiipiro 
V■,^-■^ Vir-ilio. De umsi feUii, 
entrando com vaiilaaem nn 
:ir"ít. pviTpriii e-iirrar a en- 
na*i   de  Vlrcilio,  dplsii;ido-o 

jniindur a bolu pclu llnlnL de 
lundo, E .só piirn poder pl- 
sar-lhc o tornoíílo. Quer di- 
7,er. pre Ic riu pprdpr uma 
tíiiancp de gol. de pioiexer o 
seu cütijunio, para sp dar ao 
luso de colocar aclmii do time 
luna qiiesião pesso.il que. de 
inicio, nío deveria haver, de 
nriuieira aliiuma. ein uma par- 
tida de tanta rordiaüdadc cn- 

. mo pNta piiLre jiortiiifup.ses r 
brasllpíriií. 

OS r.oi.s 
A liistnria dos );ol- JMKIC .ser 

ejHiiada sem iniilli exalta', io, 
rorani obrii de momento.s :;pm 
'írímdP sen.saçítíT. a nilo .'er 
inpsmii o ullloio. eonqiiistai'o 
por Tilp. 

. O prlmpiro i;ol loi obra de 
luna falln miillo b'-in eobr^'da 
pin- i;;di. Aue''ir d' l>arr";r.'. 
M>iil;p "o nipiit hr!'~il'Iro polo- 

,piir a l)i>la no ^-iipn'o dirPilo 
íh. nii.iii, lavlp fTl:>s O-.'nes 
iliiii'.e a ítlraiifou num esioiro 
fl!?:T. 
' O ^nl [|o empa'p 'oi obrn de 
lima conlu.ião lia area briisl- 
le:ra. sobrando a boln paru 
MataleiL que a í:O1OCOU de per- 
to, no eanto .superior do lad'> 
p.^qiiprdo, quando IBrnani Ia 
psiavri rompletampute vpnrulo 

O t'ol dii vitoria foi poii'.- 
inedn por Zi'o. ali^s. o i""- 
1'irv I'on'em Pm cinr.no. TitP 
fle^'ei' m-.'.e     nnra   a   tlirpila   P 

,ri beu   InfiUrnda.   Ipndo   por. 
riilo  p  poiurn'lo !i   n-io'a  '■ t 
Ijurliie a s:"lda de Carlos (io. 
mPS íobre * T*. 11'""- 

jciz r m:M>\ 
A rpnda foi moil" i»»;, pt,]. 

quase atinEin n p-isa dos ei'i. 
p'l milliíip.s. Mr. Cri".', foi 'un 
arhllro pnpr''|eo m"lo emli"- 
rp'|vidp'-sp ter "tio nr^i'l'" riP 
iiri',priir   tH'1    Vppelii.i.   rã,,   ,< 
f. ..^.|,1o 
pvl.-k'-'vi,|.-<    ,K    r<|tpk:T|)pv. 

Trs i)K r'i-'^iT.A[, F. nci 

N'-| trlbuea rie br.,>-p i,:!",-. 

r-in nrpio^ífs o.*- sr.'" í^.-n-M"'!! 
T'-inelio .IJIWP' P .Te^e-lino 
Kii'iil.'eliPk, aeoiuiii'Uhadoi dp 
numerosa eomU'vri ofípin!. 
,Anibr'; se rftlrar.ini intet do 
Ipvmino fl'* narilda. ileofi^ He 
lerpm niil-i'idl''o P'n PIIIII-;í. 

fi.'-nio os ''eiç eonquis'ado^ jxa* 
nmbo.s os inflo*:. 

EM JUIJIÜ O I   CLUISO DE APERFEIÇOAMENTO 
TFJMCO E PEUACOGICO DE EDUCAÇÃO FlSICi 

Vencida por José Volpe a prova "C.R.T,", no 
percurso PÍratininga-São Paulo — A primeira 
competição para "Pombos Velhos" — Resultados 

Absoclaiiiio-se   às    lesti vida cies 
que assinitlaiain o transcurso do 
.iii.u amver.saiio de luiiitaçüo üu 
Clube da Regalus Tlelõ, a. Socie- 
dade OoUimbufila "A Rolliilia". 
Instituiu uinii intcicsaante com- 
petição eutre os municípios de 
PiraiLiinitía e SSo Paulo, com 
uin percurso aproxlnuirio a 28j 
quilômetros em linha reta. 

Mais de duas dezenas de pom- 
bos coneloo cliegaram B es(« ca- 
pital, depois de vencer aquela 
dialancin, com a velocidade ma- 
dia de 1,364,06 metros por mi- 
nuto, sa tirando-se veiictdoia a 
pombíl Reyína, pertencente ao 
eoiunibofilo sr. José Volpe, que 
cancorreu com outros eseiiiplii- 
re» bem colocados, ttnrio vesis- 
inido a media de 82 tjullometros 
por bora. 

OS   RESULTADOS 

PorBiu   os   sc;rulnlift,   os   leaul 
li.dos da prota "C.R.i.". em ho- 
menagem  ao  tTBuiio  "vermclln- 
iilio '■: 

1,0 — Jüsè Volpe. 7941-Uãi;. 
1364,06 nietJos por mimilo: 2.o 
— Antonio Soares, 36E1-905, .. 
J.357.13; 3.0 — Jost Volpe, 4965- 
956, 1.34(1,30; 4.0 — Carlos Go- 
mes dos Santos.  9328-945  
1.269,38; 5.o — José Volpe, 6000- 
955, 1.207.48; 6,o ■— Antonio Soa- 

Dr. Uzeda Moreira 
rui mão,   Coração,   Aparelho 
DlRutivü,   Rins,  Ralo  X — 
Tratamento  da  TulMroulose 

e da Asma 

Consultas  das  S  &s   13  e 
das 14 s 19 horas 

Rna Libero Badarí, 453 

TeleWne: 32-3433 
TeL Realdencla: 51-4065 

rcs, 3088-9.15. 1.15a,E0; 7.ü — 
Anti.nio IntanLl, 4ilü'i-355. . .. 
1,129.60; a.o — Ani.onio Jiifantl. 
3999-955. l,l:;7,5Li; Ifl.o — JC^é 
V'nl)ii\   497Ü-DÍJ.   I.ilii,70. 

Niiria mtiiBS de li;i pombos fo- 
f.im class If Icattos. evjdeiitiaiido o 
Inlert.sse i|iie u prova dcspeif.iu 
.■litre os eollimbofilos bandeiran- 
tes. 

C.WIPtON.^TO DE POMBOS 
COniililOS 

A primeira prova para pombos 
vílhos. i)romovÍQa pela Socieda- 
de ColuiJiboIiln "A Rolliiha'". foi 
cumprida no percurso entre Dois 
Corregas e a Caplltil. num total 
de ;i35 quilômetros cm linha re- 
ta, dela participando 80 pombos, 

vencedor "Don Ctiuchlllo". de 
propriedade do sr, Josti Volpe, 
cumpriu o perfiurso em 2 hortia 
e 58 mi mi tos, verificando-se, 
pois. a media hotnrla de 74 qui- 
lômetros, com a "peitorinínce" 
de  1.228.00 metros por  mbuito. 

A   classifitaçflo   final   apresen- 
tou  o sCKiiinle  resultado; 

1,0 — José Vol|>e. 5012-055.  .. 
1.228.60   metros  por  minuto;   2.o 
— José Volpe, 5009-955, 1,185.30; 
3.0 — Antonio Infanll. 4025-55. 
1,179.55; 4.0 — NioolH Volpe. 
2972-55. 1,167.95; 5.0 — Anto- 
nio Soares, 3(587-955.  1.159J18; U.O 
— Antonio Infanll, '1Ü15-95.Í, .. 
], 149,50; 7.0 — Antônio Infantl, 
4C31-55 1.113,70; 8,o — Nlcola 
Volpe,  5254-955,   1.110,55:   9.0 — 
ArtoniO   Soares,   3690-055  
1.110,10; JO.O — Pedro Damlelo. 
1.9701,955,   1[09B,4CI, 

I .«eni. reallKMilij em S.'nlo.v nolJiisil'i 
i inilii:!,! lie 2 a 14 li'' .li.ihe. .i V 
■ Cmso tie Aperícico.im. ni.i Teiil- 
I eo c PediiuoLi'eo, i|ii" roniurá i-n n 

ii pr.'.s;nca i'e r,i" f. -•■'■ 
■!tiros de rcnoiiip inleriiitelon.il. 
eni.rp os onii;s v prin. 
I.lsleli'1. do In.ttituio de Hsfor e:- 
ria PiMiiCa. Os primeiros uíserilti; 
íão o,t sci'.uluu'S! Ahilülo de Pu:'i- 
roK Tellis. Ollo de Barro. Vld:vl, 
Arv Melcga. Ilumeio J'.Iorellt, 
Mauro eonrci Teixeira. Canrild.l 
Teolialdo de Soii^a Andrade, Ju- 
ventino Onofic C:iiidiiro. Maria 
RoürlEiieí. Ciirltx, Branco, Mar'a 
rjiilKn Ciiiü-mlllol. Laura Stb>a''>. 
I.íBac, Elias Farnli, José Co;;:cd<-s 
;:anchrto. Renato Calsa, Maria de 
Abr™ Garcia. Maria T.'iCia Or- 
srilti. lacyr Marrtm. Antonio Sal- 
>s de Oliveira. Joaquim Garci,i 
Ferreira, Livd Del Ncro Maria 
Cf cilia Earbiin, Jandirn FIni'O. 
rií.a I-ourdPí Bosanil Viiiatiis 
Rulí Oliva. .leií CarlO'^ de Alni'^'- 
ria, ver» Bovino. Orl"le C.'.-aV, 
Pemaiiria Cesar. It^try C-r.ind:, 
Maria de I.oiiiiies Fouaii An(iia:lii. 
Wa.shineljn Pares, Btwivaldo Wt? 
lillpronll,   Npl:on   Sylvi-j   Paiilaro, 

EM VIAGEM PAH S. PAUIO 
A DELÍC-AÇin DO "DYÜAÍÍO" 

PARI8. 12 tPPi - .^ ixialjic de 
luicbc; luwslnvn "tJyiiamo'. tie 
ZfiBreb. dclion liojo a liiiítliivlu 
com [liallno íi Ani;:tli:;t tio i3ul — 
uniincla u it^fie-lii   "T'MiJti'i'. 

O "Dynnino" tit ver* ;i ir.iciiiat 
ties torneios mirriiiioloiiílíi riu Sio 
lie IhjiiUO c OP SAo Pitiilo, i.o lado 
tje tUversji> pqilhiOK eurttpi 1:,H e «nl- 
anierleaiiâs. 

Gfiva.-lo Granilp. Mr.riü 
Mtn.i.uh. LuiK FoniinaLO, Nancy 
riior"i. Nii'1" Roelieltl. Layrta 
liali^ta da Ciiinio, Gilberto Lopes, 

Pciltti .Maz/a, Knruiirit-s du Frel- 
la^i ri'iieiii. Armando ,Mai'lno i- 
Yüli-.ndii OOilii, ' 

As  liiscj'lt;6es  eoiiiliiuam   ai^'.'- 
~i~ 

STABILE COM SEUS COMANDADOS — Comandanrfo.'-oi jogadores da se/eção arfieníjna. cíe- 
^o'T o veteiBtío selecionador Stabile, que aittda hà pouco Icifípo, no 'Chile, conquistou bri/ft aníe men íe 
o fil'ilo mrtvinío do Continente^ Stabile está coníí^nie,nos seus pupilos, muito embora o joio tenha 
nil is o cunbo benelicento e njrro vá implicar no empiego^-ra lundo de parte a parte- fíe foto. Sta- 

bile^   com   sua   inconfundível   íisionomia   chapliníana,   cm   companJira   t^a   jogadores   arjlcntinas 

IHTERROHPE O RíCIfF SI" 
EXCURSÃO PO" Vm Dí 
G'HTE EM COtID!*«0 DF MO 

RECIF-E. 12 lA.i '- O E, G. Uü- 

clfi\ c|"c lOjJ.iTA I'ti'mUii II" Ho. 
Iniiila, uontm ü Foi-nm.i rctjr'B- 
HHfA iio Br^lt Uh pr^vJir-i tcrtin- 
tclm.  iMJla Jô  está  nom   VH-^IüS   dr 
B^US JO^»ldOtCA 'fllltllllOldCn- IIÜO 
pOfl^LidO proa?ot;idr mi citui-h-iu 
pelo   V«lho   Mundo. 

í;   ^ 
'mm RODOLFO CKESPl" 

I ,To?am, esta noite, na rua Javari, pelo torneio 
de classificação, Juventus e Ipiranga 

i>í 

£''' 

-^^pninlBinínlc,' a   éxpEetbra- 

■■""áàSiwíWiVoom" O' F6' IK- 
';■ v.'T.ffiuiliO jUOlHonl.    ,. 

. A nota excepciona! da sesunda 
I -odada do certame de clas^lca- 
ção. que hoje tem Inldo, será a 

' Inaugurac&o. em logo olldal, dos 
rclletores do Eatadlo Rodolfo 
Crcupl. A.<islm é que. para o com- 
promlaso desta noite, o C, A. Ju- 
ventus receberá a visita da CA. 
Ipiranga e aquela cacacterIsUca 
vem dando am cunho toda eapo- 
dal à 'peleja, proroeuulo, oerta 
abãc&o. 

Para os pcqucnoa, WOOB OS pre- 
IltKi s&o importaDte)!, devido ^ 
ciagidãcsc&o: O Joventns «abeou 
bcotUeançãndB «iv>tc.(Bi Bl- 
lMHa:n<!to^. dMitn õ Bot^ogo. 

empate que valeu pela vllorla, Ji. 
ft equipe da Colina Histórica, no 
seu retoma nflclal A l.a Divlsfto 
sofreu pesado rtves. Goza de (a- 
vorítlsmo o elubc de Modesto 
Maâtrorosa. 

Quatiros; C. A. JUVENTUS; 
Claudlnoi, Bonflsilo. DItáo, Dio- 
genes. Diogo, Meadonça. Qlrlo. 
Zeola, Ballazar, Roque a Perrelru. 

O. A. .IPIBANOA: Valentino 
Paulo, Manuelito, Relnaldo, Uar- 
oo«, Juflrei, Zlco, Tico, Ballla, Eil- 
xon e Roberto. 
'.ralaa'Acaad-SUnfio foi designa- 

do pelãF.P'^?. para arbitro üa- 

■is:.: 

ASPíILiNTES hO PEDESTRIANISMO 
COMPETEM ESTA NOITE NO TIETÊ 

Serão cumpridos os percursos de I.ÜOÓ e 3.000 -metros rasos — Promis- 
sor cotejo entre os "calouros"'da Subdivisão 

se je aspirantes, o atirupamenUl      A despeito do considerável de- 
qü% congrega os vaíores da nova .cltnlo da teniperatura  neslcs ut- 

Movinientar-se-ão esta noite, 
na pista rio Tietê, ijs miiitanies 
da subdivisão de Pedestrlanismo. 
(iue -lerão submetidos as primei- 
ras competições destii natureza, 
na presente temporada, dando 
assim prosseguimento ao calen- 
daiio oficial da Pederaç&o Pau- 
lista de Atletismo, 

Com a Instituição de concur- 
sos desta natureza, obteve o pe- 
deatrlanismo pauUste grande 
proveito, porque sSo inegáveis oa 
tieneflclos resultantes desta, pra- 
tica àqueles que ae babltuam ape- 
nas com BS provas de rim, de 
caracteristlcM bem dilereotes. 

O conUosente da Inndtstas lol 
contilderavelmenle reforçado nes- 
tes últimos anos, pOBsIbtIltendo 
melhor apresentação de nossas 
equipes nos prlndpais aoontecl- 
menbos Intenuudtauls, notada- 
mente nos conqKOmlnca lul- 
ameiicanos. onde tiowii jpMBlbl- 
Udades sempre foiwt rcdnUdai, 
em relaçfto aos nossàl mala di- 
retos antagonittoB, , 40a tio aa 
argentlnoa e efinenoa. 

Eolé & óatta, á pirtti[ dw 36 
horas, no-cataiUo^tlGa^iMinmil^: 
oBw".-.WÍMM.-»^i,yiÉawWi, 
"t1f«a",ijffin <rT****?I*<*"''à» 
nUlltantes. MtqnadTãdóa iw clu- 

....   .^ 

^erai;ão do  esporte-base paulista, 
no setor  do  pedestrlanisnlo. 

Serão efetuadas as pjlovas de 
1,000 e 3.000 metros «sos. dis- 
tancias timdamentais no setor de 
meio íundo, çq>erBDdo-se botis 
d^mpenlios. de véz que a m|iio. 
ria dos clubes, pertencente^ k 
Subdivisão teve (empo .suficiente 
para preparar convenientemente 
suas equipes. 

timos dias. sãu esperados indices 
técnicos que correspondam ao 
progresso experimentado neste 
Importante setor do atletismo 
arimltlndo-se mesmo algum reíul- 
tado suTprendente. não sã em 
razão do entusiasmo que domina 
as esferas secundarias, como 
lambem pelo preparo aprimora- 
do a que foram submetidos os 

' participantes. 

OS OOia CAPITÃES -— Ü/(í; <■ f: •''<:!„. „- '(„■. 
.■■Ieii,ft   li.;cileiln   P   ./itjiTIlSliev.-i.   e'l/itj^iiiJ.in   rniiilr.   ' 
/;'■/.   jí;i   /J,-irfe   i/ue   sr  irífff   fltíS   nu Irti-rifn^   M.it.ij^.    I ,• 

ir.nhis   e   otiíF,-»*   ec.rr/i,F/fíljlííí ?;    incJif-i\f   ii   tU-   P;  
,.'j, ,!<.* íln\ íi •ii,i'f1i\ ii\ fijiiipr'' .iíJV 1)11-.' - ' ''-^ ''.* ,'. 
C t n .■!/ I f.'l'P' '■ ./u-ieoiaj y.i.liil. lu k iV.i I,i(,. I,- 
iiií   .ifrj  i,'e   irtiCH   df ll^itiuilin:   tJr ti:ri)  tfii  i ,,iíj;>,, 

- .., i;v:i. imiUii.ilUillliUlliiit'^'iiUiiiiihitUii iiiiliiii(::hi.i"n'...,iM'1,1 .1.   ..^.i„ii.. 

■,i("i,-.-' 

moit%e3ni_ta_ 
r 

\ A Aiib é Cedo Para a Füiuiüi'. do Ai-i-^.o 
Toi   eur'e 

^ireii'.a   ;i.''i:.   - 
I l.-iea et^iM-.t tj 
Al li,i   ele   que 

■,   ei lllr ll( il'li>   ...■LI!'.'   ti'' 
:i . .   !;■   'I   p.,:   lie   ilin   . '." 
le-.irlo ua itill.i te- et.1.1 > 
*..ill'    dP    r\\^-A     (,el:t     iT. (.. , ':,il. . 

'11  iivi 

(a.?, soli ei tan d o-se que OA im '- 
re.-u-ntl.'K se fomunlqiii'm eian ur- 
gência pura evitar airtípeltw do 
ultima liora. 

aquela   i.li\li;.ide   nün ^LIOI i:;   í-iii 
ti,411 htiiit.s. e um de prapo.'-i(ti.   N:.' :r>] '"  .■ •-■ 
va/jiila em   c^dln de   puro  fí.i>''i"'''"     i'l''tiiii'. t,. 
bc acomoda coin  a  lei,  110  lini'l  da  ii.-;"!;.i 

Com Pteim, e.s.e ii|M de rei 1 .ni.,. .üI I; ,1 ,■ i, 
meio c.teolar.   Atoiiieee iiiie a  laiii, ip.il  ei.11;,.   1 
efilo para  um intieinlio   uni  liuuio eii',.i,i'(i 
iiue   tem   na  I'inaii.lea.   na  eil.ii iii'.'o   :i.-a,i. 
jirelí.ílo  de  endiireeimeaio  de  eji'-i.l,r;   I'lu 

lit' 

1> 
■^-11- 

:   til- 
IIIIU 

lia prlnclpalnienlc quan.lo e^^ta não preei-;, -..tn-ti.r i),'i 
tlvo de trabalno. E.s'C 6 o fraude !r..usUTiio. I.ei I'i- 
a família se ajustar n lide e.'^ii.la;- ri- fUli"'. piri.'o"-.- 
os filiai, ou melhor, os ,e,;imes eseelare- se ..eniiitiri.m a..^ <....■ 
Mmilias. Ineuavelmenie n um P""i' o" ^1 •■ " ■'" '■'' ''"'" 
«iac.m,   m.,.s   em   (erintis  pi,rainenlp   .,i.eti,ij;,i'V. 

Deveiii,-.s e.i.nv.r que o horário d-i ediie^e.,,, i;sie:, d.-.e ser 
pm lieral '■edo. quer pü7 caii.-a dis e-irais lnaV■rl:,.^. tiii.- n,." 

pii^em cetler seu periorio i.aia ,i.,iiel,. j".'';-. 'l"- 1"'"1'>' '^ 
cedo que se devem   prniiear aS ali'a:,ides  Iisu. 

Alem  rio  mais,  em  relação ao  j^ieni.  em 
o horário em quesiic.   ,^0 conlrario. 
bons  habiios.  e  em   favor  deles  c 

adultos,   —   M. 
iinHiMiuiiiiiiiiinniuiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiii'itii""'!!' >' ii i>"'< 

itari.i   pf' le !le.> 
C-liilieleee uma  -P'^e de 

ra/oaecl   o   siiiirillcio   rid 

PAULISTAS 3 - AR6ENTIK0S 1 
NO prelio de ontem, em benetido dos .sliidle,il..s de "'1=^^';; '"■"- 

tlsslonals de Sfio Paulo e da  Arficntina. levou a  meU.or a si-leçao 

'"""ar';'nie'pubro'tle\épre«n„e, tendo a pano csp^-tacular   sírio 
basumW   prejudicada  pelo  elevado  numero   dp   substita'.,.■.-. 

PROVAS DE  HIPISMO  NA  EXPOSIÇÃO 
DE GADO LEITEIRO NA ÁGUA BRANCA 

A Federação Paulista de Hlpls- , e  possivelmenlí     de  Campinas, 
mo   a convite dos organizadores   Bauru  e  Santos, 
ria U ^pos cão-Felra de    Gado      Haverá prêmios aos quatro eo- 
üiteiro e Cavalos Marchadores.   locados em cada prova oferta d» 
eSí,  organizando dois concursos   Expo^'''flo patrocinadora^ 
de .saUo de obstáculos, extra ca- 
lendário, 

O primeiro reallza-ae sábado 
proximo, ãs 15 horas, logo «púa 
a inauguração do ccnnine. Cous- 
in de uma só prova, porem, de 
pnerRiB. Vale oizer. lunft iirnvit 
pata campdies, a lai.40 de altu- 
ra, com barra^íi-iii soljre três 
Obslacuios. em aliara. 

No oncerramcnio. diu 22. tia- 
verá outro concurso, enl^io a rinas 
provas, A primeira de KlnB,-p A. 
barragem cm ali Ura. sobre irés 
oiisiatulos, A oulra (ipo B, omnia. 
desempate em meia pis ia 
tempo, 

Vâo concorrer com certew» re- 
piesentantes do Hipico Santo 
Amaro, da Sociedade Hípico Pau- 
lista, da Força Publica de São 
Paulo  (Regimento 9 de  Julhol: 

jogará na Argentina 
a Equipe do Sevilha 
«.urjcj   (li-Mii   hfm:*iirt   wrml-iiiríio  M 

T<'lnrtui::biL,i-'   '"Oiii    v    :viimcJlo,    em 
ll:icii(js   Airi's.   M*!   prlim-lr:.   equljw 
rto   tíi-vilfi^. 

O c-onliiiJ>o   ist:iii!ioT   ^oy^rin   ilíi» 

Pot íiiilro Imio Jii "í*'i" íi" iHJfl'-r 
tio C(Jis-i<-Hio rí-i.-iiL-fi i!iL AG^<ii'Lai;fio 

em ] íje riJitiM)] Arh:''ntijio o uon;*? dOB 
j 44 >'h''rt£líirí's qnr di vi'm ser conaí- 

lU-riitlas iifto-lr^iisitTiv-i'la poi seu* 
(Hiibea. e que vfio liitecrnr os pré- 
splrcloiindofi, v^Eando os proilmoa 
compromissos contrn os braaHelroi 
e, depola, pelh Taçfl do Mundo, 

CORREIO PAULISTANO 
para assinaturas e publicidade proíure o Agente local 

ou dirjjd-se à Administraçãü em São Paulo. 

-   RUA   LIBERO   BADARÕ.   661   ~ 
■**'**'***** 

;âutmtmnimmat:i:i:wu:unmunmtntti: ;in:íi!miunBinmi!Kttmtarami:mninit:ainKti:a!!nt:Mninii«iaimK«nm. 

RESIDÊNCIAS 
m. JOÃO-DIAS 

SANTO AMARO 

Vendem-se à Rua PROGRESSO, travessa da Ãv, João 
Dias, ótimas residências de fino acabamento, esllto mo- 
derno, com todos os meltioramentos e farta condução, 
contendo: jardim, entrada para automóvel, tiall de en- 
trada, living, sala de jantar, cozinha, quintal e WT. 
— Em cima: 3 dormitórios e banheiro. 

Prefo: a partir de Cr$ 680.000,00 com entrada de 
Cr$ 100.000,00 e satdo fadfflado. ~ EM EXPOSIÇÃO. 
TRATAR: AV. IPHtAWi 1071 • 8.* - 804 ■ Tel, 35-5437 

Tomar ônibus ITAPECE- 

R!CA, na Praça <da Bon- 
<Í9lia ou no Largo d© 

Sonlo Amaro, os ônibus 
Vilu das Belezos, Coliscfio 

Adventista, Caoao Re 
dorido. Jardim São Luiz 

« descer no n,° 4032 da 
Av, loão Dias, 

roumuuuiinwiiminiNBW 
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■ OORRBIO PATTLTSTAJID mm 9 a* vámA 

CONVERGEM    PAR^    IRISH    SUN    AS    MAIORES 
ATENÇÕES   DO   FUÈLICO   TURFISTA   APOSTADOR 
Vassalo, Pinaseur e a parelha Kalaus-Kraus 
tiúfís como os mais diretos adversários daquele 
^VÓHto — Interessante o prêmio "Francisco 

■ de Andrade Coutinho" 
B^t& Dulto Cheio e multo «qul- 

Ulüádo o campo do arande Pre- 
mto VAiiteiior Lara Campos", 
pveo de hooru do [estivai de 
d[>mtiigo. em Cidade Jardim. A 
Importnnte competirão, que Saz 
parle do grande ijrupo de provas 
de seIcçGo, marcará o encontro 
entre  Irtíh Sun   Narcissus. Jota 

ohado  de udvenailoi,     notada- . 
mente    Plnoieur,    Kalaus-Kraiu, | 
Vassalo. Ilcd  Cop e ntí Kaftnr. 
estreante entre nós. maa sanha. 
dor. na Qavea. na unlca apresen. 

BOM  O   PROGRAMA   DE   HOJE   EM  VILA  GUILHERME 
NO MELHOR "HANDICAP" ESTAO ANOTADOS DISAPPOINTMENT, MADISON, SARGENTO. ALI, LORNA DOONE, 

RIALTO E BUKAROO — INFORMES E PROGNÓSTICOS   —   MONTARlAS OFICIAIS 
A Boctedade Paullsüi de Trot« 

taii reelliar hoje. & tarde, em 
Vila   Qullhermo.  o  segundo  doB 

iBçao. Mo» hi tombem oa turie-   ^^  feaUvols  programados  parit 
Ias que acreditam nas posslblU-   «"rta semana. 
dades de Jota Silvestre, Tonnen- 
to e Fnul Pas.   On demais'é qup 

HUvestre. Jamiilco. pinnseur, Tor- | estfto   sendo   con-ílderados   como 

As oito provas que cumpM o 
l>rogramo fslíio liiioressantca. 
enibor.a nAo niului clicías. desla- 

mcnto,  KalRU.^, Kriius. Rod Cap.   menos vioveís.    contando npenas   cndo-ae o   I "f^l'"!»   ^^ "',^^.  "lo'dndupU «.m Sas™ Lunuo 
iracaio     RIvor.sIdc.    Paut    Pat. ■ com OB esperanças de «ms pro- , f^ í» Inscrições d,« ^-"^^^ 
Vaísalo   Katfar. M,m,u«es e Dea^   prlos  responsável.. "''""f      ü sappoLn nient.   Mndir 
ler. ;     m.   no   program,    de   domln-: ™"-  ^"rgL^.lo,  Ah,  Lorna  Doonc, 

Irlih Sun,  porqui" foi o (ranhii.    ito.   um   sraundo  atrnilvo de ca. j """» ^ BuKaroo 
dor do ultimo cliissico. e.ilá ten-| lendário — o prêmio "Francisco! INFORMES 
do uponiiido (iimu O concorren- . dg Andnide Coutinho". em 2.100 í     A seguir, os Inlormes do COR. 
te de maliTf.s possl bill ria des, Mas'       , „ i„   ,i A^     A^    IIEIO PAULISTANO: 
e«l«   lonw.  pntrelanto.     de  ser | '""^°' " """ '^ loscrlgâei    de   ^ ^   ^^^^ _ ^^ ,3,5 „g   _ 
comlderado -barbada", e se re-, «'Eli   B"",   Indian  Star.   Ml-Ka- DISTANCIA 1,850 MTS.- 
coohccem   ii   chance   de   um   pu-   Ell.i. Tasca, Huiipl e Pali Mall.     | I-l     Mentirosa. S.   Saplenzo    40 

2-2    bnaso  Lungo.   A.   Man,    60 
3   Brooklyn. F.  Santos  ..    00 

3-4"   Óíivldosa,  A,   Lull   .,   .     HO 
' b" 3Bmbu.  V,   Enjialeo  ..    60 

,4.B    Llamar.   A.   'Arcnmulln    60 
7    Terifeçflo, p-.  Delgado .      20 
Aentlrova     e^lã  bem coineada 

nn tumüâ e deve Banhar. Gostji- 

nuD D&4 <:hei:BmnH a  nepir pos- 
üilfdades a Llaniar, i- 
£.Ó    PAREO"'-i- AS  13,45 HS   — 

DISTANCIA  luso MTS 
1-1    COlslnha. O.   Silva     
J:~2   Sela.  A,  Lui/ ' :.,  
3.3 . Çhlneza. J. Jl.  Ah^« 

4    Ph-ro. *J..   BplllOr«   .... 
í'5    Fii presto, V,  Papalco 

'e    Usüoa,  O,   Clltl     

PRÊMIO  PRESIDENTE   CRAVEIRO  LOPES 
HOJE Ã NOITE NO HJPODROMO  íiO  BOIS EM 
No mesmo programa o prêmio "Republica Portuguesa" — Informes e nrognçsticos do CORREIO 

PAULISTANO — Programa e montarias oficiais 

3—'j 
3 

3—4 
,S 

4—6 
7 

CAMi'TNA'i    13   iSucur.'iuh   — 
0 Jr.rku\v t. X' lie Campinas, 
dando pm^i ::iiin:>'tUo tu, siius ntl- 
vldadf.s da semana. Inrfi realizar 
amanhã. qiUnUi-feira, o segundo 
festival. 

0 |u'i*j;i"ainn, que e,*>la formado 
pi)r self piire'is. u^iri <lols pontos 
nllns !« lueniiOK "Presidente 
Craveiro l/ijicf,"". rm 1.2(10 me- 
tra^. ri>iu !i,s ín.seriçòcs cTe Inler- 
mil. IViiiitytuI, Astanéa, Jnen. 
Pã. Miihíuaiii !■ Utiiaiiissu, e ""Re- 
publica PortuKuesa". i.imbpm em 
1.2(111 meimn, c:um a prometida 
parlul|i;i';ão Af 1,:L1O, tpuã. SI31- 
losa. l.a PyvAmide, Crediário e 
Em paliai 

ÍNKORMES 
A .-j'tjiiir, i)s iiiturn.t;, do COH- 

IIFJIO     IV.I'LISTANO     isii'a     as 
riirrelru.!    ile     ani;inhã,     qulnta- 
[eira,  \w hli")dromo local: 
l.o   I-IUKO  —  t'tí  20,800,0(1   — 

l. Mill ineiro!. — As Ifl.llO liiiras. 
1 —I     (Jliirnici), E, P. Cosiii    S4    4 

■■ Extnilclü. a. NaWl . ft« 7 
Jiitiiru. A. Arliii ., '.A 6 
Kiierüy, D. Guinea ., 58 3 
Coliiril, a. Marinho 58 5 
rtxton, G. Miililima 56 l 
Oascfto. J. Alvej. .. 52 8 
Siruix, O. V. Andr. 48 3 

GuM-âo. pelo que vem ciinciido 
em «Idade Jardim, deve SIT bo- 

■ Urto, pol» sua forma é das melho- 
res. A dupla que mais no» acrada 
é a 34, eom Axton, que volta em 
melhores eondloões de prepara. 
O llffriro juturu é bem lembrado 
aoi aiarlstas. 
3.0 PAREÔ — Cr» SO.MO.t»  — 

1 100 metros — As 30 horas. 
1—I    Arletlno, J. P, Mar.    52   2 
3—3    Brllanicus. W. Man,    54    1 
3—3    Grilo, D.   Niilcl   , ,.    54    5 

4 La Pyramjde. exciu, 58 6 
4—a Endlabrndo. G. Mal, 58 4 

6 Royal Crown, BP.C. 54 3 
A veliH Arletlna, mja íotma 

á a melhor iic)»ivel, aparece eo- 
mo B melhor lndlcai;ão. Endla- 
brado, que volU bero preparado, 
pareee-noí o inimigo principal da 
nossa favorita. Grilo é o nome 
seenlate. 
3.0 PAREÔ — Cr? 25.000,00 — 

1.100 metros — As 20,30 horas. 
1—I GtSo Mestre, O. Rei. 54 4 
2—3 Hldreto, A. Castro. 52 3 
3—3 Haleboy, M. Nappo 53 1 
4—1 Fantoche. R, penído 56 2 

Grá Mestre, ^bora não lenha 
ubtldo colocafáo na lerta-felra, 
leva o nosso voto, pois está «n 
distancia mais a jeito aiora. A 
dupla com Halebity está pedindo 
Jogo. Hldreto é a dlferenta. 
4.0 FAKEO  — Cr( St.OOt.OO  — 

1.400 metros — As £1 horas. 
I—1   Souvenir, J. O. Sou.   55   4 
2—2    Brita.   O.   V.   Andr.   53    3 
3—3    PelUClo, E. P. C(Vta   55    2 

4   Adego, D. Nalel ...    55   .6 
4—5    M(ça. M. Junqueira    53   6 

6" Mosketto.  G.  Mald.    55    1 
Souvenir é a lndlca«áo que se 

impõe aqui, pois é melhor que a 
lurnia e está em percurs» favorá- 
vel. O manhoso Moskello. multo 
embora   náo   Inspire   coníluita, 
pode  tocmar  a  dapla.   Ade^  é 
am bom aisr. 
S.n PAREÔ  —  "Fresidenle Cia- 

VBh-o  Lopes"'  — Cr{  25.000,00 
—   1.300   metros  —   As   ZI,35 
liaras. 

1—1   Iníernat, R. Penldo   56   3 
2    Beautylul. A. ArUn .    53    4 

2—3    Jind, T. O. Ellva  .    65   S 
4    Astart^. E, P. Cos.   53    8 

3—5   Jaen. M. Nappo  ..   53   1 
6    Fá, J.  O.  Sousa   ..    53    6 

A—l    Mnhuraju. D, Natc! 
8    Utlnguossu. Vi. Maz. 

Foi das mais convincentes a \i- ■ l—I 

5   7.0  PARKO  —  CrJ   30.000,00"— 
7'     900 metros — As 22.45 horas. 

Iiirla de Jind, que. ao reaparecer, 
derrotou com autoridade o ma. 
nhoso Ureitlo. Embora em turma 
mais farte, arrcdllamos que seja 
o ganhador. Infernal, que vem 
correndo fom f^ande reexl^rida- 
dr, deve formar a dupla, valen- 
do Jaen como diferença. 
6.0 PAKEO — "Republica For- 

luRuesa" — Cri 30.000,00 — 
l.aOO metros — As 33.10 horas, 

l—1 Lalo. O. Maldona . 5Í B 
2—2 IpuS. J. O. Sousa . 56 1 
3—3 SlBilosa. A, CBítro . 52 4 

4 La PyramldC, D, N. 48 -S 
4—5 Crediário, M. Nappo 4S 3 

a Empaíla. E. P. Costa 48 a 
Iji 1'jTamlde, que reapareceu 

vencendo com i^rande faellldailc- 
dove obter mais um triunfo, pois 
continua em turtna e distauclu 
favorável». Ijilo. ifue volla pitra 
sua lurnia, sur^e como a nu^llM'r 
Índlea«;âo para a du[ila. IpuiV piide 
ser   lembrada   aos   azo ris Ias, 

2—2 

3—3 

4—4 
5 

Isso! S. Ferreira   .. 55 3 
BotSo,   A.   Caslro   . 55 7 
Ben CTiancp. W. M». ."iS fi 
Darwlnlto, G. Mnlrt. 55 I 
Bon Rio, M. Nappo .15 2 
BoK,   W.   Ohvclr.i   . n2 5 
Itapolls, J.  P. Mar, 52 4 

I)am'lni(a lem sAmoatrado rae- 
ihoP qqe a turma. A ele o nosso 
votoLLsso, oulío^ potro que tem 
demonclrado muIUs qualidades, 
parece-iios o melhor para a, for-_ 
maçãa da dupla. Bolâo n&o deve* 
ficar i  tnarcem, . ^ 
.-tin 7,o pareô,  nfto hiiverfi des- 
carijii   para-  apVendlies..-       ■ ■ 

PALPITES DO "CORRRlK) PAULISTANO' 
BONFIM ■■ 

NOSSO FAVORITO 

OASCUO 
ARLETINA 
(iRAO MESníE 
SOUVENIR 
JIND 
LA PYRAMIDE 
DARWINITO ■■ 

O INIMIGO 

AXTON 
ENDl.AliH.MJO 
llALEnOV 
MOSKfclTO- 
INTERNAL 
I.AI.O 
TSSO!       * 

A DIFERENÇA 

JUCURU 
CrRILO 
HiDRlrro 
ADEGO 

-JATM      ■  ,. 
IP" A,     . 
BOlÃp 

'# 

Coisinha vem atuando cum re- 
EuUrldade e pode gnnhar pertei- 
tamente. A dupla 13, com >^rta. 
está pedllndo Jogo. Chineiu e Fa 
Preslo sSo (rrandc« riinrorrenles 
à dupla. 
3,0    PAREÔ — AS  I4,l,'i HS.    - 

DISTANCIA   1.850 MTS 
l.|    Lulu,  S.   SiipieníB   ...      40 
2-2    Donna.  G.   Clltl     — 
3-3   Churmcr, J.  Belllnre        liO 

4    Clfiana, O.  Silva     — 
4-5    Money, R,   Gaslaldliil        — 

6    Trolka, 3. R.   Litrcii/mi    «O 
Lulu   mareee  maiores aienvõe?^. 

\ parelha n. 1 está multo re. 
fiiriHida e dev», fornecer o iranha. 
dor, .\ dupla nom Fleonor a|(ra. 
rtii mais. Mlr« è depositário de 
Urande*i esperançai, 
fl.o    P/TíEO - AS 15,45 HS   -- 

DISTANCIA   1 flOfl MTS. 
1-1     Di.siippulnlmenl.   W,   B.     — 
2-:'     Madison. J.   Belttore — 

;í    Sarfiento.  P.   Santonl 
3-4    Ali.   J.   M.   Anjos   ....     4ü 

\v    l.urna lloorn',  I-'. Nc-ir'»    2Í1 
4-ii    niallri,   S.   R.ipifMííi 

Dukarod. 1.    C    LIVü 
lii>a|i|ioinlmcnl.   que  lei 

2(1 
m   pcir- 

Charmer maLs Ke recomendu   |ta.,thli«  ei>m   mulia   remilarldiide.  le- 
ra a dupla. Itunna lem bua-i pos 
slbllidades   na carreira. 
4.0    PAREÔ — AS  14.In IIH 

DISTANCIA  l.fiOfl  MTS 
1-1    SíRredo, W.  Burjnli — 

2 Aprovcfliadiirn.   A.   (.'üT     60 
2-3    Canina,   F.   Dassi>   . 

'"    Alucinada,   A.    l.wvi. íin 
3-4    Copiioabiimi.   J     M.   A      211 

5    "1'imiolo, J.   Miirliiira 'Jll 
4-6   APiissionadii. J. Bcllmr^    lili 

7 Cacapiiva, A,   Arnim.  .      'ío 
8 Martll. L. Roíta ... 20 
SoEredit-Copaeiibana. a formu- 

la mais viatPl ue^le inireci. Con- 
tudo, não se poderá neirar eran- 
des possibilidades a .Ap^ssionada 
e  atí a Caraná. 
5.0    PAREÔ — A,S  15,1-i  HS 

DIST'ANCIA  l.B.SO MT^■ 
1-1     Kansas. S.  Snpienni 3(1 

"    RorkPI.  O.   Miranda 60 
2-2    Eleonor. A.   Lllií            30 

3 Avinoií, F    R;iiil«a  ...       60, 
3-4    Oreeon, U.   F    R:in''«        60 

5    nlosito. J.  Cnrpinelli 60 
4-6    Mico.  J.   Belllore   ...        — 

7    Royal, J.   M.   AnJO', 4(t 
S   Can-Cnn.   A.   MnnKiom^    401 

i-:i 11 riossii voli>. <li»^(amo*. da 
d>iri1;i 13, rnm .^li. Madi^•m c 
Iti.illfl aia fleurat S"enndarlas. 
mils de ecrlo reaiieilo. 
7 „ PAPEO - AS 16.15 HS — 

ni.STANCtA 1 350 NTTS 
Deiroii E. PcmC.Jr. .. — 
Hour.  H.   Gíisiaidini 60 
íL-itada   R    F   Sanuis   .     40 

I-l 

2-1 

4   Sempaullno A.  Luiz  . .    40 
3-5    Cima Tosa W.   Mal. 10 

■■    Panllco  A.   Peita         60 
4-fi    Columbus,   8.   SaplenZa    00 

7    Briscola J.   M.   Anjos        'JO 
N    Suprenuicv.    S.   Moxlm.    60 
líelroll é a forija do psreo   Cl. 

mil  ToKa rslá  Ix-ni lembrada pa- 
ra  A riii[ila  e  .\;ÍliidH   vale  eiimo 
era lide   dlfercni-a      daquela   for- 
mula. 
R •■    IVUEO        AS  lii'.4;") HS   — 

m.STANCiA 1 ar<ii M're. 
CiTyninp, W. Biirlok 
Viola, J M. Anjos 
Ca.scade, J. M;irttneí, 
Caynum. I.. U. Lira . 
Ciidete. J. Fernande.s 

4-:> ChipBRO, P, Sanlonl . 
6 Mneai^ft, A. Manzione 
Viola é a 00^1.1 IndiraeSo neste 

iiUlmo pareô. Clieyenne e Cay- 
man devem brigar pela dupla, 
rlileaso está bem polocadii no 
paren. 

I-l 
2-2 

3-:( 
4 

20 

".ILPITES 00 'TftRRi^m PAinJSTANO" 
VTT.A   GUTI.HERME 

\<1SS0   FAVORITO 

MFNTIUO A 
COISINHA 
LU 1,1-' 
KFXÍREDO 
KANSAS 
l>KsLi]utliilmrnt 
DlíTHOlr 
vroLA 

O iNnnr.o 

-SAS-SO I.CNdd 
.SETA 
CElAliMUi 
COPACAH.\NA 
KlFONOlí 
AI.l 
(.'IMA   VO.'-A 
CHFYKNNK 

A  niFVRENCA 

I.IAMAK 
(TIINK/.A 
IJONNA 
FWSSInNADA 
MICO 
MADISON 
AOITADA 

CAYMAN 

Resultados de   Ontem 
em São Vicente 

lj> PAREÔ — ISOO METROS 
1,0 Jullano — A, Artitn 
2.0 Caribe — O. Palermo 
Venc:  1 — Crt 38,001 Dupla: 

13   —   Cr»   50,00;   Places:    I   — 
CrJ   16.00;   2  —   CrJ   14,00.   NSo 
correu — Pcmha Kld — n,o 4, 
2.0   PAREÔ   —   1,200   METROS 

1,0 Seve  — J, Marins 
2.0 3eil Abílio —   A   Munleho   - 

Venc.  I   -  CTi  l5,oo;  Dupla: 
13 — Cr$ Stí.OU;  1'lut-es:  l — Cr$ 
11,0(1:   3  ■ ■   Cri  2100. 
3.0 rAiti-:o — 1.50» MKritos 
1.0 Rubicon H    Miw li.idii 
2.0 Corsf — A. Ariiiii 

Veiie.   1    -    Cl*   ::3,II0.   [Jiipla: 
14 — Cri 50,00:  Pkiees:  1   -    Crí 
19.00: 4 — Crí 49,110. 

4.D  PARKO  —   i.nOU   METROS 
1.0 Tpoinba  -     It. M.uhudii 
2.0 Ecali   —  A.  Maehadu 

Vcnc.:  S  -  Crí  Bll,()0:  Dupla: 
13 — Crí 32,110: Plaees: íi -   Cr» 
27.00:   I   -   CrS  23.00 

h.o   PAltFO —   l.r>OII   .VIKTUOS 
1.0 ESiUilhe — I). Cnircl;i 
2.0 Seiplílo W.   M'lri'lles 

Vcnc:   2 Crí   l.'i.lio;   IJupla 
24 — Crí 38.00:  \'\wei>- 2       Gr* 
15,00:   4  -    Cri  3S,nn 

fi.o PARKO   --   1.50"   MK.TRO!» 
I .0 Pellor        1)   (iiirel.i 
2.11 Pilii.siifu —   A.   Mvdill,! 

Vi-iic:   l   -   Crí   12,00;   Dupla. 
VI      -   Cri   41.011     Pkices:    1 
fií   12.110: 2 -     ir* 21.011 

T.u PAllEO   —   1.300   MKTROS 
l.o M;l^l('r Work   -   F, Souza 
i o JnrlipHrii    -   ■\. Cavalcanti 
3.0 Taurus    -     It.   Maehado 
VejK.:  S -■  CrS  157.00:  Duplu: 

24   —   Cri   147,011:   Places:   8  — 
CrS  43,00;   3 Crí  15.00:   T   — 
Cri 16,00. 

Movlmeiilo   IJITJI   CrJ  
5 (N13.700,00;    PortõP,s:    4.110,00; 
Movimento df   spOrila.'^:   Cri   .,,. 
5.907.960.00:  Rala:   Maela 

Nada Menos de Quinze Animais de Boa 
Categoria no Campo .do G. P. Campinas 
Buru, Uxi, Huxlcy c Jambolaio, ns maiores figuras  -^  Uma dezena de 
pareôs num programa misto, iMo 'é, diürnô e Üóturixo'^'Grandes pre- 

parativos para a festa ma .ima do turfc dõ Bonfim   ' 
CAMPINAS, 12 (Sucursal) — 

O Jockej- Club de Campinas esiá 
em uranUes |>rcparatlvos para n 
íesta niasima do turie local. Já 
oriíanlzou a Comis.são de Corrlda.i 
o proBraniu e a secreuiria, por 
sua vez. está tratando de tnier os 
convites ollciaií. Os demais di- 
retores estão lambem em granile 
atividade para o maiur sucesso 
da grande jornada do turle local. 

U  PRO ti RAMA 

O programa, que ainda oiYteiu. 
à noite, foi elaborado, compreen- 
de nada menos de dei partos, 
todos clieitis e bonitos. A reunião, 
que tcni, como ponto alio. o Gran- 
de Prêmio CamphiBS. na distan- 
cia de 2,400 metros e com 200 
mil cruzeiros de dot:icfto, é mis- 
ta, como se diz. tsW é, tj:rá inicio 
ás 13.30 hora.^, estando o ultimo 
pureo marcado i>ara im "9 e 40 
horai. 

O Grande Pttnüo Cíunpimis re- 
uniu um eampo soberbo. Sobe 
a 15 03 inscritos, sui^lndo, à pri- 
meira vista, como flsuras de moior 
destaque, Bimi, Uxl. Huxley e 
Jambolaio. 

E"   o seguinte  o  programa   das 
corrlfias do dia 20, no Bonfim: 
1,0 r>AREO — CrS 35.000,00 — 

1.500 metros — As 13,30 horas, 
1—I    Uréglo      6    3 
2—2    Redator      5    6 

3    Tlnlnha     53    1 
3—4    Jocoso      55    5 

5   Jarau     55   4 
4—6    Dovar     55    2 

7    Mosketto     65    7 
2.0  FAREO — CrJ  30,000,00 — 

1.400 metros — Ac 14,10 horas. 

6 Seu Abílio ^xl   ..   .,     ."i4    S 
7 Coliirel     58-7 

(X)  ex-Ciicuhn I 
3.0  PABEO  —  CrS   30.(Hin,0O — 

1.4UÜ metros — ,\s 14,SM hiira... 
1^1    Fair Esijuii'c ....    48    2 

3 Graceful ,.     48    3 
2—3    ItabeiKiiii     5B    5 

4 ündiiibradu  ....    48    D 
3—5    Thalanius     411   8 

■■    Cí.stle      4B    S 
fl    OUimuno      48 10 

4—7    Flamel     68    4 
a    Compacto     52    7 
9    Gltam      50    1 

4.0 1'AREO — CrS 4.1.000.UO — 
l.fiOO metras — As I5..10 horas. 

■ 9    JWrcuiL-s   .   . 
""■    Ptüjundo .. 

4-10    Jambolaio   -■ 
11 ■ Ju.íLorinl  ,. 
12 MI-Kj-^lls  , 
13 HiKh, Bali ,. 

5U 9 
58 1 
55 4 
52 15 
50 1 
55 10 

1—1 

2—2 

3—3 
4 

4—6 

QuatambU  66 2 
Plemonte  58 3 
Jucura  64 6 
Hlper  66 9 
DlretrlE  50 5 
Energy  58 1 
Hoyden  M 4 

1—1 Green Devil .... 5« 1 
2    Feitor     56    9 

2—3    Rubílyih      5»    2 
4    Cicla     54    5 

3—j    I,-nnitl      68    3 
6 Sim      55    4 

4—7    Miiiar.so      58    (i 
8 irerê     50    8 
9 lerslna     56   1 

S.o  PAREÔ — tYÜ   JO.flOO.OO  — 
l.OOO metros — Aa 16,10 horas. 

1—1    Pair Cfli.el ..     .     .     58    3 
2   Bnlalhe      55    8 

2—3    QuentBl      51    4 
4    Glroé      55    7 

3—6    Raid     54    2 
8-.Pu.iarlum     54    5 
7 Kopek 48 10 

4—B    Denaíoro     SI     l 
9    Estado Mnlor   ....    50    9 

10 m&\ M.ister     48    li 
6,0 PAREO — G. P. "Campinas:" 

—. CrS 200.000,00 — 7.100 me- 
tros  —   As   17   horas. 

1-1 
2 
3 

2—4 
5 

3taa:::;::í:it«utammntííanmniiii:ni:«mttii:nt. 

CARREIRAS DE TROTE HOJE A TARDE 1 
EM VIU GUILHERME 

.r%   Bonde, ônibus e lotação «atada da Praça Olorb BwOaqna. 
'■i\l B^<9, "bettlBiB' a aonmnlsOu Ba Oau de ApwcM . íti -   -       ..   _-.    —. B 

^síf 

à AveaMk Iplmic». 1*4. 

Buru  
croupier ,.  . 
Inlírvteiv   .. 
Üxl  
Eviva Vlolon 

"   Etendard  .. 
e   Rumor .  .  . 

3—7    Huxley   ..   .. 
8   Harmonic ,  . 

55    5 
54 3 
52 
53 11 
52 7 
52 13 
55 i 
55 12 
52   8 

Cheias e Difíceis as Provas de Domingo 
Simples pielcridos até o momenl» Sisley. Tcneriíe. Volti^eur, Mi-Ka-EIis, Torqueniada, Jaqui- 

rana, Irisli Sun e Inefável — Montarias prováveis 
Estão cheias e difíceis -.is oiio 

L-arreiru.s de doiniiiBu. tiii Cida- 
de Jardim. Náo lia mesoio aie o 
moineIIloi inala do que sllllpIe.^ 
prefcridoB «is divfr.-uiB provas; 
Sisley, Tenerile, VolliB«ur. Mí- 
ka-Eli.s. Turquiiniada. Jaquiraiia. 
Irish Kun e Inefavin. 

.■MONTARIAS 

Siiu j.-. M-tíUiiiies lis moutaria;, 
lirovii\eí,i para ai corridas iie ü<i- 
niin'.jo a lardc, eia Cidao(.' Jiiiúiiii. 
l.u' rARKÜ —  Cr¥  40.0011,00  — 

2.4UÜ inelrus — iVs 13,iJ hoias. 

J—1 "Oot, ü.l^ Sousa  :. 5* 1 
" (jíí..     li.  Le Meiier 50 3 

2—2 I'aisiiu. a. hvrieira , 53 7 
" Iniperium, A.  í^ILUI õj B 

3—3 ais.ty.     F.  liigoyen a« ó 
4 'luniiyaii. 1, Anionlo 4H li 

Jp—a ahiüli:,  L.    liibiiidr. ai 4 

7.0   PAREO   —   US ;3O  000,00 
1.50U llivlroí -rr As 17.40 hora^ 

1-^1:'MII3E1L:   .   ,.   ..   ..    56    1 
2 "Diluvium  .'.  . . '.*.    54    2 

2—3   Qulnionu ....-.'..    j(i    7 
4   Jiicutinga   ....'.•..    58    8 

J—S -Corüiliaiis-..   .",   ,.    58    3 
-li- Quie'.iide .-.-.     54   5 

4—7    Colarei   .."■     h2    4 
8 Pii-sl Love     SO    9 
9 Hill  Prince  ...   ..    5(i    8 

H.o  PARF:.C> — CrS,35.«nil.no  — 
1.500-m'etcos — As 18.20 iioras. 

1—I    Ka'ndyBoy.     48    0 
3 BoBlc-fe   ■.         48    2 

2—3-   Fantophe     58    7 
4 Juca Mulato  .',   .   .    58    9 

3:—5    Mnlunguhiho '^-r-.   ..    56    5 
6    Mlnocaliha     50    3 

4—7    Alfairy .-.   .....   .-   "48    1 
8    Hopcr  .   . ■     58   4 
■'   poussjhaslcr .  ,   ;,.  58   8 

9.0  PABEO -r-C'ri 35.000.00  — 
1.400 metros — As 1]U huras. 

1—1    orquemada-     55    4 
3 Arcp Iris ."....'..    65    8 

2—3    Audaciosa.--'     M    3 
4 EI1I&.... -     53    1 

3—6    Maharaju     55    B 
8    MervelUeuxr i . •.  ..    5,'>    7 

4—7    Janora.     53    3 
•   8    Souvenir     ,.    55    5 

10.0 pAltF.O.— CrI 35.000,00 — 
.r.4V0 mélrus,.— As 19,40 horas. 

1—1    Heimlto     55    I 
■     2    Mestre   .. ..    ..    54    4 
2—3    Eiiíim VIoloh .  .  .,    54    7 

4  jiip ..- :.'.;.    y50   3 
3-^5    Hldreto. ......   ..\i    8 

' e    Uilgla' ..■ .. •■%    ..    50    2 
4-^7    Initrnft!   ......    50    3 

' .-8    Half ancT Half ...    55    5 
Noi  4.o|-5,o f  6.0   [lareos   nao 

haver,\ descargos pttra aprendizes. 

8    Esquiniar, J. Koidão    56    2 
a.o PAItKO  — CrS  70.000,00 — 

1.300 metros — As 13,15 boras, 

Teiierile. J. P.  Sou.    5a    7 
Kramar. B. Marliiliu    ij  10 

1—1 
2 

2—3 
4 

3—5 

13 lialiar, J.  Alves   ..     55    7| 
14 Miiiian.-j'.s,   V.   Ilnh.    55    2|2 

■■    Dealer. V. Coiii   ..     5ft    'i : 
8.II  PAREO —  frS  50,000.110  — j 

1. do   melrm  —   As   17   iioras. 1 3 
Kv 

1 — 1     Illelmel.   V.   Pnihel.    50    3l 

2 CiipricieuM. Le Men. 
:i Moruadinha,   P. Vai 
4 Etiislcri-.   J.   Camar. 
ã Llraceliil, G, SanUK 
li Dlaniii.   n.   Sllva   . 
7 OeniililiinH, H. Moll. 
8 I.saiiora. n. Onrc^la . 

49 11 
55 10 
53    0 

4—9 QuiiK. L. B. Goni. 55 1 
10 Iruaca. J, O. iiouia S4 6 
■■    Pn-tii.   N.   T.il»rda    57    7 

:(: 
Toriijfl oj. p.^i'eiA .^Tiuj <.-omdnf: 

na gnu I! a. 

Justerini, a "Barbada" dc Sábado 
Favoritos nas demais (.'arniiras Idê,   IlasUllia. iMiss Flanie, Japiranga, 

Sandhurst e ((uaiticr Latiu   —   Pilotos combinados 
As sea- provas que cumpâem oi—li My liopc J. Roldlo 55 4 

iirom-aniii das corridas de sábado. ' 7 Q. Time, R. Zamud. 55 S 
em Cidade Jardim, es(au nilerls- ;i." PARI.O — IrS «0.000,110 — 
simle.s  e   nao  niuilo   l.n-.i.s.   Mii.v I     2-2011 metros — As 14.15 liorar,. 
cm   Hidi> ü CK.su, há 110 euiijuiuo 
iim iionie i-iii Ki-ande evideni'i»   — | 1 —1 
Juslerlnl, no lerecllli jjiireo. Alia- | 
recém culllo tatorilos nas (leiiuil^ I 2—2 
prinas Idé. Haslilil», ^■Ii^^' Flaini-,   J—3 
Japiralii;».  SandhiirM   <■  tjuarliot , 4--4 

K.'.. 

tã CORRIDAS DE AÍ<«ANHA EM SAG VICENTE 
aAO   VICENTE,   12   iSui^ur^ali   "J-3    SaeopS, J.  Zelerlno  -68 

—  O  Jockey  Club  São  Vliei)'.e.(    'í'Corcla.' L.  Belém  .    .56 
Iara realizar sexla-felni.  no  hi- 
podromo IOTüI,  uma  reunlào es- 
traordlnarla. L-om o segulnle pro- 
grama de sete parcos: 
1.0  FABEO  — Crf   IE.000,00  — 

1:100 metroa — As 19 horas. 
1—1   Fair Dollar. J. San.   59   1 
2—2   Ouaracy,  W.  Gone.   58   3 

•■   Elvante, L. R, SUva   67   3 
3—3    Al, J.'O. SUva   ...    68    6 

4   Admirável. O. Rose   56   4 
4—6   Potente. L. Lopeo .   69   7 

6 Rusa. B. Bottl ... 68 5 
2.4 PABEO — Crf 16.000,00 — 

1.100 metros — As 19,30 horas. 
1—1 Ferroada,, A. Cunha 60 3 
3—3 Stomur. W. Oon^ U 6 
»—3 Qãqri- A. Iilontelro SI 3 

4 Seilgote, O. Mend.' 18,' 4 
4 5   UdphnB, A. Cavai.    66   6 

B   Brbtolpe Hegro, xx   60   1 
tjt PABEO — Cr? IS.000,00 — 

l.IOO nelMs — As EO horas. 
1—1 Bdjo Amargo, W. O. G9 S 
%—9 O.dabidBnan, J.C. 58 4 
S-^ nd^reuka, E^ Csil^ 57 >3 
'4—4 Baiuio Fdnce, J. M. El 3 

", Aniiuna,'&. Uacb. .B8 1 
«jiTABCO —-Cr» ÍO.090,00 — 

l-SOt-mctoos —Aa St hoTM. 
1—-1 -'(taivuiB'.  A; Mónt.   66   i 

58 4 
50 1 
Wl 6 
54 ,» 
:<9 3 
50 5 

4 
3 

4—5    Sita Prlpeess. A. C.    98    O 
6   Leylbn,  A. .Bllva   ..    62    2 

\.ii ,PAf£0 — CTf,Í6,000,00 — 
l.OOO Bielioa — As 21 horas. 

l;:-!    MIBS üc), B. Comei.    66    3 
2—2   sertònla, K. Cavacl   66   5 

8   Iporanga, J Craí, .    66   4 
3--4   Florence,' *A.   Macb.    56    8 

' 5   Faceira. C. Rocha ,    65   3 
4I-8   Nuvem Branca, L. S.   96   1 

1   BBnlIhá,'L. Belém .    66   7 
(x) ex-Jarená 

8.0  PAKEO — Crt 30.000,00  — 
1.300 ae<iiis>—i As 21,36 hona. 

1—1   Qulmbembí, A. Me.   68   3 
3-^   OolOCO, Ik Acufia ..    67    6 
3-« Elfos, i. Zeierino . S9 1 

" Sruca, L. BtelB .. 63 8 
4r-t iTDlda,  A. Cavalcall. 6E 3 

« Ivarlto. A, UaChMlo 64 4 
7,0 FABBO.-V Crt 20.aoo.og — 

l.'CDi netma —-Aa zaAB hoiaa. 
l-i-r  Eatl^ya, h. Stetrá .   54   1 

3 OlulICfiú. A. ãü»»   61   6 
3^   Fiidlãdor, yi. M«Ir.   5«- 8 

4 Hana, A. 8Um ....   61   S, 
3—6   PlcoBtaqoO^BLCtin.   66, 4 

"   VloKpOBK, 7. Soon G8   7 
'6" Jb^ít, A; Casa», .i 68 10 

«-•T   Pubdito,-L. Lopa 66 Z 
'•••   OtaiideVãi3a,P.TB. 61'2 

■ --   6 IIIUIIIIMIIIIIJÍJJIIllligiinj''''''!'' \ ' V lir S-^. mtttai. A. WMb^io   BS   :.„      i^^ ;nibaü. R.,Drblna; ._  66-  £ 

ICiluja.   P.    Via   .. 55 li 
laiasla. A, Ailin  .. 55 8 
fYivulu. D. üarcia . 56 3 
Rciuiiiciuii. R. Zaui. a5 4 
Kui^il^a, J.   Alves   . 55 1 

4—8    Cereja,    V. PinliBiio 55 5 
a    Fanlare. G. Mas-soll 55 3 
*'   Pine u l'e»u, Le Me. bj 8 

3.o PARKO ~ CrS  TO.IIUU.U" — 
I 3(10 melrus — As ll,lr> notas, 

i^s. 
1—1     VuMfiiul.     I',   Iiln. JJ SI 

2 liiclUo,   P.   i;o..;a   . 55 B 
i    Ci-.ickerjacíli, U. Sii. &ã (i 

2- -1    VLUHÍiiio,   C.   Tabor. a5 10 
3 (Jiaiar. J.   Ahes  .. 55 4 
li    PaBOi.      Cl-   M.i.-isoli 56 7 

3—7    Bavachiíl.   V.   I'.iili. 55 13 
S   Inqufrílu.    L. li. i,. .u ^2 
■'    U. LütíO,  J.   O.  toliU, .IJ -2 

4—U Invasor. M. Aluiiso . .>.> ã 
10 Narvik, L. Goiiziilei'. 55 1 
II Ilororó, J. Carvalho 55 3 

■■ asDay, D. Garcia . 55 11 
4.o PRÊMIO — ■■ Pranciseo de 

Andraile Coulinlio" — CrS 
80.000,00 — ^.400 mi-lriis — 
As 14,45 horas. 

K.S. 
1—J    HlGh  Bali,   J. Alve.. 

"    I.   Slal',   N,   Ftrelra 
2—2    Mi-Ita-Eyis, E. Cioii. 
3—3    Tasca,    C. Tiiborda 
4—4    Huapl.      H.   Molina 

5 P. Mall, J. P. Soiusi 
5.o PAREO — CrS   «O.flOO.OO  ~ 

I 000 melrus — As 16.15 haras, 
Ks. 

1—1    Jlrau,   J,   Alves   ..    55    3 
3 Dovnri   E^   Le   Men.    55    0 

2—S   Torqueituida, O. Ma.    65  10 
4 I. Terrível. J.Roldõo    55    8 

3—5   Isltandar, A. Araujo   5fl   0 
6 igarapé.   W,   P.   F.    55    7 
7 Epicure, L. Taborda    55    5 

4—8   Fair GaJ. H. MOllDa    65    2 
9   Campl. J. M.  Amo.    55    1 
■■   Festejo,  O.  Greme   55   4 

6.0 PAREO — CrS   0*000,00 — 
1.000 metroa — As 15.50 horas. 

Ks. 
1—1    Jaqulrana. L. B. Go.    56    7 

3   Umplda, V. Pinhei.   65 10 
3   Nanette,  M.   Alonso    66 13 

2—4    Penslerosa, A. D. X,    65    1 
5    Allgera,   A,   Xavl«-   56 13 
G   JevltB,H. Molina ..    56    3 

3—7    Hopeful,  D.   Garcia   56    I 
B   Uzeila, E. Casanova    56    5 
9    Negrita, J. P. Sousa    56    3 

4-10   CiUnha,   Le   Mener    66    2 
11    Dial»,   J.   O,   Sousa    66    8 
13   DejanI, D.  Silva ..    66    S 

■'   Dalelena. L. Tabor.   65   4 
I-o PAJSEO     —  "Antenor  Lam 

Campos" — (Seleção de potros) 
— Cr* SOO.OOO.IIO — 1 SOO me- 
tnn — As 16,35 boras. 

1^1 1.   sun.  D.. Garcia 65 1 
2 Narcissus,   J-   Carv. 55 12 
3 J. SUveslW, J. P. 8, 65 11 
4 Jamalco. L. B. Gonç. 55 8 

3—5 Flnasseur, Le Mener 56 13 
A   Torment«, D.   Sllva   55    5 
7   E^nsi  . L. Oonz.   56   3 
"   Kraus,   P.   Taz   . 66 10 

S—8   Red Cap, P. Xrlgoy. 65   4 
9   Xraealo,' F. Pereira . 66   4 

-ID luventde, a i«bo . BS  9 
11   F. PBS,   O. Msawli 66 IS 

4-12 ' Vnssalo. c, Talwrda E6 16 

Uitiii. 
,MOXTARlAS 

üàíi  n.-i  scJlunU's as   iiiui.iarij.-, 
prtiviiveis piira a.s turndii.-i de ha- 
)>,.âo. em Cldaile Jnrilini; 
l.o   P.\KEO —   CrS   5(1.0110.110   — 

I.NOO metros — As 13,15 boras. 

1 — 1 lili-,   U    M.^'iier   F.I) 54 4 
2 Iniirarebl. C, Anrun. .'iti 2 

■i—.l l.upv. I. .\ntonio  ., ãii B 
4 I). Álbirlo, P. CoMa 5ti » 

3—5 Qiilliirl.     J.  RoldSo 5Ü ti 
u Trie», L   TLibordii   , 54 7 

4—7 Cir-iTO, E. Goina lve,s SB 5 
8 Raio,  H,   Molina   ., SO 3 

2.0  i'.\ni-;o — CrS «0.1)00.00 — 

m 3 
55 <> 
55 2 
57 4 
55 5 

■.'!0" mclriis As 11,15 h»r»K. 
Ks. 

1 -  1 

3-4 

Jaiiiielliie. J, M, Am. 
Hi! .'.ilha,   L,   Tabor, 
II    SX  
Tiiinha,   N.  Pvrelrii 
Jaz, P. Vni:  

55 
55 
55 
55 
55 

Jusii-rini.     L. lionz. 
AriiriUaii. M. Alonso 
Kdle.   Ü,   Mii.-Wili  ,. 
IlariiLOiLÍi-.   A.   Xav. 
(.'n.upLiT, J. M. Am. 
11,1. C. Tiilmrdii   .. 

4,n   I'AKI.II   —   CrS  .'lU.OOO.OO  -~ 
1.000 metros — ,\s 16.15 horas. 

Ks. 
1- I     M. Flame. P. VLII .. 

2    Itarirl. EL Oiim^ahes 
2—3    Galardão, D. Garcia 

4    E.Miiilanill, L. Tabo. 
3~.i    Liiilo.  J.   Aalves   . 

li    H.iiitoiia. J, Roldão , 
4—7    Gliick.   L.   Gonzalez 

8    D:init-lons.   S.   F>;r.    50   8 
h.o   I'AUKO  —  CrS  fiO.OOU.UO  — 

I .300 mi'trns — .\K l.i.SO horas. 
Ks. 

C, n<)Ci., W. P. Far, 
Madriiiliu, L. TaUor. 
J.ipiraniju, P. Vai^ . 
Apaluce.spe. E. Gon, 
hhaque. Le Mener . 
Alliaiicvc, J. Roldilo 
Fl.itulcira.  L.   GoiUi. 
Cadcncla. A, Xavier 

54 .1 
■in 3 
50 1 
53 7 
5(3 4 
54 2 
50 II 

1 — 1 

4 
3—Õ 

li 
4—7 

a 

s5 5 
55 H 
56 3 
55 2 
55 8 
55 1 
55 7 
55 4 

B.n  PARLO —  CrS  00,000.00 — 
1.3110 metros — A^ 10,25 horU. 

Ks, 
1—1    .Sal 1(11 :iu-M. L. anm.    56 ."i 

2    IhilKiuu.   in.   CiUn^.    55 1 
2—3    nejobl. F. Costa   ..     65 8 

4 J. Mulato. J. Irf. Am.    55 11 
5 Claro. K. Casanova 56 7 

3—8    Adlaiile, P. Vaa ...     55 4 
7 A for 111 nil (1(1. J. P. .S.    55 6 
8 Etomiaiil, J, O. S. 66 10 

4_9    Hopper, D. Clareia .    56 3 
10 Ufaiioso, W. P. Far,    55 9 
11 Us-U). C. Taborda ..    55 2 

•,.a   P.VRBO — CrS  40.000,00 — 
l.:tOO melroa —, As 17 horas, 

Ks. 
Q. Latin. L. Gonç. 68 4 
FiK-liullnha. O. San. 50 T 
Ara^-aLiiba, J. Roldlio 56 9 
Quaian bu, P, Vsix . 67 12 
Cür:.uiru,  n,  Ourcia    66 11 

<i P. Malo, L. Tabor, 68 10 
3-7    Irklto, J. P. Sousa .    57   S 

8 Q. Paro. 1. Antonio 63 S 
F. Holo, N. Carrara 64 8 
Asptninn:, O. V. An. 64 1 
Pabiillsia,    A. Artin    63   6 

■•    RiHo.  W. P.  i'AtiaS   68   I 

O 4.0 pureo na pista de giamK 
e OS denials na areia sendo os 6,0. 
G.o e 7.o pi'la variante. 

1—1 
2 
3 

2—4 
5 

í 
4-10 

11 

■IW :ii!:iju: 

SOLITO   AUSENTE 
DO O.  P.  "BRASIL'    i: 

Sesundo aespadios teleiiialL 
tos prutedcntes de Buenos ^ires. 
0 ])olro Solito. Uder da geriicao 
arBCntiiia de 3 anos, sofreu, na 
manhã de soguiidii-lolra. tiiiaiido 
se c:<i'rcilnva nas plsloM de -''■■n íj 
Isidio. um acidente de eerlii giii- !; 
vídadP ; ÍJ 

O polro lera de ficar inativo •; 
por lariios meses, até fins do cor- !; 
rente ano, seauiido os veterina- J| 
rios locaLs, e, assim, et^tá afasta- 1 f 
da a possibilidade de sua parti, 
cipaçüi) no Grande Promio "Bra- 
Ai", de agosto proKlmo. no ht- 
podromo da Oavea. 

!t 

ALERGIA - ASMA   - RINITE 
ALÉRGICA - ECZEMA - URTICARIA 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DO 

HOSPITAL "CORAÇÃO DE JESUS" 
Dlrelor: DR, JOSÉ PlNOCCHIARO - - Docenle-hvre 

da  Fac. de Medicina S, Paulo 

TESTES   e   TRATAMENTO   OESSENSIBIIJZANTE. 

SECÇAO ESPECIAL PABA  CRIANÇAS, 

RUA   MONTi:   ALEGRE   N.o  570 —   FONE;   32-4546 
LARGO GENERAL OSÓRIO N.a II 

íinnttüKKiiítíiimimaE 

e o fíáo nés ^pído psra ír 5: 
RIBEIRÃO 

PRETO 
POÇOS 
DE CaLDAS 

2*i*v 4,0s- Q ^o** 

partida ãs 7,30 (o. 
SAAKAiL 
TRANSPORTES AÉREOS 

Av. Ipironga. 1138 ~ leli.i 34-A3&3 
e 3S-6444 

eu noi flgêociot de IVWOQ « vrggM^ 



&taçSo do Central. Potto aoMUuHo 

NORDESTINOS  EM 
DESILUDIDOS   DA 

VIACEM   m  RECMSSO 
TERRA   DA   PROMISSÃO 

Supeilolodo dlarinmenle o obrigo da Conticd do Braril — Corto com grande excesso de posBogelroB o trem 
baiano — Piomlacxüdade e doBordens — Muilos seguem apenas para passar as toa- 
 ;  Ias juninas no Norte .  

a 1.000   In-   üUrKItLOTtüO O SERVIÇO DE  quando procurou mlnornr o mal 
iMIGitAVAO mas tumbem é certo que ela po- 

O Servlijo de Iiiii|jrni;fio — se-  dia   fnzor   muito  mais  pura  re- 

M4- •■ *>«B11   em  forma de salp&o. e que 
Com o Bbnjo niperíolBdo. estos permanecem /ora. durmh. íioroí ^ conhecido como Pacaembuzl- 
o horas A espeta de um luger no W«m. So nao conseíwtam it pata ^ho. Sua capacidade maxima é 
• Norte, terão que pernoitar no cimonío, om cAoCanfa promiscuí- ^^ ajo pea8O05, No entanto, dia- 
tfade. Homens, mulheres e criança», amoníoarfo» uns no» oufros, rlamente, liflCiim alojados em 
' ioEcm parla de um submundo marcado paio lerrele da ousaria     media cerca  de 800  nordestinos, 

CORREIO PmiSTMO 
Ano   103   |l   S.   Paulo,   5.*-feira,   1.1 de junho de   1957   |l   N.«  31.042 

Casa Onde os Cegos Encontram 
Orientação^   Assistência   e   Amigoi 

Ou pelas mis condlçSea de vi- chegando, àa veies, a 1.000. In- 
da do Nordeste, ou devido às se- lelUes alguns,  malandros outros. 
CBS  ou   ainda,  por  Incúria  dOB faiem   parte  da   migraçfto  nor- 
~uiB>-«.' nnbllcos  o fato é oue O desllJiB, que procuram  aqui  me- Ruiido  nlcsam seus d.rlBcntes — medla-lo. 
™-rt^nto dw' nordeatlüM na Ihotes oondlçoes de vida ou me- »âo pode hospedar esses vlnjnn- Existem no abnso um posto 
movunenio aos „ , . , mor ambiente para vlvfrr ao léo, tes porque. 1*. nào ha vagas. £o- de vacina, dependências sanlla- 
Estaç&o Roosevelt í impresaio- ^ j^^ também gente que. eitan- mente sfto ali hospedados, e ou- rias Independenlea e atí um bar 
nante, tanto pelo grande nume- ^^ ^^ ^^ ^^^^ ^^ ^^^^^ j^^,. sistldoa módica r socialmelite. a- No enUinlo. a tíirecíio da Gen- 
ro deles como pelo aspecto cho- v\aúe. do Norte retorna ago- nuelcs que procedem do Norte, trai do Brasil, ou quem de di- 
cante que apresentam, em vlrtu- ^^ ^ ^^^^ ^^ erigem, a fim de Oa qu- para lú se (Hrlgom nio relto, poderia construir um abrl- 
de dfls precárias condições em onf.icipar das (estas Juninas. podem ser assistidos por aquele go em condlçies de evitar que 
que     se encontram     no  abrigo »~      ••      .                                                         ..  ^-     -     ,—«— J-  «.—.- — 
construído pela Central do Bru- 

Atualmente,  est« movimento é  serviço, devido a superloiaçSo do  os  nossos Irmftos do Norte per- 

Como lunciona a Fundação para o Livro do Cego no Brasil — Livros e musica 
  "Relevo" e "Delevinho", revistas nacionais que lém quase metade de seus 

  _ assinantes no Exterior — Biblioteca  circulonte  

F.m mu/íni loatot ae percebe o denengana dos que tomam conlaeto 
com o paraíso quo é São Paulo. A/Siini, para pasíar o lempo. fu- 
morii; ouíroí íocom violão: ouiro», ainda, beliem no bar do "Pa- 
cBombuiinho-, Eíles nordeslinos vão passar es /ealos juninai em 

jua   te-ia: alguns estão  desencanladoi da  leira  promelida 

AINDA SEM SOLUÇÃO O CASO 

DOS ASSISTENTES SOCIAIS 
Solidariedade do diretor do Inslifuto de Servi» Sodal àqueles 

lervidorei municipais 

No   numero  5SS   ti:i  rua   Dr,   e crianças re.specllvamenle.     Um 
Dlogo de Fiirlii, Vilii  Clementlno.   falo  curioso  í  que,  piiquaii^o  o 

"-     —    total  de seus B.ssiiiantcs, p.ira   n.s 
duna revl,it;is,  é de 342  íISSíIIHIü- 
ras quase a  mclnrie dole  num- - 

ftmclona umn m^;ii>ímr:ia ([ue 
ampara os ceRiis. rr:il)iUhaiii'n 
omn uma cnulpc nur :-? romiiõe 
da colaboradorrs viiliiniiirir.'; un- 
idosCve a dirploil;i e sriis a.ssia- 
tentee dlreiosi. H ■■ Fiiii'Licrio rio 
livro do Cpfto no IliiiMi", repre- 
senta um escmplo rio (-..iniiui tru- 
tarnal de nossn genle. O wu in- 
bslho. que é nlnda dimiiuitn, em 
lace das necessidades. loriiiir-sF-:i 
malE eletivo quando um míi:i;i 
iwmero de peiísoas dele loni:,] 
conhecimento. 

DEPARTAMENTO 
DE   IMPRENSA   BRAILE 

Contornnndo dificuldades, es.se 
departamento ria Fimdaçío Im- 
primiu em 1B55. Ijlnta e cinco 
UvTOS didáticos do "curriculum" 
dM cursos primaria e elnasUil, 
tnun total de 1.145 volume.s. 
Atualmente  jA  estão  sendo  Ini- 

ro, HB. sSn de aE,ilnnnle.< do EN- 

OS  CECIDS  E A  (EDIILA 
(INKA 

A liisiliuiçrio da cédula unlca 
como slslcma de votação quii.íe 
que Hlijou 05 ci^eos do nosso cuii- 
ItnRcnle el^ilirai.     Contudo, RM- 

O abrigo construído pala direção da Estrada do Ferro Central do Brasil, com capacidade pn:n ÍOO 
pessoas, e que abriga diaiiarrtenta csrca de SOO noíJc-iinos à espera de uma opoíriinitUult; 
para  embarcar no "Trem- Baiano", que os levará à   teira   naiai.   para   participar   das   testas   iumnai 

terlor.       Pnde-.se   depreender   dnl   cas As  Kiiias eípecUiis em  Bnfle. 
o trabalho de plonetrlsmo que 
a Fundação vem renllrando, A> 
[iniüens alnrin são rediiíiriiis. Fm 
1955 foram Impressos 2.732 c\eni- 
plarcs de ■'Relevo" e 2.788 de 
"Relevinho". 

OBRAS   MUSICAIS 

Imprcs'^as rnp r.iinciite pela Fun- 
dação, os PCuo.s de todo o Brasil 
puderam cumprir o seu dever cí- 
vico . 

ASSISTI^MCIA     SOCIAL 

A assistência pre.^i.id,i  nos ce- 
EO.-i   pela   Fundação  dlvld?-ie   cm 

Também  neste  setor   tem  sido   diversos   sciores:   -    ns.ílslentla 
tiriuide a conlrlbulção do Depnt- 
tamcnto  de  Imprensa   Bralle  d" 

aos mais necessllado», serviços de 
psiquiiitriii  e  psicologia:   asAlsti'»- 

Fundaçfio  que   editou   14   obras   '^"' oftalmoloeica, orieniação pro- 
musleals  com  570  exemplares. 

BIBLIOTECA   CIRCULANTE 

íissional domlcilinr e técnica de 
locomoção. São voluntários ns 
medicos especialistas  que colalm- 

Notável    é   a    Biblioteca    Cir-   ram   com   a   Fundação   na   asais- 
eulante  mantida  |>elB Fundação.   lencla aos cegos. 

COLABORAÇÃO 
A  FHindação  para  o  Livro  do 

Obras   didáticas,   literárias,   reii- 
  _   _ i;iosiis,   musicais  e   Infantis   são 
pressas obras para o curso cole- emprestadas periodicamente aos Cego no Brasil, além das subven- 
glal. Com os 1.460 volumes do Icltorea matriculados. Essa bi- çfles governamentais, vive da co- 
ftot&o, Impressas também om biloleca conta, com a colaboração laboração de particulares, oi'geni- 
ãalle,   perfazem  essas  obras  o   de  50   eoplstas  voluntárias   que   rações comerciais e sociedades cl- 

fazero  a   transcrl(;Ii«  das  obras 
para o sistema Bralle. 

Como  a  Kltura  é  feita  pelo 
talo, 01 livres necessitam de um 

_   duas  revistas   Impressas  em   revestimento especial  á  base  de 
Bi^Ie pela "Fundação do Livro goma-taca que loma mab resls- qualquer espécie, tomará mais 
db Cego no Brasil", para adultos   tenles  oe  pontos  om  relevo. efetivo eeea  trabalho. 

valor Industrial  de  mais de CrS 
400 mill 

"RELEVO E "RELEVINHO" 
"Rrievo"  e   "Relevinho",   são 

vis.     Até hoje não pflde atender 
a todos os cegos do Brasil  nem 
pOde dar toda a  assistência  ne- 
cesoaria  aos que  JS  atende, 

A sua   colaboração,   leitor,  de 

acrescido pelo daqueles que uhe- 
^am, também íliariniiiente, om 
i-.uiJiero de 'JUU JU 301), Do outu- 
bro om rilnntc, fntrelanto, este 
nimiero se eleva para 700, 600. 
BOO e mesmo 1.000, 

O TREM BAIANO 
Nordestuios oriundos dos mais 

11..1.ISO.S iiüiiws do mtenor do 
B-iu 1'iiulo. tom o objetivo de to- 
il.arem u 'irem Baiano que os 
ü(J:IUUI.,I .1 ao Norte, clien"m a 
..-liniiü ., .,;.ovelc logo pela ma- 
.liiu, p-.i.i i...iKrnrcm a hora da 
...ira.iii que é us 15.40 e às 17 
..uras. L.-,si.' liem, que é especial, 
uno coiiipoi Ia o grande numero 
de passaijciroB que O esperam 
lodo dia, pois para o seu Irans- 
[iiirte seriam necessários no mí- 
nimo 15 vagfies. e ele toí o per- 
curso com apenas 6. A compo- 
sição, superlotada, como se fora 
trem de carga coaduzindo gado, 
vai direto até Belo Horizonte. 
Deste local, depois da baldeaçüo. 
05 nordestinos partem em outro 
trem, rumo à terra natal. Não 
sfto raras as vezes em que até 
acidentes se verificam por oca- 
si&o do embarque. 

mesmo. Até ha bem pouco tem- 
po ess.i ji^iiie ptrníanccla no sa- 
tíuão tl.i e.strada de (erro, alrii- 
-.'.mcando e enfeiando todo o 
;iK"-vimcnlo e O a.speclo daqiiehi 
"nare". onde ocorria toda a sor- 
te de acoiitiT iiicntos dcsa; rjiila- 
vei.s, Muilos i„issaia'lios, princi- 
palmente os que vão de S, Pau- 
lo para o Norte. pos.sUPnl al'nm.'J 
recursos, E" comum cada um di'- 
les Ipv-ir no lyl.so mais ou Jiic- 
noE .'i mil cruaeiru,',, u QUO liii',; 
permitiria o pernoito cm hotel, 
aliviando as.sim bastante a .siiiia- 
ção. No entanto, pnra eioiinmi- 
inrem o dinheiro, não se hos- 
pedam 

Nil verdiiile, só síiO desprovi- 
drw de' dliilielro os que do Noi'te 
vem jKirn cã: e.st^'s, no entanto, 
são assistidos pelo Kervlço de 
I ir 1 ['.ração 
I"ROMlS!i:ll),\DE i: AMON- 

TOAMENTO 
Para evitar que eles permaiie- 

ccsaem no "hall" da estação, 
construiu a Central do Brasil, 
Junto ã ferrovia, na parte ao la- 
do da run Almeida Lima. um 
galpão com pretensão a abrigo, 
conliecido pelo nome de Piieaeiii- 
buzinho. Nesse iocnl, que não 
comporta mais de 300 pessoas co- 
mo jã dissemos. pi'i'nianecem 
diariamente, cerca de 800. em 
flagrante promiscuidade, homens, 
mulheres e crianças, chocando o 
observador. Não hn duvida tie 
que  a Central  teve boa vontade 

nianc.esKum em promií-rulu.-.dc e 
ilormi'-^ieiii no riiiicnlu. 1-" ver- 
dade que de um ano para ca. 
Isto é. depois da ronsinição íU> 
Malpão, a [Iscalivac.'iu tem sido 
;nai5 rino.'osa por parte do Ser- 
viço de Fiscalização e Policia- 
montn da E.straiia do Forro Cen- 
tral do Braíil. e ti'm diinimiido 
n nuim ro de o;.'ori'pncl;i. ixill- 
ii.n's. lomo roulxi e furto. Mas, 
aindit .Tssiin. u silMação eoniimia 
j] roca ria. 

OCOIEUENCIAS 
Diiraii.i; i) urcve enpaçu dç iciii- 

pu Liii que 111 piriii.iiKLIii.ja, ti- 
iciiios 01'uriUii.d.ide ile uu,..i>.ir 
L.iLiaas ocorrências, i^uc nor- 
maliiien.e in se vti.i.í:.iiu luoun 
us uias, stiiüo enfi'LiiLiiuas pE'lo 
nispeicr-ciiL'ie oo pul.cüi incuto 
(1.1 i;ct'.tral, Um dcbii i.ieiii..il, 
queria Uar orucns purquu uima 
exercer um alto ciiriso no sover- 
iiu. Uuiro. cliegaiido-M^ a uma 
juiem que lá se eiiLontiava, ole- 
rccculhu SUO' cruaeiros para ir 
com flje para o Norte, não per- 
cebendo que mais atrás estavam 
u pai e o irmão da moça- Ou- 
tro. Hinda. alcoolizado, ofereceu 
resistência aos policiais, queren- 
do depredar tudo. Informou-nos 
o chele üo puliciamcnto que a- 
con lie 111 lentos como esses loiios 
os dias lá .se verificam, Jã é tem- 
po, porlamo, de as au ton da d es 
competentes se deterem na si- 
tiiação e procurarem ao menus, 
solucionar   o   mal. 

A Assoiiaçãd Prolissional de 
Aí;.isiciiies Sociais de São Pau- 
lo, rounida onicm cm asseiiiblíln 
gerai exlrnordinarin. deliberou 
niaiiiei-.sc em assembli ia perma- 
nente, onqiiiinio não ííiron de- 
vidami-mo e.sfiarreidOíi os .iroii- 
tecimeiuos que envolveram os 
n.s.sisipiites sociais da lll'.i-io de 
Serv|i.o Social do Município. So- 
bre n mesmo ii.i.«unlo. a pre.sideii- 
le dn Associarão Profissional de 
Assl.stenies Koriais do Ksifldo do 
São Paiiln. srn, Rita Cassia de 
Rcvororln, recelieii do sr .lose 
Pinheiro Corto?, diretor do liis- 
lihilo rir Serviço .Snrial de S^n 
rniilo, uma caria, na qual de 
proiireeln .sobro aquela nendrn- 
'ia de  âmbito munlripal 

O   TKUR   DA   <AR'rA 

"N.i (lu.tiiilaüe de direior dii 
lii..,::tnu de serviço Social de 
S.-o Paulo, oscolii destinaria a 
li:rmai,.iO de assistentes sociais e. 
|iur,.itilu. mtere.ssaila iiii alto 
lüiiieilJi etiiü da ]IIIIíI.S.SíIü, ve- 
nho iipre,seiiiur a v, exi'iii. meu 
aplauso pela niiliidc ii.'o,umida. 
iiuno presidente <1o iiriião de cliis- 
sf- dus as,si.lemes sociais, nu tlin- 
m.idu laso da ilivisão de Servii;o 
Ki.eíal do Muiiiiipio da Capiial. 

Culhidos os a,s.si,sientos sneiais 
\vii- uma nieillüii dt ex.iema i;ra- 
vidarie de parte do ,sr tirelcito 
muiiitipal. que roauiu Ine.-pcriid» 
e vexaionamene a uma repre- 
sent iii':'U porleiiamente leüilima, 
lella no sentido dii oefosa dn 
serviço sooial. não lhes ínlioii ii 
apoio moi-iil rios cnloi^as. aiinüi- 
dos. tomo eles. ptíla medida in- 
justa. 

Náo letilio eonhfi imeiilo do 
texto do inemcirial porque a au- 
tiinilailo que u eoiiliece lurta-.so 
lie lhe dar publiciilade c os as.sls- 
[..■nte.. .sociais que O rediniram 
>ellrel.■.-^e impcdirios i>ela õtiea 
'■roíL KDi.iil em divuka-lii Não 
lOj.stunte. lis autiiridades munlel- 
pais loeom nitinisla.s sobro o 
Mr-nmriiil e impedem. i'e piililiro, 
o diivilo ili' iiiual dolosa uns as- 
si lonii's. Conlieceniln, piiiéin. n 
)iriil>lom!i qiie Meu cansa ao mo- 
niiuial e voiilioienilii a idnnei- 
1'aílo dos que •• .si ills'-rove ram. 
ml-n-nio i-riai o diroiin e o de- 
vi-i- [io pi(mnneiiiJ-nio it tespoito. 

A rnoxisrenela no ntosmn Inrill 
e tia mo.'-mn ropartiião rie um 
• eior do Korvnii Si'i'iitl o de imm 
l.a-ina do a-isistenria paiornalls- 
'■.í. (iii:ili-iM'!- mie seia a iniein-lo 
de^so ■.--■i-"'"iriali''m". '-liana, 
retlo nil i:ii-ile. iim emilUln en- 
iro ns :>■ si'-'-ntr-i siin-üs '' os 
exei'irnre- (Irs-a jiDlllioa as-is- 
tetioinii'^i:! ,A aii'iido dos n-sis- 
tenies sn'-:-'is vnro^-omandii enti- 
Ira Cfíso e'tail'i '!e 'Oias. quais- 
rinor 'TU- lenhinu --iriii "'= 'erni'v. 
da iin:-''.on'a'i'ln o [!■ '■Ir'inis- 
taiieias de "ia '-mn-:', é lo-ri-iniii 
e r.> or-ln i(o ilí,'s'> !■■■ ■'ci 'I'lri- 
■■ai-"i'i Idir-i-v'■-MS (■ os ii|v>1aiidn 
ii'i. .-o  le'tei-'iTil'n 

Ao aoresoniar a -, cseia. meu 
Ti'in o i'e ils':i r|iie [ii-'-'i tor Tia r 
piililKO, ririiiij iiirii' pi-iif-siii,-- de 
O'tnua e [■on- loer:» ''i" ,'\(onoLO- 
mnentr', as. > .1'"- rinlieini Cor- 
te/ - Dii-e'oi- dn li- ■i-irn rie Ser- 
v|.-o Hoi 111! Sá'i  I'aiilo.  Ill do 

junlKi de  lOfí';. 

t í *.' i FURTADA NÂ mm QUANDO REZAVA 
PRESO O LARAP'0 PELO SACRISTÂO 

lloiningas Portes, de 33 anos. 
íOlteli-o, residente n av, Anhan- 
iiucra. 1211. na tarde de onteni. na 
Igreja de Nos.sa Senhora Auxi- 
liadora,   ã   rua  Três   Rios.   furtou 

ELVIRA PÂGÂ NOVAMENTE 
ÀS VOLTAS COM A JUSTIÇA 

Transcorre Amanhã o Segun- 
do Aniverjario do Fale.^ncnlo 

do sr. Dinii Gonçalves 
Moreira 

lUqrfdm! - As chamada) são comr^eladat mau 
rapldatMnlSf aoi domingos hã poucos chamadas 
de lelelones comerciais. 

Sconomlo -Taras reduzidas, com desconloi d» 
40% e 20%, respectivamente, no preço' das cha- 
madas de "lelelone para tefelone" • "para da- 
tarminada pessoa", enire localidades qua eDe|am 
a' inali d« 102 quilômetros. 

■i^y; "S 'l>!f^^ fi i-^i j.?í "í^.-i ''•''^'^■ 

No dia 3 de dezembro de 1955. 
!Cpt>s movimentada diligencia po- 
licial, foi detida a vedeta Elvira 
Paga, que promovia desordens 
num baile da capital. Conduzida 
ã presença da autoridade, por 
desacato e gestos agressivos, de- 
clarou residir na avenida Iplian- 
ga, 50S. nesta capital, e. no Bio 
de Janeiro, na rua Barata Ribei- 
ro. 2S0. Solicitou fiança e foi 
atendida, 

Bm 23 de março deste ano. por 
denuncia do Ministério Publico, 
foi Instaurada a instância, lendo 
o JulZD da 15,a Vara Criminai 
determinado a expedição de Car- 
ta Precatória para citação da ar. 
tlsta. A Carta, expedida em 16 
de abril de t9S6, depois de um 
ano. foi devolvida a São Paulo, 
sem que a ré fosse localizada. 

Em vista dlsSo o Juiz encarre- 
gado do assunto voltou a dlrigh-- 
se às autoridades cariocas, di- 
zendo que "é a segunda vez que 
se dirige à Justiça daquela Co- 
marca". Solicita resposta, dentro 
do praao de 30 dias.  "'sob pena 

OS LADRÕES SIHUL&R&H 
SER  AGENTES  DA   POUCIA 

M&RITIHA 
ASSALTARAM UH MOTORISTA 

DB TAXI 

üaanoo o nome da Polkda Ma- 
rítima e Aérea, dois indivíduos, 
anteontem, às 23.30 horas, rou- 
baram o motorista de praça Alber- 
to Pagliarl, qtiando eete dirigia o 
TCitnilo da ohapa 113.50S com 
deaUoo & cidade. 
AINDA  NAO   IDENTIFICADOS 

Segundo InlormaçOes ccdtüdaB 
pela reportagem Wto ao desta- 
camento da referida milícia no 
aeraiMfto de Oongonhoa, os dois 
hüUvldtios, dteendtue' da Maríti- 
ma, fizeram parar o carro diri- 
gido por Alberto Pagliarl. Dele 
tiraram varias mercadoiias* de 
-vak» ainda nKo eeUpulado, trans- 
IKntando-as para um outro car- 
ro onde se encontravam d^ 
mõnieres. 

parlar], depois de entregar as 
inârcsdorlas, deaconllou de que 
■etratBVB de roubo. Até □ mo- 
mçntOir Babble qué,'-embora nKo 
tenbiiiit áinCIa sido Identificados 
M-IadrGea, PagUarl tem em- seu 
pòder7'0 immeTT) da chapa do 
cano'itillxBdo no'roubo.. A Po- 
Itela'HMiaina estA InvetUgando 

. ^-OCõnrada, ' « 

de pedi:', de novo. os bons ofí- 
cios do corregedor geral dcstí' 
Poro", Designou a data de 15 
de Julho pi-oximo para o inifiro. 
galeno da ré. Elvira Cov.i^jlmo, 
vulgo Elvira Paga, que deverá ser 
cilada iiO processo por Cana Pre- 
catória. 

FABRICA DE CAIXOTES 
DESTRUíDA PELO FOGO 
GRAVES  OS PREJUíZOS  CAU- 

SADOS  PELO INCENUIO 

Durante' a madrugada de on- 
tem, por volta das 4.30 horas, 
manifestou-se um Incêndio nu- 
ma fabrica de caixotes, localiza- 
da na rua Marco Aurélio, 60, no 
bairro da Lapa, As chamas, en- 
contrando material de facll com- 
bust&o. rapidamente envolveram 
todo o prédio, O vigia da firma, 
Ernestlno Brandfio, tentou a 
principio dominar as chamas. 
sendo todavia Impotente para de- 
belar D fogo. . 

Ouamiçfies do Corpo de Bom- 
beiros rumaram para o local, n&o 
podendo porem circunscrever os 
chamas, em virtude da lalta de 
água. Somente com a chegada 
das "Jamantas" portadoras de 
água, os soldados do togo conse- 
guiram dominar o Incêndio. 

A firma, que pertence a Ma. 
noel Atpbroaio Jllho, sofreu pre- 
juízos de grande monta. 8&o des- 
conhecidas as causas que origi- 
naram es chamas. O caso foi en- 
tregue a Delgada de Incêndios 
e Danos. Pol aberto Ijiquerlto a 
respeito. 

Capotou o Caminhão 
Na manhã de ontem, por volta 

dias 6,1& horas, quando transi- 
tava pela avenida Nove de Julho, 
dirigindo o camlnb&o de chapa 
0.0 12.3Q.3S. Fernando Santos, 
morador na rua Tobias Barreto, 
210, ijerdeu. em virtude de ex- 
ceeso de velocidade o controle 
do veiculo, fazendo com q;ue o 
mesmo capotasse de forma espe- 
tacolar. *- 

Manuel Hemrique Fernandes, 
residente no endereço do moto- 
rista, que viajava no veiculo a 
seu lado,' recebeu leves ferlmen- 
tOB e Eol medicado no Pronto So- 
corro -Municipal. Pol aberto in- 
quérito a -leepetto. 

TrftOflCorreríi nmanhâ- o ae^mido 
jinivcrEnno do Ijilecinipnio do sr 
Dlnl7 OQnçali;p& Moreira, que rol 
diretor On FedcraçUo dfts Induslrliks 
do Eaiado de S(o Paulo e do Urt- 
parlamoato de ProtlinSo ladvistrliil 
da accretarln da Trabalho ConuT- 
clo e Industria, v eu)a rnemorlEi 
é reverencloda com profundo n's- 
pelio por parentes e amigos, 

A fflmllla do extinto IndUBtrliil 
tard celebrar As 0,00 horae de amn- 
nti&, mlBea por Inlffoç&o de aun 
olma nu Igrela N, S, tio Braíil. 

Presos dois Traficantes 
de Cocaína 

Após vários dias de ininterrup- 
tas investigações conseguiu o ti- 
tular do Setor de Tóxicos da De- 
legacia de Costumes, prender dois 
traficantes de cocaína peruana, 
O primeiro a ser preso foi o ita- 
liano Sergio Oggieri. de 31 anos. 
solteiro, hospedado no Hotel Ba- 
rabal e horas depois no Hotel 
Lorí, prendiam o argentino Ri- 
cardo Caponl. de 41 anos. ca- 
sado, apreendendo em seu poder 
mais de cem gramas do entorpe- 
cente. PrOESEgulndo nas Inveatl- 
gaçSeS. ontem à noite, detiveram 
Francisco Hcnrlques Albuciuerque 
MaranliSo. Ao quetudo indica. In- 
tegravam eles um» quaíriUia que 
vem fazendo o trafico de cocaína 
do Peru para o Brasil. Os três 
loram removidos para a Delesa- 
cia de Costumes, onde foi ins- 
taurado o inquérito, com auto de 
prisão em flagrante do argentino. 
pois em seu poder lol encohtrado 
o entorpecente que ele dlB ter 
receblCo de Serflo Ogglerl para 
guardar. As Investlgaçòes proBse- 
Kuem no sentido de apurar a 
particlpaç&o de Eíanciçeo Hen- 
rique» no liatteo da cocaína pe- 
moBAl 

^,    , s -    / 

a bol^.i de ,1iii;;i flia icMiii-me 
a run CiiiirM de el<^ 'iii" ali [»- 
xia .suas iirai'i""- C sa(ii'L;,ii qiif 
]M'|-ielH-ni o pi'1,1- (■,:nii'nlc dn la- 
rapln, í.TIIIIU ,IS ]IIII1LIS do lem- 
plii <■ o ili-t \y ,'li> ,'-e di-lroiilar 
i-iini a Mtima, o l:ir:'pi" teiilou 
;iNrivli-lii, lio ma' fui impei'^dii 
;>i->c"llil)ri"-:i[|., d.i inrejil. ("l Í:íIO 
I'll livar;» ..II r'.-ii)ieriiiu'(i[ii lia 
I'lpl'.ilii. len'lii ii!'! I'l'moilc'ii piiva 
n  líi^iiiiri.'i:i'j-:     (''■  ''i      ' "s. 
"lide foi aiiiuadii em  Ihi^raiile. 

MoSerista issün-Jo 
Quando í-e eiinnilril» no p.v- 

lo de ei'ncM ' .i'i-"nio. local./;i'i.i 
na pi-arit da ;;■ laiiilii.i. n inoio- 
rifta do i-.mo 6'- tli.;pa 111.44.-H-!. 
JO.">n Hri-1'lli. de Til LIIUIS, i-ii.^^ad.i. 
re.-idfníe na nm "ü". nun'p"u 
no. nil Vila N"i.i C;i[ Hi^rlrliihii. 
foi siiiii'flrido por dol" desconlie- 
ridii.í, piii-a iiaia rorrida para o 
AUn   de   S;iiirAna 

Em hiear crirai il.l^ niosin - 
riitdes do .l.ivdim sã" ni-iim, o 
mnlorisl,! foi »l;ii-;ido iwlu.s &"■< 
descanhcridii.s, que apó,s a mani"- 
larem, roíibíram-lhc u Imporlai;- 
cia de dnls mil i-niíTitní., O-, 
melianles. apôs n or;iHeii do d?- 
!ilo, eva d li-a ir.-so. d?i:ialldo o mo- 
lorisla enti-r-nie 'a pn!pri:i sor|e. 
InslauifS aepiiif.. pcpiil-^re',-- (ine 
Iraiisllavam para n Inr.il, socor- 
reram a vili'iia, levando-a p:u.i 
o plunlío da Zim Nnrie, onde re- 
latou o aconie(-(in. A Rad o 
Patrulha, de prcfi-;o 13 foi des- 
hiCiiria p'irn o loral dii ocori—vn. 
rom o rim de loraliJar r laii'li-r 
Oíi melii'iiies A vltiii-vii <i-\ HIP- 
dieiida no ProiUo Socorro Muni- 
cipal. 

ATItOPElAMEHTO \ MORTE 
Ao tentar atravessar a rua 

T;ibor, delronie ao prédio numero 
32, no balro do Ipiranga, íis 15.10 
horas de ontem, um desconliceido. 
de cor preta, foi atropelado e 
niorio pelo caminhão de chnpa n.o 
34.02,61. da cidade Carmo do 
Cajuru, Estado de Minas Oeralv. 
O molorisla do veiculo, de Ideiiii- 
dadc   ignorada,   (iigiu. 

O limpo da vitima, após as 
formalidade legais, foi recolhido 
HO nccrolerlo do Araçá. Sobre o 
[ato foi  Instaurado  Inquérito, 

ÃSSAlfoU 0 AIEÍJAW 
pouco depois d»s 16 horas de 

ontem, na esquina do av. Tlra- 
dentes com a rua sao Caetano, 
o indivíduo Ploriano da Silva 
Gonçalves, de 22 anos, solteiro. 
sem residência fixa e desempre- 
gaío, assaltou o aleijado Paulino 
Salome de Brito, de 60 anos. 
Ap6s roubar-lhe 91 cruzeiros em 
notas de um e dois cruzeiros, o 
ladrão tentou fugir, sendo po- 
rem perseguido e preso por po- 
pulares. Bm seguida foi removido 
para a Delegacia de Roubos, 
onde foi autuado em flagrante. 

CORREIO   PAULISTANO 

SUCURSAL HO 
RIO DE JANEIRO 
Rua Santa Luzia. 113 — 
6.0 andar — CraiJ. SM — 
.Vdl.-  '0-7S31   e )3-1*3* 


